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Londres condiciona o seu apoio ao projeto
de fusão das industrias básicas da Europa
Sugere â França amplos debates
antes da adoção do Plano Schuman
A POSIÇÃO DOS GOVERNOS DA BENELUX

LONDRES, 8 (U.P.) —A a questão em lugar de se lari-

Chancelaria britânica coníi-
ma o fracasso das conversa-

cões anglo-trancesas sobre a

fusão da8 lndustr.as básicas

da _uropa Ocidental.
LONDRES, 3 (A.F.P.) —

Em nota oficial revelada ho-

le o governo inglês an.unc.ou

«úe decidiu nao poder apro-

var, em princip.o, o plano
Schuman.

O governo britânico, assim,

éi 
"aceitar em principio a

proposta francesa, nem e-

leitá-io, «a Prior», decidiu
* _ o- .nverno trancessugerir ao governo
uma ampla discussão pre»li-

minar do P^no Schuman, *m-

tes da sua adoção pelos Es-

tados interessados.
PARIS, 2 (A.F.P.) -A

França nao aceitou a «salva

formulada pelo governo br--

ta:*ico, quando ao método de
realização do plano Scaunian.

Assim, mesmo com a«-

dusão da Inglaterra, a Fran-

ca decidiu convocar a cjnfe-
' 

rencla dos Estados interessa-

dos, para o estabelecimento
do cartel europeu de aço e

carv&o, nas baseg propostaa
pelo sr. Schuman, com rela-

ç&o à França e à Alemanha.

PARIS, 8 (U.P.) - A»

conversações franco-britani-
cas sobre o plano Scnuman
fracassaram totalmente e a

França e o - cinco vizln.ws
ocidenta s anunciaram que

procederão imediatamen e,
sem o concurso da Ürã-Bre-
tanha, aos seus esforços para
unir suas industrias de car-
vão e aço.

A França, Bélgica, Holan-
da, Alemanha Ocidental, Lu-

xemburgo e Itália anuncia-
ram siu acordo sobre o too-

Jetivo -nedlato» e unificação
das suas industrias carboni-
fera e siderúrgica e criação
de uma alta autoridade. A
reunião desses países, para
redigir og termos do trata-
do, será realizada em Paris
no dia 15 próximo.

Procurando evitar at6 o ai-
tlmo momento que se lhe dei-
xasse de fora, o -ovemo bri.
tanlco anunciou que não po-
dia contrair nenhum compro-

misso antecipado, antes de
conhecer os pormenores do

plano. Ao invés disso, pro-
purwia uma reunião prellml-
nar de ministros para discutir

Angelina, a gata com qsers

çar cm che o a uma conterei)-
cia Imediata.

A Grã-Bretanha comunicou
que nào podia aceitar as con-
uições francesas para a con-
fer.ncla e que não aceitaria
nem íejeitar.a as bases do
plano francês.

Um porta-voz do «Qual
d'Oisay», depois de .er a de-
claraç&o coletiva e a exposl-
ção sobre a negativa britanl-
ca, disse que as nações da
Europa Ocidental . procuram
criar «uma comunidade d. in-
teresses, até agora divididos
• um novo organismo em que
as nações reunirão a fração
de sua soberania em bem co.
m_m». Acrescentou o aludi-
do porta-voz que «é a primei-
ra vez na historia do mundo

que os países, cuias divisões
causaram tar tas grerras
sangrentas, se reuniram pr.ra
criar entre eles esta comuni-
dade de Interesses que ellml.
nará as causas das guerras e
criara condições '«.dispensa-
vels para a orodução e eleva,
ção do nivel de vida dos po-
vos da E„ropa>.

«. declaração coietiya dl»
textualmente:

«Os governos óa .rança,
Alemanha Ocidental. Beigica,
Itália, Luxemburgo e Holan-
da, decididos a realizar uma
ação comum em prol da paz e
o solidariedade da Europa e
do progresso econômico _ so-
ciai. fixam como objetivo
Imediato a unificação di pro-
dução de aço e carvão c o es-
tabeleclmento de um novo or-
ganismo, cujas decisões sejam,
obrigatórias para*' tCFrança,'
Alemanha Ocidental, Bélgica,-
ttalia, Luxemburgo e Holan.
da e para os países que a ela
venha a aderir.

«Todavia, os signatários
desta declara-ão teriam a
preocupação constante de ce-
lebrar com os britânicos tro-

(Conclui na !,a patina)
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Não alcançou êxito a tentativa
comunista de greves no Japão
LIDERES

O sr. Juan Prieto e sua esposa, residentes em Madrid, exibem Angelina, a~ gata com asas. Os
veterinários que o examinaram, confirmam, que se trata d» asas reais, formadas,por um tipo es-

pectal de cartilagem. Juan Prieto tem rejeitado valiosas propostas para se exibir em publico com
o bichano que, apesar de ter asas, jamais voará. (Foto I.N.S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

Satisfatório o
de saúde fie

estado
Bevin

LONDRES, J (AFP) — O esia-
do dc saúde de Bevln è bastante
Mtlsíatorlo, afirma-se oilcialinen-
te na noite de hoje. apô» a lnter-
venção cirúrgica, a que foi -ubme-
tido na manha de hoje.

Os circulo» ligados ao homem
de Estado britânico Be mostram
bastante menos preocupados. Te-
mla-se, com «feito, antes de ln.
tervençao, a existência de um »u-
mor canceroso no Intestino. Este
temor tol completamente dbsip-i-
do após a analise feita depois da
operação.

0 Papa Pio XII adverte que o desemprego sem
controle fomentará a propagação do comunismo
APONTA AS PRINCIPAIS CAUSAS DOS IlÃLES QUE AFLIGEM A HUMANIDADE

EXTREMISTAS
TÓQUIO, S (UP) — Fra-

cassou a programada greve
geral dos comunistas japone-
ses para hoje.

O único indicio de que ¦"¦
havia programado uma gre-
ve geral foi quando cerca Ue
2.000 trabalhadores braçais
abandonaram o serviço.

TÓQUIO, 3 (UP) — As m_-
nlfestações comunistas pro-
gramadas para hoje termina-
ram sem que se verificassem
atos de violência.

Em Tóquio, essas manlfes-
tações publicas foram proibi-
daS. porem, elas foram leva-
das a efeito em varias pro-
vindas japonesas. Em To-
qulo, os comunistas realiza-
ram sua manifestação num
parque de propriedade da
Cruz Vermelha.

TÓQUIO, 3 (UP) — A Cor-
te flllltar norte-americana
condenou oito cidadãos japo-
neses. acusados de agredir
militares americanos, apenas
de prisão que vão de cinco a
dez anos de prisão celular.
Essa agressão teve lugar no
dia Primeiro de Maio ultimo,
durante uma manifestação
comunista.

As varias penas foram as
seguintes:

Kanejl Onessl, 23 anos de
idade, revlsor de um Jornal
local e chefe do grupo quo
atacou os soldados america-
nos. Pena — 10 anos de pri-
são; Minoru Macda — 21
anos de Idade, desempregado.
Pena — 7 anos de prisão;
Shlro Kataoka, 27 anos de
Idade, secretario de um slndl-
cato local. Pena — 7 anos de
prisão; Kunlo Shlmlzu, 24
anos de Idade, universitário.
Pena — 7 anos de prisão;
Shlgeru Aklmoto, 24 anos do
idade, estudante. Pena — 7
anos de prisão; Tetsuo Yasu-
da, 21 anos, estudante — Pe-
na 7 anos de prisão; Hldeo
Yoshida. 20 anos, desempre-
gado — Pena 7 anos de pri-
são; Golchl Sodeyama, 24
anos, operário. Pena — 5 anos
de prisão.

TÓQUIO, 3 (UP) — Petu-
lantemente, os comunistas ja-
poneses enviaram urna carta
aberta ao general Douglas
Mac Arthur, reclamando que
os oito niponicos condenados
por agredir militares amerl-
canos sejam postos cm llber*
dade,

Não sendo bastante disso', os
vermelhos reclamam de Mac
Arthur que o chefe de policia
de Tóquio seja afastado dc
suas funções e ainda recla-
mam do general uma "expll-

CONDENADOS
cação" porque se proibiu a
realização de uma manifesta-
ção comunista em praça pu*
blica nesta capital.

TÓQUIO, 8 (UP) — A im-
prensa anuncia -que dois es-
tudantes da Universidade de
Washeda foram presos pelo
Serviço de Contra Espiona-
gem do Exercito dos Estados
Unidos, por serem os mento-
res de demonstrações comu-
nlstas de desafio & decisão
policial proibindo as manlfes--
tações comunistas em Tóquio.

TÓQUIO, 3 (UP) - Dez
mil esquerdistas reuniram-se
hoje, para cxlfrlr a liberdade
de oito Japoneses que foram
processados e condenados .a
penas de prisão que vão de
cinco a dez anos de prisão,
por agredir militares norte-
americanos,

Tendo sido proibida a ma-
nlfestação publica, a policia
vigiou o pnroue Htdnwa, onde
a mesma deveria ser realiza-
da. Todavia, a reunião tevo
luprar no auditório da Cruz
Vermelha, no parque Shlba.
que fora alugado cm 20 de
maio para o caso de chover.
Assim, diz a policia, a prol-
blção não foi violada.

(Conclui na Z.a pagina)
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CAMPEÃ MUNDIAL DE LOURAS — De "maillot" branco e sob

pesadas becas escolares, a atriz cinein-'ográ/ica Mary Wilson, re-
cebe o diploma de "Campeã Mundial das Louras", das mãos do
aluno-fotógrafo Norman Doyle. (Foto I.N.S., para o JORNAL

DE NOTICIAS)

Será rejeitado o pedido
de julgamento de Hirohito

CIDADE DO VATICANO,
3 (U.P.) — O Papa Pio
XII advertiu hoje que o de-
semprego sem controle fo-
mentará a propagação do co-
munlsmo e agravará o pen-
go de que a -guerra fria. de-
genere cm «guerra quente,
guerra ardente, incompara-
velmente mais desastrosa».

O Sumo Pontífice, que de-
nunc.ou varias vezes o comu-
nismo como doutnna mate-
rialista e ateia, preveniu que
os homens que passam fome
são mais suscetíveis a crer

naqueles que lhes prometem
«sonhos dourados».

O Papa declarou qu. os
paises que projetam a indus-
trlal zação deveriam adotar
a doutrina social da Igreja
Católica para garantir a li-
herdade econômica. A se-
gulr, deu conselho ao capital
e ao trabalho. Disse que o
trabalho deve estar alerta
para não repetir os erros do
cap-tal «em sua progressiva
marcha para o poder». «O
capital — acrescentou — de-
ve reconhecer os progressos
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TRYGVE LíB RELATA OS RESULTADOS DA SUA MISSÃO EM MOSCOU - Regressando dt

Moscou, ondt se avistou recentemente com Stálin, Tr_gu« Lie foi recebido por Truman, na Casa
Branca, expondo os resultados da sua missão. Vêem-se, tambem, o tr. Byron Price, osstttentt
do sccreídrio-ocrat da ONU • o secretario de Estado, Dean Acheson. (Foto I.N.S., para o JUK-

NAL DE NOTICIAS).

aa epoca atual € não se ape-
gar & Idéia do século passa-
do.»

O Santo Padre manifestou
que o Ano Santo significará
para ele a «renovação e o fio-
rescimento na grande comu-
maade humana ao espirito ae
just ça, amor e paz. a au-
sencia ou declinação desse es-
pirito deve ser vista como
uma das principais causas
dos males que sofrem na ao-
cledade milhões de homens —
toda uma imensa mult.dão de
lnfortunados, para quem o
desemprego significa o es-
pectro aa tome».

VATICANO, 3 (A.F.P.)
— «E* preciso encarar ae
frente, em toda a sua ampli-
turie, o dever de dar a inu-
meras famílias, em sua um-
dade natural, moral, jurídica
e econômica, um justo espaço
vital que corresponda, embo-
ra em proporções modestas,
mas pelo menos suficiente, as
exigências da dignidade nu-
mana» — declarou principal-
mente o Papá em discurso
quç pronunciou ao receber os
membros do Congresso ln-
ternacional de Estudog So-
ciais.-

Neste discurso, o Santo Pa-

ULTIMAS
NOTICIAS
SEGUIU PARA A EUROPA A IRA

ELEANOR ROOSEVELT
NOVA YORK, 1 (U.P.) — A tra

Eieanor Roosevclt Merda hoje,
por Tb aírea, com deitlno S Oalo
em na primeira etapa ds Tlaiem
de trln— dlaa pela Europa.

A ira. Koos-velt -IsiUr» a
Noruega, Suécia, Dinamarca, Fran-
ta e GtS-BreUnha, devendo anl--
Ur, no dta • do corrente, ao de-
cerramento da eititoa de feri t*>
tecido npo«o, em .Oilo.

tire colocou na base de toaos
os problemas da socleaaae
atual o desemprego, e pro-
nunciou-se contra o princi-
pio de participação dos trn-
balhadores na gestão das cm-
presas.

Segundo o oraaor, t ao ae-
clnlo do espirito de justiça
que se deve o1 fato de que
tantos infelizes fiquem expoo-
tos às tentativas daqueles
que, disse ele, gostariam
afastá-los de Cristo, lançan-
do-os nos braços do atelsmo
e do materíallsmo.

Em seguida, o Papa sal*en-
tou que cada qual deve dar
seu auxilio em materias-pn-

(Conclui na %* papna»

ANUNCIAM CÍRCULOS OFICIAIS DA
LONDRES, 3 (UP) — A ressus- .

citada exigência russa para que
sejam julgados o imperador Hi-
rohito e quatro generais japone-
ses como criminosos do guerra,
será rejeitado "categoricamente"

pelas potências ocidentais — se-
gundo declararam fontes oficiais
britânicas.

Declarou-se que a nova exigen-
cia russa é considerada propagan-
da com o fito de recordar aos chi-
neses a pretensão russa de haver
desempenhado papel decisivo na
guerra, no Extremo Oriente, e a
imputaçüo de que as potências oci-
dentais estão "cooperando com os
criminosos de guerra". Os investi-
gadores britânicos que estudaram
ae acusações russas contra o im-
perador niponico, cm janeiro ulti-
mo, dizem que não há provas de-
las. Nesta Capital, adotou-se o
ponto de vista de que Hirohito es-

f (Conclui na 2.a paginai

CAPITAL BRITÂNICA

Irumân fãlôrá sobre o auxilio
aos paises pouco desenvolvidos
CRÉDITOS DE MAIS DE TRÊS BILHÕES
PARA APLICAÇÃO DO PONTO QUATRO " - mando francês, na eventua-

Aldeias de Honoiulu ameaçadas
pelas lavas do vulcão Mauna Loa

HONOL-L-, 8 (AF.P.) —
Mais de 24 horas após o inicio
da sua erupção, o vulcão Mauna
Loa, que lançou matéria car.
dente pela ultima vez em 7 de
janeiro de 1949 e é considerado
um dos mais ativos do mundo,
continua a fazer jorrar ondas
de lavas.

Foi a mais de 60 quilômetros
por hora, que aa primeiras
erupções desceram as encos-
tas e, em seguida, tal veloclda-
(ie passou a ser de 30 por ho-
ra. Atualmente, das quatro tor-
rentes formadas pelas lavas,
duas já atingiram o mar, tendo
a primeira corttido o caminho
costeiro que fica. um qullome-

tro e melo ao sul de Kealakeua
A terceira se aproxima, por seu
turno, da grande rodovia cot»
teira que fica 15 quilômetros
mais ao sul. enquanto que a
quarta se dirige para a ponta
sul da Ilha. Ksta- ultimas tor-
rentes ameaçam as aldeias si-
tuadas em seu percureo e a no-
licia já evacuou duas dentre
elas. Não se nossul ainda ne-
nhum dado sobre os prejuízos,
mas sahe-se que 15 ciuas te»
ram destruídas e cerca de "0

famílias estão sem lar. Emho-
ra tenha sido assinalado o de-
sanarcclmcnto de 2 n«-.--»*i*. a*
aiitnrlrifl^es não confirmam que
haja vitimas.

WASHINGTON, 3 (AFP) -
O presidente dos Estados
Unidos aporá sua assinatura,
na próxima segunda-feira, ao
projeto-lei autorizando a aber-
tura de créditos que se ele-
vam a 3.121.450.000 dólares
para a ECA, e a aplicação do
ponto quatro.

Tal noticia foi divulgada
pela Casa Branca, onde se
acrescenta que após a cerl-
monla de assinatura, Truman
fará uma declaração relativa
ao Plano Marshall e ao pro-
jeto de ajuda aos paises ln-
dustrialmente atrasados.

_' preciso observar, no en-
tanto, que se trata, no caao,
segundo um costume do par-
lamentq americano, de uma
"autorização" de abertura de
créditos. Esta medida deverá
ser novamente objeto de es-
tudos aprofundados pelas co-
missões financeiras dus 2 Ca-
maras e ser submetida outra
vez, sob o angulo financeiro,
a lim escrutínio do Congres-
so, antes que os créditos se-
jam definitivamente concedi-
dos.

WASHINGTON, 3 (UP) —
O senador democrata Kichard
B. Russell declarou que os
Estados Unidos talvez já se
comprometeram a enviar dl-
visões para lutarem sob o co-

lldade de uma nova guerra.
Russell disse que a Comis-

são de Assuntos Militares do
Senado deve ter em conta es-
sa possibilidade quando lor
estudar, na próxima semana,
a proposta do presidente Tru-
man sobre o fornecimento di
armas ao estrangeiro no mon-
tante de 1.222.500.000 doía-
res,

o senador Russell declarou
que os Estados Unidos aoan-
donariam "algo de sua sooe-
ranla", segundo esse ajuste.

Na sexta-feira ultima. D.an
Acheson declarou que o plano
de fornecimento de armas ao
estrangeiro terá que ser am-
pliado em futuro próximo, a
menos que a Russla mude de
atitude ou haja uma melho-
ria considerável na situação
mundial.

O senador democrata Tom
Connally, presidente da Co*

• missão de Relações Exterlo-
res do Senado, disse que es-
tava surpreendido com. "a
insinuação de Dean Acheson
sobre os novos gastos para a
ajuda militar, mediante o en-
vio de armas". Acrescentou,
porem, que o interrogatório
do secretario de Estado, so-
bre e880 ponto, deve ser feito
a portas fechadas para "evl-
tar o alarme publico".

Folhas soltas do anedotário político internacional
A tese do professor Jugo//, recebida com entu-

O "PENETRA" — S. FRANCISCO — Há dias,
Arturo Totcanini chegou à entrada da caixa do tea-
tro da Opera para reger um concerto da orquestra
da NBC. O porteiro, um italiano de 75 anos, negou-
te o deixar entrar o maestro e seguiu-se umo dis-
cusíão acalorado, ante» que o gerente, horrorizado,
e dando mil de-eu-pos, levasse o diretor para den-
tro. Em seguida, voltou-se para o empregado, que
ofendera --demente o grande maestro, e perguntou-
lhe porque agira tão estupidamenf e.

_ q_e náo o reconheci — explicou o porteiro.
— _!« mudou tanto, depois do ultimo vez que o vil

Quando foi isso? 
"~

— No ScnXade Milão, há 50 anos atrás.
O porteiro não perdeu o lugar, graças à inter-

ferência do próprio Toscaninl que reconheceu que,
ao contrário da maioria dos mortais, mudou ligeira-
mente no ultimo meto século.

ENSAIO — LONDRES - Ernest Bcoin fem an-
dado doenf» hi alguns metes, devido ao estado de
seu coração e, quando ouve os boatos que circulam
sobre rua renuncio, nada mais faz que le.antar as
sobrancelhas. ,

Há diat, no decorrer das negociações sobre o
Pacto do Atlântico. Beuln tinha um encontro mar-
cado em Downm. Streel com o primeiro ministro
Atflee e o secretario de Estado, Dean Acheson. No
ultimo momento, os jornolistas foram Informados de

que o encontro em Douming Street fora cancelado e,
como «ro inevitável, -itrgiram logo os boatos sobre
• demissão de Be.in.

Lamar Middleton
(Exclusivo da ONA. para o JORNAL

DE NOTICIAS)

1 A verdade ero outra, porém. Naquela farde, a

Banda da Guardo estaca ensaiando, nas vizinhanças
de Douming Street 10 e Attlce achou que seus ruídos,

embora murciais, não eram muito 
yOT^J££

embalar uma discussão dos orientadores da guerra
iria. Assim, os Três Grandes se reuniram rto apor-

tamento de Bevin, do outro lado do Parque de _(.

James, enquanto a Banda tocaua suas marchas e

d0hTAQUILES, 
O SOVIÉTICO - VIENA - Os rus-

sos continuam a se apresentar como responsáveis por
tidos os progresso» do mundo. Nas ultimas semanas,

proclamaram-se descobridores da lâmpada elétrica,

do relatt.idade, da locomotiua etc, mas, o que e

mais extraordinário é que agora entraram para o do-

minio da mitologia. __„._.
Parece, de acordo com um certo Jugo/f, pro;c»-

,or de Historia da ünit)eríi_ade de Lomonosonow.

que Homero cometeu um ligeiro erro quando disse

He Aquiles, o herói da lliada, era grego. Ajrtrdar

de diz o professor,é que o guerreiro do calcanhar"'inerauel 
não viera da The.íália, como se pensava

mas da Crtméa. Os gregos, procurando em va» um

Bénlo militar em seu próprio pais, recorreram, final-
mente, o Aquiles, um estrangeiro mercenário.

A tese do professor Jugo//, recebida com entu-
siasmo pela imprensa russa, conclui: "O fato é que
Aquiles é um de nossos grandes antepassados russos.
A Ditaria dos gregos na guerra de Tróia foi deuida
exclusivamente às façanhas desse cidadão da Crimea
e isso constitui mais umo proua de alta qualidade das
armas russas na antigüidade".

Presume-se que a próxima descoberta do pro-
fessor será que Helena não era a mulher mais bonita
da Grécia mas uma slava vinda, por exemplo, de
Odessa.

BARDAROS — LAKE SUCCESS — Nas ultimas
semanas, a ONU foi uisitoda por «árias delegações
estrangeiras, inclusive um grupo da Diefa Japonesa,
assim como vários membros do Parlamento da Re-
publica da Alemanha Ocidental. Essas viagens foram
patrocinadas pelo Departamento de Estado e os viu-
jantes — ainda cidadãos de paises inimigos — foram
corlczmente recebidos no parlamento mundial.

Depois desses visitantes, apareceu um grupo de
15-membros da Confederação dos índios Iroquois do
Canadá e dos Estados, que /oi se queixar de supostas
violações de seus tratados com esses dois paises. Es-
tes Índios, contudo, foram friamente tratados e n4o
tiveram permissão de apresentar seu protesto.

Isso provocou indignação de um jornalista, que
observou:

— Afinal de contas, em comparação com os ale-
mães e japoneses, os iroquois não arrancaram o cou-
to cabeludo de ninguém, nos últimos 200 anos.

0 Talsiapé foi nnm crescendo vertiginoso • § • vêr as páginas 10,11,12,tte .<-. de hoje
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Código de Ética

DO 
ponto de vista do homem de imprensa, o Código de

Ética aprovado em Montevidéu, pelos representantes da
Nações Unidas nas quês nada tem a ver com as aspirações

da classe dos jornalistas, no tocante a um diploma disciplina-
dor da profissão. . A

Nos comentários até ho'e aparecidos, era torno dessa de-
cisão de diplomatas e politicos de vários pontos do mundo,
as restrições e aplausos ai expressos não distinguem os pon-
tos essenciais da questão*

Tanto no Código, como nos comentários que se lhe segui-
ram, confunde-se o que o jornalista militante entende dever
ser sua ética, no exercicio da profissão, com os princípios
gerais da liberdade cm si e, o que é pior, com os Interesses do
Estado. Tanto isso é verdade que. algumas poucas nações
que votaram contrariamente à aceitação do diploma, não o
fizeram por motivos de ordem jurídica, social ou moral. Fl-
ze-Tim-no, simplesmente, porque o Código não estava con-
forme com os interesses politicos de seus governos, nem tam-
pouco era de molde a servir às conveniências das grandes
empresas que procuram influir, com exclusividade, na orten-
tação da opinião mundial.

Levantou-se. contra a Idéia, a objeção de que qualquer
forma de regulamentação da imprensa pressupõe Intervenção
do poder publico, no sentido do controle da atividade.

Esta não é, entretanto, a compreensão que o jornalista
tem da instituição de um código de ética. Se é que este se
destina, de fpto. a fornecer normas de conduta para o exer-
ciclo da profissão.

Sob o angulo em que o devem apreciar os membros da
classe, um código de ética para jornalistas só tem a ver com
as condições morais e sociais que devem prevalecer nas re-
lações com o publico, e no prooedímento do profissional, no
trato com as idéias, informações e noticias cpie lhe cabe
transmitir, através dó jornal, no interesse do esclarecimen-
to e da orientação da opinião coletiva.

IMPOSTO DE RENDA
NSo conhecemos na Integra o

projeto que o sr. Cafo Filho acaba
de apresentar na Cnmnra Federal.
VÍ3a ele, segundo noticiaram os
Jornais, a elevar o llmlte-mlnimo
de Incidência do imposto de ren-
da, de modo a reduzi-la no mini-
mo possível aobre os salários. Co-
mo se depreende desses Informes,
o projeto, se vem melhorar as
condições para os contribuintes
salarlados, nio é nlnda a soIuçSo
verdndclra, pois essa seria a lsen-
çRo pura e simples para todo or-
denado.

Dlr-se-A que ha vencimentos
que. pelo seu equantum», que ao-
brepaaaa as necessidades essen-
ciais e permite a acumulação, de
quo virá a orlginar-se um capl-
tal que, ss pequeno de começo,
poderá avolumar-se para o futuro,
derem ser considerados como ren-
daa, nSn sendo Justo, neste caso,
que o seu usufrutuario se exima
ao tributo. Neata hipótese, pare-
co-noa, contudo, que a Incidência
deverá ocorrer apenas sobre n
parta capitalizada, permanecei-ío
Isenta a que provem do trabalho.

De qualquer forma, o projeto
do sr. Café Filho, se aprovado,
virá a representar um progresso
sobre a sltuar-lo atual. Já náo se
pode hoje em dia. dada a eleva-
çSo do custo de vida. aceitar o
llmlte-mlnlmn fixado numn epocr
em que aa exigências essência!-
podiam aer satisfeitas com um aa-
larlo multo Inferior ao que 4 ne-
cesaario no momento. Recente-
mente, o assunto foi debatido na
Assembléia Legislativa do Estado,
onde foi encaminhada uma Indica-
çfir> sugerindo ao Congresso Na-
cional medidas tendentes a elevar
o llmlte-mlnimo.

Anteclpou-se o deputado rio-
grandense do norte, apresentando
o aeu trabalho a Câmara Federal
Esperemos que em seu debate se-
Ja proposta umn emenda, dotor-
minando a Isenção que lembramos
acima. Viria ela atender ao que.
desde há multo, reclamam as cias-
ses salarladas, e constituirá uma
providencia de que o bom eeneo
demonstra toda a Justiça.

Por decreto de ontem, foi exo-
nerado do cargo de oficial de ga.
blnete do governador do Estado,
o sr. Tauuny Valdetaro e Silva.
Bondo nomeado para exercer ae
funções de eecretsrio oartlcular
do governador do Estada

EMOLUMENTOS SOBRE
CONSTRUÇÕES

Há algum tempo, tivemos opor-
rldade de tecor comentários em
torno da lei n. 3.811, que majora
os emolumentos sobre constru-
çBcs. O assunto está cm foco, ten-
do sido objeto de eon.ilrteraçfles
do sr. Carlos Dlae de Castro na
ultima reunlío da Associação Co-
mercial e FedernçSo do Comercio.
Cumpre, na realidade, & Câmara
Municipal reconsiderar a questão,
voltando atrás da declsüo de aue
ee originou aquela lei.

De varia ordem sfio as ponde*
rações que a respeito se podem
fazer. Antes de mnis nada. cirbe
considerar que os emolumentos
nfto tfm o caráter de renda, des-
tlnando-se apenas a ressarcir os
poderes públicos de despesas ¦
que o» leva a prestação de deter-
minados serviços. Desse modo, nllo
ee Justifica a elevaçfto que alcan-
ça. cm media, setecentos por cen-
to «obre a tabela anterior. A
prnprla prevlsáo de receita para
essa rubrica no orçamento muni-
ctpal atesta que a majoraçlo. na
base cm que foi feita, 6 Indevida.

O TEMPO
Até às lt horae de hoje.

para todo o Estado:
Tempo bom com nebuloal-

dade.
Temperatura estateL
Ventos de sudeste a gueste,

moderados.

O !» T E JI

NA CAPITAL - Temperatu-
ra máxima. 2S. Mínima, 10.

NO IHTEldOR — Tempera-
tura máxima. 27. em Campl-
nas. Itu e Piracicaba.

NO LITORAL — Temperatu-
ra máxima 27, em Cananél».
Mínima, 14. em übatub».

(Dn b"lellm dlarlo d« I"»-
lliuo IlealoBül d» Meteoro-
**a>

Estimada em dez mllli.les de
cruzeiros para 1949, a previsão
para 1950 é de trinta milhões de
cruzeiros.

Desses simples dados ressalta
evidente a Intenção do legislador
em triplicar a arrecadaçáo e n&o
em elevá-la sete vezes mnis. Lem*
breinos, por outro lado, que o pau-
llstano alndn continua a lutar
contra a crise de habltaçío. Ora,
a majoruçáo dos emolumentos vi-
rá contribuir para que enfraqueça
o ritmo de construções, fazendo
com aue perdure, agravando-se, a
atual falta de moradias. Mesmo,
porem, due náo ocorra queda de
construções, a elevaçBo dos emo-
lumentos concorrerá para o au-
mento d* custo daa edificações e,
consequentemente, do nível de alu-
guels.

Contem • lei uma Inovação,
aparentemente benéfica. Aludimos
ao dispositivo que, sob o funda-
mento de proteçio a pequena pro-
priedade. Isenta de emolumentos
as construções com área Inferior
a cinqüenta metros quadrados.
Demonstram os dados estatísticos
da própria Prefeitura que o nu-
mero dessas construções é Instgnl-
flcante. Assim, a unlca medida da
lei que poderia ser considerada
de Interesse popular, revela-se de
nulo alcance pratico. Por conse-
gulnte, linpõe-ee a revogaçáo de
uma lei que, mostrando-se Ino-
perante no unlco dispositivo acei-
tavel que representa, 4 prejudl*
ciai, nos demais, ao Interesse eo-
letivo.

Falta transporte para
o arroz gaúcho

RIO, 3 (Asapresa) — Noticias
procedentes de Porto Alegre Itu
formam ser premente a sltuaçio
do comercio exportador, em face
da falta de tran.-portee para o
escoamento das safra» daquele
Estado. Nesse sentido, tím sido
endereçados pela Associação Co-
mercial de Porto Alegre ás auto-
rldades competentes, Inclusive i
Comissão de Marinha Mercante,
pedidos para a concessio de pra-
ça nos navios para o escoamento
de 13 000.000 ds sacai de arroz,
alem de banha e produtos derU
vados de suínos.

Apurou a reportagem que o
Loide BraHllelro, atendendo ao
apelo que lhe tol formulado, en.
Tlou a Porto Alegre dois carguel-
ros, que procederio o embarque
de vultosa mercadoria para dL
versos portos do pais.

 i

O SR. ADHEMAR
DEVE GOZAR...

'(¦(iiicliisãi, da S.a pagina)
aldo tala o tantos oa sacrlfl-
cios do ar. Adhemar do Bar-
ros, em holocausto aos seus
partidários, que essa prova de
confiança constituirá parte
do resgute do muito que lhe
devemos".
MEU CANDIDATO SEIU O

DE ADHEMAR
"Seria excusavel — prosse-

gulu — lembrar o imenso ea-
crifiajo a que so submeteu o
chefe do social-progresslsmo,
renunciando, conformo o fei,
h candidatura à sucessão pre-
eldcnclal da Republica.

Vitima da traição, deve o
sr. Adhemar de Barros pre-
caver-se contra novos onga-
nos na escolha do aeu suces-
sor. Considero, por essa rt-¦/.Sn, desnecessário, entre oi
soclals-progressistas, qualquer
precipitação cm torno do can-
didatura.i no governo do Ee-
tado. Alias, essa vem sendo
a orientação do presidente do
Diretório Estadual do PSP.
sr. Barone Mercadante, ado-
marista de primeira hora, ser*
vldor constanta • Indefectível
do partido, amigo doe mala
fleU, dedicado • de aboiluta
confiança do nosso governa-
dor.

Depol* das decepções por
que tem panado, deve o «r.
Adhemar de Baixos conhecer
melhor os seus correllglona-
rios para poder distinguir oe
verdadeiros amigos, dignos da
sua confiança pessoal e parti-
daria.

Ao concluir, desejo que fl-
que bem claro que, da minha
parte, o meu candidato «era
o escolhido por Adhemar dt
Barros", concluiu o sr. Juve*
nal Uno de Mato*.

Á sombra do Jaraguá

COISAS NOSSAS!...

O "Jornal do Comercio", do Rio
de Janeiro, escreveu um artigo em
coluna dupla, chamando a aten-
çio do Poder Publica para a Inex.
plicabilidad* dat Isencõe* do im-
posto de renda,

Quem escreveu o artigo entenda
do assunto » perece versado * em
matéria- de fisco. Partindo do no-
çdo do Imposto, chegou a conclu.
sio lógica e jurídica de que ndo
deve Haver isençio alguma ao pa-
gamenio do tmposto dt renda,
¦porque, como, a pala-.ru indico, «d.

•tncMr o Imposto lobr» et lucro II»
auldo das rendai da» pessoal fi-
stcás e jurídicas, -

O imposto sendo a fonte finan.
celra para o pagamento das dei.

. posas indeterminadas do Estado,
ndo hi razto para Isentar ntn-
guem de entrar com a contra-
prestaçio doi scral.os prestados
peto Estado.

O ponto grave da questio i
que o principio doutrinário qu»
domina a matéria é o da Igual.
dade proporcional que deve haver
no pagamento doi (mpoitoi entre
todos oi cidaddoi de uma naçio.
Isto é essencial num regime ver.
dadetramente democrático. Expti-
ca o articulista que, prlmelramen.
te, Isentaram os professores e for.
nallstas desse pagamento. Agora
vêm os magistrada t militares,
pedindo a mesma isençio. Desta
sorte chega-se ao ponto de qut
sá algumas classes teria o enear-
go de pagar Impoifoi, quando fo-
dos gozam dot mesmos serviços
prestados peto Estado.. Isto, tnl-
dentemente, nio tsti tm harmo-
nta com o sistema de governo
que adotamos.

Vm outro caso Interessante »
dt certa retevaneta 4 o que esti
acontecendo com as companhias
Importadoras tte combustíveis. A
Constituição de ttit estabeleceu
aue essas companhia» pagassem
um Imposto unlco. A razto poli.
tlco-economica dest» dispositivo
nto é comportavel d» te discutir
na Imprensa,

Pois bem, ossos companhias In.
gretsaram todas em juízo conten-
cioso para pleitear a Incluído rt•«
faiai. de previdência na categoria
de Imposto para o efeito de rido
tr. pagar. O caio i de uma um-
plifíldade translúcida; entretanto
oi causídicos dessas companhias
defendem a tese de que, pagando
or Importadores ie combustíveis
um Imposto unlco, nio devem pa.
gar a tara de previdência.

Qualquer lelao adivinha v absur.
do dessa pretensão, pela simples
razto de que o conceito legal do
tmposto e da taxa i absolutamen.
te diferente. Portanto, estabele.
cendo a Coniítftitçdo que essas
companhias pagaria um tmposto
vnlea, nto as Isenta do pagamen.
to das taxas de previdência. Isto*•* claro como a própria clarldad,',

Mas, entre nós, a repttgnancta
Hscallsta de pagar tributos, unu
da i tendência Ingenlta de en.
xtezar a lei, di resultados como
este de ie pleitear ttenedo de ta.
xa dt previdência, confundtndo-a
com o Imposto unlco.

if. flí GRIS1X

NÃO ALCANfOTT
ÊXITO...

(Concluiia da I.a pág.)

TÓQUIO, 3 (UP) _ Ao ser
anunciado o "verodlotum" no
Tribunal Militar Americano
sobre os oito Japoneses que
agrediram militares "yan-
Icees". não se verificaram
manlfestaçCes de protesto
contra a decisão, a despeito
da snla em que se. realizava o
JuI<mmpnto estar repleta de
patriotas Japoneses.

Os condenados ouviram
suas respectivas sentenças —
que vão de cinco a dez anos
de prisão — sem fazer qual-
quer demonstração de desa-
grado.

O Jul.çnmcnto de KnneJI
Onessl, Minoru Maeda, Shlra
Kataokn. Kunlo Shimlzu, Shl-
Keru Aklmnte. Tetsuo Yasu-
da, Hldec Yoshlda • Ghlchl
Sodsyama principiou no dia
31 de maio.

SERÁ REJEITADO
O PEDIDO...

(Cdncluaio da l.a pag.)

tava orientado por uma camarilha
militar até o extremo de se tornar
incapaz de atuar sob responsabili*
dade própria.

Fontes oficiais manifestam qur
a nova mostra de interesse russo
nos assuntoc iaponeses 

' oporlunis*
ta. Acrescentaram que a Russia é
agora importante elemento no pro*
blema da paz e que a nova mano-
bra russa foi planejada para que
coincida rom a visita ao Japão dn
sr. John Fo«tt*r Dulles e do (iene-
ral Ornar Bradley, a fim dc invés-
tigar a perspectiva para o tratado
de paz. Diz-se que a Russia tam*
bem reconhece a perda sofrida pe-
lo Partido Comunista Japonês de
determinada parte do apoio popu-
lar, nos últimos meses, e acredita
ser este o momento de agir. Acro-
tua-se ane a radio de Moscou,
nas ultimas semanas, referia-se
continuamente ao "malogro da po-
litica norte-americana na China"
e i "aversão t intervenção ns ilha
Formosa".

WASHINGTON, 3 (ÜP) -
Existem, ainda, grandes duvidas
com respeito lt possibilidade* da
Rnssia-ler sucesso noe esforços pa*
ra transformar i Unllo Soviética
« irus satélite* em solido bloco
econômico, de acordo com o que
anunciou i diretorii de Comercio
Exterior, do Departamento de Agrl*
cultura doi Estados Unidos.

Disse t repartlçlo qne o faces-
•o di integração dl Russia • seus
satélites depende dos seguintes fa-
tores:

Primeiro: F.tito na Industrial!-
tação du nações satélites do les*
te ds Europa, que ilo predomlnan-
temente agricolai;

S-iun.Io: A continua habilidade
di União Sovictica de suprir ¦•
nações da Europi Oriental, com
matérias-primas * outras mercado-
rias necrstari—¦*. para i produção
industrial;

Terceiro: A eontlnui habilidade
doe satélites da Rosala, pira tor-
necer r.oi soviético* M mercadoria"
d* que e«te* necessitem, bem eomn
material penado de que * URSS
careça par* o sen desenvolvimento
como, por eteaipto,

NOTICIAS DO RIO

Prosseguirá ininterruptamente o envio
para os Estados éoJrnaterial eleitoral
As despesas com o transporte aéreo de trinta toneladas de impressos —
Unidades da Federação abastecidas — Elogiada a organização do trabalho

RIO, 3 — 0 Tribunal Supa-
rlor Eleitoral continua toman-
do uma Berledé providencia»
preparatórias para o pleito de
3 de outubro vindouro.

Entre às medidas que aca-
bani de ser tomadas por
aquela cOrte figura a aP-r0-
vagão da indicação do feria-
do forense, apresentada pelo
ministro Oliveira Sobrinho,
entre 4 e 20 do citado mês,
para a mag.stratura da pri-
meira instância.

Durante o referido período,
o Tribunal terá que lnnçar
m&o de todos os magistrados
para os trabalho» da apura-
çáo do pleito.

Aprovando a lndieaçflo, o
T.S.E. vai agora dírlrr-se
ao Poder Legislativo sullcl-
tando as necessária» provi-
dencias para que a medida
seja convertida cm lei.
TREZE ESTADOS SUPRI-

DOS DE MATERIAL
Por outro lado, a citada

corte volta ás aua» vistas pa-
ra o problema do aoasteci-
•mento de material para as
eleições no» Estado».

A comissão constituída aoi

srs. Alcides Santana, DelcU

cno Palmeira e Ama-aeu Fon-

seca, »ob a pres.dencia do dt-
retor do» serviço» de admi-^

nlstraçâo, «* -J* d* Almeid*,
nomeado recentemente pe*°
ministro Lafayett» de Ardra-

da, presldente aa refenaa
corte, já entrou em ontenau
mentos com a» autoridades
competentes para o envio ae
mater.al*

Das providencia» tornaaas
resultou já a remessa dos ha-

tados do Amazonas, Parft.

Maranhão, Piaui, Ceará, Rio
G„ d o Norte, Paraíba, Per-
nambuco, Ala-joas, Sergipe,
Bahia, Mato Grosso e Golas,
de todos os impressos destl-
nados à. votaç&o e apuração,

0 PAPA PIO II
ADVERTE...

(Conclusão da l_a pa*:*)
mas, em capitais, em ni&o-de-
obra, acima de qualquer preu-
cupaçáo egoísta de naciona-
lidade e de classe, e acrcsccn-
tou que deve ser aceito o

concurso da Igreja. Tal *,

segundo Pio XTI, a solução

que eliminará um dos fatores
mais Inquietantes da situa-
cáo internacional, aquele que,
mais que qualquer outro, uli-
menta a runosa guerra Tri»

qtte ameaça fazer eclodlr,
o que é incamparavelmente
mais desastroso, uma «guor-
ra quente».

Falando em seguida d» evo-
luç&o do direito do traoalno,
o Papa advertiu contra o pe-
rlgo ao qual está exposta a
classe operaria de c**1*" nos
mesmos erros que o capitai*
isto é, subtrair da pessoa do

proprietário privado a culpa

pelos males advindos nos
meios de produção transíe-
rlndo-a para ai coletividades
anônimas.

O soberano pontífice ressal-
tou em segu da o» perigos d»
co-gestáo dos trabalhadore»
nas empresas, »obre_udo,
frisou, pelo fato d» que «
exercício deste direito cabe
a orgunizações colocadas fo-

ra da própria »mpre»a.
Depois de t« acentuado

que nem a natureza do con-
trato do trabalho nem n na-
tureza da empresa comportam
tal direito, o Santo Padre
lembrou que Pio XI, seu pre-
decessor, em sua enciçlica
«Quadrageslmo Ano», salienta
a necessidade de ajustar o
contrato de trabalho uo con-
trnto social.

Pio XII examinou depois a
quest&o da industrlallz^ç&o e
da produçáo e, após ter con-
denado as experiencíM fei-
tas às custas d* tantas po-
pulfiçfics, afirmou que nao se
deve procurnr uma solução
para estes problemas nem na
t?or|a puramente positivista,
fundada na critica neoican-
tlana das deis do mercado»,
nem no formallsmo da tplena
ocupação».

«Eis, concluiu, o problema
sobre o qual desejaríamos
que os teóricos * práticos do
movimento católico concen.
trassem sua atençào e eon-
vcrgisseiíi seus estudos».

ROMA, 3 (A.F.P.) —
«Que Terracelne se tranquill-
ze, o Papa Já condenou a au-
torlzaçáo- da bomba atômica,
bem como todas aa armas que
destroem sem discriminação,

Isto foi feito particular*
mente no dia 8 de fevereiro
d» 1918» — escreve o «Os-
servator» Romano» a proposi-
to do discurso no qual o refe-
rido senador oomunlsta de-
clarou que Pio Xn deveria
se pôr ¦> frente d» uma cru-
isada contra * bomba atoml-
ca, seguindo o exemplo de
Tnocenclo III, que condenou e
emprego de armas dl fogo,
udc-s a descoberta da poivo-
rs.

Desse modo, acrescentou o
Jornal, «o Papa ji estaria »
frente de uma cruzeda eon-
tra a bomba atômica. Entre-
tanto, »e a condenação fle
Inocenclo III nâo bastou p»-
ra conjurar a guerra, isto »ig-
nlflca que a» condenaçoee pa-
paia não bastam, senão ne-
cessario aceitá-la», teme-ja»
e a ela» se submeter. Isto
nfto »e verificou e nfto se ve-
rlflcarft enquanto houver ho-
men» que rejeitem • someera
de todaa «hu «oada-acOa».

do acordo cem ai' quantlda-
des previamente fiadas.

_ O ' transporte foi * efetuado pc».' 
las companhias Pàriklr do Bra»
sll,- Cruzeiro,do Sul.» Central
Acrea Ltda., em .viagens reall-
zada» entre o-s,dlàs',10 a 81 de.
inalo findol , *^':' 

f(' .
O peso total trsínsport-ido e

a despesa respectiva, foram o»
seguintes, por'companhia:

Panalr do Brasil- 21.675,000
quilos, Cr$ 262.637.P0.

Cruzeiro da: Sw, 8_3.,fl60,
Cr$ 70.892,60. [¦: 

""; :"
Central Aereá Ltda., 800,100

quilos. Crí 2.630,2o.-
Verifica-se, -pois, que era 20

dias íorara abastecidos 13 Ee»
tados, com o:transporte de 10
milhões de impressos, pesan.

do, precisamente, 30 tonelada».
O presidente da comissão tea

sentir ao presidente do Trlbu-
nal Superior Eleitoral quê era
de justiça realçar o trabalho
executado pela Departamento
de imprensa Nacional, através
de suas Divisões de Produção e
Expedição, pela . pontualidade,
presteza e perfeição, com que
atendia as. indicações da comls*
sio, confeccionando, empaco-
tando e transportando às sedes
das respectivas companhias, em
viagens diárias, totíTbs oa 6.820
volumes relativos a essa re-
mossa."Os trabalho» da comisaáo
prosseguirão este mês, a fim
ee que se faça o envio de mais
material para outros Estado»
da União.

ORDEM PO RABO DE PALHA
(Conclusio da 3» patins)

para — em pleno estado novo
— acampar tambem a pessoa
de Oetullo Vargas. Quem vo-
tou contra? Salvo Otávio
Mangabeira, quê estava no
exílio, e Afranlo Peixoto, que
nfio compareceu}à eleição, rar
ros são aqueles^ que podem
negar ter dado o voto que
transformou o sx, Vargas no
atual ocupante.. da cadeira de
Tomás Antônio Gonzaga...

Getúlio desferiu o golpe de
10 de novembro porque havia
condições para tanta E ha-
via tanta gonte chorando por
uma Ditadura, que se Getu-
lio recusasse, talvez tivesse
saldo à procura de outro.
Aliás, não seria difícil acha-
lo, nesta terra.de vocações
tão decididas.para mandar...

De qualquer modo, se fun-
dassemos a Ordem do Rabo
de Palha, andaria, pelas rua»
tanta gente com 'comenda ao
pescoço, que o Brasil todo pa-
receria uma embaixada em
dia de gala..i •.*-, ¦•.-

t -V- *v *;
•*_*¦ Os termos do problema

c-t * •
A propósito; convém lem-

brar que jamais '-houve no
pais duas fases de democracia
tão ampla como a que assl-
nalou a presença do Governo
Provisório (1930-1934) e que
marcou queda do estado no-
vó. (....

Na primeira, Getullo esta-
va no poder com oa outubrls-
tas. A reação .foi Iniciada
quando os paulistas do P, C.
aderiram ao Catete e Ingres-
saram no governo. Na segun-
da, Getullo estava* igualmen-
te no governo, que perdeu em
29 de outubro de 45. O regi-
me Linhares foi ainda uma
fase de liberdade. Só depol»
que as facções conservadora»
retomaram o leme do Exe-
cutivo, ou seja. depois da elel-
ção do general Dutra, é que
a marcha para a direita se
reinaugurou. Não foi porem
Getullo que pediu a» limita-
ções impostos ao exercício
amplo das liberdades consti-
tuclonals pelo atual governo.

Na verdade, o problema
máximo não é Impedir a elel-
ção do er. Getullo Vargas à
presidência da Republica: o
problema máximo é exigir a
fiel execução da Constituição
da Republica, pelo atual go-
verno. e pelo que sair das ur-
nas em três de outubro pro-
xlmo.

Com o Poder Judiciário ln-
dependente e zeloso; com o
Parlamento representando to-
das as correntes da | opinião
publica e cheio d8 combati-
vtdade; e com na Forças Ar-
mada» prontas a defender a
soberania popular traduzida
nos termos da Carta do 1946.
nenhum governo terá força
para Ir alem ,do cumprlmen-
to de sua missão constltuclo-
nal.

Alem do mais, resta saber
ainda quem vencerá o pareô,
pois estamos em 1950. Um ml-
lhâo dos eleitores de 1945 não
votarão agora. E ¦ mais de
dois milhões, que nfto vota-
vam ainda, votarão. Isto slg-
nlfica uma diferença d» tris
milhões, na fisionomia elel-
toral do pais. Quem poderá
prever o veredicto?

¦fa Detalhes e incógnitas

Diz-se por al que Já nfto
são as mesmas as relaçõee
entre Adhemar e Getullo. O
governador paulista não en-
cararla com bons olhos a can-
didatura de seu associado po-
lltlco, e Isto porque o nome
do ex-presidente ofuscaria o
seu.

Não sei até onde procedem
essas noticias. Nem ae o sr.
Adhemar virá realmente »
apoiar o sr. Cristlano Macha-
do ou o sr. Artur Bernardes
ou outro nome qualquer. Em
politica é possível 'admitir tu-
do. De qualquer *Wodo, porem,
é certo que dois ' problemas
preocupam o governador de
Sfto Paulo: a ' candidatura Ge-
tullo e a sucessão estadual

-A proposltoí! ío^lnterlor do
Estado prossegue a luta en-
tre os sra. Barone Mercadan-
te e Miguel Reale. O.i postes
de Campinas cetfto empape-
lados com a propaganda do
sr. Barone. Em outras clda-
des ocorre o mesmo. O ir.
Reale, por sua vez. não se
descuida, a até t\ Legião Ct*
vlca "Adhcmar de Barros" JA
lançou seu nome. A mesma
Legião lançou a candidatura
do er. Llneu Prestes à vice-
governança, ma» o prefeito
recueou: sô lhe Interessa a
Câmara Federal

ir Os Machados na moda
i

Tambem o nome, do sr. Bra-
stllo Machado Neto foi Ias-
çado, pelo PSD. no plquanl-
que de Agudos. O sr. Brasilio
é um nome respeitável, ma» o
PSD não dlsp&e de eleitores
para assegurar sua presença
no pareô. Nem tampouco a
Associação Comercial Sua
candidatura depende portan-
to do apoio de outro partido
— • PTB — por exemplo. Co-
mo poderfto. todavia, oe "quo-

votar num do» representan-
tes mais lídimos das classes
conservadoras?

Tudo no mundo 1 possível,
inclusive a vitoria do sr. Bra-
sillo. Parece-me entretanto
que ele esti ainda pior do que
o seu homônimo, er. Crlstla-
no, no pareô nacional E Isto.
â pena, pois o sr. Cristlano o
o sr. Brasilio sfto pessoalmen-
te duas figuras simpáticas...

Quanto ao mais, nada hft a
acrescentar. O er. Borghl-
continua a exibir dlreltlnho a
fita de sua candidatura. O ar.
Prestes Mala prossegue nor-
malmente em sua campanha.
Os srs. Salomfto Jorge e PI-
nhelro Junior — ovelhas ex-
travladas da democracia so-
cial-progresslsta — voltaram
ao rebanho. E o er. Salomão
afirmou aos repórteres:

— Em outra eu não calo...

+ O caso Aurasll

Fora da política, houve o ca.
so — multo antipático — do
lornallsta Aura3ll Brandão Jo-
iy. Esse jovens escritor publicou
uma critica aos seus colegas
da Faculdade de Direito. Exer-
ceu um direito que lhe assistia.
Alguns estudantes trataram-no
pnrem com ameaças e vlolen-
cias. E querem expulsiVo, pro.
cessá-lo, persegui-lo. São ina-
bels, ools acabarão colocando
ao lado de Aurasll todos os de-
fen3ores da liberdade de critica
e da liberdade de imurensa,
cuja legião é multo maior que
a do estudantes de Direito.
Aliás, na própria Faculdade há
dezenas de estudantes que dis-
crepam da atitude descabida e
fasclstlzante da atual direção do
XI de Agosto, que está alláa
falando em nome dos antigos
alunos. Sou antigo aluno, da
turma ds 37, e não dou procr»
raçfto ao "XI de Agosto" para
cometer erros em meu ¦ nome.

Com Isto não quero dizer,
porem, que subscrevo os concel-
tos de Aurasll a propcoito da
Faculdade e seus alunos. Bou
um velho "fã" da Faculdade,
admirador de sua» gloriosa»
tradições de liberalismo, que
não podem, aliás, ser deamen-
tidas agora, em relação a Au-
rastl. E sou tambem um admt-
rador da Juventude acadêmica,
ficmnre compreensiva e gênero,
sa. Os que Incitam á perseRruI**
ção e ao odlo contra um estu-
dante corajoso e inteligente não
representam, por certo, o aeu
espirito.

Imaginem ! A Faculdade de
Direito processando gente por
crime de opinião! Que acha-
rão disto os grandes mestres
Noé Azevedo, Jorge Americano,
Mario Masaufio, *~íaslleu Garcia
e tantos outros ?
-ar Galeria dos desaparecidos

Que é feito da furla antlade-
mariana do nobre deputado
Conceição Santamarla ? Será
que lhe "emudeceu o canto",
como à rola de Caaemlro T

Responderá o lider da
maioria ns acusaçõei

do sr. Borghi
RIO, S (Ds sucuris), peto tele-

fone) — A reportagem do JOR*
NAL DE NOTICIAS foi Informe*
da esta noite que o tr. Acurclo
Torres, lider da maioria da Ca*
mara dos Deputados, deverá ocupar
a tribuna durante oa primeiros
dias da próxima semana para, em
nome do ministro das Relaçües
Exteriores, responder ao discurso
do sr. Hugo Borghi em torno do
problema da exportaçlo de bana*
nas qne tantos comentários esti
provo ando.

O representante flumlncnsr de*
vrrá expor rasta documentação s
respeito, que lhe deverrl ser entre-
Riie pelo próprio sr. Raul Fernan*
des.

Há, entretanto, diversos depu*
tados na Câmara, entre oi quais es
sn. Coelho Rodrigues, Pedro Po-
mar e Crcporl Franco que estio
pretendendo formular um reque*
rimento pedindo o cnmpareclmen-
to do próprio titular do Exterior s
fim de que justifique pessoalmen*
te a atitude do seu Ministério as
rumorosa questio.- - -*

Ligação ferroviária
norte-sul

SALVADOR. S (Aaapresa) — O
enviado especial do vespertino «A
{Tarde» anuncia a entrada no dia
l.o, em território baiano, do pri-
meiro trem que partiu do "Rio de
Janeiro, efetivando ¦ ligação fer-
rovlaria do norte cora e sul.

Brevemente ttrt\ concluída a II-
esçlo da Bahia eom Fernambuoe
e Ceará.

« » » ¦ —

Elevação do salário
minimo

RIO. 1 (-lepras***. — - Comi»-
sio do Birvtco PubUoo ClvU «l
Câmara doe Deputados vem 4»
aprovar o lubi tltu tlvo ao projeta
de lei que elera o salarlo-famtlU
Instituído pilo decreto-lei I.OTa.

Pela nora proposição, o salário-
família seri o seguin te: venal-
mentos ati 2.000 cruselroa, IM
cruzeiros por dependente: de «.O***
crazetroe a 6.000. 100 cniselroa
por dependente: diis 1000 an.
lelros. 90 cruzeiros por dependen-
ts. Aos que percebem mele de
1.000 cruselroa leri pafa a quan*
Ua de S0 eruMlr-oe por depeadea-
te deade apte ato passe de trts
dependentes.

O assassinio tio des.
Maurity Filho

FVrROPOUB, I — A sra. »»»
Maurity íol novamente ouvida,
hoje, nò Inquérito em tomo da
morte do desembargador Maurltf
Filho. Negou ela aa aousaçOea la-
vantadaa contra aua pessoa, taa-
to por Valter Rosa eomo pela em-
pregada Ledr Benvlnda e outros
depoentea. A sra. Maurity Pilho,
cujo depoimento durou cerca de
ttía horas, dlssa que, na própria
nolta da prisio do -.rlmlnoao, ao
Rio. estiTers.no J.o Distrito Po-
llclal, a fim de Indagar.do mas-
mo quem o mandara matar seu
marido. Declarou nio aer exato
tenha o desembargador deixado
seguro ' de dois mtthSea de cru-
zelros, mai apenas de 80 mil. no
IPASX. Postula, ademais, um co*
fre eom Jolas no Banco do Cana.
dl desde 1943. Acrescentou que ad
poderia ter vantagens eom o ma-
rido vivo, com o qual era fells e
frisou que gozava de toda con-
fiança do sr. Maurity Filho,, d»
quem possuía procuração para
realizar qualquer negocio eom tt
bena do casal, Inclusive vendê-los
O delegado Amll Relchald, que
preside o Inquérito, fes uma se-
tle de perguntas, a d. Dza, qus
a todas respondeu, tendo Incorri-
do em uma ou outra contradição,
sem maior Importância aparente
para a marcha do processo.; Suas
principais negativas foram em re.
laçflo Ia acusações de que seria s
mandante do crime, bem como Is
UgaçSes amorosas eom o homlol-
ds. Assistiram ao depoimento es
advogados Romeiro Neto e Cam-
bOa Vlzeu, patronos da depoente.

A viuva deverá ser acareada, ns
próxima semana, com a emprega-
da Laclr, aua ex.amlga Amparo
Baaaga a poeelvelmente, mais uma
ves, eom Valter Rosa.

Entregue à mãe do
criação

RIO, 3 (Asapresa) — O caso da
menor Dalva Pereira, de 10 anos,
que vinha provocando sensação em
Niterói, cuja poste citava sendo
reivindicada por duai mães, um»
que as dis legitima e outra de
criação, teve seu desfecho no ga*
binete do juii Itabiano Oliveira,
titular da Vars de Menores da-
quela Capital. Decidiu o magistra*
do que Dalva permanecesse em
companhia de sua mie de erlaçlo
que a criou sté aqui e a educou.
Conhecida a decisão do juiz a me*
nor abraçou-se i mãe de eriaçlo,
chorando de alegria.

>'¦• P '——^f'--***»

Importação de vinho
uruguaio

RIO, 3 (Asapress) — E ta-
mos informados de que olim
co do Brasil vai autorizar a im-
portação de vinho do Uruguai,
visando a medida dar aquele
pais recursos de cambiais que
lhe permitam adquirir produ-
tos brasileiros como madeira,
mate, fumo e tecidos. O repre-
sentante dos vlnlcultores enten-
deu-se com o chefe do gabine»
te do diretor do Banco do Bra-
ali, expondo-lhe aa lnconve-
nienclas de importação por es-
tar o mercado suficientemente
abastecido pelo produto nacio*
nal

hi
Tentou matar

a professora
BARBAC-NA, I — Om menino

de 13 anos, aatu de easa disposto
a assassinar sua professora, ara.
Enl Coita, que o repreendera ae-
veramente em vtata de aua con-
duta Irregular da aluno mal com-
portado. Para aquele fim, o me-
nor armou-se de um revolver
H. O., calibre 33, que conseguiu,
trocando outros objetos, de um
seu companheiro, ainda nio Iden-
tlfleado.

O menor foi desarmado por sua
quaae vitima na própria sala dt
aulaa, quando pretendia alvejá-la.
O menino, qut ae encontra detido
na Delegacia local, com receio
das conaequenclas de sua auda-
cia. apda ser desarmado, refu-
glou-ae durante tria horaa no
Interior du galerias dt esgoto,
de onds a policia foi rettrá-lo,
com grande dificuldade, coberto
de lama e dt outros resíduos dos
pis I cabeça.

Será lançada ainda esta semana.
(Conclusio da t.a pagina)

A seguir, o procer petebta-
ta aludiu à intensa campa-
nha de intriga desencadeada
com o Intuito de cavar a se-

paração entre o» dois chefea
de maior prestigio Junto às
roatsaa populares:

_ "Tão longe levaram a
tentativa de separe ção, que
foram procurar «nm api-**©-
dio passado -*-r> o afastamen-
to de Adhemar da Interven-
toria, ao tempo de Getullo
— o tolo pretexto Para uma
incompatibilidade atual*

Agora, em Itu, o próprio
sr. Gètulio Vargas me falou
na exploração, frisando que
as "memórias" qne lhe estão
atribuindo, são pseudo-me-
morlas. De quem menos se
aproximou, o autor dessas
publicações, para redigir
seu escritos, foi da figura
central, isto é, o próprio sr.
Cetuliot Trata-se de verdadel-
ra Infâmia, que ele repele
com desdém. Por outro lado,
para completa desmoraliza-
çio dos intrigantes, posso
afirmar qne os últimos inl-
mlgoa de Adhemar de Barros
foram definitivamente despe-
dldos, em Itu."

Sobre a excursão e a pro-
fundidade do movimento do
opinião que vai despertar a
candidatura do senador sul-
rlncrrandense, com o apoio do
presidente do PSP, o sr.
Danton Coelho nio escondeu
seu entusiasmo:

"A pedra que rola da
montanha não será, no raso,
simples Imagem literária. Pb-
de verificar agora, em Itu,
os compromissos que já as-
sumiram com. o sr. Getullo
Vargas grandes chefea da
política nacional. A revela-
ção oportuna desses nomes
cansará sensaçlo...""PARA NÓS NSO FOI NO-
VIDA DE" - DISSE-NOS O

SR. ERLINO SAL7ANO
Outra fic-urs, que teve ati:

tlcslmo papel nos entendi-
mentos holc tão espetacular-
mente vitoriosos foi o sr.
EHIno Salzano. Ele foi pa-
ra o sr. Adhemar de Rarros
o que Danton Coelho foi pa-
ra o sr. Oetullo Vargas, uo
loneo periodo da» negocia-
çõfs.

"Para nós — foram hs
primeiras palavras com que
o sr. Erlino Salzano acolheu
a nossa reportagem — "para
nós tudo Isso que se acaba de
coroar de tSo brilhantes re-
suitidog, não foi novidade.
Há cerca de um ano, vinha-
mo» trabalhando sistemati-
camente nesse sentido. Está
clnro, que encontramos e
removemos mnttns obstáculos
no caminho* Nada nos fex
esmorecer. Podemos marcar
o dia de hoje com uma pedra
branca. Desde a primeira ho-
ra, estávamos certos de queScivramos a uiii grande cau-
sa, nio só de São Paulo eo-
mo do Brasil inteiro. Tal
convicção nos fazia rir disn-
te da onda de boatos, amlu-
de Impelida por pessoas qne,
pela sua proteção e respon-
sabilidae, não deveriam re-
correr a meios tão dcsprl-
morosos. Afinal, tanto esfor-
ço Inglório teve o prêmio me-
recldo: 0 fracasso do*. Intrl-
gantes. Resta considerar, co-
Ro elemento decisivo do
Pleito que se aproxima, amaior mobilização popular

Tudo pronto para
o recenseamento

RIO, jj (Asaprett) — Infor*
ma-se nesta Capital qu» eatá tudo
pronto, já, pars o Inicio do S.o
Recenseamento Geral do Brasil, e
qual está autorizado para o dis
l.e de julho próximo.

NOVA E SUBSTANCIAL REDUÇÃO...
(Conclnslo da nlttma pagina) '

com peão -iiferente aoa tabelados,
quer para o pio fabricado eom
farinha pura, quer para o pio fa-
brlcado eom farinha mista.

Constará da tabela: a obriga,
çio para as padarias, de manter
em seus estoques a proporção de
nm psra nm, saco de farinha pura
de trigo argentino, eom a mlstu-
ra de t% (cinco por cento), de
farinha de raspa de mandioca.

Mantidas todoa aa outras obrl-
gaçôea constantes da tabela an-
terior, aa acima, aujettando-ae oa
Infratores as penalidades para os
casos de Inobservância.

Declarar-ae que os preços em
apreço estio sujeltoa a revisão,
para maior redução dependendo
de complementares detalhes que
se estio aguardando para <%amt.

Torlfleaçlo e eatudo sobre: —
Preço do pio. em vigor em maio
dt 1930; custo do trigo (farinha)
e da manipula.».); preço medio
de veada naa padarias; lucro
prvavel doa panlflcadores.

Sn.be-*** que o preço da farinha
de trigo vendida peloa moinhos,
na proporclo de 80% de trigo ar.
gentlno e 20% dt trigo nacional,
4 de:

Saco com 30 quilos, Ort 183.00.
O custo dt fabricação — aegun.

do os Informes conhecidos — é,
por saoo de farinha, Crt 10.00.
Igual a 282,00.

Pela tabela de pretos em vigor
(Portaria n. 184. «-J-1Í30, COU,
para a venda d» pio dt trigo
puro. constata-se que, a preço
medio ds vinda do pas. t de Ort
S,7*J.

Admlttndo-te a produçlo mlat-
ma. para eads saeo ds so quilos
dt farinha ds Irtgo, some sendo
00 quilo* tlt qu», eom 1 i de

farinha de trigo, o panlfleador
produz Crt 343.80. Acreaça-se. va-
lor de 1 saco vazio, Ort 1.00. Ta-
lor apuravel na produçlo (s/l ea-
co), Crt 3M1.80. Deduza-ae: custe,
do trigo (farinha) e da fabrica-
çio com todos atua encargos.
Crt 202.00. Lucro mínimo a/o pio.
por naco de farinha ds trigo. Ort
88.00. Tomando-se em considera-
çfio o valor do capital emprega,
do no custo da farinha de trigo
e despesas de fabrlcaçlo. aquele
lucro, reprecenta. nade menos dt
33,81%. Para uma produção ma-
dia ds 10 sacos diários, ou 300
sacos mensais, resulta: Lucro
mensal para at padarias, Ort
20.380.00; Idem anual, Crt 
318.-80,00.

Conalderando-at que a venda
de pio, quando a prazo, este nio
excede d» 30 dias; e, const.leran-
do-se por Isso, qus o empate da
capital em giro, dos padeiros t •
correspondente spenas a sua
produçlo dt um mta, ou sejam
Crt 78.000,00; I ds convir, qnt
o seu lucro anual corresponde a
403,8%.

Justifica se, pots, a revlalo da
tabela em vigor.

Observaçlo Importante — Ba.
bldo t, qut um saeo de farinha
d» trigo pode chegar a produzir
63.3 quilos dt pies, a qut eleva
a margem dt lucro a ».3l.]%
dlarlo.
CONCLUSÕES ^TCTOATIVAS

Admltlndo-tt que aa produçlo
e venda de pie», ocorre manlpu-
lar-ae quantidades Iguais para ca-
da tipo (peto) qus se pretende
tabelar aos preços abaixo, cons-
tata-se a possibilidade dos seguia-
tes resultados em fse» dot ditt-
rentes preços s saber!

*—• Italla SOOgrs. Mm. lMgts. ia gn.
Preces: Crt IN 4.» 4.10 1.00 t.OO
Produção (quilo). 80 60 «0 «0

Valores Ort 2T0.00 278.00 181,00 «00,00 100.00
Saes vaslt .... Crt 1.00 5.00 5.00 1.00 1.00

Crt m.00 281.00 293.00 808.00 108,00
Mano* custei ... Crt X1.00 263.00 361.00 263,00 2S3.00

Lucro por saco, Crf 11.00 -|- 19.00 -|- 31.00 -*- 43,00 -|- 43.00 Igual H9 00
111.00 -t- • Igual tt.OO - (Media por aaco Crt 29.1)

En relaçlo ao custo da farinha
e • da fabricação de pio (Indu-
eiva), esse lucre representa ....
11.36%.

Dito lucro, por outre lado. ia-
presente pars as padarias cuja
produçlo e vtnda aeja em media
4» 10 saeot dlarlo». • seguinte:

Mensalmente
Anualmentt .

Crt 8.940.00
Crt 107.280.00

Em relaçlo ao capital em gir*.
recuperável mensalmente » que
Importa no custo de 300 secos de
farinha, por mis. no total de Crt
71.600.00, aquele lucra atinge a
porcentagem de 136.6%.

qne Já se fei no Brasil oi
em outro pais, para disputar
ima eleição. Essa força ma-
riça e representada pela
aiiança Getúlio • Adhemar.
Aguardemos tranqüilamente
o desfecho da grande caia-
panha."
PALAVRAS DE GABRIEL
PEDRO MOACYR: "ATRA-
VESSAMOS O RUBICON*

O sr. Gabriel Pedro Moa-
eyr, sul-riograndense, ber-
deiro de um nome ilustre* na
historia parlamentar do Bra-
sll, foi tatnbem um dos re-
presentantes do governador
paulista nas negociações que
deram em resultado o Pacte
Itu-Campos Eliseos. Falou-
nos sobre o , acontecimento
do dia com o mais vivo rego*
zijo:
,e-^ "Acabamos de atravessar

o Rubicon. Já agora, os da*,
dos estão lançados. A decisão
histórica, que o Intrépido
governador bandeirante ra-
tificará na praça publica, vai
pôr de pé o povo brasileiro,
na boa e bela batalha por um
destino melhor. O Brasil ho-
nesto e decente não se enga-
nava sobre o desfecho das
negociações processadas com
o mais salutar espirito de-
mocratico: a hoje Indestrutl-
ve! aliança Adhemar-Getnllo.
Somente dela pode decorrer,
em verdade, nm governo em
condições de amPar.tr os Ie-
gitimos Interesses da naçSo a
do povo."
A IMPRESSÃO DO PROF.

LOPES RODRIGUES
O prof. Lopes Rodrigues,

que, como se sabe, i pessoa
Intimamente vinculada ao
governador Adhemar de Tiar-
ros, por laços de amizade
pessoal e de solidariedade po-
litica, assim resumiu suas
impressões sobre os fatos
culminantes deste fim de »e-
mana:

"A naçJo deve ser gra-
ta ao general Dutrs por ter
atirado Getullo nos braços da
Adhemar e facilitado, assim»
a formação desta força po-
pular irresistível".

ULTIMAR INFORMAÇÕES
O sr. Danton Coelho, de-

pois de se avistar com o uo-
vernador nos Campos EU-
.seos e de almoçar num do»
restaurantes do centro, prns-
seguiu viagem para o Rio,
ontem mesmo, às 15 horas,
por via n-írea-

O governador Adhemar
de Barros seguiu, às 15 ho-
ras, para Santos, de ond»
regressará hoje cedo, deven-
do lncontinente viajar, à
tarde, para o Rio. Na me-
tropole federal permanecerá
até amanha, quando regre»-
sara para começar os prepa-
rativos da grande campanha
politica em torno da sucea-
sio.

¦¦ ¦

LONDRES
CONDICIONA..,
(Conclusão da l.a pag.)

cas de impressões que lhe»
permitissem, d'rante a» con-
versações, tomar em conta
até o máximo possível o pon-
to de vista do governo brita-
nlco, a tím d« qus Mte posga
unir-se ou associar-*.» na ta-
reta comum no momento em
que conslderg posalve».

Alem das sei» naçoea refe-
rida», o Sarre, que n&o fir-
mou a declaraçOo coletiva, ae-
rá representado n« próxima
conferência pela França, ae
acorao com a convenção entre
a França a o Sarre de 194/.

PARIS, 2 (A.F.P.) — Ue-
pois de anunciada oficial-
menta a posiç&o britânica,
com respeito go piano acnu-
man, o Minlster.o do Exterior
da França divulgou o seguin-
te comunicado oficial:

tOs governo» da França,
Bélgica, Alemanha, Italla,
Luxemburgo e Holanda, decl-
dldos a prosseguir uma açáo
de paz, de solld trledade euro-
pela e de progresso economl-
co e social, visam a posslbiU-
dade de unificar a» »uas pro-
duçôes nacional» d» aço e
carvão, sob uma Alta Auto-
rldade comum, cujas declsoa»
ligarão o» palie» qu» aderi-
rem ao projeto. A» negocia»
ções, na base da propo»ta
francesa inic:al, exposta pelo
sr. Robert Schuman *¦ 9 i*
maio ultimo, deverão ger co-
meçadas em data que será
proposta imediatamente pelo
governo francís, visando o e»-
tabelectmento de um tratado
que será submetido à rattfl.
caç&o dos Parlamento» na-
clonals respectivos.

No estado atual da» colsaa,
o governo britânico nto acre-
ditou poder reunir-se a os sela
outro» governo» signatário»
do presente comunicado e que
se interessam pela proposta
francesa de 9 de maio de 1950.
Todavia, o governo brita-
nlto aceita a proposta que lhe
foi feita de ser Informado do
progresso das negociações. O
governo franc-Ss terá a preo-
cupaçfto constante de proe*.
dsr a trocas de vista com •
governo br tanteo, e qu» lhe
permitirá, durante a» proxl.
mas conversaçOea, levar tea
conta o ponto de vista brita-
nlco, a fim da permitir a
Londres reunir-»» ou asso-
clar-s» à obra comum no mo.
mento em qus o Julgar pos-
slvel».

WASHINGTON, S (A.F.
P.) — C» alto» funcionário»
do Departamento d» Estaao
exprimiram hoje 0 «Franco
Pre»3e> profunda dtcepçtq
pela noticia da recusa da tn-
glaterra em participar da»
primeira» negociações para •
«pool> do carvão e do aço,

que náo é apenas franco-ala.
mio, mas europeu. Flc« as-
sim confirmada, de fonte o__>
ciai. a primeira colhlds on-
tem nos círculos polHlco» *
diplomáticos da capital ame-
rlcana.
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Por sinal,
o que

NQT1MHA POUT1CA

UM PROJETO J>E LEI
De S. Pedro do Turvo, recebo uma carta «•»•«".jjjlj

do muito So. Deseja um leitor, ^•^J^"^.^
i. ,idade oue eu faca uma aluaâo ao "projeto de equipara-

m^SmtSLh espo», atualmente «m^»e?£
.,. Câmara Federal, « que está empolgando a opinião pu-

Conheço o projeto em suai linhas gerais,
seu fim não e equiparar a companheira * esposa,
«ia nm absurdo, mas assegurar à companheira o direito

te receber assistência de orgia» da previdência social, em

caso de invalidei ou falecimento de seu companheiro* ^
A meu Ter. o problema í apenaa nma faee deeutro

u ?L«« sela a crise da sociedade con ugal Indis-

?ot°e_«* Z B Pârâ Sam, nãovale nem ralerâ ne-

õínmdesm remédios mor.ta e doutrinários *'•£« *£

mentalidade tacanha do. qne tirem <0***?™.%W'£
obvio qne o ideal seria ver todoros casais «»-"*"*"£

lhando como pares de pombos. Há, porém, nm. «a dade

êonfrangedora acima da utopia dos teóricos e moralistas:

a avalanche de desquites e separações ilegítimas, e outras

tantas uniões à margem da lei. Para esse mal, só há um re-

médio. o divorcio a vinculo, • sem restrições que o tor-

ntfm inacessível ou privilegio de gente rica. Assim, o Ideal

aeria não proteger uniões ilegítimas, mas Instituir o oi-
vorcio, • depôs punir, se necessário, o concubinato consti-
tuido k margem da lei. .

Na situação atual, porem, o concubinato aaqulrln fo-
ros de matrimônio "à moda". O numero das pessoas que
convivem sem amparo do registro civil constitui uma par-
cela ponderável da população nacional. Não é possível,
portanto, desamparar milhões de senhoras que cuidam de
aeus companheiros, nos dias feliieg e nas horas amargas,
só porque uma lei revogada pela realidade social impede
que a aua situação se torne clara perante o direito e pe-
rante a sociedade.

Com aa cautelas que se fazem necessárias, não pode a
lei deixar de amparar tais senhoras, a despeito do estrilo
dos reacionários mais desalmados e empedernidos.

MONSIEUR BERGERET

Será lançada ainda
Adhemar a

esta semana por
de Getúliocandidatura

De volta de Itu o sr. Danton Coelho trouxe a resposta definitiva do chefe petebista: <'Sim" — Frustrada a campanha de

intriíras — Grandes chefes políticos aderiram ao senador gaúcho e a "revelação oportuna desses nomes causara sensa-
i-ãn» __- Trahsformá-se radicalmente o quadro político da sucessão — Sensacionais ..decla*-»"*»* dos srs. Danton Coelho,
çao rransiormase 

^ y^| prof. Lopeà Ródri^és ao JORNAL DE NOTICIAS

Vai entrar ¦política n»c»t>-
nal numa fase realmente
sensacional, a partir da se-
mana qne começa amanhft.
De volta de Itu, chegou on-
tem a SSo Panlo o sr. Dan-
ton Coelho, que trouxe a rsr
posta da carta enviada ao
sr. Getullo Vargas pelo go-
remador Adhemar de Bar-

ros sobre o rumo definitivo
dos dois lideres populares em
face da sucessão presidencial.
Em companhia do sr- Danton
Coelho regressou tambem o
sr. Gabriel Pedro Moaeyr.
Ambos foram aguardados no
Aeroporto de Congonhas pe-
lo sr. Erllno Salzano. Dali
diretamente se dirigiram to-
dos para os Campos Eliseos,
onde passaram a conferenclar
com o chefe do Executivo
paulista. Apesar das noticias
tendenciosas lançadas em
circulação nos ultimos dias,

aabia-se que o acordo Itu-
Campos Ellseos. repousava
•m bases cada tes mais soll-
das e marchas para o des-

Vargas à presidência da Re-
publica, no qüinqüênio 1951-
1956. Nesta altura doa **eon*
tecimentos, já deixou de ser

ça PSP-PTB. Neste sentido,
JORNAL DE NOTICIAS dl-
vulga as mais palpitantes de-
clarações, colhidas pela nos-

çançarà, porquanto mudará
radicalmente o quadro atual
da sucessão: o sr. Getúlio
Vargas aceitou o lançamen-

0 sr. Adhemar deve gozar a prerrogativa
de indicar o candidato à sua sucessão
Propõe o deputado Lino de Matos a subtração desse direito à Convenção
Estadual do P.S.P. — "Meu candidato será o do sr. Adhemar de Barros",

affcma o lider progressista
A propoalto de noticias vel*

culadas pela Imprensa sobre a
possível candidatura do, depu-
tado Juvenal Lino de Matos
à governança do Estado, pelo
PSP, declarou-nos hoje o 11-
der peaaeplata, na Assem-
bleia:

— "Eata entrevista repre-
senta, para mim, oportunlda-
da para dlrlglr-me aos corre-
llglonarloa, responsáveis pelo
aparecimento de meu nome

entra os candidatos à sueca-
aão do governador Adhemar
da Barroa, pola que desejo di*
¦er-lhes que tenho ponto de
vista formado e Inabalável-
mente firmado, quanto às can-
dldaturas de soctals-pro-
gresalstaa ao governo do Es-
tado. Em resumo, esse meu
ponto da vista é o dc que,
embora eu reconheça e pro.
clame a soberania da conven-
ção partidária para escolher oa

candtdatoa a cargos eletivos
entendo que, no caso do nosso
candidato ao governo esta-
dual. essa prerrogativa doa
convencionais deve ser exer-
clda para aprovar-se moção
de aboaluta confiança, a fim
de aerem conferidos ao go-
vernador Adhemar de Barroa
plenoa poderes na indicação
do aeu aucessor.

Assim entendo, porque tem
(Conclui na l.a pagina)
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TRÜÍSMO NECESSÁRIO
ANDRÉ' CARRAZZÔNI

fecho que ]£ se pode anun-
ciar agora: o lançamento pe-
lo sr. Adhemar de Barros da
candidatura do sr. Getúlio

uma simples hipótese o ter-
cciro candidato — o can-ti-
dato das correntes popula-
res, encabeçadas pela alian-

SEMANA POLÍTICA

ORDEM DO RABO DE PALHA

Um mlmento de alta regozijo pessoal e polltlcoi o» srs. MiioT 8al «mo, Danton Coelho (ao centro), Lopes Rodrigues- e Gabriel Pedrj

\tí*W?>^hS^^^Í^fm d0 J0MAL DE ^TICIAS, quando comentavam o fato sensacional deste fim de semana

to de sua candidatura pelo
governador do S. Paulo.
Coube-me levar ao ex-presl-
dente da Republica — e po-
de dizer tambem futuro —
aua consulta nesse sentido.
Em conseqüência da respos-
ta, Já se pode anunciar a
grande nova a todo n pais.
E' justo que a primazia do
lançamento se'a conferida a
Adhemar de Barros, Inclusl-
ve pelos motivos que vou de-
ctinar."

DOMINGOS CARVALHO DA SILVA
¦jc Ladeira da Memória

O ar. Amaral Peixoto, um dos
lideres da quinta coluna "quu*
«mista* que atua no P. S. D.,
e candidato deste partido à go-
vernança do Estado do Rio,
procurou há dias o ministro da
Guerra, a fim de sondar sua
reação diante da Iminência do
lançamento da candidatura do
sr. Getullo Vargas à pre3lden-
ela da Republica.

Consultado, o general Can»
robert Pereira da Costa manl-
festou a opinião de que a can-
dldatura do senador de Santos
Bels teria a desvantagem de
apaixonar tanto seus partida-
rios como os seus Inimltros. He-
ria uma candidatura de luta,
portanto. E Isto foi o bastante
para que alguns Inlmlços de
uma solução democrática para
a sucessão presidencial solta:*-
aem aa garras. O sr. Carlos Le«
eerda chegou a pedir uma re-
rolução, para a hlpoteso do «x-
dltadnr aer reconduzido ao Ca.
tete pelo eleitorado...

Na verdade, porem, o perigo

corrido no momento pela de*
mocracta não é tão grave co-
mo o pintam oa golpistas. Há
— In llmlne — uma maneira
faell a democrática de Impedir
que o er. Getullo Vargas não
seja eleito: votar contra elo.
Mas, se ele vencer, de acordo
com a Constituição e as leis
em vigor, deverá assumir o pc«
der. E, se, no poder, deixar de
cumprir a Constituição e ta
leis, Incorrerá em crime do res.
ponsabllldade, devendo entrar,
então, em ação o Poder Judl-
clario, o Congresso, ou em ul-
tlmo caso, as Forças Armadas.
8e, Dorem, os adversários' da
candidatura Vargas — entre
os quais publicamente me ins-
crevo — partirem do precon-
ceito de quc Getúlio, eleito, vai
desferir um golpe no regime,
então não poderá havrr suco.»
são presidencial. E isto porque
todo e qualquer candidato po.
dera ser suspeito de aspirar à
ditadura, tanto como o sr. Ge-
túlio Vargas. Nenhum delito
pode ser punido por presunção,

a especialmente pela presun-
ção potencial de que poderá
aer cometido. Se Vargas ina-
taurou em 1935 o regime dita-
torlal com a lei dc segurança
e o estado de emergência. *
porque teve a seu lado, nesse
transe, o braço forte do sr. V ¦
conte Rao e seus amigos do
Partido Constltuclonaltsta, ho.
Je U. D. N. Não me consia,
aliás, que 03 generais Góes
Monteiro e Gaspar Dutra tives-
sem protestado então contra a
fasclstlzação progressiva d o
pais.

Em 1937, Getullo desrerlu o
golpe mortal na Constituição a
estabeleceu o regime totallta-
rio. Poucos dias depois, os car*
comidos do Partido Republica-
no Paulista, com o hoje em'»
nente e Intransigente dnmocra-
ta e brlgadelrlsta sr. João Sam-
paio à frente, embarcava pa-
ra o Rio, a fim de cumprimen-
«ar o ditador pelo exlto do sua
empresa. O hoje udenista (ou
pelo menoa udenista de 45) ar.
Francisco Campos redigiu a

carta de 37. O sr. Cardozo de
Melo Neto, que hoje certamen-
te e crlstlanlzante" e que uc«
ve ficar horrorizado diante da
posBivcl candidatura de Getúlio,
ficou, em novembro de 37, na
lntervcntorla de Sáo Paulo, a
fim de nfio abandonar aeus
amigos...

A Academia Brasileira de
LctraB — inacessível a tantos
poetas e romancistas auten-
ticos — alterou seus estatutos

(Conclui na t.t pagina)

sa reportagem logo após a es-
tada em palácio do emis-
sario do sr. Getúlio Vargas.

GETÚLIO ACEITOU O
LANÇAMENTO DE SUA

CANDIDATURA
Com a palavra o sr. Dan-

ton Coelho, que foi um dos
mais decididos artífices do
acordo Adhemar-Getulio, o
repórter anotou os trechos
incisivos de sua rápida entre-
vista:

— "Trago de Itu a noticia
que maior repercussão ai- (Conclnl na 2.» pagina)

Decididamente, a democracia brasileira não está naquela «Itua-
fio de tagrada Insuspeifabllidode da mulher de Citar. Embora
não se lhe possa imputar qualquer leviandade ou Haeireza, seu
nome de tal modo flutua numa atmosfera equivoca que a opinião
publica já te acha um tanto intrigada. Mulher, ela não poderá ja-
mais afrontar at descon/ianças da opinião publica, ao contrário
doa homena, tegundo a velha observação de mme. de Stael. Bem
examinados S joelradoi oa fatos, a sua Inocência resplandece. Ela
nno pecou, nem em intenção. A culpa dos sussurros malignos,
afinal cabe a alguns democratas de alto coturno que não te en-
centram em perfume de santidade. A maior garentia de solidez,
pei-petuidade e sequrança de um regime político deriva da escru-
pu.osa, diuturna, invariável, sistemática observância de seus prin-
elpíos. Se os atos, conforme» a esses princlnlos, derramam no am-
biente uma sensação de inabalável estabilidade, as palnvras am-
bi<7nus infundem um sentimento diferente. Ela» impregnam os es-
píritos de vago receio de provisoriedade, do pressentimento do fim
daquilo que se fulqava, senão eterno, certamente definitivo. Se
não existisse esse difuso e confuso estado de coisas, a definir o
pensamento indcfinivel de presumíveis grandes do regime, as re-
centes declarações do sr. presidente da Republica geriam recebi-
das em meto a um espanto universo!, do Amazonas ao ChuL A
reportagem de um colega carioca romneu a barreira de silêncio
que cerca o Chefe do Estado pnra proriôr-lhe uma pergunta estu-
pefaclente: o Chefe do F.stado estaria disvosto a transmitir o cargo
ao sucessor vitorioso no pleito de outubro, sem levar em conta
qualauer razão de Incomnatibi.fdnrle política ou vessoal com o
candidato eleito? A pergunta não teria sido formulada exatamen-
te cm tais termos mas a curiosidade do repórter não tendia senão
í alcançar esse objetiuo. Com uma condescendência extraordina-
ria, o sr. presidente da Republica, fonje de experimentar verda-
deiro chaaue diante da peregrina questão, consentiu em dissipar
as duvidas e explicar:

— "Darei vosse a quem fòr eleito pelo voto soberano do povo,
no dia 3 de outubro".

Em qualquer outra aociedade política admlravelmente policia-
da, a questão submetida ao Chefe da Nação teria suficiente motivo
para o "gendarme" convidar o repórter impertinente (ou noviço)
a retirar-se sem pestanejar, com as tiras de panei em branco.
As particularidades que rodeiam a sucessão do aeneral Dutra na
curul presidencial tornam perfeitamente normal uma pergunta
apena» admissível numa Republica de opereta. Façamos momen-
tanea abstração das causes que a justificam, na atualidade nacio-
nal: o primeiro magistrado considerar-se-la nrofundamente ofen-
dido na sua riifmldade funcional e na sua consciência de homem
publico. Ele mandaria pôr na rua os bravos rapaze» que tive»-
tem a insolêncía de semelhante interpelação sobre o cumprimen-
to de um dever comezinho.

Raciocinemos, porem, dentro do clima que uma confusão, têc-
nlcamente alimentada, acabou por estabelecer: o generrl Dutra,
afirmando que daria posse a seu sucessor legalmente eleito, come-
teu Um truismo — um truÍ3mo necessário, nesta hora. A demo-
cracia, para se sobrepor ao» murmúrios da malícia, enrece desses
votos de fidelidade, constantemente renovados. O próprio repor-
ter, com a singular id.ia de sublinhar que o seu eminente tnter-
locutor respondera "obedientemente a todas as perguntas" já náo
é passível de recriminarão e faz jus até flí reconhecimento dot
democratas tomados de fundas apreensões. A sua atrevida cava-
laria pro/issional vciu esclarecer um enigma cuja dramaticídade
preocunava Mos os corações bem formados. Sabemos hoje, gra-
ças a Deus, que o sr. presidente da Rcoiiblica em absoluto não se
oporá à passagem do governo, na dota e na hora certas, ao tu-
cessor escolhido pelo voto majoritário do povo brasileiro. A mn-
lher de César, que não claudicou, volta a rcerguer-se no pedestal
de tuas imaculadas virtudes.

MOVIMENTO SINDICAL

Fofos

ORLANDO SILVA chega a São Paulo
para a grande temporada na RÁDIO
BANDEIRANTES, sob o alto patrocínio

do CONHAQUE PALHINHA!

"O cantor da» multidões", saudando teu publico pelo mlcro/on« da Bandeirantes, no
aeroporto de Congonha*. Ao leu lado vi-s» Carlos Galhardo, que de vatiagtm vor Sao

Paulo, tamb.m foi entrevistado pela Bandeirantes.

HOJE - às 21 horas — Nova audição e
novo sucesso de

ORLANDO SILVA
no auditório da

Radio Bandeirantes
(12473)

R$wtos
GRAVIDADE

A crise tsucltada pela
ameaça de renuncia do depu-
tado Ferraz Igreja, em final de
protesto pelo que chamou de
desmandos da Mesa, evolui
para muito maior gravidade.
agora que o pronrio Hder da
bancada udenista. deputodo
Pereira Lopes, manifestou de-
•ejo de tambem renunciar nelo
mesmo motivo. Os demais wir-
lamentarei udenistas, Inclusl-
vi o »r. Moura Andrade que,
já há algum tempo, dissera em
discurso que e Legislativo
"desceu a seu ultimo degrau de
degradação", então solidários
com seus companheiro».

INCIDENTE
Ontem, nos corredores do

Palácio Nove de Julho «m In-
cldcnto ocorreu entre o sr. Nei-
«on Fernandes, vice-presidente
da Mesa, e o lider situacionis-
ta, er. Lino de Mato». O pri-
meiro Interpelou o tegundo
tobre a sua anunciada critica
à Mesa, oue deverá nronunclar
segunda-feira da tribuna, la-
mentando que o» "o» que m"'s
deneiam uma aliança entre tra-
balhlsta» e progressista», im-
peçam o objetivo", ab que o »r.
Uno de Matos respondeu: "O

tr. já não representa o P.T.B.".

SUBSTITUIÇÃO
*t A»»egurou-»e, onfem, noi

circulo» pe»»ed-*fa», que a ean-
dldatura dn tr. Brasilio Machn-
do Neto terá retirada em fa-
vor de um nome mal» popular,
capaz de fazer face ao candl-
dato dai forçai populistas, uma
vez que já te positivou terem
o P.T.B. * o P.S.P. cândida-
te próprio ao governo do Et-
tado. A ticolha (fria, então,
entre o» trt. Cj/rillo Junior «
e sr. Benedito Coita Ntto.

Registadas no Sindicato dos Empregados no Comercio
duas chapas para as eleições do dia 12 do corrente

m*mmmmnmf**

JSlOSEREPEíE?
í D

861 Lúgubre. Derrotado. Cara
te quarto minguante. Que mais
podia esperar, um "cara" qu*
Dem se barbeis?

use 6lUEfl"E
3IM,GILL6TT£AZUU

Entretanto, que diferença, um
rosto sempre bsrbeadol Bar*
bele-se diariamente com •
Gillette de precislo e as .â-
minas dileto AxuL £ ttcU.
lépido e econômico I

^^Se_r
^ÍO_L m

—«¦-«¦««¦¦_»«—^-—— mm ——mmmmm "

ic* tuase/tâo p
MUITO COTADO I

Dois dos atuais diretores candidatos à reeleição — Programa da chapa 1 e
programa da chapa 2 — Haverá votação o dia inteiro, na sede; correrão urnas
volantes, no centro da cidade, e ainda haverá votação nos principais locais

de trabalho

Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S/A.
tem a satisfação de comunicar aos seus clientes
e amigos que inaugurou ontem, dia 3, a sua

Agência em Pedregulho
(NESTE ESTADO)

13*77

Para o pleito do dia 12, nu
Sindicato dos Empregadoa nu
Comercio de São Paulo, foram
registradas duas chapas com*
pletas, que disputarão as ciei.
ções para a diretoria, conaelbu
fiscal e representação do S. E.
C. no Conselho da Federaçáo
respectiva.

Dois dos atuais diretores —
oa srs. Danilo Munhoz, preste
dente, e Ferdinando Pro3pen,,
tesoureiro — disputarão a re-
eleição, cada um encaheçanao
uma das chapas.

PROGRAMA DA CHAPA 1
A chapa encabeçada pelo ar.

Danilo Munhoz tem o seguinte
programa:

l.o Construção Imediata da
sede própria.

2.o Melhor1" rle salário para
os comerciarios.

8.o Campanha para aumento
do quadro social.

4.0 Solução do problema da
casa própria.

B.o Reivindicar para aa cias-
ses contribuintes paridade na
administração do I. A P. C.

6.o Ampliação da Colônia de
Ferias.

7.o Revogação da lei munici-
pai que permitiu o trabalho
noturno.

8.o Divulgação do direito so-
ciai do sindicalizado no terreno
trabalhista.

Federação dos Empre-
pados no Comércio do
Estado Ao «jõo Paulo

__ D I T A L
O presidente da Fcdcraçllo dos

Empregado» no Comercio do Es-
tado de Sâo Paulo, com bnse nos
Estatutos, convoca pelo presente
edital o Conselho de Represen.
tantes desta entidade para, em
reunlSo geral ordinária, a reall-
ear-ae no dia 11 de junho ds
ISSO. às 10 horas, na sede federa-
tira, à rua Tomaz de Uma, 844,
nesta Capital deliberar sobre *
seguinte ordem do dia:

a) — Aprovação da ata anterior;
b) — Buplementaçto da Propôs-

ta Orçamentaria para o exercício
dt 1050:

c) — Proposta Orçamentaria
para o exercício de 1031;

d) — Conceasfto de auxilio .ts
Blndlcato dos Empregados no Co.
merclo de Ribetrio Preto;

a) — Diversos assuntos.
Ba na bora ttxada nio houver

••quorum", a reunlio seri Insta-
lada às 12 horaa do mesmo dia
eom qualquer numero de delega,
ffles presentes.

Bio Paulo. 31 de maio de 1930
— Ângelo Parmlglanl, presidenta.

(J-J-l)

CAMPANHA CONTRA O CANfKR
Os traumatismos (batidas oo rt.

nmentos) dot tendo-, moles nio
produzem a canrer

Certo ttpo de CÂNCER dos osso!
isarromi) pode exerpelooalmrntt•trlglnar-st de om trsnmatlnnn
trave (fraturas)

Dé o WD donativo t AisucucSd
Paulista de Combate to Canrei à
41 Birio dr Limeira. MO — l.o
andar fone: 51-1408 on na Eip.'-
aicao do Cancat (Galeria Prtttn
Mala).

9.0 Obtenção de maior assts.
tencia ao comerciario, Junto au
I. A. P. C.

lO.o Pugnar pela melnur ri»
calizaçáo tias leÍ3 trabalhistas

ll.o Intensificar a formação
do espirito (le classe, mediante
reuniões culturais e recreativas.

PROGRAMA DA CHAPA 2
A chapa encabeçada pelo sr,

Ferdinando Prospero tem este
programa:

l.o intensificação aa sindica-
lização d03 comerciarios.

2.o Melhoria do mvei cultural
dos componentes da classe.

3.0 Melhoria da racilldades
para a pratica de educação ft*
tica e assistência medica e nos-
pltalar dos associados.

4.o Entrosamento dos traba-
lhos do sindicato com as autar.
quias e serviços ligados au» eu»
mcrclarlo3.

5.0 Const.uçao da sede própria
do sindicato.

6.o Estudo dos pianos da par»
tlclpaçáo nos lucros das cinpre-
sas, de conformidade com a
peculiaridade de cada firma,
para possibilitar a aplicação
pratica da lei.

Dia 12, haverá votação na oe-
de, o dia inteiro; funcionarão
urnas nos locais de trabalho
mas principais lojas) e nàvera
ainda mesas eleitorais volantes,
que percorrerão a cidade, num
Itinerário que está sendo orga-
nizado pelo sindicato.

NOSINDICATO DOS EMPREGADOS
COMÉRCIO DE SAO PAULO

Eleições sindicais — Edital de Notificação
de Registro de Chapas

De acordo com o disposto no artigo 8.o das Instruções
baixadas com a Portaria ministerial n.o 29, de 29 de março ds
1950, faço saber aos que o presente virem ou dele tomarem

conhecimento, que as chapas registradas concorrentes às elel-
ções a serem realizadas no dia 12 DE JUNHO DE 1950, no
Sindicato dos Empregados no Comercio de São Paulo, foram as
seguintes:

Chapa 1:
DIRETORIAl

Amedeu Danilo Munhoz
José Paulo Garcia Palma
João Veiga Sobrinho
Michelino Abbatc
Arnaldo Borge3 Saea
Paulo Teixeira da Silva Braga
Rui Barbosa

CONSELHO FISCAL)

Antônio José Fava
José André da Costa Junior
Affonso Monteiro Dantas

Chapa 2:
DIRETORIAl \

Ferdinando Prospero
Torquato V. D. Arlostl Martlra
Arthur de Sá
Cláudio Zunckeller
Izldoro Gruppe
Nlcolau Amoroso
Aristides Góes

CONSELHO FISCALI

Alcides Dias Tavares
Mario Gcsaullo
Paulo Antônio de Souza

Sup1entC3t

Ataliba Carvalho Lara
Antônio Carlos Gogliano
Adelmo Braga
Euclydea de Oliveira -
Oswaldo Gomea de Almeida
João DIa3 Teixeira
Celso Morei dos Rela

Suplentes:

João Tardlm Moreira
Raphael Dal Medico

Maurício Zanes

Suplentes!

Juvenal Leme da Silveira
Ernesto Annlbale
Vicente Paulo Rezende
Dalmiro Giannini Filho
Oswaldo Salinas
Mario Lubranl ,
Anderáos Cássia

Suplentes!

Vicente Passafaro
Moaeyr Lopea Marinho
Jullo Steola Junior

REPRESENTANTES NA FEDERAÇÃO

Chapa 1:

Chapa 2:
Hugo Leplat
Michelino Abbat«

Henrique Antônio Buzzonl
Jullo Steola Junior

São Paulo, 9 de Junho de 1950.

(a) GERALDO RIBEIRO GUTIERRES,

/

pela Diretoria.
U-8.7í_

•' -
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tEKCâPOS
CAFE

ENTItlOA ll-KF.TA
CONTRATO *'U"

Períodos:
Junho '. .. ..
Jullio s dezembro .. .. ...
Janeiro a junho de 1951 .,

CONTRATO «C»
Periodos:

Nom
Nom
Nom.

Junho  .,
Julho a dezembro
Janeiro a Junho ...
Julho a ^e-erphro.

Mercado, firme.

<<.m>' Vend.
178,00 179,00
185,00 lB(i,W
190,00 192,00
183,00 185,00

CÂMBIO
SAO PA0LO •

O Banco do Brasl) nxnu as se-
guintes taxas para compra:
e/Nova York ra 38
Londreu (prnntai ... .. 51 46 40
Buenos Aires (peso) ., i 04 fio
Montevidéu  6.56 43

(.'opcnhupue (coroa) .
Bsuicitlnin icoroa 1 .. .
rtruxciua ifr^nco) .. .
••ni-ie irn.noo) 
Berna ivlítu" . .... .
us«oa lvista) 
COM. l_tl'*lU ., ,, ,. ».
Am ter.inm ,. ., ,, ,

t-ora renda:
M/Novu V.. li
LonúrcH (pronta) .. .
La P..v (penm 
Vuruos Aires (peso) .
Montevidéu ,...,,... .... .
Modiid •;.'. " 

,'x 
' 

> ;.,. ..,
t.npcnhngue (ooro»), .
Est- colmo.' tpfinmi ., .,
Bruxelas (frnncol .* .
Ps.ts (franco) .. .. ,
Berna ivistu)
Ltsnos t vista I .. .. .
Coioii checu .. .. .. .
Amsser.iain
Peiú -.. .

PKBCO DU OURO -
prndoics CrS 20.81 76 a

1 63 9S
1 53».

JO «
0U4 tt

Si M
0 63 11
II _ii .(.
4.83.03

IS li
51 41 «0

0 «4 •>(
, S 08 46

ití.fK 411
l-...M:'ie'
8 73 4»

. U r.2 W
. 0 37 7B

0 05 3»
. 4 39 29

0 85 tt
. 33144

4.81.96
2 68.00

Pais eoin-
grama.

*• •• *• 4

*• Pm mm

LONDRES, 3 (Pancomtel)

•INnva Vork .
slRin de Janeiro
s1 Buenos Alree .
e Montevidéu ,.
eiCanid»
slBerna ., .,
SiAmsterdam ..
¦iParls ,. „
tBruxeies . .,
¦'Hetocolmo .. ,-a.cnptt____aj.us .. .. .»-,.
•'Oslo-.. .. .. .»..,».,
s.Maarui .....
• Llsbo» .. .. .. ., ,.',•„
sPrage  ..

MKIM AIMIS eSTKANC.FIIKOS

•• •• ••

•« •• «• ••

Pech an».
2 79 87

A li
S 07 75

12 2]
10 rj
979

139 00
14 47
19 31
19 88

fechamento
1 79 87

• TS
t 07 7»

12 33
IO 63

97»
139 90

14 47
. 18 3»

19 9»

80 3»

ESTADOS «MT.OS• NOVA TORK, 1 (Pancomtel) rech ant.
•Jlim-lief
sIMiwtrei»  ..
sIRlo de Jaoilro
«Bueno» Alre* .. , ., ..
eiMontevideu  
ePsrts
•i Cerne
• Estocolmo
•lUsdrid
ei Lisbos
«Bélgica
elAnisterttam ,. „ ,.

•• *• ?• •• *• •• •• •« *•

• • • ? • •• • » •• •• ••» •• *>• •• •• •• «* «•
•* •• • • •» •• •• •• ••••

1.8D.1J!»
00.1|8

5 45
11.20 ofert
36.00

ü.2!(.»íl«
23.25
19.35 ofert.

SOM

fechamento
2 80.111»

90. lj»
5.43

U.2H ofert
36.00

0.28.9118
13.25
18.35 ofert

3.47.1,1
1.88.7*8

26.27

REPUBLICA AROBNXINA
esmolo urre

BUENOS AIRES, 3 - Taxas «/ Nov» Torx
Pech. sat.

Vendedores  901,00
Compradores ,.  900,00

. Taxae «obre Londres por Hora:
Vendedores 25,2o
Compradores 25,M

REPUBLICA OO HKUtidAI
Cambio urre

MONTEVIDÉU, 3 (Pancomtel)- lu.xn» a/N Tor'. s irá» par ddisr
Fech. ant Fechamento

Vendedores 277,50 177,50
Compradores ....' 278,50 27650

3.47. l|3
1.98.7|B

56.27

papel por «mar.
Fechamento

001.0Ü
800,00

15,16
,-;J..;.J «,20

cam-im livm no mo «s janeiroRIO, t (Pancomtel) reaü nat
Bane.» venuct-i (ibiu nlvre) ., ., Ur» 52 41,60
Banco» compram libra (livre) .. Cr» 51 45.40
Banco» vendem US» (Uvre) .. .. Cr» 18,71 ¦
Bancos compram U3I- illvre) .. .. Or» 18,38

TAXAS UP. HESCONTO»
Banco da Inglaterra . 1 %
Banco dos EE. UU. . 1.1/2't
Bcnoo ds Dinamarca , 3 l/J','-
Banco ds Holanda . . 2.1/3%
Banco ds Noruega ... 2 1/1%
Banco -Ia Espanha ... 4 %

ALGODÃO
PERNAMBUCO

Recife, 1.

H meo dn (udla . ;
Banco da Bélgica
Banco da França
Ranço da Suécia ,
Banco da itulls .
Banco ds Portugal

rcchamrnu.
...41.60
81 40.40

isn
. 18 38

J %
1/4%

1 %
11/2%

%
3 1/2%

Ant. Fscb.
Entradas ....
Desde l.o de se-

tembro p. pas.
Jhcportaçío . . .
Existência . ...
Consumo do dia

200.249
490

8.085
700
Crt

200.249

7.385
700
Orl

Preço, tipo • —
-M A T T A" -
compradores . . 190,00 190,00

Preço, tipo S —
-BERTOB" -
aompradores . . 320,00 110,00
Mercado estável.

CEREAIS
COTAÇÃO DA BOLSA Dl

CEREAIS DE S. PAULO
Disponível

ARROZ 00 QUILOS
Amarell-o, extra . Nominal
Idem, especial . , 250,00 a 260,00
Idem. superior. . 220.00 a 2:30,00
Agulha, extra . . 125.00 a 130,00
Idem. especial . . 200,00 a 210,00
Idem. Hiiperior . . 1/0,00 s 180,00
llluc Hu é. e»p. Nominal
Idem. de l.a . . . Nominal
Idem. de 2_t . , . Nominal
JaponC-s ou Cat. . Nominal
fdem. do Ia . , . Nominal
Idem, de 2.8 ., . Nominal
3|4 de arros . . . 115.00 a 120,00
i|2 (le arroz . . . 1.0,00 a 85,00
Qulrera de arros , Nominal

Mercado calmo.
FEIJÃO (60 Ks 1

3| da s£ca Novo
Oliumblnho, esp. . 131.00 a 135.00
Idem, comum . . Nominal

Claro, esp. . . , Nominal
Idem, comum , , Nominal
Opaco, especial . 150,00
Idom, comum. . , . 135,00 '
Roxluho, (.sp. ... Nominal
Idem, comum , . 130,00 —

Merendo frouxo.' MILHO (60 ks.) novo
Amarelinho . . . 66,00
Amarelo  Nominal
AiniircIUo .... 57,00 a 58,00

Mercado frouxo.
, BATATA

320,00 a 339,00
300,00 a 310,00
250,09 a 260.00
180.00 a 190.00

Amarela, esp. .
Idom, de La . .
Idem, de S.a . .
Idem, de 3a . .

Mercado firme.
AMENDOIM (25 ka.)

Especial  Nominal
Comum ..... Nominal

Mercado calmo.
MAMONA (quilo)

Mluda  nominal
Media ...... Nominal
Orauds  Nominal

Mercado firme.
FARINHA DB MANDIOCA (on k-,
Branca, do Estado 70X10 a 78.00
Idem, do Rio Ode.
1'orrudu, do Em.
Idem, do Rio Gde,

Mercado calmo.
LENTILHA (00 ks.)

Nacional .... Hominai
Mereudo: s|e.

ALHO (quilo)
Nacional  flomm-,1

ALj-AFA (quilo)
Estndo, sup. . . l,«
Idem, de 2.a . . Nominal

Mercado firme.
CEBOLA

Tera. do Rio Gde. 200.00 a 110,00
Mercado firme.

78,00 a
9U.UU a
88,00 s

80,08
itò.uu
9U.0U

MOVIMENTO DE ARMAZÉNS GERAIS
Em 1-6-1950

MERCADORIAS
Est. cnlerlor Est. atoai

Quilos Quilos

Algodão om pluma
Linter
Açúcar 
Alfafa
Amendoim  .*
Arroz beneficiado
Farinha de mandioca
Farinha de raspa de mandioca
Farinha de trigo
Feljilo
Mamona
Melo arroz
Milho
Óleo de caroço de algodão ....
Qulrera de arroz
Rnspn de mandioca
Café

26.703.416
3.504.40»
3.579.574

MS. 036
969.041

2.183.593

1.915
15.464.505

. 673.367
93.760
74.05» I
30.000

1.312.287

26.705.413
3.504.409
3.579.574

298.036
960.041

2.183.591

1.815
13.444.(185

673.387
93.760
74.059

30.000
1.342.287

NOTA: - Ente movimento é o resumo dos dados fornecidos pelasCios. Ann. Creram, que se responsabilizam pela exatldto dos mesmos.

ACVCAR
SAO PAfTU-

Cotaç9o do dli-ponlvrl ds Boij»
de Mercadorias:
Refinado, extra ., .. .. .. 230,00

Do Norte:
Cristal ISS.SO
Somenos 186.50
Demerara 177.80
Mascavo 160,30
Das usinas do Estado;

(posto vagsni:
Refinado, extra .. ., .. .. 206.70
Cristal 108.43)
Do atacadista para o va-

rejlsta ou Ind :
Refinado extra si7,J0
«num 183. JU

¦"ÍIRNAUIIWO
Recife, 3.

Uaiíia, de ia 175.00
Usina, dc ít.a 165,00
Cl lutam IjíO.WJ
D.-ioci!..» 148,00
Sooieuue 16,20
Mam-SH. .. 32.60

MOVIMENTO aERAL
daess

¦ntrsdss —
Dt-bde l.s *» eetembro 5.081.341

'ExportaçSo
Existência 
Consumo . .. ,, ,

Mercado estável.

311.878
1.000

' \RNE
Sio Paulo, 1.
Mercado em Barretoj:

Novilho» gordos, tipo «Con-
sumo"

Idem, tipo «Marrucott» '..
Vui-ng gordas, especiais ..
Idem. rcgulares

Mercado em S. Paulo:
Novilho» gordos, tipo «Con-
Mimo"

Idem, tipo «Marrucos» ..
Vncaj gordas, esiwclals

«8,09
12.00
63.00
«1.1»

70.00
64.00
64.00

Idem. reprularea  64,00

FARINHA DE TRIGO
(•i.ti-.V» da Bolsa de Mrreadones

de 8. Pa ala
(Maças de 60 ks.)

Pura (8f»i. trigo argentina
• 2"i trigo nacional) . 181.00

Mem. oom 6% a» mistura
de raspa de esoadloca . . lie.»

EDITAIS

Máquinas York, S.A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1950

OSCAR RAMALHO, Secrá-Aos trinta e um (Uns do m3s
de março do ano de mil novoceii-
tos e cinqüenta, as quinze homs,
em suu sede social,. k rua Doutor
Cn.-valho de Mendonça n.o 102,
neata Capital,. de conformidade
com o aviso de convocnçAo legal-
mente publicado no "Dlàiio Ofi-
Ciai" .lo Estudo e uo "Jornal, .loi
Not.clas" dos dlaa.um, dois e..tr(_s:
do.corrente mêc reunlrain-sc em
Assomblflg Ourai Ordinária, adu-
nlstas àv MAQUINAR YORK, 8.A.,
represeutando 4.500 (quatro mil e
quinhentas) nçfiea ordlnàrlea ou
comuns, ao portador, dns 5.000
(cinco mil) de que se compOe o
capital .oclal, os quais compro-
varam haver satisfeito ao que
dispõe o Art. 22 dos Estatutos
3'iclals cm vigor e assinaram o
Livro de Presença. Assumiu a pre-
sidtiicla da mesa, na forma 1os
E -tntutos, o Diretor Presidente da
sociedade, senhor OSWALDO HA-
MEltSHMIl). que convidou n mun,
OSCAR RAMALHO, para secreta-
rio, sendo a segu r, pelo senhor
Presidente, declarado que se acha-
va Instalada a assembléia. Assim
constituída u misa, copi a pala-
yra i/euhor Prostdentc, dlss»
que, tomadas como foram, as me-
dldas preparatórias e, tendo cons-
tntado peto. "Livro de Presença",
haver o "quorum'' legal exigido,
declarava lríc.ados* os triibúlrios
da presente Assembléia Oeral Or-
dlnarla, que tluha por fim, con-
forme consta do aviso de convo-
cação publicado no "DlArlò Ofl*
ciai" do .Estado e no "Jornal de
Noticias" de um, dole e trê» do
corrente mis, deliberar sobre o
Relatório e contas da Diretoria,
Balanço Oeral e conta de Lucros'
e Perdas, e parecer do Conselho
Piscai, relativos ao exercido sa.
ciai encerrado em trinta e un
de dezembro de mil novecentos e
quarenta e nove, documentos ee*
se* que fórum publicados no
"Diário Oficial" do E°tado • no
"Jorual de Noticias" doa dias vln-
te e trds e vinte e dois deste
mtt, respectivamente; proceder A
eleiçfto dos membros efetivos •
suplentes do Conselho Piscai pa-.
ra o corrente, exercido e fixar a
remuneraçfto dos mesmos, bem co.
mo tratar do quaisquer outras
assuntos de Interesse social atl*
tieute» a essa assembléia. Prosse-
guindo nos trabalhos o senhor
Presidente determinou a mim, se-
erotárlo, que lesse o Relatório e
contas da Diretoria, o Balanço e
a dcmonstruçOo da conta de Lu-
eros e Perdas, e o pnrecer do
Conselho Fiscal, o que fol por
mim folto. Novamente eom a pa-
lavra, foz o senhor Presidente 11-
g.tlras cons.deraçfles sobre a mar*
cha dos negócios sociais em cou.
fron to com os resultados apresen-
tados no balanço, dizendo, por
fim, que submetia k dlscussfto
dos senhores acionistas ns doca-
mentos lidos pelo secretário, qu»
se achavam sobre a n-.êsa, k dts-
posição dos senhores acionistas,
documentos esses que deveriam,
a seguir, ser votados. Discutidos,
entraram em votaçfto, tendo-se
constatado, depois de apurados
os votos, que os mencionados do-
cumentos haviam sido aprovadoi,
sem reservas, por unanimidade
dos senhores acionistas, nbeten.
do-se de votar os legalmente lm-
ped'.lo". Da novo com a palavra,
pelo senhor Presidente fol decla-
mdo que, à vlata do resultado da
votaçfto precedente, achavam-se
aprovados por unanimidade dt
Assembléia Gorai Ordinária, com
ee nbstençSes legais, o Relatório
e contas da Diretoria, o Balanço
Oeral e a demonstração da conta
de Lucros e Perdas, bem oomo u
parecer do Conselho Fiscal, rela-
tlvos bo exercício de mil novecen-
tos e quarenta e nove. Em prós-
segulmcnto, ainda com a palavra,
pelo sonhor Presidente fol dito
que a assembléia deveria passar
a tratar da segunda parte da coa.
vocação, ou eeja, eleger oe mem.
bros efetivos e suplentes do Con*
selho Fiscal para o corrente exer-
ddo e fixar a remuneração uos
primeiros, pan o que solicitava
aos presentes que se munissem de
cédulas. Realizada a eleiçfto, epiu
rou-se terem sido eleitos como
membros efetivos do Conselho Fia*
cal os senhores: — JOSJ5 MON*
TEIRO DE MENDONÇA, braslHU
ro, cnssdo, bancário, residente e
domlcll ndo á rua BOa Vista n.°
170, nesta Capital; RAUL OOME)l,
brasileiro, casado, contador, re.<l.
dente e domiciliado ft rua Pel*
xoto Oomlde n.° 1.830; e ALBER*
TO DE PAULA MACHADO HKtp.
brasileiro, casado, contador, rs.
sldente e dom:clado ft rua Luta
Ools n.» 374, nesta Capital, com
a remuneraçfto anual de Crt ....
1.000,00 (UM MIL CRUZEIROS)
cada um; e, para seua respectl-
vos suplentes, os senhores: OR-
LANDO MAIA, brasileiro, casado,
banqueiro, residente e domicilia-
do ft rua BOa Vista n.° 127, nejfci
Capital; doutor WÀLDEMAR MER-
CADANTE FILHO, brasileiro, sol-
teiro, advogado, residente e doml-
clliado ft rua Otávio Neblna n.°
104, nesta Capital; e doutor MO*
ZART TAVARES DB UMA FILHO,
brasileiro, casado, médico, resl.
rienfte e domiciliado ft rua Otávio
Nebli.s n.* 104, nesta Capital, que
servlrlo no corrente exercido de
mil novecentos e cinqüenta. De
novo com a palavra o senhor Pre.
sldente, declarou que se achavam
eleitos por unanimidade da as-
sembleia, para servirem cnmo
membros do Oonselho Fiscal da
«odedade no corrent* exerdclo,
os senhores: JOSfi MONTEIRO
DE MENDONÇA, RAUL OOMES *
ALBERTO DE PAULA MACHADO
NETO, pars membros efetivos, com
a remunercçfto nnual de CrS ,.,,
1.0000,00 (UM MIL CRUZEIROS)
cada um e. como seus respectl*
vos suplentes os senhores: OR.
LANDO MAIA. Doutor WALDE.
MAR MEHCADANTE FILHO e
Doutor MOZART TAVARES UE
LIMA PILHO, eetes e aqueles JA
qualificados. A seguir, foi pelo
senhor Presidente oferecida a pa*
lavra an acionista que da mesma
quisesse fazer uso e como nln*
guem tenha querido usá-la e,
tambem porque, nsda mala hou.
vess» para ser tratado ou dls*
cutldo. declarou o senhor Presl*
dente que se achavam encerrados
os trabalhos da Usembléía, agi-it?-
decendo s lodns o modo como
contribuíram para o seu bom sn-
damente, suspendendo a sensá~<
pelo tempo necessário ft lavretu-
ra da sta. Reaberta a se*>lo de-
pois de lavrada este. que tol lida
sos presente* e onan'memente
«provada, fol transcrita nn llrr.1
próprio, para eonatar. Indo no
final assinada pelos membios da
mesa e por todos oe acionistas
que cnmpereo-ram ft assembléia,
para produzir ee seu» legais
efeitos.

tarlo;
M. PUSZET;
FERNANDO CIUINATO;
LÚZIADAS DE OLIVEIRA

RODRIGUES; , .
, DAVID .SEVERO FIOUBI-' 

RA;
AÇÃO HKSKIN;
MAttC-OT ¦ HAMBRSHM_b.

, JÚ1JTA COMERCIAL
SAO PAULO A
CERTIDÃO

CERTIFICO que « sodednde
MAQUINAS YORK 8/A., com sede
nesta Capital .arquivou oestA
Repartição, sob numero 47.438,
por deFpacho da Junta Comercial,'
em seosAo de 26 de maio de |U50,
a ata da assembléia geral urdi-
narla dos seue adonlstas, realiza-
da em 3I de março ds 1950, pela
qual foram aprovadas as contas
da sua diretoria, relntvas eo
ex/rclclo p. findo, bem como tra*
tadoR outros assunto» atinentes
ft assembléia geral ordinária, do
que dou fé. — secretaria da Juu-
ta- Comercial do Estndo de sfts
Paulo. 10 de maio de 1P50. — su,
Judlth Miranda, escrituraria, u
escrevi, conferi e assino: .(a) ju-
dlth Miranda. E eu, Gulomar de"Ándratle Mendes, peto cnefe (!»r
BecçSo; do Expediente e Corrós-
pondencla' ,a subscrevo e pjsln.i:
(a) Gulomar dé Andrade M-iide*.

(12465)

a.e.) O. XAMimSHMID,
Sente;

Pies.

"CIMAQ"—Comercio
e Indústria de Máqui-

nas e Produtos Qui-
taicòs S/Â.

ASSEMBI^lA, GERAL EX-
TR.\ÍDRDINARIÁ

2.a Conyoi-avün". Nio ^n(io,se'.'tèí_llzado, por
falta do.qüoruç.), a,-, assem-
bléia convocada para o dia 8
de maio P.p.. ficam nuva-
mèhts .,cj^vÍ8fàfjbs'';|;'os''¦;¦'««.
Acionistas <la «CIMAty —
Comercio' 

'$, 
ífjídustría. ..cjç, *-?*-- ¦

quinas. e.;.P-;odutos.- Químicos
SvA., para .ss reunirem 21a
sed«: social '"àTrua Corlolano
ri.d' 7l0.;hiàta*Capital,' no dia;
10 do coríbrité) 18,10 horíis, a
fim" t.o"tártój&rejn sobre a
seguinte ófdem iio dia': a>
subscrição,., e í efetlyaçâo do
aumento do capital aprovado
pela assembléia geral extra-
ordinária*1 rèalizttdâ em 27 de
mai^b do1 corrente" ano;* 6)
crlaçfio di>'r''no-?ò, cawp, ná Dl-
retoria;. c), alteraQÜo çio iéstta- ]

^tuto social;,ri), outros.,, assim-
tos relacionados com a mate-
ria env dlscussfto;..'

-Pao Pni'|o]'''3 de Jurtho ds
1950 ''5 -VI

XaaJ Sil^ó' Brand Çorrea,"f 
,;..'..';.' 

M^cet|l<ileriJe ''.','7.'.,, 
:

- ,>;-,,..; D,'nh..jQoDçaives, í/tfí- \
Tr '.. ,.;:?,',íi,eira,4.-,.D_iretorTÍ5u-:

,-:-.;•.(perintendente ..-¦¦
• «-* tgrrtaeltf' Pinto de To- j*- -•*• !Bdò;;,*""-Diretor*Se-:''¦^èrètàtin !

->*¦ '-•¦'"'(««r— 
4-«-7)'

"iíSrJSSTSriNOTICIAS LOCAIS
ASSEMBIJbIA GERAI. EX-

TRAORDINARÍA
eonvocaçSo

Sfio convocados ua ncionis-
lua desta Companhia, pnra
comparecerem a uma assem.
b|£la geral extraordinária a
so realizar no dia 10 de Junho
de 1950, na sede social ft Ave-
nida Ipiranga n. 795, IS.o
andar, nesta Capital, para o
4ÍÍm„(Jé_tomar conhecimento •
deliberar sobre questões d»
administração Interna, Inelu-
sive, reorganizar a Diretoria
o-deliberar sobre a convenlen-
cia de se transferir a sede da
Gap:tal do Estado dc S&o
Paulo para a Capital Federal.
A assembléia se realizar! as
dez horas.

Sfto Paulo, 2 de Junho d*
1950.

Aana Porto D'Ava
Presidente

(14.001)

Carlos Tonanni S. A.
Fábrica de Máquinas
Agrícolas e Industriais

ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. Acionistas s
reunirem-se no dis 12 (doze) de
junho próximo, ks 20 tioras, em eus
Séde Soeis), 4 Avenida General
0/ério n.o 15, em Jabotlcabal, pars
deliberarem sobre s seguinte or*
dem do disi

a) — Autorizar o desmembra-

Embarca para os EB.
UU. o presidente da

Federação das
Indústrias

A fim do tratar de Interesses
pnrtlcuUrrji, cmbsrcsrá amanh»
pars os Xotados Unidos, o sr. Us-
rlano J. M. Ferras, presidente d»
Federação dss, Industrias «o. Bs.
tado de Sta Paulo, pnde 'ra
adquirir materiais para aua In-
austrla. Todavia, . aproveitando •
oportunidade,.o ar. Marlauo Fer*
ras dever* representar o Rotatr
Club de nosso Estado na Conven.
ç«o Botanana que ter* lugar en
Detrolt em meados de junho s a

mento da Filial Agencia Ford de
Jabotlcabal desta S.A.," passando
aquela s constituir uma Sociedade
Aulônoma, da iraal esta S.A. será
soeis ou acionista!

b) — Transferir a Sociedade s
«onstltulr-se, imóveis desta S. A.,
eomo conferência de bons pars in*
tegralizaçüo de snbscriçio de es-
pitai;

c) — Ratificar a subscriclo e
realizaçfio pela diretoria desta S.A.
de S.000 (três mil) açSes da Uai*
na Aeucareira dé Jabotlcabal S.A.J

d) — Outros assuntos dé inte-
resse social..
Jaliotlcabal, 29 de mate de 1950.
a), AUGUSTO TONANNI por for*
ça do artlwi M.

(1071« — 34-S) •

Asanclacio BrssUelra de ttormna
Tecnlce» na oonvençâo anual da
American Sodety of Teotlng Ma.
terlats. Isuatmente parttBlpar»
da convenção anual da Aracrleaa
Balrosd Aatoclatton. devendo, por
outro lado entrar em contato «om
a Aasoctaçlo Haclonil de Manu.
faturelro*. entidade que reúne 9S
ludustrtsls uorte-amerlcftnos. oom
oa quala traUli de assuntos de
Interem eomum «os dois países.
Durante t> ausência do sr. liaria-
no 3. li. Fcrrú, ocupará a pre-
aldeada ds Federação das Indus.
trlas o ar. Antônio Devlaat*.

Delegado do Líbano na
O.N.U.

BOA CHEGADA AMAIOIA A
SAO PATJtO

Dsreri chegar amanhi, sa II
horas, ao aeroporto de Congonha*
o ir, Karlra Azkoul. representao.
te dó Líbano na ONU. Figura de
projeçío noa meios culturais ae
aeu pala. • ar. Xarlm Azkoul
ocupa o cargo de vice-presidente
da Comissão ds Liberdade de Im-
prensa • Informaçfles daquela or*
lanlzaçao mundial, onda se tetu
destacado pela suà brilhante atua.
çao étn defesa des princípios dt
liberdade de pensamento. A fita
de* oferecer ao Ilustre Intelectual
UtianSs. que t natural de Ra.
cheye. tuna expressiva recepçto, •
Sachala Clube convida seus eml-
tos e conterrâneos.

Inspetores federais do
ensino secundário

A Associação dua Iiupetores
Federais de Enninu 8ecundírio
promoverá amanhi e dia 'f do cor-
rente, is 20 horaa, no auditor!»
da 

' Biblioteca Publica Municipal,
duas rounlfca para tratar dn aa-
suntos de lntersaaa da classe.

I Congresso Brasileiro
de Clubes de Cinema

Hiitre Su 1 2» io corrente, ae*
rã realizado o I Congresso Bra.
allclro do Cluhoa de Cinema, sob
fl patrocínio do Departamento ds
Jíuseu dt Arto de S&o Paulo, •
terá luear na sede daquela lu.
tulçfto cultural, k rus T ds
Alrtl. 216, 2.0 sndsr.

O conclave terA como prlnclcal
objetivo orfanlzar • Fedengls
Brasileira de Clubes de Cinema,
« qual funcionará para fina de e».
tudo. defesa t coordenação dos ia
teresses do todos os clubes de ei.
nenia e associações congêneres.

A comlssio organizado» 14
preparou os projetos do temido
n o regimento que orientarão «a
traballioa.

A correspondência deve ter dl*
riRl.la ao Departamento da Musea
de Arte de Sio Faulo.

Correios e Telégrafos
Rncontra-se iia Diretoria Rt»

gloriai do Sio Faulo vales postais
Internacionais destinados 4s st*
guintes pessoas. O Amigo Crlstis
Norman Nelson, . Cusmo Gltt.
acppina. Marcos Klelraborg, Anns
Clepllna Francisco Menlcblno.

Ot vales devem tet procurados
paios Interesaados. das 12 ea II

-hora na Secçao Econômica das
guels Diretoria..
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10.000 cortes de casimiras
30.000 metros dc lâs
30.000 retalhos de casimiras para calças
50.000 retalhos de lãs e de casimiras part saias

A PREÇOS FANTÁSTICOS

RETALHOS para saias de casimiras
ou de lãs, desde Cr$ 25,00

RETALHOS para calças de casimi-
ras, desde CrJ 45,00

CORTES DE CASIMIRAS, desde .. Cr$ 112,00
<

CORTES DE CASIMIRAS em pura
lã, a Cr| 210,00, Cr$ 224,00, Cr$
250,00 e Cr$ 280,00

CORTES com nitr. 2,80, Tropical
Brilhante, a Cr$ 140,00

CORTES com mtr. 2,80, 
'Cambraia

Liza ou Listada, Cr$ 182,00

CORTES com mlr. 2,80, Tropical —
Lã Australiana, Cr? 280,00

Grande Deposito Fabril
RUA DIREITA, 11

esquina da Praça da Sá (Antiga Barne!)
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BEATRIZ COSTA CHEGAIU
HOJE AO BIO

Procedente de LlHbon, chegara
*hoje no Rio do Janeiro, a vedeta
português» Beatriz Costa, que
conta em nosso pata com uma
legiílo de amigos e admiradores.

Beatriz Costa aera a "estrela"

de uma companhia dc revista qus
«• acha em organização, o qus
quer d'zer que brevemente íl»
fará, a sua "rcentréc" nos pai-
cos cariocas.

CADOLESCENCIA-., NO TEATRO
BRASILEIRO DE COMEDIA

Continua hoje, às 10 e 21
lioras, a apresentação, no

palco do Teatro Brasileiro de Co-
media, da peça "Adolescência",

de Paul Vanilcnbergh, em trn-
duçllo de Raimundo Magalhães
Junlor e Renato Alvim. sob a
dlreçfio dc Zlemblnskl. O elen-
eo compfle-se de Zlemblnskl,
Rei' Rodrimics, Jos* Guerreiro
• Zllnh Maria. "Adolescência"

permanecera no c'ii'taz do T.B.C.
somente hoie
•¦ESCÂNDALOS 1950", HOJE, NO

SANTANA
A Companhia dc Revistas de

Blbl Ferreira levara à cena boje,
as 10, 20 e 22 horaa. no Teatro
Santana, a peça de Hello Ilibei-
ro da Silva e Chlanca de Garcia
"E-candalos 1950". com Maria
Itubla, Violeta Ferraz, Déo Mala,
Jardel .lercolls Filho, Evllaí'o
Marcai, Silva Pilho, Godofredo,
cantor baiano, ob bailarinos Mo-
nica e Deporte * um grupo d*
S0 "jçlrls", onde se destacam as
"garotas milionárias de Holly-
Wood".

O espetáculo, que tem Blbl Fer-
rslra como "estrelii", é dirigido
por Hilnnen de O" rela.

COMPANHIA FRANCESA DE
COMEDIA

Terá Inicio no dia 1J ao cor-
tente, a curta temporada da Com.
panhia Francesa de Comedia que,
tendo como figuras principais
Jean Louis Barrault e Madelelne
Renuult. deverá se exibir no Tea-
tro Municipal.

O elenco estA assim composto:
Madelelne Renault, Simone Vnlé-
»e, Marte Heléne Dasté, Madelelne
Delavalvré. Glnette Nicolas a Ja-
nine Wansar, no quadro feminl-
do; André Bmnot, Pierre Bertln,
Jean Louis Barrault, Jean Dasall-
tu, Jacques Dacmlne, Charles Ma-
tleu, Beaucbamp, Rcgls Dutln,
Jean Pierre Granval, Bemard
Dberam, Albert Medlna, Jean
JDuIllerd, WUUam Sabatler, Jac-
quês Qallant, Pierre Sonnler e
Jean Prançols Galvé, no quadro
¦(««culino.

Jcan-Loula Barrault, uma das
•figuras dominantes do conjunto,
começou a trabalhar para o tea-
tro, depol* d* uma difícil ado-
lescencln, em setembro de 1931,
representando na famosa organl-
¦ação Dulltn, até que, em 1939,
montou seu primeiro espetáculo,
"Autou d'une mére", d* W.
Taulkner, cujo exito determinou
•ua entrada no cinema, fato qu*
Blo o afastou do teatro, onde
continuou i obter triunfos. Nu-
ua de suaa representações, en-
controu Madelelne Renault, sua
principal colaborador* atual. En-
trou para a famosa "Comedi*
¦françalse", onde estreou com
"Cid" e representou "Hamlet".
Sm 1910 deixou a "Comédle" e
formou com Madelelne Rennnlt
uma companhia, cuja estrela foi
Impressionante pelo exito: "Ham-
let". de Shakespeare, tradução
ta André Glde. Assim, Jean-Louls
Barrault *• nos apresenta eomo
artista que domina a cena, tanto
teatral como cinematográfica *,
mesmo como montador de peças
de reconhecido exito
PMA PEÇA DE SARTRE NO TEA-
TRO DE CULTURA ARTÍSTICA

O conjunto dirigido por Sandro
JPolonl apresentará hoje, às 10 *
II hs.. nn Testro Cultura Artls-
tlca, a peça d* Jeán Paul Sartre,
"A prostituta respeitosa", eom
liaria Dell* Costa no principal
tapei.

-ASSIM TALOU FREUD", HO
TEATRO BRASTLEIItO DE

COMEDIA
Depois d* amanha, Biemblntltl

apresentará, no Teatro Brasllel-
ro de Comedia, a peça de A. Cwo-
Jdlnskt, "Assim falou Freua",

"ZE* NARIGTTDO" NO MUNI-
CIPAL

Reallza-se hoj.. as 10 noras, no
Teatro Municipal, a apresenta-
flo da peça Infantil "Zé Karl-
tudo" pelo mesmo conjunto qu»
interpretou bà pouco tempo •
•Ohapeuzlnho Vermelho".

PALMEIRIM NO ROIAL
Palmelrim Silva e sua compa-

¦hla de "viudevUle" representa-
rio hoje, ka 10, 20 e 21 horas
a peça "Tudo em camisa", com
Mareia Real, Zenalde Azevedo,
Anita Sorrento, Ferreira Lcltt,
Jurema Magalhães Sonla Lucla,
fedro Ferraz e outros.

"AS MD. E UMA NOITES"
Será levado hoje à cena, as 10

horas, no Teatro Municipal, pelo"ballet" teatrallzado, em 4 «tos."Aa mil • uma noites".
O corpo dt bailado que estft

sob a dlreçfio da sra. Maria Car-
men Brandão, 4 Integrado por um

O MUSEU
de Ribeirão Preto

ri 1111 i rt nn nn >t» rt rjrig.

¦ 1.11...................*.

Barros; o Mulato
De todas as iniciativas que vi.

*em favorecer * coletividade, a*
de caráter cultural reúnem maior
¦orna de bens.

As realizações de utilidades,
por mais necessária» náo s&o utl-
llzadas quando n&o existe enten-
dlmcnto. Lembro agora, o caso dn»
residências modelares construídas
por um amigo em sua fazenda:
uma das recusas de trabalhador,
foi porque "nào podia criar por-
cos dentro de casa."

Nem só de p&o vive o homem,
afirma a máxima crista. E, como
serdade eterna, essa frase define
« atitude permanente do homem
diante do conhecimento, que o
leva ao aperfeiçoamento, segundo
as etapas culturais do pensamen-
to Indiano.

O Uvro. o quadro, a escultura,
«¦ coleções especializadas de
mumimasttca, de mlneralogla, da
botânica, de zoologia, de historia
etc; formam cabedal de Informa-
C&o viva, nfio somente para ¦*'»
que se Interessam por esse ou por
aquele assunto, como tambem
constituem estimulo ao aprendi-
tado e à orientação vocacional

Procuro divulgar aqui um es-
forço construtivo que merece «
compreensão e o apoio gerais.
Essa atençfio necessária, na maio-
ria das vezes está voltada para
outros centros de Interesse, mais
Imediatos, certa de que eles s&o
mRis Importantes, numa afirma,
çfto de que há multa falta de
autocrítica.

Estou certo, por exemplo, o»
que muitos de nossos homens pu-
bllcas. compreenderiam melhor a
maneira de conduzir os negócios
coletivos, se estudassem a vida das
formigas... Aflrmaçfio que à pri-
meira vista é paradoxal, no en-
tanto encerra verdade, pois oa for-
mtguelros. com raras exceçOes s&o
melhor organizados do que socle-
dndes humanas,

Um museu é' arquivo ao pa»-
«ado e do Já realizado, para o
futuro. Nfio somente para o fu-
turo em relação «o tempo, maa,
tambem. em relação à coletlvlda.
de.

K sào as gerações que despon-
tam que encontrando melhor am-
blente para « satisfação de su»
curiosidade Intelectual, vio tem-
do oportunidade para Ter respon-
dldas suas interrogações, aumen-
tando teus conhecimento», for-
mando cultura • homen» mal» ca.
pazes à altura d» colaborarem na
formaçào de uma humanidade
mais responsável.

* y
O verdadeiro drama de qual-

quer pai» d» baixo nível de Ins-
truçfio, pode ter, com propriedade,
descrito através do estudo de sua
historia da educaçfio.

Os melhores sonhos de um mo-
narcha de escol, como D. Pedro
n, no empenho eom que Insistia
em suas "falas" «obre a Instru-
Çlo popular, estio até hoje com
a mesma premente atualidade.
Apesar de estarmos em democra.
ela, ou seja, governo do povo, po-
to esse que deve estar à altur»
de saber escolher seus govemau-
te» a criticar seus desllses e ln-
capacidades.

O trabalho realizado pelos edu-
cadore» na alvorada da democra-
ela norte-americana — cientes -í*
que so um povo educado é capa*
de possuir um governo democra-
tico — é representado nos "slo.
fans" da todos os seus maloruj
pedagogos, Insistindo, prevenindo
» profetizando tobre t necesslda-
de da educaçfio • os perigos 1»
»u«» deficiência», numa naçío
que deseja conduzir seu» próprio*destinos

No caso de Rlbelrío Preto o
Museu ora posto & vleltaçfio pormelo de sua secçfio de belas-arte»,
»erá mal» qut um dmples museu.
Sfio tantas as tua» secções » seii
programa 4 tfio vasto que ultra-
passa os limites dos especializa-
dos e escancara tuas porta» » to.
da» as manltestaçOea do conheci-
mento.

Já no Rio, m» havia Informado,
pelo» artistas, dt maneira con-
quletadora do tr. Plínio Travassos
do» Santos, qu» tem o apoio do
prefeito »r. José de Magalhàe».
Penso que 4 caso unlco em nossa
historia, a formaç&o de um Mu-
•eu apenai com "conversa". ¦
«I está uma coisa extraordinária.

grupo de criança». A apresenta-
Cio de «A» mil e uma noites*
vem tendo, por Isso, aguardada

com desusado interesse.

Um esforço dinâmico, orientado
por um caráter • decls&o, que tu-
peram dificuldades, apatia * de-
¦Interesse, fazendo em curto es-
paço o que multo dinheiro e mui-

•to tempo pareceriam lndlspen-
taveli.

A campanha de boa vontade
desenvolvida — «ervlda por otl-
rolsmo e contaglante simpatia —
colocaram k prova o amor, t arte
pela arte dos pintores e esculto-
res cariocas e o resultado foi o
enriquecimento do patrimônio ar-
tlatlco da cidade

Requintada mlss&o, onde nlo
falta o antagonismo gratuito do*
que nada fazem desinteressada-
mente a que dia a dia te vem
corporl ficando em ampliações de
nota. V uma confortador» reali-
dade, parn gáudio da Juventude
de Rlbelrào Preto que encontrará
no Museu mais um manancial pa-
ra a *u* educaçfio.

CONFERÊNCIAS
"PINTURA E F.SCULTUIIA PO-

PULAP.ES" - Depois de smsnhl,
20,30 horas, no pavimento térreo dl
Galeria Prestes Mala, sede dt Asso-
cinç.lo Paulista de Delas Aries, o tr.
JoSo Cliirianl fnrí umn palestra so-
bre a "Pinítira e escultura populares".
Apói ¦ exposiçHo hnverá debatei. En-
trado franqueada no publico."RACIONALIZAÇÃO DE PAGA-
MENTOS" - Prosseguindo na série
de palestras sobre temas de orgnni-
laçüo, o IDORT promoverí dli 7 do
corrente, As 20,30 horns, à rat Por-
mosa, 59, uma palestra a cargo do
sr, Ot.ici.io Tnmanick, que falará ao-
bre racionalização de pagamentot, o
uso de cheque e o pagamento sema-
nal.

«BIOLOGIA» — Hoje, à» 10
horas, no auditório da Biblioteca
Publica Municipal, o sr. O. Ha-
berbeck Brand&o, pronunciará
um» conferência sobre o tema em
epígrafe.

"REGULAMENTAÇÃO DA PRO-
FISSÃO DE ECONOMISTA" —
Dia 15 do corrente, sob o» aus-
plclo» do Sindicato dos Economl»-
ta», no 21.o andar do Prédio Mar-
tlnelll, o deputado Berto Conde
realizará uma conferência sobr*
o tema "O Brasil precisa da re-
gulamentaç&o da proflss&o dt eco-
nomlsta". Dia 12, no auditório
do C. A. d» Estudos Econômicos,
no Liceu Coraçfio de Jejus, às
20,30, o deputado Manuel Vítor
falará sobre o mesmo assunto.

mu. VIDA MILITAR

ASSOCIAÇÃO CORAL E
SINFÔNICA

Reallzar-se-á depois de amanha,
às 21 horas, no auditório do Ins-
tltuto de Educaçfio "Caetano de
Campos", um concerto de canto
dedicado à - musica francesa, mo-
derna e contemporânea, prom07l.
da pela Associação Coral e Sinfo-
nica. Incumblu.se do programa a
cantora Alsnerlnda de Frelta» Bor-
Ce», que Interpretará trecho» d*
Duparc, Fauré, chausson, Dcbus-
¦y, Ravel e outros autores. Frita
Jank prestar-lhe-á valiosa colabo-
raçlo, fazendo oa leomponhamen-
to». O concerto cera literária-
mente Ilustrado pela srta, Emllla
d* Frelta» Gulmar&es, que apre-
tentará poesia» de sua lavra, a
Imltaç&o das composições poética*
dos autores franceses cujas pagl-
nn* constituem o texto das peça*
musicais Incluído* no programa.
FESTIVAL EM HOMENAGEM A

CLÁUDIO SANVORO,
. Reallzar-se-l no dia 9 do corren-

te, às 21 horas, no Teatro cul-
tura Artística, uma audlçào mu-
picai, organizada pelo maestro
Edoardo de Guarnlerl, em home-
nagem ao compositor patrício
Cláudio Santoro.

Partlclparfio do festival Eunlc*
Catunda, Clemente e Frederico
Capella, o compositor II. J. Koll.
reutter. Madalena Nlcol * Abrlo
Kaniefsky. Dentre a» peças qu*
¦erfio apresentadas, • toda» d*
autoria da Cláudio Santoro, des-
tacnm-ae" Sonata para plano",
com Eunlr-e Catunda, plano * Cie-
mente Capella, Tlollno; Trio d*
flauta, viola * violoncelo, com
H. J. Kollreutter, Abraão Ka-
nlefsky e Frederico Capella, re*.
pectivamente.

SOLOMON CUTNER
Reallzar-se-à no dia 14 do cor-

rente, às 21 hora», no Teatro Mu-
nlclpal, o quarto larau da tem-
parada de 1H50 da Sociedade Pro-
Arte. Constará ele de um recital
do pianista Inglês Solomon Cut-
ner, que te encontra em sua pri.
meira excursflo pela America do
Bul.

Solomon Cutner nasceu em
1004, em Londres, onde conquls-

-tou grande fama como "menino,

prodígio". Com 12 anos, retirou-
se, no entanto, do publico, e de-
dlcou-se a estudo» com Ruma-
rhlsky, na sua cidade natal, e em
Paris com Lazar* Lévy. Reaparn-
ceu, em 1021, em Londres, tocan-
do para a "Planoforte Soclety" •
exlblu-se, em tegulda, com gran-
dt exito, em todo» o» centros mu.
¦leal» da Europa « da America do
Norte.

FERRUOIO BURCO
O "maestrino" Ferruclo Burco,

d» 10 anoi* dt Idade, apresentar-
M-á novamente k platéia paulls-
tana, no dl» 1 do corrente, ks
21 bora», no Teatro Municipal.

...11¦'.)'""¦'¦'¦'¦'¦¦"¦..!.''.'li .'. '.'.'.i"ii -.

CIENTISTAS E PROBLEMAS BRASILEIROS
O trabalho do professor Dlrceu Llno de Matos, subordinado ao

titulo «Contribuição ao Estudo da Vinha em Sao Paulo», contem en-
¦Inamentos que vio alem dos problema» de enologla, agricultura, palco-
logla do trabalho e geografia econômica. Em certo trecho, referindo-se
às observações feitas, sobr» a* reglõe» vlnlculas paulistas, por fa-
monos geógrafos estrangeiros, o autor afirma o «egulnte:

«Qualquer que seja, porem, o valor dessa» referencias* um fato
4 certo; ela» n&o oferecem nenhuma contribuição eficiente ao seu
estudo. O prof. Pierre Deffortaine», que visitou « região de Jun-
dlal, escreveu sobre a mesma um pequeno artigo de Jornal, que tem
apenas o valor daa impressões de um espirito «rguto. O prof. Ar-
mando Perrin dedica um pequeno espaço do seu Uvro ao vale do
Travlu, em Jundlal. e tudo fax crer que o seu conhecimento da re-
glfio lhe tenha sido transmitido pelo prof. Dcffontalnes. E' uma
referencia muito sumaria, e a unlca. em todo o seu livro, sobre a
vltlcultura paulista. Quanto ao «r. Celeste Gobatto «iue tambem ia
limita a referencias sumarias sobre Jundlal e Slo Roque, teni sobre
o» dois citados geógrafos a vantagem de nos oferecer alguns dados
sobre a» condlçOe» de clima • d* »olo da regido. Quem mais se de-
tém no estudo da vltlcultura em Slo Paulo, como enolnglsta e de
certo modo, como historiador da vinha, 4 o ir. Jullo Seabra Inglês
d* Sousa, que dirigiu os trabalho» da estação experimental de SSo
Roque».

Tudo Isso vem provar:
a) O» cientistas estrangeiro» »&o de grand* utilidade para orlen-

tar, de' um modo geral, nosso* estudo», para auxiliar a formação da
cientistas capazes de observar nosso» problema» com objetividade *
competência. Seria errado, entretanto, confiar exfjrjsivnmeiite neles
para a soluçlo dos referidos problemas. Falta-lhes, com efeito, o
interesse real, o OAP.IN1IO que só pode sentir quem vive nossos dl-
fleuldudes • nossas necessidade».

b) Já possuímos alguns desses cientistas, trabalhadores, consclen-
ciosos e bem preparados, que por SENTIREM os problema» brasileiro»,
•t acham em condições de estudá-lo» melhor qu* oa mestre» vindo*
de tradicionais centros de cultura.

Concluímos que o exemplo desse» cientistas deveria ser ampla-
mente apresentado nas escolas d* todo» oa grau», para qus encon-
trassem eles imitadores em numero cada vez maior. Nflo é Isso, en*
tretanto, o que se está verificando. Pouquíssimo» livros escolare*
aludem a homen» que, como Navarro de Andrade, Imensamente con-
tribulram para aumentar a riqueza nacional. Há, portanto, em nosso
ensino, uma falta gravíssima, para a qual julgamos oportuno chamar
a atençfio dns autoridades educacional» paulistas.

EDUCADOR

PUBLICAÇÕES DIDÁTICAS
Historia Natural - Paulo Dícmm.'

Da autoria do conhecido educador
Paulo Decourt, as "Edições Melbo-
destinado ao ensino da Historia Na-
ramentoi* acabam de lançar o roluma
tural para uso na 2.a serie do cies-
tiflco e na 3.a serie do clássico. Tra-
ta-ie porem de um volume que inte-
resia a quantos ileiejon. conheclmen-
vai alem do âmbito escolar • lnte-

to» atinentes à matéria, sendo ainda
uai desses livros que Km duvida me-
recém lugar d» destaque nas bibllo-
tecii de consulta.

Está de acordo com ot programai
•tua!*}, estuda: OistalogTafia; Pn>
priedades • classificação dos mineraisi
Petrografia; Geologia; Física; Geolo-
gla histórica; Introduçilo ao estudo
da Botinicai Metabolismo da plantai
Crescimento • movimento nai plan*

Páscèa dos militares
A propósito da Páscoa dos Militares, que sa verificará, na Guaml-

pflo de Sáo.Paulõinodla 8 do corrente, quinta-feira próxima, o general-
comandante da 2.a Região Militar distribuiu a seguinte recomendação
io* seus comandados:

"O Exmn Sr. Ministro aprovou a lugestfio deste Comando para que
a solenidade da-Páscoa dos Multarei, nesta Região MUltar, seja reaU-
zada no dia 8 de Junho.

Desejando corresponder ao «pe-
Io do chefe do Exercito, no aen-
tido de que a referida festividade
i* revista do maior brllhantlmo
possível, em todas as guarnlçocs
do Estado d* Slo Paulo, venho
transmitir o presente convite a
todos o* meus subordinados, nfl.
ciais, praças • funcionários civis,
bem como Is exmn». famUla», pa-
ra participarem daquele ato re-
llgioso.

Est» convite 4 extensivo I» de-
mal* Corporações das Forçai Ar-
madas nacional» • suas reserva*
(Marinha, Aeronáutica, Força Pu-
bllca, bem como li Ouarda Civil
• Noturna desta Capital).

Teremos mala uma oportunl-
d*d* para manifestarmos, dt pu-
Dllco, como ocorreu no ano pai-
sado, o lentlmento cristão do
soldado brasileiro *, por outro
lado, o tnsejo de patenUarmos,
ta maneira insofismável, nona
unllo moral, expressão viva ds
espirito 0a soUdarledad* da*
Classes Armada* — o graud* ba-
luart* di defesa do patrimônio
» di* «agrada» tradlçOe* da Fra-
mUla • d* Pátria brasileira.

Nunca seri demais «sla empol-
l*nt* demomtnçlo de fé, tio
expressivamente corporlflcada da
ferta da Páscoa doa Militares,
¦mxlmé «gora, quando *• con»-
tintei lnquletiçéea no plano ln-
ternacional, resultantes doi deit-
Justamentos cohturbadores ds
estabilidade da paz mundial, cou-
correm para reinlmar os lnlmt-
go* d* nossa Pátria, que se man.
tém alhures, em vigília sinistra,
prontos a executarem seu Impa*
trlotlco proposto de ataqut o
destrulçào dot liçoa d» coesão
que fortalecem o povo brasileiro
no seu trabalho honesto, con.itru.
tlvo e progressista e mantém oe
pé • Inabalável a Integridade das
Instltulçfies Naclona's.

Solicito, portanto, a valiosa co-
Iiboriçio do* exmos. «rs. gene-
rais, comandantes d» Unidade**,
chefe» de Serviço», diretores (1*
Repartições • Estabelecimentos,
Tiro* de ouerra • demais orglos
regionais, bem como de todo» o*
oficial*, praça» e funcionário»
clvl* e operários destacados ne»ts
Reglflo MU'tar, para que * festt.
vldad» religiosa neste Ano Santo
decorra tom o desejado brUho c
máximo tntualumo.

Para at guamlçfies desta Capl-
tal e de Duque dc Caxias, a mis-
ia lolene «erá celebrada por c.
exa. revma. D. Antônio Marli Al-
ve* de Siqueira, bispo auxiliar,
representando ». «mela. revma. o
*r. cardeal-arceblspo de 8. Paulo.

Serio convidados especialmen-
te o «r. governador do EsUdo,
altas autoridades, exmos. famUas,
associações, instituições civis, er-
gloi de Imprensa • socledsdet
ridlodlfusoras.

Nas demais guarnlçOes, a sois-
nldade será realizada em dia,
hora e local fixados pelos respec-
tico» comandos.

Os m'lltares casados poderio
tomar parte na Páscoa acompa-
nbadoa de suas famílias.

Para coordenar, em nome des-
te Comando, as medidas de exe-
cuçflo da Festa da Páscoa dos
Militares, designo a seguinte Co-
mlsslo Central: presidente, ge-
neral Joio de Segadss Viana; vi-
ee-presldentes, coronel Asdrúbft]
Pilmelro d* Escobar • coronel
Faulo Joaquim Lopes; coordena-
dor, tenente-coronel Joaquim VI-
cente Rondon; secretario, capitou
capello P. Joio Pheeney de Ca-
margo • SUva; assistentes: ma-
Jorc» Joaquim d» Melo Camarl-
nha, José Ribamar de Miranda,
Osvaldo d* Melo Loureiro, Osval-
do Pereira de Brito, Bernardo de
Azevedo Martins, Valdomrlo Mel-
reles Mala, Francisco Pinheiro
Barroso ( Afonso Magllo, e ca-
pltfles P. Achlles Silvestre, Eugr-
nto Menescsl Conde, Alberto de
Assunçflo Cardoso, Antônio Lepla-
ne. Roberto Baptlsta Martins e
Joaquim Vlctorlno Ferreira Al-
ves."
VAI A FRANÇA, PARA FINS DE
ESTUDOS, O COMANDANTE DA
ESCOLA TÉCNICA DO EXERCITO

Segundo Informações recebidas
do R'o de Janeiro, o coronel Ar-
mando Dubols Ferreira, coman-
dnnt» da Escola Técnica do Exer-
cito, Irá k França, a convite di*
Sociedades Francesas de Eletro-
nica, * fim de visitar os melo*
científicos do Excreto daquele
pats.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAL
DO EXERCITO

O 1.» tenente veterinário Eduar-
do Rocha dos Santos, que servia
na Coudelarla de Salcan, «caba
de ser transferido para o 2.0 Ru-
glmento d» Obuzes 109, «eillado
tm Itu.
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^Vinagre(ASTELLO
FflBRICIDO EXCLUSI.
VÃMENTE OE VINHO

ctimu-si no» i Quiioon
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lui Reproduclo nu plantai • vist»
gera] da classificação das plantas, br
Mtda not orgSot reprodutores; Orga-
aizaçlo d» planta; Distribuiçlo do»
vegetais. Onze «uUtanclosot capitulo,
esclarecidos • enriquecidos por 528
figuras dt rara oportunidade. Um
mdic* analítico bastante completo
toma fácil • lapida qualquer con-
suite.

O JORNAL DE NOTICIAS
eiti pronto * atender, por In.
termedio desta teceílo, lt enn-
soltas qne ot seus leitores í»-
Kjem formular, aobre assuntnt
de caráter militar. Tal» con-
sultas podem ter dirigidas 41-
retamente pari i redaçào desta
folha ou para « Caixa Postal
a." 12.159, Uo Paulo, Capital.

Associações
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DB

ASSISTENTES SOCIAIS
A dlretorlu da Associação Bra-

¦lltlra d* Assistentes Sociais pro-
tnoverá amanhl • dia 7, u 20
norat, no auditório da Biblioteca
Municipal, duaa «essíe* que ver-
«arSo aobr» moralização do ensino
« renovação aoclal.

4*vram seu apoio A Associação
as «egulnte» Instituições • esta-
büleclmentos de ensino: Confede-
ruçno do* famílias Cristas; Liga
dn Professorado Católico; Liga
da» Senhoras Católicas; Associa-
{Io das Ex-Aliinas do Colégio daa
COnega» de Santo Agostinho;
Associação da» Ex-Alunas do Co-
leglo Slon; Asieíkçllo Pauliita
do» Bibliotecário»; Associação Cl-
vlca Feminina; Associação do» O-
rlentadores Educacional» do Esta-
do d» 8. Paulo; Centro do» In»pe-
tores Foderála do Ensino Secun-
dano; Sindicato doa Dlretorea ao
Knslno Secundário; Sindicato do»
Professores do Ensino Secundário;
Centro dos Professorado Paulls
ta; Juventude Estudantlna Cato
llca; Centro de Estudos « Açáo
tdocial; Associação dos Inspetores
do Ensino Comercial; Centro Aca-
dêmlco Benjamin Hannlcut; Cen-
tro Acadêmico da Faculdade de
Engenharia Industrial; Centro
Acadêmico «Carloa LebelB»; Urê-
mio da Escola de Serviço Social;

Na aessao Inaugural falarlo d.
Carollna Ribeiro, presidente do
Conselho Deliberativo da «Col-
mea>; sr. Joio Passos Campos Mala
presidente da C. 1. F. E. S., «r.
Carlos Pascale, presidente do Sin-
dicato dos Diretores dos Esta-
falecimentos de Ensino; sr. Ma-
nuel Candara Mendes, presidente
do Sindicato dos Professores)
ir. Eros Lagrotta, colmelono *
estudante aecundárlo; c o sr.
Ulisses Silveira Gulmarles depu-
tido estadual c membro do
Conselho Deliberativo da «Colme-
Ia».

SOMBRA E ÁGUA FRESCA

O AMOR DA LÉI
Não Inicio este artigo, exclamando "Larguem-me! Oci-

xem-me gritar!"-, para que o sr. Joviano Alvim não me
acuse de plagio clamorosò. Confesso que, no entanto, era
essa a minha vontade, .forque não vejo outra formula que
possa traduzir mais adequadamente a veemência com que
desejo transmitir ao universo a nova extraordinária que
o Eio Grande do Sul noa acaba de enviar pelo telégrafo.
Nós, sul-americanos, temos sido acusados por publicistas,
alienígenas e indígenas, de falta de espirito de legalidade.
Isto é, nâo temos consciência Jurídica. Falta-nos o senso
da lei, carecemos de espirito legal.

Não é por outro motivo que campeia o personalismo em
nossa politica. Nem é outra a razão por que, quando nos
dizem:

Discordo de sua opinião.
Respondemos muito cordatamente:

Não me admira. Um canalha njo pode concordar
com um homem de bem.

O que, todavia, faz com que o outro, levado por lamen-
tavel falta de compreensão, noa »alte nela frente com uma
replica Indevida:

Canalha é a ave-.
O resto, sabe-se — nem convém acrescentar aqui porque

¦e pode dar o caso de que alguma adolescente passe oa olhos
por estas Unhas, que devem permanecer Isentas de expressões
que a verecundla condena. Ora, pois, voltemos ft meada
cujo flo deixamos escapar. Aqueles fatos, que multo depõem
contra os nossos foros de civilização, tudo devemos fazer por
extirpá-los de nossos hábitos. Assim, cabe-nos não negar oi
nossos aplausos calorosos a quem venha de publico dar
demonstração de entranhado amor as conquistas da lei. NSo
posso ver sob outro prisma o gesto do cidadão gaúcho que
desejava registrar em cartório o seu contrato de consórcio
marital, se desse Jeito me posso expressar, com outro repre-
sentante do sexo masculino, de quem, por combinação mu-
tuamente concertada, arrendou a esposa. Por esse conve-
nlo. o comprador se obrigava a sustentar o vendedor •

João Pacheco

mais a respectiva consorte, mediante o fornecimento a am-
bos de casa. comida e roupa lavada, alem da importância
de quatrocentos cruzeiros, a ser paga no ato da assinatura
do documento. Obrigava-se tambem a respeitar a cláusula
¦egundo a qual passaria a ter uso e gozo do objeto com-
prado, mas em condomínio com a pessoa do arrendador,

Não façam Juízo precipitado. Não se apressem a con-
clusões malevolentes, sem antes dar atenção a umas tantaa
considerações que a prudência noa traz ft mente a que a
Isenção não deixou fugir o equilíbrio, apanágio daa naturezai
Judlclosas. Não têm conta oa males que a falta de do-
cumentação causa ao comercio humano, dando origem a equl-
vocos, malentendidos • pendências. Outrora, dizia-se qut
nm flo de barba constituía documento. Hoje, já não é pos-
¦lvel confiar nesse recurso. Não, porque oa homena tenham
deixado de ser honestos; apenai porque nlo usam mala
barba.

Alem disso, Já ae vai Implantando entra noa, embora nlo
com a -generalidade que teria dt desejar maa a que tende»
mos lrreslstivelmente, o gosto a o prazer pelo respeito ft lei.
Vamo-noa libertando — pouco a pouco, <J bem verdade —
doa estreltoa limites a que confinávamos o cérebro, prescln-
dlndo em nossos atoa da sanção legal, que os chancela a au-
ten tlca. Flllam-se decerto ft corrente legallzadora oa doía
cidadãos que entre ai resolveram concertar o uso comum da
esposa. Espíritos evoluídos, mentes arejadaa, e conscientes
ao mesmo tempo daa vantagens da lei, quiseram, aob a aua
égide, colocar o convento ajustado.

Que diríamos de alguém que, tendo comprado uma casa,
não cuidasse de registrar a transação em cartório? Sem
duvida nenhuma que o consideraríamos de lamentável atraso
mental. Demais, a ausência da registro representaria uma

tonegação de Impostos, em detrimento das finanças do Ea-
tado, que nfio pode privar-se da contribuição fiscal dos seus
membros. Quiseram oa. rio-grandenses do acordo fugir ft
pecha condenável. Não podem por Isso, quanto a esse par-
tlcular, merecer a exprobação publica. Nem se mostram
Impermeáveis ao progresso dos tempos modernos, ao opta-
rem pelo condomínio, pois revelam não Ignorar o Incremento
qua vem tendo essa nova modalidade da propriedade.

Louvemos, assim, o espirito jurídico de que dão mostra
ot homens do concerto conjugai. Não entremos em porme-
nores, que nfio são de nossa conta, querendo discutir, por
exemplo, acerca do montante com que, a titulo de luvas, se
prontificou o vendedor a compartilhar a esposa com o arren-
datario. Em verdade, quatrocentos cruzeiros nfio afio uma
quantia fabulosa. Não podemos compará-la ft luva com que
um Inquilino se Julga no direito de exigir, para transpassar
uma caaa de que seja ocupante, na avenida Sfio Jofio.

Esposas, como prédios, estão sujeitas ft lei da oferta
t da procura. Certamente, a procura, no caso de que es-
tamot tratando, nfio autorizava pedido maior. Há, por ou-
tro lado, qut levar tm consideração a diferença de padrão
dt vida. Talvez, lá, com quatrocentos cruzeiroa tt poaaa
fazer o qut aqui nfio ae conhece com quatrocentos mil cru-
ttlros. Em «uma, existem condições locala que nfio podem
nem devera ter desprezadas.

O que noa cabe ver no caso 4 o admirável exemplo dt
acatamento a-respeito ft lei Temoa aldo constantemente
acusados dt tntnosprteo aoa institutos legais. Tem aldo
lato mesmo uina nodoa da civilização latino-americana, de
qua precisamos lavar-nos, lmpondo-noa no conceito universal
Nfio tem ela contribuído pouco para o agravamento de not-
ao complexo da Inferioridade, de que nos acusamos tanto
t de que nfio nos envergonhamos menos perante a opinião
do globo. O convênio matrimonial, de que o telégrafo nos
trouxe noticia, enche-nos de esperança de que essa fase
obscura de nossa evolução está prestes a ser definitivamente
ultrapassada. ' Regozije-se, pola, o orgulho nacional
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
Srs.: Carlos da SUva Prado, Jor-

ge Alve» de Lima Flllio t James
Alberto Ferraz Alvim.

Bra. Maria Lúcia Azevedo Mar-
quês, esposa do sr. Hcnrlqu»
Paulo Azevedo Marques.

Sta. Delia, funcionaria do Ds-
partamento Jurídico da Federa-
çáo da» Industrias, filha do ir.
Luiz Pedronho Imperial e de d.
Lola A. Pedronho.

Meninas: Natalla, filha do ir.
Sérgio Llnn, nosso colega de lm-
prensa; Amalli de Jesus, filha do
sr. José Amaro; e Isabel, fluía do
sr. Antônio Sobral, engenheiro da
Secretaria da Vlaçfio, e de d. Iso-
brl Guedes Mota Sobral.

Faráo anos amanha:
Sr. Antônio Fonzlo.
Bras.: Antonleta Magalhães Vs-

ni, esposando sr. José Vanl So-
brinho; e Níllr Rodrigues de Spo-
sito, esposa do sr. Luiz Sposlto.

Sta. Joscflna Lima, filha do sr.
Pedro Lima e de d. Antonleta Lt-
ma.

Meninas: Ivete, filha do sr. Oo-
mlngos Belmar e de d. Irene Cas-
tilho Belmar; Inêe, filha do «r.
Luiz de Blasl < de d; Francisco
Oalottl Blasl. . ->

Menino Danilo, filho do sr. Car-
lo» Cerl • de d. Lourdes Oliveira
Cert.

NASCIMENTOS
Niincernm nesta Ca nlta 1:
José Luiz, filho do sr. Luiz

Oonzuga Plratinlnga o de d. Bea-
triz Lecorte Peretto Plratinlnga.

Jofio, filho do'«r. Fuad Man-
•ur e de d. Helena Mansur.

Hugo, filho do sr. Valdemar
An versa e de d. Clrce Antunr»
An versa.

Alzira- Maria, filha ao ir.
José Almeida « de d. Alzira Tor-
res Almeida.

Ellona, filha do er. Felipe
Calla e de d. Irene Calla.

NOIVADOS
Contrataram casamento neata

Capital:
O ir. Temlstoclea dos Reis, fl-

lho do sr. Jofio.Ferreira doa Rela
• de d. Diva Pontes R.-ls, com
a srta. Maria Gloria de Deus,
filha do sr. Jofio de Duna * d»
d. Ida Chlaramont* de Deu*.

CASAMENTOS
CIAMPITTI-NASCIMENTO -

Reallzar-se-á dia 14, ás 18 horas,
na Igreja do Convento do Carmo,
o enlace matrimonial do sr. Mil-
ton do Nascimento, filho da viuva
Virgílio do Nascimento, com *
trta. GUda Clampittl, filha do
¦r. Eduardo Clampittl • d» d.
Ada Noschese Clampittl.

PIERRY-FRIEDERICHS — H«o-
llzou-se em Santos, no dia 31 de
maio, na Igreja dc Santo Anto-
nlo do Xmbaré, o enlace matrl-
montai do sr. Hcrmann Frtede-
rlchs, filho do sr. Hermnnn Frl»-
derlcht. falecido, e de d. Olinda
Scapolo Frlederlchs, com a »rta.
Tereslnha de Jesus Plerry, fl-
lh» do sr. Felipe Plerry * d« d.
Edlth Freire Plerry. Paranlnfa-
ram o ato civil, pela noiva, o »r.
Domlclo Lisboa Dias e senhora »
o sr. José Kundsen Filho • se-
nhora; pelo noivo d. Orlanda
Scapolo, ar. Joio Negrlnl e sr. Ca-
semlro Domenlce • senhora. No
ato religioso, foram padrinho»,
pela noiva, o sr. Pedro Plerry «,
senhora, srta. Altalr Canelas •
sr. Moaclr Freire, *, pelo noivo,
o sr. Valdemar Jonas, sra. Elza
Holl Jonas, ara. Dalva Frlederlch»
a »r. Jacobs Frlederlchs. ,

BODAS DE PRATA
Festejam hoj* o 23.» anlveraa.

rio d» casamento o sr. Jofio Roo.
ba • d. Anita Blaglonl Robba. Be.
ri rezada missa em açfio dc gr.i-
çis, àa 9 horas, na Igreja do
Calvário.

Festejarfio dl* 14 o 2J.o ant-
vonrarlo de casamento o ir. An-
gelo Zanlnl • d. Laura Zantnl.
Ser* rezada missa em aç&o J»
graças, àa 10 horas, na Igreja d*
¦Santa Cecília.

HOMENAGENS
SR. MARIO LOPES LEÃO -

Colega» « amigo* vfio oferecer-lhe
um Jantar, em homenagem pela
¦ua colaboraçlo no» estudos pre-
liminares para ¦ Instalação do
funcionamento da Companhia Mu-

nlclpal de Transportes Coletivos.
A homenagem seri realizada dia
6, às 19,30, na «Maison Sulses, a
rua Calo Prado, 183. As Inseri-
çíjcs silo feitas na sedo do Instl-
tuto de Engenharia, & ma Libero
Badaró, 9, 12.o andar.

SR. ANDRÉ' CARNEIRO -
Amlco* e admiradores do poeta
André Carneiro, ds Atlbala, vlto
prestar-lhe uma homenagem, ofe-
recendo-lhe brevemente, nesta Cn-
pitai, ura coquetel, comemorando
assim o exito do Uvro «Angulo e
Face», publicado recentemente pe-
lo Clube de Poesia. A comlssfio
encarregada de receber adesScs cs-
tá assim constituída: Cassiano Rt-
cardo. Sérgio Milliet, Oswald de
Andrade, Helena Silveira, Fcrnan-
do Coes, Jamll Aliiiniisur Haddad,
Domingos Carvalho da Silva, Ed-
gard Braga, Geraldo Pinto Rodrl-
gues. Luiz Mnrtlns, Carlos Burla-
maqul Kopke e Cesnr Memolo Ju-
nlor.

BINGO BENEFICENTE
BINGO.NO PARQT/E BAl.NEA-

RIO HOTEL — Por especial
gentileza do sr. Fausto Fra-
carolll, será realizado hoje, nos
salões do Parque Balneário Boiei,
em Santos, um gran.ie bingo,
cuja renda reverterá para o Hos.
pitai de Crianças, em Indiano-
polii, mantido pela Cruz Verme-
lha Brasllera, filial de Sfio Paulo,

onde toda * assistência é In-
telramente grátis.

CONVESCOTES
EM OSASCO — A diretoria da

Casa ''o Sarrrento de Sfio Paulo
promove hoje, com partida à»
8.3Ó, da estaçfio da Sorocaba-
na, e retorno às 17,30, um con-
vescote em Osasco. Do programa
contam diversos Jogos esportivos,
fundaçfio da sucursal daquela cl-
dade e bill»*

E. C. PINHEIROS — Dia 17 do
corrente, será realizado na sede
toclal, k rua D. José de Barros,
o tradicional "Baile das Chitas"
do E. C. Pinheiros. Reservas de
mesas.-e convite.:, pelo telefone
í-6540 (secretaria).

TXCIMtSORS
AO RIO DE JANEIRO E MINAS

GERAIS — O Departamento de
1 Turismo da Assocaçfio dos Fuii-

clonarlos Publico» do Estado de
Sfio Paulo está organizando duas
excursOes, uma so Rio de Jnncl-
ro, com variado programa de
passeios, e outra * Minas Gerais,
com visitas a Juiz de Fora, Nova
Lima, Congonha do Campo, Sa-
bará. Belo Horizonte, Ouro Preto

outras cidades. As partidas es-
tfio marcadas para 7 c 18 de Ju-
lho próximo. As Inscrições po-
derto ser feitas na sede da A»-
¦oclaçfio, ou pelo tel. 2-3200, eom
o sr. Afonso Sette.

PEREGRINAÇÃO A ROMA — A
Açfio Católica Arquidiocesana de
Pio Paulo esti organizando uma
peregrinação a Roma, sob a dl-
reçfio do rev. conego José La--
fayette Alvares * autorizada pela
Comlssfio Arquidiocesana do Ano
Santo. A peregrinaçlo terá i du-
raçfio de 00 dias, com 30 dlaa de
permanência na Europa,. vlaltan-
do, Lisboa, - Caldas da Rainha,
Lourdes, Paris, Lausane, Genebra,
Roma. Nápoles, Capri, Gênova e
os principal» santuários da Euro-
pa. O embarque seri a 18 de agoe-
to próximo, pelo transatlântico
"Salta", em Santos. fnformaçSes

Inscrições na Açfio Católica Ar-
quldlocesana de Sfio Paulo, na
rua Wenceslau Braz, 78, l.o an-
dar, das 14 às 17 horas e com a
Gondrand-Turismo, na praça da
Republica, 78, fones: 8-7728 e
4-2043.

FESTAS JUNINAS
BAMEHPA"— O Clube Banespii

fará realizar nos dias 24 e 29, em
aua sede social, na Parada Pe-
tropolls (Linha Santo Amaroí,
duas festas Juninas, dedicadas
aos «eua associados * convidados.

BAILES
"BAILE DOS ENFERMEIROS'

— Noa aalSea do Centro do Pro-
fesaorado Paulista, i rua da Li-
berdade, 928, em comemoração ao
«Dta do Enfermeiro», será reaU-
zado no dia 13, baile ao som da
Orquestra Seraflnl.

Oa convites estfto à disposição
do* associados do sindicato • d*
"Cas» do Enfermeiro", i rua do
Carmo, 57, 3.° nndar, sala 3.

LORDE CLUBE — O Lorae C1U-
bo oferece aos seus associado*
mnls uma reunido, dançante no
dia 11 do corrente niís, das 14,30
a.i 19 boras, em sua sede, no EdU
feio do Lorde Hotel» no largo do
Arouche, 130, l.o andar. Informa»
çoes e reserva de mesas no ref*K.
rido endereço, dns 20 às 22 bo
ras. tel 528111.

"BAILE DOS CALOUROS" -'
Rcallzar-se-à no próximo dia 7, il
22 horas, nos saiões do Trlanon,
o "Baile dos Calouros" da FocuI-
dade de Direito. Os convites en-
contram-se no Centro Acadêmico
"XI de Agosto", Casa Analo-Bra-
stlelra, Casa Fachada, Casa Mou»-
sellne, Copenhagem (rua Barfto tt
Itapetlnlnga) » Confeitaria Fosa-
Do (rua Bardo dc Itapetlnlnga).

Mc™oí
NA ("APITAI.

SR. EDGARD NOBRE DE CAM»
POS — Ontem, aos 67 anos, co-
nhecido JornaUsta, tendo traba. .
lhado durante multOB anos nl
imprensa de S. Paulo. Edg«rd
Nobre de Campos, quando nlnda
miüto Jovem, -tomou parte n»
Campanha de Canudos,. Entrou
para o Jornalismo atuando . du-
rante longo tempo como direto?
do "Correio PauUstano". Foi dt-
retor da Llua de Esportes AtletU
cos de S. Paulo, . tesoureiro d»
Secretaria da Segurança Publica
e finalmente dlretor-lndustrlal dl
Penitenciaria do Estado. O exttn-
to deixa viuva d. Graclna Nobr*
de Camnoa e os seguintes filho»!
Flavlo Marcelo, FeUx e Marta d*
Graça. Enterro hoje, is IS hors»,
saindo o féretro da rua Fausto
Ferraz, 115. para o cemitério do
Araçá.' A famtlla pede nfto enviar
flores ou coroas.

D. NATALE CREMONESI — On-
tem, noa 87 anos, viuvo .de d.
Flordcllra Flllplno Cremonesl,
Deixa os filhos: Joseflna, Marli,
José, Ângelo e Otávio. Enterro
hoje, 6s 13 horas, ds ma Enge-
nhelro Relnaldo Cajado, 308, par»
a Brás.

SR. FERNANDO OOMES DE SA
JUNIOR — Ontem, aos 41 ano*,
casado com d. EmUla Curmagn*.
nl. Deixa as filhas: Nalr; Ters-
slnha, Mario, Cecília e Z.-nald*.
Enterro hoje, às 13 horas, d* ru»
Maracanfi, 44 (VIU Ipojuca), pa-
ra o Araçá.

D.' ADELINA VARANI — Ontem,
¦o» 63 anos, catada cnm o ir,
Guerlno Varanl. Deixa os filhou
Olinda, Helena, Contrtantlno. Ma-
rio t Arllndo. Enterro hoje, à*.
13 horas, da Estrada das I.agrt-
mas, 778, para o Araçá.

Em Santos:
SR. CARMINO PEDICINI — On-

tem, aos 73 anos, quo foi casido
em primeiros nupclas com d. Con.
celçflo Pedlclnl, Ji falecida, e, em
segundas, com d. Franclsca P»-
dlclnl. Deixa o» filhos: Begls. •
mundo, casado com ¦ d. Cecília Pt-
dlclnl; Angelina, casada com t
ar. Rogério Marchesano; e Oi-
gliano Pedlclnl, solteiro. - Enterro
hoje, às 9 hora*, da alamed»
Campinos, 1.433 (Jardim PaUll*.
t»), para o Araçi. A família pede
nio sejam enviada* flores iitm
coroas.

MISSA!
¦crio celebradas imanhi, por

Intenção det
Elisa Braga, à* »,30, na igreja

da Coneolaç&o (altar-mor) d» IP
dia.

— Salvador JuTano, is 8 hora*
na Igreja do Calvário, de í.» mel,

— Alberto Azambújo, as 9 bt*
rat, na Igreja d* Nossa Senhora
da Saude, de 7.° dia. *»*——

VARAS CRIMINAIS '
l.a VARA - Camelio HeimU

d» Lima « Clodomiro Brogli,. proc»» |
sados por estelionato, foram conde
nados a 4 anos d» reclusão c nralt*
de Cr*, 500,00, cada um. I

7.» VARA - Takechl Klda, jw
cessado por lesões corporais leves, lot
absolvido. ¦

8.a VARA - Rubens Pereira Ce»
tn, processado por lesões corporal»
culposas, foi absolvido; Euclidet 4»
Freitas, Orlando Frederico a Sebu»
tiío Narciso, processados por furte, i
foram condenados • 2 anos d* te* j-clusüo « mulla de CrJ 2.00000 **¦'
da um. '

Sob o alto patrocínio deí -veih
ATOADIÇÍO NO COMÉRCIO DE IECID0S

HOJE, às 15 horas

fa75f7iV LEITE
Transmitirá do Rio de Janeiro

BRASIL vs. SELEÇÃO GAÚCHA
Simultaneamente

Elio Priolll
Irradiará do Parque Antarctica

PALMEIRAS vs. PRUDENTINA
Informações de estúdio c/ Osvaldo Gon*"*'-—3 Diai
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(amará de Valorei Imobiliários
do Estado de São Paulo

- A Câmara de Valores Imobüiarios do Estado de São Paulo, fundada e^m 29-1-1942, é o maior
SEDE: LARGO DO CAPE' 14— 1.0 ANDAR  TELEFONE: 6-5876

mercado de operações imobiliárias do Brasil -

ANO IX — COMUNICADO XX.»
PREGÃO IMOBILIÁRIO XX

O pregáo realizado na Câmara d* Valore» Imobiliário»

«*• Estado de Silo Paulo, realizado a l.o de Junho d*
1160, obteve o seguinte resultado:

Corretores presente» ,
Numero d* pregões ,
Numero de, Interesses

tt
<(
TO

' O mercado da Imóveis apresentou o sogulnt* volume d*

negócios:

Oferta d* Imóvel»
Jferta em dinheiro
Procura de Imóvel*

Cri 36.UO.000,00
CrS 18.000.000.00
CrS 37.000.000,00

TOTAL- . •••••  Cl* 81.100.000,00

Vende-se
ACLIMAÇÃO

' 
VENDEMOS — Rua Paea

de Andrade - ótima resl-
dencla térrea, vaga e para
pronta entrega com Jardim
sala de Jantar, 2 ótimo»
dormitórios, cozinha ba-
nheiro e quintal, etc.

Construída em terreno d*
6x28. Prego: CrS 2ÍI0.0O0.UO.

LOPES CORRETOR DE
IMÓVEIS — Rua Braullo
Gomes 25 - Tel.: 4-4290 •
4-8738.

VENDE-SE — Rua Mu-
nlz de Souza, prox. D.
Duarte Leopoldo - reslden-
da terroa, Isolada de am-
lios os lados, em terreno
de 15,50x35, contendo:
Jardim, terraço, escritório,
¦| de visitas. s|jantar, copa,
cozinha, 4 dormitórios, ba-
nheiro completo, W.C p|
criados, quintal e entrada
para auto. Facilita-se 50%
a combinar.

ENTREGA VAGA.
Preço: CrS 600.000.00.

BANCO NACIONAL IMO-
BELIARIO S/A. - Ru*
Alvares Penteado n.o 72 —
Tel.*! 3-21S1.

quarto Pi empregada c| ba-
nheiro, Jardim, quintal etc.
Construção d* um ano.
Otlmo acabamento. EN-
TREGA IMEDIATA. Pr*-
ço: CrJ 650.000,00 c| faclll-
dades de pagamento.

IMOBILIÁRIA ALUGA.-
DORA PAULISTA LTDA.
R. S. Bento, 45 — 1.» *l
loja 107, TeL 8-3407 • .•••
3-1605.

CENTRO

VENDO — APARTA-
MENTOS DESOCUPADOS,
novos e modernos, por CrJ
220.000.00, Cr$ 460.000,00 e
Cr$ 650.000,00 sendo 20%
de entrada e entrega da*
chaves — n5% em 3 ano»
e o restante em 17 ano»
pela Tabela Prlce. situa-
dos no majestoso edifício
BARÃO DR RAMALHO k
Av. 9 de Julho 550, prox.
a Pça. das Bandeiras. _

FRANCISCO LETTIftRH
Imobiliária Primor — Pça.
da SA, 47 - 10.» andar —
si 102 - Fone: 8-3264.

VENDO — finíssima
residência, entrego DESO-
CUPADO, Isolado de todo»
os lados, na Rua Marlana
Corrêa, prox. a R. Da. Hl-
poltta e a poucos metros da
construção do Colégio DES
OISEAUX, Jardim Paulls-
tano, com 21 metros de
frente, tendo: Jardim, ter-
raço. hall, sala de visitas,
sala de Jantar, escritório,
sala de almoço, copa, co-
zlnha moderna, despensa,
2 qtos. de empregada, W.C.
Garnge, etc. Nos altos: 4
guindes dormitórios com
armários embutidos, s
banheiros modernos e lu-
xuosos. Ent DESOCUPA-
DO. Preço: CrJ 800.000,00.

FRANCISCO LETTIÊRB
Imobiliária Primor — Pça
da Sé, 47, lO.fl andar, sala
102 —.Fon*: 3-3264.

J. PRUDÊNCIA

VENDEMOS — Rua das
Flexas, 530 — casa térrea
contendo: living, com sa-
Ia de Jantar, cozinha, 8

dormitórios grandes, ba-
nheiro, completo, água
quente, luz, fogáo com
gás E.iso. Quarto para
empregada • garage Inde-
pendente. Construção de
1 ano • 6 meses, entreg»
dentro de 1 mèa no ma-
xlmo. Preço: CrS 
600.000.00 — Entrsda: Cri
200.000.5ii. Restante em 11
anos e 6 meses, prest, CrS
8.925,00.

PAULO MELLO GON-
ÇALVES — Rua José Bonl-
facio, 27« — 9.° andar, —
Tel.: 3-1241.

tVLTO DA MOOCA

ARMAZÉM PARA
INDUSTRIA

VENDE-SE - à Av. Pae*
do Barros um armazém pa-
ra industria no Alto da
Moóca com 2.130 mts2. co-
bertos e 4.200 m2.. de ter-
reno. Preço: Cr* ¦•••
8.110.000.00. Faclllta-se.

ARMANDO RUGGIERO
R. Sen. Paulo Egidio, 34
l.o - »l 11 - Tel.: 3-483L

BARRA FUNDA
VENDE-SE — Rua Lope»

de Oliveira — 3 prédios an-
tlgus Junto da niu Barra
Funda, em terreno de ..
12,90x37 em média, posai-
bllltando magnífico apro-
veltuinento. Cr$ 550.000.00.
Com facilidade do paga-

xnc-ito
J. FLORIANO DE TOLE-

DO — It. S. Bento, 45 —
6.o «"lidar — Sala 512 —
Tel.: 2-7380.

i BELA VISTA
VENDE-SE — Rua Maria

José — para reconstrução,
2 prédios velhos em terreno
de 11x34, próximos da Av.
Brlg. Luiz Antônio. Local
para prédio de apartameu-
tos. Cr$ 500.000,00.

J. FLORIANO DE TO-
LEDO -RS. Bento, 45

B.o and. — Sala 613 —
Tel.: 2-7380.

VENDO — Rua 13 d*
Maio — prédio do habita-
câo coletiva medindo 8x30
• área de 242 mts2. Preço
CrS 270.000,00 facultando-»*
parte a curto prazo.

J. R. SOARES - Rua
Braullo Gomes, 25 — s|1.107

Tel.: 4-4203. '

BELENZINHO
VENDO — preço unlco

Cri 170.000,00, com entrada
de CrS 90.000,00, sobrado a
rua Conselheiro Cotegipe,
no Belenslnho, rua calça-
da com 2 dormts. sala. co-
zlnha, com azulejo, foefto
& gás,, banheiro e poráo
paru despejo. Rua calçada
com Inúmeras coiidtçrtes.

Preço: Crí I70.OfKl.00.' 
BF.I.LINTANI - Corretor

de Imóveis - R. Libero
Badaró, 487 — 3.0 — *| 9 »
10 - Tel.: 3-2456.

VENDO — fino sobrado
no Bolemzlnho, a rua Ta-
tuapé. tendo nos altos 3
dormlts.. banheiro comple-
to «' terraço. Baixos ' Jar-
ditn. terraço, hall, sala de
visitas e Jantar, copa. co-
tinha. W.C. e nos fundos
gnrag- com 2 quartos. Rua
c cada com todos melho-
ramento.*. Entrega-*-'- vaga.
Preço: CrS 450.000.00.

BELLINTANI — Corretor
de Imóveis — R. Libero

Badaró, 4S7 - 2.« - »| 9 e
10 - Tel.: 3-2456.

BOSQUE DA
SAÚDE

VENDO — Rua Sio Luta,
43 — Edifício Santa Vlgt-
Ha — Luxuoso apartamen-
to, novo, vago, com 3 dor-
mltórlos, salilo de Jantar
com n área de 27 mts2.,
veatlbulo, 3 terraços, copa,
cozlnha.quarto pi empre*.
banheiro de luxo. Pre-
ço: CrS 750.000.00.

PREDIAL DE LUCCA
S|A. — Praça da Sé. 62 —
sl loja - Tel.: 2-6409.

VENDE-SE — Rua SU*
velra Martins, 78 — arma-
zem cjresldencla nos alto»,
contendo: hall, *l de Jan-
tar, s| de visitas, 3 dor-
mltórlos, banheiro compl*-
to. cozinha, dois terraços •
«¦ande área livre. Terreno
de 7,20x53. Preço:. CrS ..
1.000.000.00. Entrada d*
CrS 200.000,00 após 60 dia*
100.000.00 dentro de 120
dias Cr$ 100.000,00 o res-
tante em 5 anos. T. Prlce
prestaçües de CrS 12.748.30.

ENTREGA VAGA.
BANCO NACIONAL IMO-

BILIARIO SIA. — Rua
Alvares Penteado, 72 ¦-
Tel.: 3-2184.

MOEMA

VENDE-SE — otlma casa
térrea, desocupada,. com
S dormitórios, armários em-
butidos, vestiário, 3 salas,
terraço, banheiro compie-
to, copa, cozinha e dispon-
sa. Garage, quarto e W.
C. Terreno 15x36. Água
encanada e distante 30
metros da Auto Estrada e
ônibus. Fica na altura do
n.o 2.866 da Av, Indiano-
polis. Faclllta-se paga-
mento. Preço: CrS ....
600.000,00.

ARMANDO RUGGIERO
— Rua Senador Paulo Egy-
dlo, 34 l.o andar — Safa 11
Tel.: 3-4831.

-I

SUMARÉ

HIGIENóPOLIS

APARTAMENTOS
VENDEMOS - à R. Pau-

lo Elró, em nrédlo c| apena»
4 apartamento», 1 por an-
dar, contendo: vestlbulo,
grande living, amplo terra-
ço ou Jnrdlm de Inverno, 2
grandes dormitórios, banh.»
completo clbox do chuvel-
ro separado, cozinha, quarto
e W.C. de empregados, ter-
raço de serviço cl tanque.
No stib-solo garage • de-
poslto. Preço de oportu-
nldads. 20% de entrada •
o restante em 6 anos e melo.

SIP — Rua ¦Jarconl. 131
l.o andar — Fones: 4-8912 •
6-lOlí.

IPIRANGA

VENDO — (para entrega
vago) por CrS 700.000.00 -
fino bangalô térreo, linda
vista, bem Isolado, terreno,
de 15x45 — Rua Ouvidor
Portugal, a 1 quadra da Av.
D. Pedro I — rua com to-
dos os melhoramento*, va*
rios terraços, 3 dormitório*,
duas salas, escritório, hall,
copa. cozinha, q. emprega-
da. garage etc. — Entrega-
se telefone e mobiliário. In-
formnçôe» no escritório,

BELLINTANI - CORRH-
TOR DE IMÓVEIS - Rua
Libero Badaró, 487 - 2.» —
,| 9 ein — Tel.: 3-3-2458.

J. AMERICA

VENDO — FINO PALA-
CpTE — Rua Atlântico, en-
tre Av. Brasil e Rua Esta-
dos Unidos, construçáo mo-
dema, cnm 4 dormltórloB. 4
salas. 2 banheiros. Jardim
do inverno, garagem, ven-
dc-se por CrS 1.200.000.00 e|
fnrltlrinil'"*' de pngamento.

TMORILIAP.TA ALTTOA-
DORA PAULISTA LTDA.
R. S Rento. 45 — Lo and.
Sala 107, Tel.: 3-2407. 3-1605

J. PAULISTA

VENDO — na AV. AFON-
SO BOVERO Junto ao onl-
bus «Sumaré», lugar alto •
saudável, prédio com ar-
mazem e residências ren-
dendo CrS 3.600,00 mensal*.
Preço: CrS 295.000,00. Fa-
cillto parto do pagumento.

FRANCISCO LETTIÉRE
Imobiliária Primor — Praça
da Sé, 47 — 10.° andar —
sala 102 — Fone: 3-3261

MOÓCA

VENDEMOS — Rua Padr*
Raposo, 735 — na Moóca em
ma asfaltada, casa térrea
antiga contendo 3 cômodo*
» cozinha em terreno de
6x49. Preço: CrS 170.000,00,
estuda facilidades.

ORG. TEC. IMOB. BOM-
LAR — Rua Libero Bada-
ro, 3« — 10.o Andar — *|
lt — TeL: 3-1049.

VENDEMOS - R Oualra
172 — (Entrega vngn) —
casa contendo: 2 dormlto-
rio? grandes, terraço, ha-
nheiro, 2 salas, jardim, pe-
quenn varanda, despensa,
cozinha, instalações ele-
trlcn? Isolada do um Indo.

Prero: CrS 230.000.00 -
Entrada: CrS 90.000.00.
Reslnnte em 15 nnos, aos
Juros de 10% a. a., em
prest.içiV-s mensais do CrS
139.no.

PAULO MELLO GON-
ÇALVES — Run Jo** Bonl-
fnrio. 278 — 9.° andar —
Tel.: 3-12IL

VENDO — por CrS ....
860.000,00 — com algumas
factlldade*.sobrado c| ga-
rage a Av. Paes de Bar-
ros, próximo á rua da Mo-
óca, com Jardim, terraços,
sala de Jantar, hall, cozi-
nha, qto. empregada. No»
altos 2 dormitórios. Ba-
nheiro e cozinha com aque-
cedor e fogáo a gás. Faz
frente tambem para a rua
Gula Lopes, onde med* 10
mts. de frente.
Ponto multo bem servido de
bonde e ônibus. Mais ln-
formações no escritório,

BELLINTANI - Corre-
tor de Imóveis — R. Libero
Badaró, 487 - 2.o - || t •
10 — Tel.: 3-2456.

PARAÍSO

VENDO — GRANDE CA-
SA TÉRREA - PRÓPRIA
PARA COLÉGIO, CLINI-
CA. LABORATÓRIO etc.
com 14 salas, 2 amplos sa-
lóes. multas dependências,
vonde-ae tio Paraíso, R.
13 DE MAIO próximo â R.
Arthur Prado, por CrS..
1.400.000,00 c| facilidade»
de pagamento. ENTREGA-
SE VAGA.

IMOBILIÁRIA ALUGA-
DORA PAULISTA LTDA.
R. S. Bento, 45 - l.o -s|
107 - Tel.: 3-2407 * 3-1605.

VENDE-SE — loja *m
local d* grand* movlmen-
to, na* proximidades da
Av. Duque de Caxias, vaga
para pronta entrega, com
área dt 78,80 mtsü. recém*
terminada, prestando-** pa-
ra qualquer ramo co-
merciai.

Preço: CrS 460.000,00.
Entrada de Ur* 46.000,00

apóa 60 dias 46.000,00 • o
restante em 15 anoa pelo
sistema Tab. Prlc* pr*»-
taçóes de CrS 8.954.60.

BANCO NACIONAL IMO-
BILIARIO S|A. — Rua Al-

. vare» Penteado, 73 — Tel.l
8-2184.

VILA AMERICA

VENDEMOS — Av. R**
bouças, 3.149 (esq. Joal
Prudonte) — casa conten-
do: em baixo, 3 laias, co-
zlnha • W.C, em cima! 4
dormitório*, banheiro.
Preço; CrS 850.000,00 à vlata

PAULO MELLO GON-
ÇALVES — Rua José Bonl-
facio, 278 — 9.» andar —
Tel.: 8-1241.

VENDEMOS — entre a
Av. Rebouças • R. Theo-
doro Sampaio, magnífico'
palacete de 2 andares Con-
tendo: 9 dormitórios, 4
sala*, 8 banheiros, garage
p| 2 carros etc Em terre-
no d* 17x40, ótimo para
laboratório, Escola, Cllnl-
cas, PensSo ou familia nu-
merosa etc. Prr.i Cr$
700.000,00 facllitanuo 50%
a longo prazo. «Tabela
Prlce».

ORG. TEC. IMOB. BOM-
LAR — Rua Libero Bada-
ró, 846 — 10.° andar — »|
15— Tel.: 2-1049.

VILA GALVÃO

VENDE-SE — Um grupo
de 4 casas tereraa, novas

Isoladas, pronta entrega,
pnlbus Vila Calváo â porta,
sito à Rua Sfio Daniel,
Junto ao Ingo com Jardim,
slvlslta, sIJantnr, copa, 2
dormitórios, ql empregnda,
garagem e quintal. Água
encanada. esgoto, luz e
gás ligado.

Preço: Cr$ 200.000.00 cada
uma. Entrada de CrS ....
80.000,00 e o restante a
combinar.

«LAR FELIZ» — José de
Castro Mlcell — Senador
FeIJÓ, 176 - 6.» and. - s|
613 — Tel.: 2-2201 e 3-730L

VENDE-SE — casn ter-
rea à rua D. Pedro II com
área de 20x50 metros, eom
8 dormitórios, 3 salas, ba-
nheiro e cozinha. Luz,
bomba e chuveiro elétrico.

Preço: CrS 165.000,00.
«LAR FELIZ» — José de

Castro Mlcell — Rua Sen.
FeIJÓ, 176 — 6.o andar —
¦| 613-Tel.: 2-2201, 3-7301.

V. MARIANA

VENDO — Rua Baltazar
Lisboa, sobrado vago, com
4 dormlts., slJantar. sozt-
nha com fogáo elétrico,
banheiro, terrnço. Jnrdlm •
quintal. Entrada CrS .?..
120.000.00 e o restante pra-
zo de « anos pela Tabela
Prlce.juros de 10% a. a..
Terreno 8x23. Preço: CrS
310.000.00.

PREDIAL DK LUCCA
SIA. - Praça da Sé. 62 -
s|loja - Tel.: 3-1605.

VENDO — Bom sobrado
A, rua Dona Julla. conten-
do: .1 dormitórios, banheiro,
alvlaltas, slJantar, cops-
cozinha e W. C. Interno.
No» fundos, garage * quar

to p|empr*f.. Terreno,
7x40. Facilitamos o paga-
mento. Preços CrS ....
400.000,00.

PREDIAL DB LUCCA 8|A
Praça da 84, 62- *|loja —
Tsl.: 8-1506,

VENDE-SB — Otlmo pa-
lacete à rua Coronel Lliboa,
com jardim, hall de entra-
da, living, *|jantar, copa,
cozinha com azulejo* e ar*
marlos embutidos, fogáo a
gás Hélio, garagem c| apt.*
tanque e quintal. Em cima:
p|empregada com 2 quartos,
hall da escada, I dormlto-
rio» e banheiro de luxo,
aquecimento central.

Preço: CrS 950.000,00. Fa-
ílllta-se CrS 220.000,00. J«LAR FELIZ» — Jos» *
Castro Mlcell - Rua Sena-
dor FelJó, 176 — 6.o andar
sl 613-Tel.: 2-2201, 8-7301

VENDE-SE - Casa ter-
rea à rua Áurea, com 3 dor-
mltórlos. terraço, s|vlslta,
slJantar. copa, cozinha, gás
ligado, armário* embutidos,
sIJogo. adega, slcostur*.
despejo, 2 tanques, W. C.
com chuveiro, quarto empre-
gada e garagem, mala um
dormitório. _

Preço: CrS 800.000.00. Fa-
elllta-se CrS 350.000,00.

«LAR FELIZ» — José de
Castro Mlcell - Rua Sen.
Feljó. 176 — 6.0 andar — s|
613 - Tel.: 3-7301.

VENDE-SB — ótima ca-
aa na Rua Vergueiro por
CrS 350.000,00 contendo:
3 dormlts., banheiro, salas
de visita e Jantar, copa, co-
zlnha. W.C. qto. de em-
pregada e garage. Entrada
Cr$ 100.000.00 e o restante
no prazo d» 3 a 4 anoa sob
hipoteca a Juros de lei.

Tratar com CARLOS LA-
CERDA SOARES — Rua
Senador Feljó, 29 - 9.o an.
sala 906 - Tel.: 3-5078.

VENDE-SE — fina resl-
dencla em Vila Marlana
entre aa ruas Domingos d*
Morais • Vergueiro, con-
tendo S ótimos dormlto-
rios, barilielro. sala de vi-
sitas, Bala de musica, sala
Jnntnr, copa, hall, cozinha,,
despensa, quarto de empre-
gada e garage. Preço: CrS
750.000.00. sendo 150.000,00
de ontrnda e o restante no
prazo de 4 a 5 anos a Ju-
ros de lei. Tratar com
CARLOS LACERDA SOA-
RES — Rua Senador Fel-
j(5i 09 _ 9,o — «ala 906 —
Tel.: 3-5078.

VILA NOVA
CONCEIÇÃO

VENDEMOS — casas ter-
rea nn Rua Lourenço de
Almeida. 328. vlsltns a qual-
quer hora. ótima cosa ter-
rea Isolada, com entraria
pnra auto, contendo: Jar-
dlm, Terraço, snla, '-

dormitórios, banheiro, co-
zlnha. qto, de criada, etc.
Terreno 8x48. Preço: CrS
220.000.on com grandes ra-
cllldadea.

ORG. TEC. IMOB. BOM-
LAR — Run Libero Bada-
ró, 346 — 10° andar — s)
15 - Fone: 2-1049.

Terrenos

Vende-se
AEROPORTO

VENDE-SE — terreno e|
frente para a Auto-Estra-
da defronte ao n.° 3.969,
medindo o terreno 10 por
50 mts., de frente aos

fundos. Locsl alto» pia-
no. Bom negocio, por
apenas CrS 60.000,00.

WALTER AlíRENS -
Rua Braullo Gomes, 25 —
sala IOT - Tel.l «-2847.

ALTO DA BOA
VISTA

VENDE-SE — Terreno à
rua Sio Benedito, face

-nort* no Alto da Boa Vis-
ta, *ntr* a* ruas Sllva
Jardim * Marschal Deo-
toro, medindo o terreno
20x60 mts, por CrS 
210.000,00. ,.,.

WALTER AHRENS -
Rua Braullo Gome*. 25, sa-
Ia 807 • 3.« a. -T.I.: «-2547

ALTO f DE
PINHEIROS

VENDO — k rua dos
Mlranha* — belíssimo lote
d* esquina com oiilbus A
porta • todo* os demais
melhoramento* -públicos,

medindo 41 metroi.de fren-
te e área de 865 mts.2, Fa-
cltlta-sa parte a combinar.

J. R. SOARES — Rua
Braullo' Gomes, 25 — sala
1.107 — Tel.: 4-4201.

ACLIMAÇÃO

VENDE-SE — à Rua
Ametista a 19 mta., da Rua
Braz Cubas — ótimo lote
de terreno próprio para
construção de residência,
medindo 12,10x23,80-22,30
área de 276,60 mt*2.

Entrada de CrS 65.000,00 *
o restante em - doze (12)
prestaçóe* mensais.

Preço: CrS 130.000,00.

BANCO NACIONAL IMO-
BILIARIO S|A. — Fua Al-
vares Penteado,.72. — Tel.:
3-2184. ..

BARRA FUNDA

VENDE-SE — um torre-
no medindo '10 mis. d*
frente para a Av. Edison •
35 mta., de frente para ou-
tra rua. .Fundos 88 mts. e
36 mts. Preço CrS 180,00
por metro quadrado. Área
1.700 mts2;

ARMANDO RUGGIERO
R. Senador Paulo Egidio, 34
l.o and., «I 11T*1.: 3-483L

BROOKLIN
NOVO

VENDE-SE' — na Rua
Kansas, à 70 mts. da es-
riulna da Estrada. Velha de
Snnto Amaro, na . parte
alargada do,, novo calça-
mento, terreno fác* norte
medindo 12,50 mts. por 52
mts. por CrS'250,00ço mt2.

WALTER AHREN8 -
P.ua Braullo . Gojmea, 25,
sala 807 - TeL: 6-2547.

Chácara
Sto. Antônio

INDIANóPOLIS
VENDE-SE a Alameda

Inhambiru, 188 ótimo terre-
no a poucos mt*. da av. In-
dlanópolls, medindo 9x25,
contendo uma casa modesta
rendendo CrS 800,00 mensais.

Preço: CrS 76.000,00.
ORG. TEC. IMOB. BOM-

LAR — Rua Libero Bada-
ró, 346-— lO.o andar — s|
15 — Fone: 2-104'*.

SUMARÉ
VENDEMOS — terreno a

rua Juazeiro, medindo 12x
45 — Quadra 22 — Iot* 1»,
Terreno plano. Preço: Cr»
Cri: 100.000,00. Estuda-s*
facilidade*. „¦ PAULO MELLO GON-
ÇALVES — Rua José Bonl-
facio, 278—9. andar —
Tel.: 3-1241.

INTERIOR

Vende-se
OSASCO

VENDE-SE — ótimo ter-
reno plano entre a Estrada
de Itu e Estrada Soroca-
bana. Medindo 60 mt*.
d* frent* por 31,50 mt».
da frente ao» fundos pelo
preço de CrS 187.000,00. Si-
tuado em Osasco.

ARMANDO RUGGIERO
R. Sen. Paulo Egidio, 84
l.o andar - s| U - *-*•«•:

8-4831.

SAO VICENTE

Imediações da Rua Augua-
ta,

alP — SOC. IMOB. PI-
BATININGA, R. Marconl
131 — Lo andar — T*L:
4-8912 — 6-1016.

COMPRAMOS — para
cliente* nossos, casas d*
residências nos bairro*,
das Perdizes, Vila Pompéli,
Barra Funda, Água Bre-
eu, í-apa, Üanta Cecília, «te.
Mesmo com Inquilino*. Ba-
ae de prego de 300.000,00 i
600.000,00 mU cruzeiros
Bem como TERRENOS *m
qualquer bairro da Capital.

LOPES CORRBTÜK Utu
IMÓVEIS — Rua Braullo
Gome», 25 - Tel.: 4-4290 •
4-8738. •

VENDE-SE— na rua
Antônio Chaga»..»* Chaca-
rs Santo Antônio, distante
6 quadras da Estrada Ve-
lha de Santo' Amaro, terre*
no de 10 Bits.,-frent* por
40 mts., da frent* aos
fundos, por apenas Cr»
40.000,00.

WALTER AHRENS -
Rua Braullo Gomes. S% —
s| 807 — Tel,: 1-2547.

VENDO — terreno com
3 frentes, sendo que uma
para o mar, medindo 38r
metros d* frente para a
Av. Eng.o Saturnino de
Brito. 43 metros em des-
cida para o mar, onde me-
de 35 metros.

Preço Cr» 260.000.00.
ESCRITÓRIO AGUIAR

BARBOSA - SANTOS -
R. 15 d* Novembro. 103 —
l.o andar-Tel: 2-2030.

VENDEMOS — a Rua
Cap. Mór Aguiar, 186
otlmo terreno plano com
13,30x66 com bonde a por-
ta. e prox. a Praia.

Preço: Cr» 100.000,00.
LOPES CORRETOR DB

IMÓVEIS — Rua Braullo
Gomes, 26 -Tel.: 4-4290 •
4-87.18.

VU ANCHIETA

VENDO — residência ter»
rea na R CURRAL PB-
QUENO prox. . Via An-
dileta, ao lado do Recreio
«MITO», com: Jardim, ter-
raço, 2 salas, 3 dormltl-
rios, cozinha, - banheiro,
etc. Terreno 17x38. Lu-
gar alto * saudável. Pro^p:
CrS 190.000,00, sendo
80.000,00 d* entrada e o
restante prazo a combinar.

FRANCISCO LETTIÊRB
— Imobiliária Primor —
Pça. da 84, 47, lO.o andar,
¦ala 102 — Fon*: 3-3264.

Compra-se

CAPITAL
COMPRAMOS — reil-

dencla para pronta entrega,
pagando ate CrS 400.000,00
residência com 3 dormlto-
rlo«, silas, quarto d* em-
pregada • mal* dependen-
cias. De preferencia na*

COMPBA-SE VILAS DK
CASAS — Tratamo* da
venda de cosa* alugada*
sem (Sbntrato • qu* nio
estio dando boa renda aoa
seus proprietário*. . Peça
u visita de nosao corretor,
CARLOS LACÜ1RDA SUA-
KJilS — Rua Senador Feljó,
29 — í.d — sala 908 —
Tel.: 8-5078.

COMPBA-SE — prédio de
renda atualizada ati CrS
2.5OU0Uu,Uu servinuu tui.i-
bem grupo d* prédio* d*
preferencia novos.

J. R. SOARES — Rua
Braullo Gomes, 25 — *ala
1,107 — Tel.: 4-4203.

COMPRAMOS — terreno,
área grande qu* sirva pa-
até Mogi das Cruzes, ou na
ra lotear prox. a Estrada
de Ferro e da d* Rodagem
Nova Estrada d* Rodagem
General Dutra.

LOPES CORRETOR DH
IMÓVEIS — Rua Braullo
Gomes, 26 — Tel.: 4-4290.

COMPBA-SE — terr.no
de 2.000 mts2., mal* ou
meno* uo bairro d* Cam-
poa EUseos. Paga-a» pr»-
ço corrente.

J. R. SOARES — Rua
Braullo Gomes, 26 — aala
1.107 — Tel.: 4-4208.

HIPOTECA
ESIPBESTA-SE — ;>or

cont ds cliente*, dlnhdro
sob hipoteca. Rapidez, ai-
gllo » assistência Jurídica
Peça a visita do nosso cor-
retor. Tratar com
CARLOS LACERDA SOA-

RES — Rua Senador Feljó,
29 — 9.» andar — *| 906
Tel.: í-6078.

DISPOMOS — ds varias
parcelas de CrS 400.000,00 *
CrS 200.000.00 a serem apli-
cadas em hipoteca* «obre
prédios bem situados. Ju-
ros: 12% ao ano.

IMOBILIÁRIA ALUGA-
DORA PAULISTA LTDA
R. S. Bento, 45 — SobreloJ»
— Tels.: 3-2407 • 8-1605.

PRECISAMOS — para n|
cliente CrS 150.000.00, pra-
zo de 2 e 1:2 ano*, Juro*
de lei, com ótima garantia.

SIP — Soe. Imob. Plratl-
nlnga — R Marconl, 181 —
l.o and. — Fon*: 4-8912.

Pregões Extras

ra AV. ANGÉLICA alar-
gando no» fundo* para 27
metros. Otlmo local para
construção d* prédio d»
apartamento*. Preço: Cr»
1.300.000,00 com facilidade*.
Aceito ofert**. .„„m.J,„,.

FRANCISCO LETTIêRE
Intoblllárla Primor - P«a.
da Sé, 47 — 10.» andar —
»| 102 - Fon*: 3-3264.

BELA VISTA

CASA ESPA-OOSA PRO-
XIMA AO CENTRO, v*n-
de-se à R a DOMINGOS,
com 4 grandes dormitórios,
banheiro, i salas, cozinha,
despensa • amplo porto
habitável, em terreno da
11x28 mt*. Preço: CrS ..
900.000.00.

IMOBILIÁRIA ALUGA-
DORA PAULISTA LTDA.
— R. S. Bento, 45 - So-
breloja — Tel.: 3-2407 *
3-1605.

VENDO - na R. FER-
NANDO DB ALBUQUER-
QUE prox. a Rua Augus-
ta, palacete de finíssima e
sólida «instrução, próprio
para colégio,' laboratório,
casa de saúde, associação,
rcsldêncla.etc. com cerca d*
20 salas, Isolado dc todo*
os lndo*. com jardim"" na
frente e quintal nos fundo*.
Entrada só CrS 400.000,00.
Preço CrS 1.400.000,00 e|
grandes facilidades de pa-
gamento. Permuto part»
por prédios de renda. En-
trego desocupado. Visitas
Internas só com cartáo do
escritório,

FRANCISCO LETTIÊRJ-
Imobiliária Primor - Pça.
da Sé, 47, lO.o andar, aala
102 - Fone: 8-3264.

AVENIDA

VENDO - na AV. DR
ARNALDO, 4 esquina da
AV. ANGÉLICA, prédio c|
armazém e moradia, na
melhor esquina comercial
prox. a Av. Paulista, ter-
reno com 30,20 d* frent*
p*ra a AV. DR. ARNALDO
a 7,50 metro* d* frent* pa-

TITULARES E PREPOSTOS DA CÂMARA DE VALORES IMOBILIÁRIOS DO ESTADO
DE SÃO PAULO

-
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BROOKMN
PAULISTA

fixo PALACETE TER-
RKO NOVO, cm terreno
de 22x53 mts.. vende-so no
Breoklln Paulista. A «•
PRUDENTE DE MORAES,
a 350 metros do bonde, com
hall. Hvlng cllsrelra. sala
de Jantar. 3 dormitórios
banheiro, cozlnhs. garagem

VENDE-SE — Rua Veneza
Otlmo palacete Isolado
contendo 4 dormitório», 2
salas, copa. cozinha. Jar-
dlm, garnge. Terreno d»
11x33. Facilitamos 60%
dn pagamento, Preço CrS
68O.tXXl.00.

PREDIAL DE LUCCA
SIA. - Praça da Sé, 62 —
slojn - Tel.: 3-1505.

J. PAULISTANO

EDIF. MARIA ANGÉLICA
VENDO — Rua Joaquim

Antunes — apartamento,
contendo 3 quartos. 2 ter-
raços, 2 salas, cozinha, b»-
nlielro.2 terraços. W.O.
área. Área do apartamen-
ro m|m. 160 mts2.
Preço: CrS 360.000.00. s*n-
do á. vista CrS 185.000,00 •
o restante em 15 ano»,
prestnçáo mensal Cr» ....
2.400,00.

ESCRITÓRIO AGUIAR
BARBOSA - SANTOS -
Rua 15 de Nov*mbro, 10»
T*l.l 2-2080,

STA. CECÍLIA

VENDE-SE — Rua Eml-
dlo de Menezes — otlmo
apartamento, VAGO, fina-
mente moblllado, com hall,
saleta, sala, 1 dormitórios,
banheiro, copa, cozinha,
etc. Prestações ds Cr» ..
2.600,00 mensais com D*-
quena entrada a vista. Cr»
4b0.fXlO.O0.

J. FLORIANO DB TO-
LEDO — R. S. Bento. 45
— 6.o and. — Sala 613 —
Tel.: 2-7380.

STA. IFIGÊNIA

VENDE-SE k Rua do*
Andrada». apartamento eon-
tendo: hall de entraaa,
copa, cozinha com klttche-
nete, saleta, dormitório
grande, quarto de banho
moderno e completo. Preço:
CrS 70.000.00 è vlata • o
restante «m prestaçóe* «•
CrS 1.720,00 mensal*.

J. FLORIANO Dl TO-
LEDO — R 8. Bento, ti —
5o andar- *| 811 — T*Li
2-7380.

ARMANDO BUGGIEBO
Armando Kuffgiero — Titular «.'Vi'. ..ei
Bua Senador Paulo Egidio. 34 — l.o — a/11 - teL MML

BANCO NACIONAL IMOBILIÁRIO S/A
Orozlmbo Octavlo Roxo Loureiro — tltiili-r
Agostinho Bueno — Proposto
Narciso Mutluz.l da Costa — Preposto
redro Nascimento Soares — Pre|io»to
B. Alv. Penteado, 72 — teL 3-2184-

BOLSA DE IMÓVEIS S/A
Dr. Nelson Mendes Caldeira — Titular
Wilson Mendes Caldeira - Titular
R. Barão de Itaiietlninga, 275 - 12.0 — tel. 2-3380

BELLINTANI - CORRETOR DE IMÓVEIS
Sócrates BeUlntanl - Titular
B, Libero Badaró, 487 - 2.0 — s/ 9 — tel. 8-2458.

CARLOS V. DE LACEBDA SOARES
Carlos V. rle Lacerda .Soares — Titular
Rua Sen. Feljó, 29 - 9.o - s/906 — teL WW»

DOMINGOS LEARDI
Domingos Leardl - Titular
Germano Leardl — Preposto
Pedro Leardl — Preposto.
Pça. dá Só, 62 - tel. 2-4788

ESCR1TOBIO AGUIAR BARBOSA
Arnaldo Agulur Barbosa —* Titula»
Arthur Aguiar Barbosa — Titular •
Rua 15 de Novembro, 103 - 2.0 - tet t-M0 - Stu-tei

ESCRITÓRIO ARGEMIRO BICUDO
Josô Blbelro Olalo — Titular
Newton Bicudo - Titular
Rua Lib. Badaró, 158 — 4.0 — teL 2-«320.

FRANCISCO LETTIÊRB
Francisco Lcttiére — Titular --..;-....., .

Pça. da Sé, 47 - 10.O — s/102 — teL J-8264

IMOBILIÁRIA ALOGADORA PAULISTA
Werner Sack — Titular
Rudolf Herzberg - Preposto
Rua S8o Bento, 45 - Lo — i/lM — teL 8-240*7

IMOBILIÁRIA BRASILEIRA ,
Olavo Ferreira Lima
Rua B. de Paranaplacaba, 25 — «.o — s/l — WM. I-tc-J»

JORGE MONTEIRO
Jorge Monteiro — Titular
Rua Alvares Penteado, 203 — 8.0 — teL 1-01M .

J. FLORIANO DE TOLEDO
José Florlano de Toledo — Titular
Rua SSo Bento, 45 — 5.0 — s/5U — teL 2-7380

3. n. SOARES «.
José do Rosário Soares — Titular
Rua Braullo «3omes, 25 - lio - s/llOT - tel 4-4301

JÚLIO — CORRETOR DE IMÓVEIS V
Jullo Mendes Talíer — Titular
Rua SSo Bento, 200 — $M — teL I-8ÍU

LAR FELIZ ' ,
José dt Castro Mlcelll — Titular
Rua Senador Feljó, 178 — 6.0 — s/612/8 — tel. 8-3301

LOPES - CORRETOR DE IMÓVEIS
Francisco Lopes — Titular

.,. ,'tl Walter Ernest Thlel - Preposto
Rua Braullo Gomes, 25 — 9.o — s/906 — teL 4-4290

ORGANIZAÇÃO TE(3NICA E MOBILIÁRIA BOMLAB", 
( Romeu Cirilo - Titular

B. Tavares — Preposto
Rua Libero Badaró, 346 — tel 2-1400

. PAULO MELO GONÇALVES" 
J, Paulo Melo Gonçalves — Tltnlar

Rua José Bonifácio, 278 - 9.o — teL 8-1241

, PREDIAL AJUBICABA
Carlos Gomes Monteiro - Titular ,,...

ú~'t'\ Av. Banirei Pestana, 28 — lS.o - s/1301 — t«L 8-2898
PREDIAL ESTEVES LTDA.

Euclydes Esteve» dos Santos — Titular
Manoel Esteve» dos Santos — Titular

1 
Ni-lson José Esteve» dos Santos — Titula»
Rua Boa Vista, 51 - tel. 2-9670

PREDIAL GUANABARA
Jo8o Vaidetaro Peçanha da Sllva — Titula»
Luiz Magalhães Machado — Preposto
Rua 16 de Novembro 228 — 13* — s/1309 — teL 8-451Í

PREDIAL IAN' 
Ignacio Augusto do Nascimento — Titular

-:' Rua 14 de Julho, 865 — Campo Grando — Mato Grosso,
PREDIAL DE LUCCA 8/A

:-.=,,.:¦ —Antônio De Lucca — Titular
Domingos Dc Lucca — Titular
Pça. da Só, 62 — s. loja — tel 3-1505

' PREDIAL SAO PAULO
João Baptista Manolnl — Titular
Largo da Misericórdia, 23 — 12.0 — s/203 — teL t-«5U

SAI.IM BARACAT
Salim Baracat - Titular
Rua Sao Bento, 290 — 2.o — s/J — t«L 2-4660

B/A. IMOBILIÁRIA PAULISTA CONSTRUTORA COMER-srft

CIAL "SAIP"

José de Araújo Cintra — Titular
Pça. Ramos de Azevedo, 209 — 8.o — teL 4-1070

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA PIRATININGA
Armênio da Silveira Machado — Titular

i Rua Marconl, 131 — l.o — s/112 — teL «-89U
SOCIEDADE IMOBnJABIA SUPUCY

Luiz Suplicy Neto — Titular
Jullo Bleckmann — Preposto
Vlail. Boa Vista, 60 — lLo — teL Í-B1S1

WALDOMlRO GALLO -
Waldomiro Gallo — Titular ¦ ; 

¦ .- -.
Rua da Quitanda, 76 — 5.0 — s/1/2 — teL »-sB87

WALTER AHBENS
Walter Ahrens - Titular

b IK Rua Braullo Gomes, 25 — 8* — ¦/ 80* — «L •--*>-»

BRÁS

VENDO - por CrS ....
112.000,00 - facilitando CrS
62.000,00 sob hipoteca, prazo
de 3 anos, Juros de 9% ao
ano, casa antiga, porem em
ponto comercial, com onl-
bus & porta e bonde a 1
quadra, local para trans-
formar em pequena loja etc.
Fica a 

"fua João Boemer 418
e tem dois cômodos e cozi-
nha, bom quintal. Terreno
de 1x19. Ru* de grand*
movimento.

BELLINTANI - CORRE-
TOR DB IMÓVEIS. Ru*
Libero Badaró. 487 - 2.o -
sl 9 e 10 - Tel.: 3-2456.

CAMBUCI

VENDO - Na AV. LA-
CERDA FRANCO, Acllma-
çao (ônibus «11» a porta)
fina resldencla.entrego DE-
SOCDPADA, com: Jardim,
terraço, hall, sala de vlal-
tas, sala d* Jantar, copa,
cozinha, dispensa, sala d*
costura, W.C. 2 qtos. d*
empreg., garage, Nos altos:
3 grandes dormitório*, lu-
xuoso banheiro moderno,
terraços, etc. Pre-
ço (5rS 750.000,00 sendo CrS
200.000,00 d* entrada e o
restante de CrS 550.000,00
em 15 anos pela Tab. Prl-
ce, Juros de 10% a. a.

FRANCISCO LETTTfiRB
Imobiliária Primor — Pça-
da Só. 47. lO.o and., sala 102
Fone: 3-785Í.

CAXINGUI

VENDO por CrS 65.000,00
— cada um (dois prédios,
a Rua Nova Paullceia,
n.os 23 e 28, (antiga Av.
3) tendo cada casa 2 co-
modo*, cozinha e banheiro,
em terreno d* 6x20 cada
uma — Onlbu* Caxlngul,
TaboSo, Ferreira, Campo
Limpo qus partem da
Praça da Bandeira. Local
bastante construído, cora
luz etc.

BELLINTANI - CORRE-
TOR DB IMÓVEIS - Rua
Libero Badaró, 487 — 2.» —
¦| 9 e 10 - Tel.: 3-2466.

VILA AMERICA

FINA RESIDÊNCIA TER-
REA (tipo apartamento),
vende-se à R. BELA CIN-
TRA, prox. à R. Oscar
Freire, construção mo-
dema. contendo 112 mts.2
construídos, alpendre, hall,
sala de estar (5.30x3,25 mt.)
2 bons dormitórios, ba-
nheiro, cozinha, quarto pi
empregada c|W.C área el
tanque. Aquecimento cen-
trai ligado. Ocupado sem
contrato. Preço: CrS ....
260.000.00 facilitando - se
crnndc parte por alguns
anos.

IMOBILIÁRIA ALUGA-
DORA PAULISTA LTDA.
R. S. Bento, 45 — Sobr*-
loja — Tel.: 3-2407 e 3-1605

V. MARIANA

CONFIAR A VENDA OU COM-
PRA DE SEU IMÓVEL A UM
CORRETOR DA CÂMARA DE

VALORES IMOBILIÁRIOS
é ter garantida a sua realização.

CAUTELAS NA COMPBA DB UK IMÓVEL
«D* documento* n*ce*sârIo* p»ra um rigoroso eram*

d* titulo* d* propriedade *lo muitos*, d* difícil «rn*»*
meraçao, pela variedade de motivos qus se sprèMntaia.
exigindo para cada caso determinadas csutelas.

Para um estudo preliminar, na generalidade dos •*»
sos, pode-se Indicar o* aegulntes documento*: ¦,

— Documento» relativo* ae Imóvel: ,
a) — titulo de proprledad* (escritura' d* compra «

venda, formal* d* partilha, carta de arrema-
taçío * ete.) e a devida transcrição;

b) — títulos d* propriedade' devidamente transcritos
ou certidões dos mesmos e de suas transorl»
çfles, referentes ao* proprietário* antece«sor*»,
abrangendo o período dos últimos trinta anosf

. *) — certidões d* todo* o* cartório* d* Registre 4»
Imóvel», * que pertenceu o ImAvtl, refertnt**
a alienação e a onu* real* ou d* qualquw
natureza que possa gravar o Imóvel:

d) — certldSes negativas d* Imposto* eatadualat
•) — certidões negativas d* Imposto* municipais!
f) — certidão da declaraçío Imobiliária)

II — Documento* referente* ao* proprietários!
a) — prova de Identidade:
b) — prova da Idade, do estado civil, da autorl*»»

çfio do cônjuge se casado, do oblte do eo*».
Juge ** viuvo, do deiqulte, ou da anulação «V»
casamento ou do divorcio e das devidas avarbs-
çSes no* respectivos registro* publico*;

e) — certldOe* do* distribuidores do* feitos clvl*.
orfanologlcos, criminais, do* registros publl-
cos, da União, do Estado • do Município*
relativamente ao vendedor, aeu* antecessor**
e suas respectiva* esposas;.

d) — certldfle* negativa» do* cartório*, d* proteitos
referentes ao* proprietários * sua* respectiva*

- esposas, dos ultimo* cinco anosi
e) — certldSes negativas do* cartório* d* reglstr*

de documentos, referente* ao* proprietários •
suas respectivas esposas:

Nas representações por mandatários 4 necessário altea
d* prova de Identidade destes, a apresentação das r*s»
pectlva* procuraefles em devld» forma • com pod<r*sbastantes.

A escritura deve fazer minuciosa descrição do lmovdi
compreendendo tona, distrito, metragem linear, área, eoa»
frontantes, titulo d* origem, numero da tranteriçao d**U
* *tc

O exame dos documentos exige grand* prática, d*v**>-
do por l**o *er confiado a profissional criterioso, qu»
poder* com conhecimento do negocio • d* au** parti»cularidades completar o estudo com outros elementos al*mdo* especificado*. (Organliado pelo Dr. Cario» SampaioGóes, do Departamento Jurídico do Sindicato do* Corret*.re* d* Imóveis no Estado d* Sio Paulo).

VENDO — fina reslden-
cia DESOCUPADA, re-

cem-termlnada, na RUA
CORRÊA DE LEMOS, com:
Jnrdlm, terraço. aala de
visitas, sala de Jantar, la-
vatorlo. coilnha W. C. ga-
rage, quarto de emprega-
da, etc. nos altos, 3 dor-
mltórlos e banheira mo-
derna. Preço CrS 300.000.00
Facilito metade do paga-
monto.

FRANCISCO LETTIÊRB
Imobiliária Primor — Pça.
da SC 17 — lO.o andar —
sala 102 — Fone; 3-3264.

VENDO — fina reslden-
cia DESOCUPADA a r. Ou-
vldor Peleja 288, Trav. da
Domingos de Morais, 2987,
Vila Marlana. com: Jar-
dlm. terraço, sala de visitas,
sala de Jantar, snla de ai-
moço, cozinha com gás
armários embutidos. 2 qtos.
de empreg., garagem, quln-
tal,'etc; noa altos: 3 dor-
mltórlos, (armários embu-
tidos), terraços, banheiro,
completo, etc etc Preço:
CrS 460.000.00. Facilito CrS
200.000.00. Chaves no escr.

FRANCI8CO LETTIÍRE
— Imobiliária Primor —
Pça. da 8é. 47, — 10.» and.
Bala 102 — Fon*: 1-1261.

Terrenos
Vende-se

PERDIZES
TERRENO DE 18x36 mt*

(526 mt*2.) por CrS 100,00
o mt.2, ou sejam CrS ..
210.000,00, vende-sa na R.
JOSÉ' FREITAS OUIMA-
RAES (antiga R. Boituva),
pegado ao n.o 411, entre
doi* novos e fino* palace-
tea, fac* norte, linda vis-
ta, rua asfaltada • com
todos os melhoramentos, a
300 metros do ponto final
do bonde Perdizes. Proce-
dencla da Cia. City.

IMOBILIÁRIA ALUGA-
DORA PAULISTA LTDA.
Rua S. Bento, 16 — Sobre-
loja — TeL: 8-2107 • 2-1606.

TATUAPÈ

VENDO — por CrS ....
280.000,00 — com alguma
facilidade, otlmo terreno
plano, situado a Av. Celso
Garcia, n.» 2.990 — com a
metragem de 12x32,60 —
ponto comercial do bairro,
com bonde, onlbu* a porta
e local para Instalar depo-
alto, Industria, loja, etc

BELLINTANI — Corre-
tor de Imóveis — R. Libero
Badaró. 187 - 2.» — *| I t
10 — Tel.: 8-2156.

V. MARIANA

VENDO — QUADRA IN*
TEIRA (27.000 mts2), na
VILA MARIANA, com
frente para AV. JABÁ-
QUARA, próximo ao Sana-
torlo Charcot, completa-
mente plana e própria pa-
ra construçOe* de qualquer
espécie, vende-aa por CrS .
250.00 o metro quadrado o|
facilidade, de pagamento.
IMOBILIÁRIA A L UGA-
DORA PAULISTA LTDA.
Rua Sáo Bento, 15 — So-
breloja — Tel.: 3-2107 •
3-1605.

VILA POMPÉIA

VENDO - por CrS ....
200.000,00 — na Vila Pom-
pela. a rua Desembargador
Vale, 1.096, ótimo terreno
medindo 16x20 — com uma
cosa dando boa renda, lo-
cal próprio para construçáo
de um grupo de sobrados.
Fica entre a* rua* Miranda
de Azevedo • Joáo Ribeiro
de Barros.

BELINTANI — Corretor
de Imóvel*. R. L. Badaró,
187, 2.o, *! 9.

Compra-se
COMPRA-SE — aparta-

mento de 3 dormitórios,
garage e demais depen-
denrir-s, em Hlglenopolls,
Vila Buarque e adjacen-
clft.i. Preço: Crt 
50U.000.00,

PAULO MELLO GON-
ÇALVES — Rua Joa* Bonl-
facio, 278 — 9.* andar —
TeL: 8-121L

COMPBA-SE — duas c»-
sas térreas de t dormlto-
rios, garage * demal* de-
pendências, de preferência
entre à Av. Angélica e
Pacaembu.

PAULO MELLO GON-
ÇALVES - Rua Jos« Bonl-
fado, 278 — l.t andar —
T.l.i 8-124L,

COHPBA-SI — prádlo
para renda atá «3r| ....
7.000.000,00. *

PAULO MBLLO «3011.
ÇALVES — Rua Josá Bo
nlfáclo, 278 — ».• andar -»
T*L: 8-1211.

VILA AMERICA'
COMPUA-SK — Urreat)

d* esquina para eonitr**»
C«V> d* apartamanto sm VU»
America paga-** preço «mn
rente

PAULO MBLLO 13011»
ÇALVES — Rua Jot* Bs.
nlfáclo, 278 — ••• andar •*
T*L: S-124L

¦' '

a
INTERIOR

GUARAREMA

Sítios
_.

ITTIO EU GUARABBKj-g

Com 20 sJquel-M ds tet»
ras proprlu para planta*
ÇOea de eucalyptu*. eoa
diversas água* nascente* *
córrego, diversa* caias d*
colonos, mato, pasto, *t*>
Vendo por Cr| 70.000,Õ(
com faclltdad* a eomblna»,
lnformaçóe* eom

WALTER ERNST TRTsIfi
no Eacrt. LOPES — COB»
RETOR DE IMOVEtg -
Rua Braullo Oorass, *J
T.1.I 4-8738.

•I
SITIO EM OTJABABEHA

VENDO — eom B alqutt-
r*a de óttmaa terras, eoa»
tem fina casa d* re*!d*s*>
cia, com água encanada
fria * quente, casa.de as»
lono. pasto, mato, *tc. fa»
zendo frente para a Eatra»
da d* Rodagem S. Paulo»
Rio. Preço: Cr$ 1M.000.6Í
faculta-." part*. Informsr*
ç6es com,

1
WALTER ERNST THT1TL'

no Escritório- de LOP8Í
CORRETOR DE IMÓVEIS,
Rua Braullo Comes, ¦
Tel.: 4-8738. ,

sitio na mr.cvr.nA
DB ESCADA

Guarnrema.com 1 ü<
quelres de terras, face Nov»
te, diversas nascentes da
águas, casa de colono, prox.
ao Rio Parahyba, vendo
mato, pasto. ete. Preço l
CrS 60.000,00, faclllta-ss.
lnformaçes com,

WALTER ERNST THIBI*
no Escrt. LOPES — COR-
RETOR DE IMÓVEIS —
Rua Braullo Gome*, ¦
Tel.: 4-8738.

SITIO F.M 8AO
STLVE8TRE

VENDO - lindo altl*
Junto a Estrada de Roda-
gem S. Paulo Rio. Juntoao quilômetro 87. cora
luz elétrica prox. contemi
3 alqueires de terras, águas
nascentes, e dando os fun-
doa para o Rio Parahyba,
um do slugares mal* Uo»
dos da 7ona. Contem Hn»
do Jardim, fina casa esti-
Io bangalô nova, cnm água
encanada. luz elétrica, fo»
ello Ultra-Ga.*. casa da
cazelro. grande galinheiro,
pomar novo a produzindo,
pasto, etc Mal* Informa-
ç5es com, .

WALTER ERNST THniIi,
no Escritório de LOPEW
CORRETOR DE mOVaT-Ç
Rua Braullo Gome*, ff
Tel.: 1-8738. -3
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CONTRA A PRUDENTINA JOGA HOJE O PALMEIRAS
Exibem-se
encontro •

bilitar-se

nesta Capital, pela primeira vez, os tricolores prudcntinos 
- Paraguaio, a atração máxima-do

Rni e Severo, ex-corintianos, integram o conjunto visitante - Lutará o alvi-verde para rea-

Mantido o quadro que jogou contra a Portuguesa - A constituição das equipes

Leonardi dirigirá o

Agnelo

üm uuloo espetáculo futeboll»-
tico teremoi hoje n*»ta capital.
O Palmelrai receberá, em aeu gra-
mado do Parqua Antártica, a vi-
«ita da Prudentina, d» Prealdenta
prudente. Embora nao tenha aln-
Sa te exibido nesta Capital, o
conjunto doa trlcolorea prudentl-
aos * bantante conhecido do no»,
ao publico, através doa bons ra-
eultadoa colhldoe, em aeus doml*
¦Ios, contra oi melhores quadros
Sa Dlvisfto Principal.

Uma das principais atraçOea do
encontro « a presença do centro-
avante Paraguaio, cujo concurso

eitt tendo pretendido pelo alvl-
verde. Baba-s» qua a tranaferen-
da do referido atacante dependa
apenas d» sua atuação, no cotejo
desta tarde. 8» aprovar, aerá Une-
dlatamente contratado. Além da
Paraguaio, que certamente atrai-
rt aa atenções doa afelçoadoa, va-
remos tambem Severo e Rui, ea-
Integrantes do Oorlntlan», « ou-
tros valores destacados do futebol
lnterlorano, tal» como Ohupeta,
Bolinha, Messias, Huga • outroi.

ESCALADO O PALMEIRAS
O Palmeira», euja ultima apre-

encontro
aentaçfto no torneio "Llneu Pre»-
tes" deixou algo a desejar, de-
monstrou encontrar-se em ¦ faae
pouco proplola, principalmente no
ataque, que ae ressente da falta
de bon» chutadores, • de elemen-
to» que façam o Jogo d» primeira,
sem Individualismo. Nestor, o »x-
vascalno, agora ocupando a pon-
ta direita do esquadrão do Par-
qua Antártica, è um valor Intel-
lamente positivo. Necessita, po-
rtm, d* um companheiro d» ala,
uma vez que Aquiles n»o ¦ »ab»
participar daa tramas; tio necea-
•Iria» par» o envolvimento da da-

Exibe-se em Franca o São Paulo
O conjunto tricolor medirá forças com a Francana

são-paulino
tam magnífica» condlçfles • titSo
capacitados a reeditar seu» ultl-
mos feitos. O conjunto ser» o ae-
gulnte: Poyj Saverlo • Saltortl
De Paula, Alfredo a Jacob; Marin,

O 86o Paulo atuara esta tarda
aa cidade de Franca, enfrentando
a equipe da A. A. Francana. Nao
ttra preciso dlxer que a «xlblçjlo
tot tricolores está fadada a ai-
«ançar enorme exlto. O «mala
querido» teve atuaçOea daa mala
destacadas na disputa do torneio
quadrangular conseguindo com ai-
to» méritos o titulo d» campeio.
O quadro dlo-paullno foi, sem
duvida, o mal» regular do certame
• sua conquista foi portanto, daa
mais merecida».

Nio será facll a tarefa dos pu-
pllos de Leonidas da Silva no em-
bate deste tarde. A Francana, co*
no ninguém Ignora, possui um doa
mais poderoso» conjunto» da Ba*
funda DlvIsSo de Profissionais, da
Federação Paulista de Futebol •
já obteve resultados dos mais slf-
nlflcativos contra alguns dos noa-
«os principais grêmios. Dessa for-
na, oi tricolores n&o poderio fn1
«llltar de vez que terão pela fren-
ta um adversário dos mais per!-
gosos.

ESCALADO O QUADRO
O quadro slo-paullno atuara

•om todos oa titulares, qua osten-

Trofeu Bandeirantes
Oa Jogos programados para

hoje no Troféu Bandeirante»,
são os seguintes: Mogl Mirim
T. C. va. São Joaquim T. C.
•m Mogl Mirim.

G. R. Empregados Cia. Pau-
lista Rio Claro vs. Soe. Reo.
Rlb. Preto, em Rio Claro.

G. Araraquarense va. G. Llt
Barreto», em Araraquara.

Maria va. Bauru T. C, «m
Bauru.

Completo o onze

Ponce de Leon, Augusto (depola
Bovlo), Rem6 a Leopoldo.

O Juiz da peleja serA Francisco
Kohn Filho, da Federaçlo Pau-
lista d» Futebol.

fesa contrária. Otlmo pareelro
para Nestor seria Harry, que, am
vista d» mediocridade de leso a
Abelardo, bem merecia nova opor-
tunidade, deslocando-se Aquiles
para o centro.

Na defesa, o alvi-verde nio aprt-
sentará modlflcaçSes, o que quer
dizer que permanecerá Tullo no
comando da Intermediária, o qua,
¦Hás, representa um ato de Jua-
tiça, pois n mesmo tem aldo o
baluarte • da retaguarda, nos ul-
tlmo» compromissos.

OS QUADROS
. As equipes Jogarlo «om a aa-'
gulnte constituição:

Palmelrnn Oberdan; Turclo •
Sarno; Salvador, Tullo e Oengo;
Nestor, Aquiles, Abelardo, CanhiV
tlnho e Lima.

PrudrnMnai Huga; Messla» •
Louro; Nino, Bolinha • Chupeta;
Severo, Tllo, Paraguaio, Rui •
Antonlnho.

__ .ARBITRAGEM
Dirigirá o encontro, designado

pelo Departamento de Arbitro» d»
. Federaçlo Paulista de Futebol, o

. Jula Agnelo Leonardi.

Em busca de reabilitação os argentinos
Prossegue boje,'ho campo do Juventus, o I Campeonato Sul-Amcricano Universitário de Futebol — Expectativa em lorno da estréia

dos uruguaios — A formação dos quadros — Cirano Parreira de An drade dirigirá o encontro
Hoje k tarde, no...gramado do

Vasco, em Sto Januário, o açleclo-
mdo brasileiro realizará mais um
treino da conjunto, tendo por
««parrlng» a «eleçtlo gaúcha. O»
sulinos, qua desde anteontem - m
encontram no Rio da Janeiro, da-
*ejam eoloborar eficientemente
para- o preparo de nossa repre-
aentaçlo, e tudo farlo, dentro d»
auaa pos.lMlIdnde», pára exigir o
máximo * empenho dos nossos
«acratchmem. O ensaio está sen-
do «guardado com Interessa pelo»
esportistas, pois, como se «abe,
«atamos na fase decisiva doa pre-
parattvoa da equipe, rèstando-nos
pouco» dia» para ultimar o «n-
trosamento do quadro. Ao- qu«
parece, aerá «ate o ultimo «xer-
ciclo contra adversário que nio
a«Ja o conjunto de suplentes. Dar-
qul por diante, segundo afirmou
Flavlo Costa, os treino» serfto f«l-
to» em caráter «lelloso, «A» con-
tra «B».

A LISTA DEFINITIVA
TTm doa fatores que concorrem

para dar Interesse ao ensaio, «»tá
cm qu«, apda o meamo. Flavlo
Coata organizará a lista doa 33
qu» devem Mr conservados, para o
Campeonato do Mundo, ou melhor.
Indicará oa cinco que devem a«r
«cortados». Batw-se, entretanto, qu«

técnico fem desenvolvido «dc-
marches» junto áa autoridades da
C.B.D., no sentido de que lh* se-
Ja permitido conservar todo» oa
craque» at* o final do certame,
como prêmio à dedlcaçlo quc W-
dn» tím demonstrado. Dessa for-
ma, os S atingido» pelo tcorte»
flcarlo na concentração c partlcl-
parlo doa treinos.

A OONSTITÜIÇAODOa QUADROS
O quadro «A» do Brasil deveria

contar com Nena na saga, ao.
lado d* Augusto, maa como o aa-
gudro gaúcho Integrará a seleção
d« seu Estado, Juvenal tomar-lhe-
A o lugar. A Intermediária será
formada por Eli, Danilo e Bigode

n ataque com Maneca. Zizinho,
Baltazar, - Ademir « Chico. Isso

quer dlser qu* apenaa um paulista
figurará na equipe: Baltazar.
Quanto aoa demais, encontrou Fia-
vlo Costa Jeito de afastá-lo».
Frlaça, quc havia superado Tc-
sourlnha na direita, viu-se preta-
rido por Maneca, a Pinga, cujos
treino» foram superiores aoa dc
Jair c Ipojucã, foi posto de lado.
para dar lugar a Ademir, o qual
por aua vez fora Indiscutivelmente
superado por Baltazar, unlco re-
manêscenU do plantai paulista. Ia-

¦o, sem contar com o que sucede
na intermediária, ond* Bauer, Rui,
Noronha, formando um terceto
¦empre eficiente, est&o no quadro
«B», enquanto Eli fora de forma,
Danilo em precária» condições fl-
alça» e Bigode dado a violências,
concentram a» preferencias do tec-
«dco.

O quadro «ullno, aegundo apu-
ramos, Jogará reforçado com Nena
c Afiozlnho, do plantei da C.B.D.

OS QUADROS

SELEÇÃO DO BRASIL: BaitMX
sa; Augusto e Juvenal; Eli, Da-
nllo e Bigode; Maneca, Zizinho.
Baltazar, Ademir e Chico. ¦

SELEÇÃO GAÚCHA: PenqultO.
Nena e Jonlj Hugo, Ruarlnho s
Heitor; Geada, Hérnia», Ad&ozi-
nho, Mujica c Arlovaldo,

ARBITRAGEM
A dlreçáo do encontro estai*

entregue ao arbitro Mario Viana,
da ¦ Federação Metropolitana ét
Futebol.

Confra o$gaücho$treina hoie a seleção
Nena e Adãozmbo integrarão o quadro sulino — Baltazar, o único paulista no selecionado nacional — Após o jogo será conhecida a

lista dos que permanecerão convocados —A constituição dos conjuntos — Mario Viana será o juiz
Prossegue hoJ« à tarde o I Cam-

peonato Sul-Amerlcano Unlver»'-
tarlo de Futebol, eom a realiza-
çio do encontro entre a« «eleçOe»
da Argentina • do Uruguai. •»•»»
partida deverl» »er disputada uo
gramado do Pacaembu, mas como
•ste está em reformas para a Copa
do Mundo, • como o campo do
Parque Antártica será utilizado
para o Jogo Palmeiras vs. Pruden-

tina, o comlt* Organizador do
certame resolveu transferi-la par»
e gramado do Juventus, na tu»
Javarl.

Oa argentinos,'que foram derro.
Udo» pelo» brasileiros, • no prello
d* abertura do certame, lutaráo
par» reabilitar-»»; Há expectativa
em torno da «presentaçlo do»_
orientais, qu« «parecem como o«
•dversarto» mal» difíceis da r«pr«-

EM ARARAS O IPIRANGA
Q alvi-negro

O Ipiranga medirá hoje a ««-
pacldade d« um novo club« da
Segunda Dlvls&o de Profissionais:
o omerclal d« Araras. O prello
está causando «eniaçáo naquela
eldads d» Paulista, pois desojain
oa comerclallno» estrear com o

pá direito no terreno do profls-
«lonsllsroo. O Ipiranga, por seu
turno, está desejoso de se reabl-
litar da derrota sofrida domingo
em Santo André, • certamente

enfrentará o Comercial
tudo fará par» oolber espetacular
multado!

A delegado do alvi-negro »•-
gulrá hoj» c*do, por vi» férre»,
devendo o qu»dro atuar com a
«•gulnte conatttulçáo: Oswaldo;
Olancolt • Homero; Bclmlro, ReU
naldo e Dema; Llmlnha, Ruben»,
Lobo, Blbe « Paulo.

Acompanhará a' comitiva iplran-
gulsta ò árbitro Vicente Paradleo,
da F.P.F., que dirigirá o encontro.

¦entaçío nacional, Beu conjunto
ainda é uma incógnita, uma ve»
que nao »* pode avaliar suai po»-
¦lbllldades pelo» trelnoe que «t*
«gora realizaram. Sabe-se, entre-
tanto, que reúnem maiores vlrtu-
du do que os argentinos, que dei-
zaram impressão pouco llsonjelr».

OS QUADROS
Berilo «ste» os quadro»!
Uruguaio*: Rodenho; Moqulnl *

Lados; Bovlra, Blanchí • Outl«r-
tez; Oalllnal, Morais, Portas, Pa-
puchl • Pr«lre.

Argentinos: Lucena; fagano e
O» Ma«strii DlaJ, Heroaea • pdo-

guardo; Fator», Plzon, Prado, Bet.
tini * Perron.

A RBITRAGEM
Foi designado para dirigir e

encontro o. arbitro Cirano Pan»!-
ra de Andrade, da Federaçlo Pan-
list» d« Futebol,

Mais uma exibição do Coríntians no interior
O quadro do alvi-negro enfrentará hoje o Cambarense — Atuará com

seus melhores elementos o "Campeão do Centenário"

Com especial cuidado treinam os iugoslavos
25 jogadores em exercicio» intensivos — Adoção do sistema "WM" com va-
riaçóes para os diferentes adversário» — Mais firmes na defesa — O centro-
avante, um problema maior — Caracte risticas dos jogadores que integrarão ¦

equipe que virá ao Brasil
Por FELK NAGGAR

da Frano Prcue, especial part o JORNAL DE NOTICIAS

O C'orlntlan«, vice-campeao «o
torneio quadrangular, Jogou do-
mingo em Rio Preto,. contra o
America, • colh«u espetacular vi-
torla. Allâ», o »lvl-negro do Par-
qu* 81o Jorge á um dos quadro»
qu* melhor se conduzem nos «mis*
tosos fora da Capital, nio epena»
no Interior do Estado, ma» tam-
bem em outro» centros do pai».
Hoje, o Corlntlan» se exibirá.cm
Cambará, enfrentando a A. A,

COPA DO MUNDO

Mauro ameaçado de não ser inscrito
üm treino da seleção contra os paulistas - A Inauguração do Estádio - Brasil, pais hospite-

tórò Íll|ueS^Sua4 jogar em Curitiba - Reformam-se os campos - A chegada

ta rainta"S - X Rim t adoentado - Em dificuldades os suecos - Lamentam, o

SI[ü. Serão mantido, todos os craques - Rennião de árbitros - Embarcaram.osJtahw.
OS QUE NAO SERIAM | ,?*««**¦ ..¥?»«?!ÍSS&Í_._3_

INSCRITOS
WO, 3 (Sucursal) —• fcuva

marcado para o dta 11, so Es-
Udlo do Pacaembu, o Jogo entre
• selecionado brasileiro • um oon-
junto de Jogadores paulistas náo
convocados. Acontece que a ad-
snlnlstracáo do Mtádlo do Facaem-
ku comunicou á CBD. haver f«-
chado «ssi prata de esportes para
reparos. Na Impossibilidade í«
realizar essa tilbls&o em Sfio Pau-
lo, a CB.D. consultou a Federa-
fáo Paulista s« deseja real;zar o
Jogo uqul no Bio, na mesma data.

BIO, 3 (Sucursal) — Pol eonvo-
ceda para degunda-íelra próxima
» ComlEslo Técnica de Futebol da
O.B.D., para o Campeonato do
Mundo. Nessa reunl&o será apre-
tentada pelo treinador Flávio
Costa a rslac&o do» vinte e dou
Jogadores que devor&o ser inseri-
to» n» F.IJ.A., inscrição e».» que,
it acordo com u dlipoal.Oe» da
Oomlsafio Organizadora, ser&o en-
«erradas a 7 do corrente'.

CONTINUARIAM TODOS
CONVOCADOS

Ao que deixou transparecer o
técnico Flávio Costu, é sua Ul-
Unç&o solicitar á Comlss&o qu«
todos os «tual« Jogadores eonvo-
cado. continuem nessa sltunçRo, à
dliposlç&o da C.B.D., até o final
do Campeonato, pois os mesmos
poderiam colaborar com a sua
participação nos treinos, quando
aecessárla algum» substltulcgo
para descanso d» outros elemen-
tos.

Em que possa pesar a produ-
Cio do» Jogadores até agora verl.
ficada durante os treinos, nio *c*
riam lnsorltos Tesourlnha,"' Br»n-
dlozlnho, Ipojucan » Pinga, re»-
tando ao treinador decidir »ntr*
Mauro e Rodrigues.
A INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO
BIO, 1 (Sucursal) — * o segulnt»
o programa elaborado para a
Inauguração, a 16 do corrente, do
Estádio Municipal do Maracaná:

Dia Ifl — á» 1* horaa — Inau-
guraçSo oficial, pelo presldent»
da Republica, general Eurico O»'-
par Dutra. Será oferecido, aps
a solenidade, um "cock-tair aos
presentes.

Dia 17 — ás 13 hora» — Inau-
guraç&o do busto do prefeito mu-
nlclpal, general Ângelo Mendes
d* Morais; às 13b30m — Forma-
çio da representsçlo dna Escola»
Naval, de Guerra • de Aeronáu-
tlca, de Educaç&o Física do Exér-
cito, Departamento de Esportes dl
Marinha, Departamento de Espor-
tes do Exército, PedcraçAo Alta*
tlca de Estudantes « Clubes d»
Federaç&o Metropolitana de Fute-
boi! ás 14 horas — Desfile; ás
HhSOm — Hssteamento da ban-
delra no mastro Interno; hino na.
clonal, cantado pelos alunas daa
Escola» da Prefeitura; revoada de
pombos-correlo; entrega, ao pr«-
feito, gen. Mendes de Morais, do
titulo de Qr»nd« Benemérito da

HOJE A QUINTA PROVA DA
TEMPORADA CICLISTICA
Em homenagem à Metalúrgica Matarazzo o certame

Já despontem o« prováveis c«m-
pOe» d» temporada.

Para a prova «m apreço, a F«-
Dando continuação ao «eu pro-

grama de competlçfle» da presen-
to temporada, a Federaçlo Pau-
lista de Ciclismo realizará hoje
a quinta prova do campeonato
oficial, que será em homenagem
«o Metalúrgica Matarazzo F. C.
grêmio que muito tem batalhado
•m favor do progresso do pedal
paulista.

O percurso escolhido foi o «CIr-
culto de Itapecerlca», Itinerário
que representa a predileção doa
corredores conhecido» como «e«tra-
distas», dentre os qual» destaca-
mos Serafim Bomtempl, Joaquim
Mendonça, Bernardo dos Santos,
Mario de Lucca Ubiraton Mazzut-
ti Nelson Paes e muitos outroa.

O local de partida e chegada •«-
rá no Porque de Iblrapuora. per*
correndo o» 1.» e J.a categoria»
• mesmo Itinerário, havendo de»-
to ve» uma pequena modlílcaçfto,
pois ao chegarem em Santo Am»-
ro tomarão a rus. Isabel Schmidt,
Vila Sofia, av. Washington Luiz,
Congonlias,dando-se a chegada no
parque de lblrapuera. A 3,a rate-

goria, ao chegar na altura do Ta-
bo&o, entrará por um atalho que
dá acesso à Santo Amaro, obede-
eendo entBo o percurso acima. A
f.a categoria, como que oferecendo
«m «operitlvo», fará 15 voltas na
pista pequena do Parque de Iblra-
puera, Isto apôs a partida dns l.a,
_._ t _._ categorias. Nio resta du-
rida que o presente campeonato
ganhou um colorido todo especial,
cm virtude da» colocações lndlvl-
iuals e por clubes. Isto porque os
lideres encontram-se à mínima
Jlíeron.a de pontos sobre «eue
próximo» rlvala, acredltando-ae
quc aa prova do próximo domingo

dcraçlo Paulista de Ciclismo de-
«Ignou o» «egplnte» Juizes: Arbl-
tro geral — Domingo» de Frelt*»
Pereira | A»sl«tent* - Hugo Brl-

gatto; Comissário de Percurao —
Paschoal Perrettt; Comissário d*
Controle — Emílio Laporta; Jul*
«es 4* Percur»o • Estnclonarlo»
- Antônio Amorlm, Armando Po-
lldoro, Otávio Hilário Cardoso, PU-
nio Corturri, Vlcent* Baula, Harri-
•on R. Costa, F«rnando Ternl Jr.,
Bmest Achter, «.dello Mllanl.
Juizes de Chegada: Francisco Ma»-
trolannl, Atílio MengarelI • José
Varela Martin. Cronometristaia:
Fernando Ternl • Emílio Laporta.

A primeira partida, qu* Indica
• da 1.» categoria, está marcada
para ls I hora», estando a eon-
eentraçlo marcada para ás 7,10
hora»,

Na Penha os aspiran-
tes do S. Paulo

Será disputada esta tarde, no
bairro da Penha, a lntereaaan-
t» peleje amlatoaa entre oa aa-
plrantes do S. Paulo • o C. A.
Penhense. O cotejo, como 4
natural, deaperta enorme Inte-
resao e isso ae justifica por*
quanto há multo oa aão-paull-
noa n&o ae exibem ante o pu-
bllco do "bairro «anto". Oa
quadros eatão bem preparadoa
e em condlçõea de oferecer íu-
tebol de primeira.

(Mais notícias de
Esportes na pág. 9)

tcbol; ás IS horas — Partld» d*
futebol, «ntr» o» «eleclonado» C»*
rloc» • Paull»ta, Integrado doa

Jogadore» nio oonvoendos pela
C.B.D.

BRAB1L, PA18 HOSPITALEIRO
OIDADB DO VATICANO, í -

(AFP) — Oa Jogadores Italiano»
que partem amanha para o Brasil
foram recebidos hoje «m «udlcn- •

cia" especial pelo Papa.
O soberano Pontífice n&o pro-

feriu um discurso, mas conversou
com cada um dos Jogadores, In-
t«re«s»ndo-«e pela sua atividade
esportiva • o papel reapectlvb no
¦elo da seleçlo Italiana. Lembrou
em seguida ao» mesmos que de-
veriam seguir para um pais que,
•1», Pio XII, conhecia pessoal-
mente • do qu»l destacou o ca-
rater hospitaleiro e gentil, tanto
por parte do governo como do

povo.
TREINO DE FUTEBOL

ROMA, 2 (DP) — Em seu ultimo
treino antea d» partir para o Rio
do Janeiro a fim de participa'
da disputa do Campeonato Mun-
dial de Futebol, a «eleçlo ltalla-
na disputou dota Jogos. O primei-
ro perdeu por um a aero; o ««-
gundo venceu por í » 4. Amb»«
a» pelej»s foram disputadas no
estádio de Roma, perante uma *»-
alstmct» de 30 mil pessoas, que
v»lou e ««lecionado. O primeiro
Jogo foj perdido pelo selecionado
Italiano em disputa contra o
•Leghom", quadro de' segunda
categoria.

NAO QUEREM JOGAR EM
CURITIBA

RIO, 1 (Sucursal) — A Federa-
çio d« Futebol do Paraguai «n-
Tiou um ofiolo á CB.D. «ollcltan-
do a transferencia d» sua parti-
da tm Curltlb*. peleja est» qu»
tora tm disputa do Campeonato
Mundial de Futebol d«-1950. Ale-
g»m os "guaranl«" qu» Um que
vir ao Rio * depois rumarem para
a eldade do Pinho, bastante ata»-
tada da Capital Federal Entra-
tonto, «omente a Comlsslo Orga-
nlcaflor« d» Copa do Mundo po-
d«rá s» pronunciar a respeito.
O EMBARQUE DOS PARAGUAIOS

ASSUNÇÃO, 3 (UP.) — Ho pr**
ilmo dia .14 partirá para B. Paulo,
BrasU, .a d«leg»Çlo qu« r«pre«en-
tora e Paraguai no Campeonato
Mundial d» Futebol.

REFORMAM-SE 08 CAMPOS
«IO, 1 (Asapreea) — A Federa-

(Io Rlognndenss comunicou k
O.BJJ. que o ««tádlo.do Interna-
clonal está tofrendo alguma» rc-
forma» pára «tender ao vulto doe
Jogos do Campeonato Mundial.
Adiantou qu« o campo «»t»ri «m
eendlçSc» dc jogo no dia II do
corrente.

Igual comunicação foi falto ft
O.B.D. pela Federaçlo. Paranaw-
M, eom relaçfio ao estádio do Per-
rovlárlo.

DIA 17 A CHEGADA DOS PB1.
MEIROB JUIZES

BIO, t (Aaaprese) — A nossa
reportagem conseguiu apurar na
tarde de hoje que os primeiros
Julzea* a chegarem aò 'nosso 

pala
estarão entre nós entre 17 • 18,
d« acdrdo com as passagem que
foram postas á dlsposlç&o. Sáo
eles os sra. Bernnlch, da Áustria:
lute, da Suíça, Drener, da Ho-
landa, Mltchel da Escoei», Orl»-
lerth, do Pai» d« Gales, Ollvelr»
da Costa, da Portugal • Ramon
Aaon, d» Espanha.

JULES BIMET ADOENTADO
BIO, J (Aa»pr«ss) — Er-tonhou-

m «w *°«0 depol» d» na *—*-

gida, o pre»ld«nt« da FIFA nio
tivesse aparecido mal» em publl-
oo. Ma» a vtrdad» á que o op«-
roso 

'dirigente 
da entldad» lnter-

nacional adoeceu, felizmente «em
gravidade. Ma» por précauçlo,
fleou recolhido .cm «eu ap»rta-
mento no Hotel Eerrador, eom
aiststéncla médica da C.B.D.

EM DIFICULDADES OS SUECOS
ESTOCOLMO, 3 (OP.) — O»

meios futebolístico»' «ueco» nio
consideram n»d« boa a» per«pec-
tlva» do aeu pais na disputa da
Copa do Mundo. ..-

Clnoo do» m»l» destacados tu-
tabollsta» suecos «stlo presente
rnent» atuando »m clubes estran-
gelro», * embora os regulamento»
permitam »u» partlclpaç&o, a A».
socl»ç8o Sueca d« Futebol r«cu-
sa-se » »• «faitir do seu prlncl-
pio d» manter c futebol »u»co
como «porte e»trltament« ama-
dor. Entretanto, «ntr* os próprios
amadores, quatro' dos mehorea
provavelmente nio podei&o Ir ao
Bio d« Janeiro para defender a»
cores da Suecl». Dol» se recusa-
r»m a viajar para a capital brasl-
lelm por motivo* d« ordem pe».
ioil; outros doía foram convoca-
dos para o Serviço Militar, náo
a» acreditando qu» obtenbam II-
etnça par» »uaent»f-se temporária-
mente do pali.

LAMENTAM OS PORTUGUESES...
LISBOA, 3 (AFP) - O Comitê

Administrativo da Federação Por.
tuguesa de Futebol reunlu-s« I
noite passada para examinar e
convite feito pel» Confederaçlo
Brasileira d» Desportos » e*s»
F«deraç&o, para •• fazer repr«-
sentar no Campeonato Mundial dc
Futebol do Rio dc Janeiro.

O comunicado divulgado apâc a
reunlio declara principalmente
que o» motivos d» ordem técnica
que levaram a PJPF. a d«cllnar
do convite no mesmo sentido an-
torlorment» f«lto pela FIFA con-
tlnutín a subsistir • porlsso, "la-

manta constatar a lmpoulblllda-
d», para Portugal, d* participar
d««s« campeonato".

EMBARCARAM OS ITALIANOS
BIO, I (AiapreM) — A delgaçáo

Italiana ao Campeonato Mundial
dc Putobol «mbarc»rá hoj*, rto
marítima, com dntlno ao BrasU.
Seu» componente» foram recebi-
doe pelo Sumo Pontifico cm au-
dlencla «kpcclal, tendo o Santo
Padr* trlaado e caráter cortei e
hospitaleiro do povo brasUetlO.

Cambarense, um dos mal» prcstl-
gloso» conjunto» do Norte do Pa-
raná. Compromisso difícil para o
«campeio do centenário», qu» d«-
verá usar todo» os seus recurso»
e Jogar com o máximo «ntu»l»»-
mo, n náo quiser regressar eom
um resultado desalroeo. O cotejo
está aendo aguardado com grande
Interes»* pelos afelçoados daquela
regllo, qu* desejam conhecer era-
quês famosos, tal» como Bino, Mu*
rllo, Touguinha, Hello, Cláudio •
outros.

O QUADRO DO CORIIfTIANS
A delegaç&o do Corlátlan» •*¦

gulrá hoje por via aérea. Viajaria
todo» o» tltulare» e vários res»r-
va», com exceçlo d* Loren», qu*
»*gulu ontem, por via férrea. Se-
gundo apurou a nossa reportagem,
o quadro jogará com a aegulnte
constltulçlo: Bino; Murilo • Bei-
farei I darlo, Touguinha*. Hrtloi
Cláudio, Lnlxlnho. Nardo, N*n* •
Nelslnho,

ARBITRAGEM
A. dlreçío do encontro será «n*

trégua a Antônio Musltano, da
Federaçlo Paulista da Futebol|,

Juizes ingleses no
futebol carioca ..

Á. Federação Metropolitana
de Futebol, em aua ultima reu-
nião, dentre outroa assuntos
tratou da queatfio da vinda de
tri» Julzea Ingleses para a con»*
tltulçfio do quadro de arbitro»
que dirigirão oa Jogoa do cer-
tame guanabarino deste ano,
Ficou decidido que Mario Via-
na • Alberto da Gama Malcher
eer&o aproveitada» e que oa
arbitro» britânicos que vlrSo
para o Campeonato do Mundo
aerfio observado» pela presidên-
ela da F. M. F.

Juventus vs. Internacional
Slfldl compromisso tom ama-

nhá o Juventus, «ra Bebedouro,
•ontra a Internacional, vlee-eam-
pel da série Ouro. Os Juventlnof,
eu)» »éri» vitoriosa no' Inttnor
foi q_»br«d» domingo pelo Bauru,
vlo tentar a rsabilItaçBo num
prello dificílimo. O internacional
4 Oonhecldo, no Interior, como o

• quadro que sabe honrar o 'man-
do", • • qu« nio costuma perder
•m «eu gramado. - Apenaa um»
modificação a* verificará no qua-

dro d» ru» Javarl: Alesslo ocu-
para • lugar d* Sapollnbo, na aa-
ga, em virtude deste haver dls-
tendido nm músculo, no.ultimo
Jogo.

O QUADRO ,_
Será este o quadro dõ JJuven-

tua: Tufl; Alesslo e Pascoal; Oc*
valdo, Og • Flgundlo; Jullo, Car-
boné, Oavaldlnho, Morais • Lula,

ARBITRAGEM
Amaral Sobrinho foi o árbitro

designado para dirigir o encontro.

E* com ftrdore método que a Iugoslávia
it prepara para a Copa do Mundo. Uma
comissão especial, reunindo todos os téc-
nicos e antigos Jogadores Internacionais (oi
constituída. Compreende, entre outros, jo-
gadores que estiveram no Uruguai em 1930,
ocasião em que a equipe Iugoslava s edis-
distinguiu particularmente. Foi, de resto,
li partir dessa época que o futebol iugoslavo
conquistou sua reputação, batendo, com snr-
preza geral, o Brasil, que era o grande fa-
orito. Desejando repetir seus sucessos na
America do Sul, a Federação Iugoslava não
negligência nenhum fator no preparo de seu
quadro. A Comissão Especial selecionou,
primeiramente, 25 jogadores, entre os quais
os qiie se distinguiram no curso do cam-
peonato nacional e em partidas internado-
nais. Esses 25 estão sendo sujeitos, desde o
dia 1.°, a um treino intensivo- Não estão
isolados em uma concentração, como é de
hábito, mas vivem sua vida habitual. Os
que mora mem Belgrado continuam cm suas
casas; quanto aos outros, estão alojados
confortavelmente em um hotel. O preparo é
duplo. Há sessões de treino no estádio e há
sobretudo, uma serie de Jogos-treino. A
equipe "A" enfrentou uma seleção da cidade
de Zagrev, e no mesmo dia a equipe "B"
defrontou-se com um selecionado dc Bei-
grado. Alem do mais antes da partida para
o Bio de Janeiro, a equipe ainda fará outras
exibições. Partirá no dia 9 de junho par a
Suiça, onde anda terá um encontro com uma
formação nacional helvetica no dia 11. Será
desses diferentes jogos que a Comissão ti-
rara as condições que lhe permitirão a cs-
colha do quadro definitivo. Esse preparo
Intensivo dos jogadores tem como objetivo
adaptar os jogadores ás diferentes teenleqs
de u madversario possível. Na Iugoslávia,
é o sistema "WM" o que se segue. Esse
sistema, de jogo dc equipe, é a antítese do
sistema latino, individualista, praticado ge-
ralmente na Anierca do Sul. Convém Por-
tanto preparar os jogadores para se torna-
rem superiores no próprio sistema, mas ao
mesmo tempo, no caso de não consegu«rein
¦uperar o adversário, modificarem seu jogo
em função do jogo do adersario, sem se dei-
xarem sair de forma. Os jogos disputados
até o momento tém simplesmente permitido
apreciar o valor e a forma Individual dos
Jogadores. Assim, o que Se realizou cm
Belgrado e que reuniu os quatro melhores
quadros do momento demonstrou que os
futebolistas iugoslavos são sempre excelen-
tas jogadores na defesa mas seu ataque ê
Impreciso e Insuficientemente eficaz. Desde
longo tempo, é a fraqueza da formação na-
ciorial esta do ataque. Falta-lhe um cen-
tro-avante, que saiba organizar, é conduzir
o ataque, que saiba colocar-se chutar. No-
tou-se muitas vezes que «8o os médios qne
marcam os tentos- A imprecisão do chute

on

é tal que os aflclonados de Belgrado se lem-
bra m de um Jogo recente, no qtial; com ai-
guns minutos de intervalo, dois pênaltis fo-
ram atirados para fora. A ordem é, por-
tanto: precisão e jogo direto. A grandt
dificuldade da Comissão para a escolha dt-
flnitiva está em achar um centro-avante •
um extrema-esquerda. Todavia, o que ê cer-
to é que do selecionado farão parte Bobech
t Mititch. 0 extrema-direita será (Jgjanov.
Para a defesa Hervat I, Stankovitch e Bro-*
keta. 0 centrormédio será Jovanovitch. Og
médios serão Tchalkowskl e Djajitch
talvez Badovnikoitch. O gqleir,, será
preferência Mlrkouchitch ou tteara.

Damos a seguir os características dog
Jogadores, que, seguramente, farão parte da
equipe que irá ao Brasil:

MBKOUCHITCH — varias vezes esco-
Jhldo na equipe nacional, possui reflexos, ex-
celentes e sabe sempre se colocar.

BEABA — jovem iogador que tem mui-
to valor mas nunca entrou na equipe nacio-
nal; distinguiu-se no ano passado numa
excursão à Austrália.

HEBVAT I, varias vezes selecionado; no
momento apresenta forma excelente .4 ca-
paz de jogar tanto como centro-direita co-
mo centro-médio.

STANKOVITCH - de primeira força,
tem no entanto o defeito de ser algo lento,
t essa lentidão que se acompanha de uma
certa dignidade fez com que lhe dessem t
apelido de "0 embaixador".

BBOKETA — varias vezes selecionado,
astá tambem em excelente forma.

JOVANIVTTCH - é um dos "antigos"
da equipe nacional, milito combativo, está
lempre em forma. <

TCHAIKOWSKI _ selecionado 25 ve-
tes. E' um Jagodar rapidíssimo e excelentfl.
tático.

DJAJITCH — um dos Jogadores mais ta-
Itntosos da equipe iugoslava, excelente ata-
cante.

OGJANOV— Jovem Jogador que nunca
foi selecionado, mas se distinguiu no cam-
peonato nacional- E' muito rápido e bom
técnico, sendo grndes as esperanças que há
sobre ele. ¦. ^

NITTTCH — bom chntador, Infelizmeh-
te não muito preciso, porem: tem multa
experiência e Pode ser perlgoslsslmo, tem
om jogo de "equipe"; ultimamente tem es-
tado apagado, mas parece que já voltou à
forma. ¦ ,

Os possíveis como "centro-avante? sãos
TOMACHEVITCH e VELF. Como extrema
esquerda TCHÂIKOWISKí n e VOUKAS.
Enfim, pergunta-se em Belgrado se a equlp»
Iugoslava enfrentará a franceza no Rio,
porque — como se salie —- foram precisos
três Jogos para os' lngtíslaos vencerem «s
franceses e com prorrogação..;

Disputa-se hoje a taça "Álvaro Ribeiro"
Os festejos comemorativo»

do 43.0 aniversário do Tletl
atingem boja o ponto culml-
nante, com a disputa da taça
"Álvaro de Oliveira Ribeiro",
Instituída pelo grêmio "verme.
Iblnho" em homenagem ao
grande atleta do passado, qut
abandonou aa pistas _ Ingressou
na carreira monastlca. Na hls-
torla do recorda brasileiro do

Campeonato amador
da Capital

O Campeonato Amador de
Futebol, das série» "A" t "B",
terá prosseguimento esta tar-
dc eom a realização de vários
jogos. O certame vem corres-
pondendo e acredita-se qut a
quarta rodada do primeiro tur-
no, que será efetuada hojt,
tambem ofereça bons resulta,
dos, Os Jogoa süo oa seguln-
tes:

Série A — Lapeanlnho x U.
Vila Esperança, campo do to;
S. CrIatov5o x Flor da Vila
Ipojuca, campo do Unlfto Ra-
dlum; Santo Amaro x Vila
Deodoro, campo do lo; Flortt-
ta x Estrela da Saudt, cam-
po do to, em Osasco t U. Va».
oo da Gama x Soma, da Oaaa-
eo, campo do to.

Séria (B) — Unlfto doa Opt-
rarlos F. C. x E. C. XII dt
Outubro, campo do. prlmt.ro,
E. C. Unlfto SUva Telea x Lan-
sane Paulista F. O., campo do
primeiro t Lusitano F. C. x
Centro da Coroa, no campo do
primeiro.

Várias equipes tomarão parte no sensacional revesamento de 4 x 400
metros, que será realizado esta tarde na pista do Tietê

revezamento 4x400 metroa, o
nome de Álvaro de Oliveira IM-
beiro figura inúmeras vezea.
Em Sio Paulo, no dia 8 de no-
vembro da 192S, formando equl-
pc com Narciso Coata, Germa-
no Naschold t Jovlro Foz, rt-
gitrou S mlnuos, t 80 segundo»,
constituindo o primeiro recor-
da oficial da prova. E' interes.
tante • observar Que a dlíeren-
ça daquela marca,. para o rt-
corde atual, é pequena, ou at-
Ja. de apenaa 13 segundos a B
décimos, pois o atual 1 dt I
minutos, 10 segundos e B decl-
mos. em poder da turma na-
clonal constituída por Rosalvo
da Costa Ramos, Mario Plnl
Sobrinho, Agenor Silva e José
Bento de Aaala Junior.

O recorde da disputa da ta-
ça "Álvaro de Oliveira Ribei-
ro" pertence a, equipe do Flo.
reata, com 3 minutos e 19 te-
gundos, e foi estabelecido tm
1041, pela.turma constituída
por Eduardo Dl Pietro, Silvio
da Magalhftes Fadllha, Joté
Bento de Assis e Mario de Car-
valho Plnl.

OS CONCORRENTES
Bfto as seguintes as InscrlçOes

apresentadas:
Corlntlan» — Ulisses Fran-

cisco, Aristides. Bllva. Rumtnt
dot Anjoa, Pedro Ollvalra t
Elidlo Fonaeca.

Floreat» — Adib D. Jateue,

. Alberto Marlno Jr., Bruno GIo.
vanettl, Nelson A. de Castro,
Paulo SebastlRo, Roberto Dia»
Toledo, Sebastião V. de Fartai.
Filho t Ublrajara A. Rlzato.

Pinheiros — Eduardo Dl Pie-
tro. Mario de Carvalho Plnl,
Eugênio Gambaosl, Rui Xavier,
Sam Sllaabetaky, Sérgio Ca-
margo t Antônio Massa.

Paulistano — Carlos Papa,
Eugênio Apfelbaun, Gilberto
Xavier, Hello Trevlaan, Jack
Rlall, Joaé C. Camargo, Pedro
M. Padllha e Roberto Landul-
fo.

Tlet. — Aldo Ribeiro, Alberto
Bacan, Elmo Pereira Nunes,

Frederico Fischer, Meyer Ro.
aenthal, Nelson Barros, Osmar
Romano t Válter L. Forster
Ramos.

Sio Paulo — Ademar F. da
SUva. Agenor Silva. Benedito
Ribeiro, Cid Costacurta, Darcy
doa Santos Guedes, Edmundo
A. Valente, Edman A. Abreu,
Eugênio Silva, Éwald G. SU-
va, Francisco A. Moura. tíem
raldo Maranhão. Mauri M.
Santos, Odilon Dlaa Neto e Ota.
vlo D. Mar loto.

Campineiro — Argemiro Ro-
quo, Lázaro Tavares, Nabuco-
donozor F. Lima, Alcides J.

Estréia hoje em Portugal
a Portuguesa santista

Contra o Sporting a exibição dos lusos

A Portugueaa santlata Inlclsrá
boje auaa atindadea cn campo»
dc Portugal. O rubro-verde catrea-
ii na cidade d« Braga «nfrentan-
do a valoroaa equipe do Sportlng.
condderada como uma da» me-
lhore» do futebol lusitano. Como
nio podaria deixar d« aer a pri-
m«lra apresentação doa pralanoa

Torneio misto de voleibol do Monte Líbano
O Club* Atlético MonU Líbano,

pNrtlgloio grcmlo da avenida In-
dlanopoll», dando contlnuaç&o ia
nu »tlvldad»i, acaba de organl-
sar um Campeonato Interno Misto
dc Voleibol a Inlclar-ie hoje o
qual eatt fadado a alcançar cx-
traordlnarlo »ucea»o, a exemplo,
daa dtmal» Iniciativa» do grêmio
do »r. Ricardo Jafet. O Departa-
mento dc Voleibol do Monte Liba-
no, querendo preitar alncera ho-
mcnigem k Imprensa paullita,
dtu i» «quinei qut dliputario o
ctrtime oa nomea doa Jornais da
Capital.

Foram realliadoa dlvenoi trel-
nos « oi Quadrot demonstraram
magníficas eondlcfiei, capacitado»,
portanto a ter conduta da» mala
¦cUfatoriaa no d«a*nrolar io cer*

Marcada para 
'hoje a primeira rodada do certame

interno do grêmio de Ricardo Jafet — Homenagem

i imprensa paulista — Aa equipei que estarão em açlo

OAZBTA BSPOimVAtam*. Vítor Mattar. dlrator tt-
portlro do Mont« Ub«no, nio tom
poupado ««forco» p*ra quc mala
ene empreendimento do mu clu-
bc alcance enorme exlto.

AS EQUIPES
Aa tqulpei que partldparlo Co

«•riam» elo •» Mgulntes:.
CORRBIO 'PAULISTANO —

Jlmmi Tou»»ef, Sérgio Mareon-
In, Tvonette Lutfalla, Serflo Ja-
eob, Loira Baailt. Sallm A»oub,
Aala Camilo t Joigt KaUl.

Bo-
berto Uoulatlet Sérgio C. Maluf,
Aid» Lutfalla, Alex Maluf. Ota
Maluf, Llllan 8aad. Alfredo RU-
kalla c Fuad B. Maluf.

ESTADO DB SAO PAULO —

Rui Baldar, Jacque» Eluf. Ludo
Burlanl, Amélia Busiab, Btela C.
Maluf, Emll Burlnan, Sérgio Ra*
cy e Roberto Ayoub.

O ESPORTE — Kami» Raer.
Job Baaalt, Dalila Felipe, Helena
Kain, Miguel Jacob, Omar Jtacr.

Lucla Rac? t Emílio Davld.
FOLHAS — Ella» Chede Jr., Fc-

Ilpe Carone, Hilda Racy, Janett*
Ayoub, Plínio Haldar, Rony Dou-
man), Kaialb Jicobe Jr. • FtUpe
Racy.

DIÁRIOS ABSOCiADOS — Ro-
berto 8afady, Lula C Maluf, Ni-
colou Hadad, Glady» Demetrlo,
Tvonette Aeead, Glady» Maluf,
Aiaad Batah Jr. c Nlcolau Band

A HORA — Roberto Chede, Ma-
rio Majm, Gladya Zacnrl.*?. '••'•nn

Tubek, Farld Chede, Roger Kurt,
Ruben» Jacobg e Eduardo Salem

JORNAL DE NOTICIAS - Ade)
Samara, Nancy Safady. Norma C.
Maluf, Raul Zacarias, Magall Ja-
bra. Osvaldo Kedl, Emll Mattar <
R*n« Babagh.

d««perta enorme curiosidade. O
publico portugut» ficou bem im-
presilonado com- o futebol braai-
lelro quando da visita do Vaaco
da Gama, do Rio de Janeiro, c
«credita que tambem a Portugue-
ct tantlsta conseguirá oferecer
bom espeteulo.

A FORMAÇÃO DO QUADRO
Dc acordo com -que Informam

oa telegramas procedentes de Por-
tugal, o quadro praiano para es»e
embate aeri o aegulnte: Andu;
Olavo « PbvSo; Olegano, Enxo t
Antero: Plínio, Zinho, Tia», Bar-
boxlnha 1 Ruben».

Barbosa, Hermtnto Correia
Antônio Soares Jr.

Ipiranga — José Glmene»,
Jo&o R. Rocha. José Ue LL
ma, Nelson Verf-nanlnl, Jos4
Amando, José F. Tlso, Alberto
Klmura e Mario Romero.

PAUÜSTANO
Cevem comparecer noje, ia t

horaa, . na sede . social, os se-
guintes atletas da classe Juve-
nil:

Antônio J. Ferreira tiragt,
Antônio de Padua C. Jacinto,'
Cícero C. Leite Brito, Carlos SI
Silva Carneiro, Bernt Olaf Dy.
bwad, BJÍder Luís Dalmaso, Er-
nesto Hamburger, José P. Al-
temfelder Silva, Jobô A. CavtU
llerl, Lula Ferreira, Lula Hl-
beiro da Costa. Llneu Fernan-
des. Mario A. Taloçhl, Murilo
Cintra Rolim, Norberto O. B.
Ribeiro, Oscar H. d-, Souza
Santos, Plratlny T. Sales, Ser.
gio A. de Godol Penteado, Sal-
vador Muruccl, Stathls Screttu
t Valtcr Cimqulnl.

Campeonato Amador
Terá proasegulmento esta

manh& o Camneonato • Amador
da Federação Paulista de Fu-
tebol com o. realizarão de mais
uma rodada.. No Parque Sio
Jorge, o Coríntians terá pela
frentp o S. Paulo, nas catego-
rias de amadores. Juvenis e ln-
fantla. Os nrellos estão fada-
doa a agradar de vez. que ot
tradicionais rivais estão bem
preparados.

Na rua Javarl serão adver*
sarias as representações do
Palmeiras e <o Juventus, quo
tambem se defrontarão nas
trêa categoria*. Existe patente
equilíbrio de forças e o publico
poderá, portanto, presenciar
bona espetáculos.

Nacional vs. Rio Claro
Nacional c Rio Claro P. O., d»

cidade que lhe empresta o nome.
«er&o adversários esto tarde, O
cotejo tt afigura equilibrado de
vas que o» litigante» est&o oom
«ua tqulpe bem preparada. O
Nadonal deverA desdobrar-se para
táo «er «urpreendldo, porque »
Rio Claro, alem de contar com M
fatores campo « torcida, obteve
recentemente dusa boas vltorlaa.
Defrontando-*,*- com o Corlntlani
rmpatou por 1 tento* * depois
denotou o Juventus por I a 4.

BSCALADA A EQÜIPS

A equipe nacionalista para east
embate eatA e«calada. Dedio t
jorginho, apesar de nao terem
participado do ensaio de quinta-
feira poderão Integrar a equipe,
t qual terá a seguinte formaçSo»
Pablo: Damaaceno e DedSo; Rlvo-
U, Carlos e Pav&o U; Plácido, Pau-
lo, Jorginho, Flavlo e Turell.

O Juiz da peleja serA Teofllo
da P.P.P.
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O clássico "Outono" é o atrativo
máximo: de hoje em Pinheiros
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Bons elementos da última geração integram o campo da prova básica do conjunto —
Promissor o duelo que deverá ferir-se entre as duas parelhas

CASCADE: uma Shah Rook de respeito. Ótimo reforço para a
companheira. No clichê, a pensionaisto do M. Branco quando pa-

topava, na manhã ds 6.a-.eira
1.,

Para a reunião que ser-
proporcionada aos turfista»
paulistanos na tarde de hoje, o
Jocke; ¦ ;lub de Süo Paulo ela-
borou um conjunto de oito ln-
tercssnntes provas que, em sua
generalidade, deverão oferecer
Inúmeros atrativos aos apre-
ciadores do esporte dos re-
deas.

Do programa surge como
prova básica o Clássico "Ou-
tono", a ser disputado na dia-
tancia do 1.400 metros e duo
tando o seu vencedor com o
prcmlo de cem mil cruzeiros.
Para esta prova, que sempre
logra atrair a atenção dos tur-
flstas. convergirão tailas aa
atenções na tardo ds boje, nSo

tanto pela sua constituição
que nada apresenta de excep-
cional, mas sempre pelo en-
contro que deverá ser travado
entre as parelhas "l** ¦_ "t".
Integradas por Mon Talisman.
Maugé a Faaimbé - Cascade.

Turfistas azarados
LONDRES, 3 (AFP) — Um

turfista foi morto t outro feri-
do, quando um ralo caiu sobre

1 o campo de corridas de Kempe.
ton (Surrey). As duas vitimas
se abrigavam sob o mesmo
guarda-chuva. Todavia, a tem-
pestnde não Interrompeu aa
corridas.

O programa de hoíe em Cidade Jardim
l.o PAIIEO - Prêmio "T" -

As 13.30 horas - *Cr$ 20.000,00 —
6.000,00 - 3.000,00 - 2.000,00 —
1.300 metros

Ks. O.
1 Londrina. O. Blnl ... 51 lt
" Orvalho, Lemoskl ... 58 18

3 Cigano, Vt, Raimundo 54 25
" Gasparoto," B. Vieira. 50 2»

(3 Hlplna, A Luca ... 58 40

(4 Astro, J. Alves . .. 54 JJ

(5 Caslotauro, J. Taborda 54 00
4)

(8 Itacrubl, M. Cataldl . 50 70

2.0 PAKEO - Prcmlo "F" —

As 14 horaa - CrS 35 000.00 —
10.500.00 - 5.250.00 - 3.500.00 —
1.000 metros.

K. C.
1 Byron, P Vaz  55 20
*' Llbla, h." Osório .. .. 53 30

(2 Baltazar, O. Rosa . .. 55 30
2)

(3 Chnlban, Nascimento 55 50

(4 Almirante, D Garcia 55 35
3)5 Polvorosa, V. Pinheiro*53 »0

(B Calçara, J. P. Bouza 53 70

(7 Novela, E. Vidra .... 53 40
4)8 Dabbet. E. Rosa .... 53 80

(t Louvelra, R. Zamudlo 83 33

(4 Gay Prince, Gonialei 65 25
3)5 D. Rubro, Oreme Jr.. 55 80

(8 Dago, Ruy 55 70

(7 Durango Kld, Garcia 53 33
4)8 Malahlr, Osório .... 53 40

(S Fundamento, Zamudlo 55 80

| 3.0 PAREO - Prêmio "B" —

As 14,30 horas - Crt 35.000,00 —
10.500.00 — 3.250,00 - 3.500,00 —
1.200 metros.

Ks. O.
1 Don Funfas, P. Vas . 33 40

• *•> Cobrador, P. Mauzan . 38 40

(3 Jasmlnelro, O. Rosa . 83 30
¦)

(3 Monoeolo, H, Mollna . 83 33

4.0 PAREO — Prêmio "J" —
As 13 horas — Cri 40.000.00 —
10.000,00 — 4.000,00 — 1.400 mt-
troa.

K». O.
1 Banjo, Gonzales , . 55 23

(2 P. do Oeste, O, Rosa 53 27
2)

(3 Crioula, Zamudlo . . 53 35

(4 Espargo, P. Vai . .. 55 30
3)

(5 Blll Kld, Nobrega . . 55 40

(6 Japlm, X. Garcia . . 55 35
4)

(7 Pândego, Osório .. .. 85 80

5.0 PAREO —.Prêmio "Clássico
Outono" — As 15.30 horaa — Cr»
100.000,00 — 25.000,00 - 10.000,00
— 5% ao criador — 1.400 metros.

Ks. O.
M, Talisman, Gonzalei 33 10

" Maugé, Zamudlo .... 55 10

Faalmbl. J. Carvalho 55 23
" Cascade, O.''Rosa .... 51 23

83 30

80 10

33 J»

84 40

84 30

30 33

7.0 PAREO — Prêmio "O" —

As 18.40 horaa — Cr** 25.030.00 —
7.500,00 - 3.750,00 — 2.500,00 —
1.400 metroa.

(2 Amy, O, Rosa ....
t)

(3 Kent, R. TJrblna .

(4 Literal, R. Zamudlo
3)

(3 Chala, 3. Carvalho

(8 Jeca, Gonzales ..
4)

(7 Roncador, 0< Blnl .

3 Delfos, _, Osório 53 40

(4 Never More, O. Relchel 38 33
4)

(3 8. Ceylao, Gremt Jr. 33 00
e.o PAREO — Prêmio "Jockty

Club" - At 10,03 horas - Ort
40.000,00 - 10.000,00 — 4.000,0»
— 1.609 mttros,

Ki. O.
1 Hiron, P. Vs  88 30

( 1 Baralho, P. Vas ..
D

( 2 Darlk, O. Relchel

( 3 Ampero, O Rosa .
2)

Ks. O.

, 58 23

58 50

58 40

Política — Exteriur —

("o-mérri» — Tnrlo rm
JORNAL DE NOTTCIAS

( 4 Jundla», P. Mauias . 36 70

( 8 Domremy, L. Gonssle
3) 6 Dabà. J. P. flouia .

( 7 Bedulna, 1. Oarcla

( 8 Reaero, SlgnoretU .
4) 9 Draga, Zamudlo .

(10 Meliante, D. Garota

36 37
34 6»
34 30

38 40
84 30
38 4»

B.o PAREO — Prêmio "M" —

As 17.13 horat - Ort 28.000,00 —
7.300,00 - 3.750,00 — 1.800,00 —
1.300 metroa.

Ka. O.

(1 Perfllouco, D. Garcia . 86 30
D

(2 Juca, SlgnoretU ... 86 80

(3 Icatu, O Rota ..... U
»)

(4 Queen Black, Nobrega 84 50

(3 Vila Franca, P_ Vas . 34 21
3)

(3 Catumbl, WascblnsU. 36 40

(7 Jaboty, LemosM . .. 58 4.)
4)8 Bacurl, W. Raimundo 38 60

(0 In«dlta, A. Luoa ... 34 30

Estes 'produtos, 
qu» vem se

destacando entre os seus coma
panheiros de geração prome-
tem um "pega" 

que se apre-
senta antecipadamente com
vlzos de algo sensacional, pois
tanto os defensores da Jaqueta
ouro e costuras azuis como os
pensionistas d o competente"entralneur" Manoel Branco*
serão levados à luta em ótimas
condlçOes de preparo, Já era
busca da liderança da gera-
çao. Mon Talisman, um boiü.
to filho de Albatroz, desde •
Inicio de sua campanha tem
se revelado nm utll corredor,
figurando sempre honrosa-
mente. E', Inegavelmente, e
pilotado do Gonzalei, um dos
pontos alto» da prova, sendo
mesmo oportuno salientar qus
o bridão chileno, * conforme He.
clarações feitas a nossa re-
portagem, preferlu-o a Mau*
(,'(''. Quanto a este, em que pe-
tte a escolha daquele piloto,

<" tomamo-lo para nossa Indlcaa
çilo para o posto de honra. O
filho de Formastorus, que ha-
¦ria fracassado em principio»
de maio, apreaentnva dores d»
canelas naquela oportunidade,
ao que se atribuiu o seu Insu-
cesso. Posteriormente, ou seja
ha duas semanas, Maugé rea-
bllitou.se amplamente, vene.
cendo com facilidade uma pro-
va no quilômetro, e impondo-
se a cinco competidores, na
verdade bem mais modestos
qun aqueles que terá que en-
frpntnr deste feita. O tempo
registrado naquela ocasião, *
Imnerloso que se o diga, foi
excelente, 88" 2/10, ou seja
2/10 de segundo menos que o
recorde existente, ainda em
poder de Jahu. Se nada vier
a sentir, acreditamos que
Maugé nüo será suplantado.
Como se vê, ha fundadas es-
peranças na atunçüo dos com»
ponontes da pnrelha "1". TÜ*
necessário, todavia, nflo es.
quecermos que Faalmhí e Cas-
endo linpor-se-5o como rivais
do primeira grandeza. O pri-
metro, apesar de teraw apre-
sentado uma só vez, conven-
eon, assinalando um ptUo de
todas as forma» cômodo, re-

velando-M nm bom corredor.
Apesar de n&o tor registrado
marra excepcional o filho da
Caaimbé deixou excelente lm-
pressilo, Ji qüe nfio teve de

Sugestão
para a acumulada

LONDRINA
JASMINEIRO

BANJO
RONCADOR

ser vivamente empenhado pa-
ra aquela vitoria. Conta ainda
o pilotado do Olavo Bosa eom
o valioso auxilio dt aua coma
panhelra da ooehelraa Casca-
de, uma potranca da futuro o
que tem revelado aptidões pa-
ra o mister. Temos ainda etn
mente sua recente apresenta-
çao, bastante expressiva e que
a credencia a uma atuaçBo de
dest aque. Llmltumo-nos a
considerar somente as posslbl.
(Idades de exlto daqueles quite
tro competidores, desde que
os demais, Delfos, Never Mo*
re e Snfyra CellAo n&o tom
mostrado credenciais para,
em clrounstanclas normal*
aspirar os prlmelxo» posto»
desta carreira»

FAAIMBÉ Um "pinta" d» "crack*". _#u rstrospscfo i animador
• » apronto da »*xta-1*ira /oi otitno — • tnsWior registrado pslo»
potros do "Ositono''. No eUcM, » -fiUi» dt Caaimbi, quando r-satt-

tava o sin derradeiro oxtreieio, eom J. Cor-oalh» "up"

Sete provas
quarta-feira

serão disputadas
em São Vicente

PIRATA, HAMLET, OURO AZUL, SASSIADO, ALTITA E MAC ARTHUR INTEGRAM O
CAMPO DA MELHOR CARREIRA

4)
(6 Mao Arthur  MPara ¦ reunUe de quarta-feira

vindoura, dia T, ao Hipodromo dt
Uo Vicente, foi elaborada o se-
gulnte profnunsi

l.o PAREO
As 13 boras l

1.000 metros —

Graudetla ., .,
Velomar .. .. ,
Baby-Hamptoa

50
31
36

(4 Charada 34
3)

(3 Iblaplna .. ., **

(8 Hlstrlto
4)

(- Ipu .. .

11

Estatuto, Gazela e Pirajú

Venceram os pareôs dos "bettings"
JUSTA LEVANTOU A PROVA DE POTRANCAS PERDEDORAS — RESULTADOS GERAIS

DAS OITO CARREIRAS REALIZADAS ONTEM EM CIDADE JARDIM
1.0 PAREO — 1.000 tm-ROS

(Grama)
Zorllla (3) — B. Olgulns 33 ks.

em l.o; Trola (3) — O. Eslcbol

88 ks. tm l.oi «mbetara (1) —
O. Bou 33 ks. »jo. ÒhHsraa a
seguiri Imbauba, -Mama s Ava»
nr. Ttmpoi 60"4|10. Dlfertnoaat

lirihiltilKí
k'^,.f^:M^mMnA4'S*^fe'^:l*^;-'^**^f.fk»i__^^^^•«•*&*fcW•¦Mi AI a*» + ¦¦ v35.
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S-ASSANMÍEM ESfISfA OS C@iCOERENTES
1.° PÁREO — 1.300 METROS — ÀS 13,30 HS.
LONDlllNA — Reapnn.ce em turma que nSo a Intimida. Nosía

indiração para o primeiro posto.
ORVALHO —- Apesar de produzir menos na relva, reforça

bastante a poule de cima. Bom azar.
CIGANO — Vem de vitoria e mantém o estado. Grand» candi-

dato h dupla.
GASPAHOTO — Já se colocou na grama. Reforça algo a poule

i (le cima.
HIP1AS — Veloz, mas frouxa. Dificilmente figurará.
ASTÍiO — i'™ de Campinas, onde nada produziu de utll, Nfio

gostamos.
CASIOTAITRO — Sempre falado; tem chegado entre os ultl-

mos. Risquem.
ITACRUBI Vai muito leve, mas embora depositário de es-

peranras nas oportunidade--; anteriores, nada fer de utll.

2.° PÁREO — 1.000 METROS — AS 14,00 HS.
BYRON — Tem sido bastante regular em suas atuações. Can-

didato do retrospecto-
IJBTA — Frí-tca para o tropel, mas reforça a poule.
BALTHAZÃR - JA fremientou companhias mais categoriza-

das. Ótimo para a dupla.
, CHAT1WN - T-*st,re'n ainda sem o necessário aguerrlmento. Só
[ pn- "ini**- arrniados.
I ¦ALMIRANTE — A distancia o auxilia, mns sempre se mostrou

i mnif-.n frnuNO.
POLVOROSA — .Tá checou perto esta filha de Buscapé. Co-

l' pin o7,ar (. -hom lembrada.
CAIÇARA — Melhorou após sua estreia, mas nüo dá para

tiinhar.
NOVFLA — Fraca para a turma.

! BABF/T — Trabalhou innac dos corujas, mas como nfio corre
b.*- tempos, pode "faltar".

LOIJV^TRA — Na grama sempre se deu melhor. Como poule
altn rt-ír) * rn,.,

3.° PÁR^O — 1.020 METROS — AS 14,30 HS.
DON FUNFAS — Nesta companhia nfio gostamos, embora

tenha, certa feita, obtido um placê.
COBRADOR — F.-*>trcla rom bons exercícios. Bem lembrado

no*« oradores de rnteio.
JASM1NF.TRO — Regularissimo -cm suas atuaçíiei. Com o

nnirp.nt.n do nemtrso. deve fazer sua a vitoria.
MONO SOLO — Bem indicado aos azaristas*
GRF.Y PRWCF, — Estreante de magnífica estampa • otlma

corrente de san-sue. Deve atuar com destaque, sendo
lembrado para a dupla.

p»,00 _ N'-"n mole-star-- os mais categorizados.
DURANGO KID — Corria muito no final, há dias, pode chegar

colorado.
MALAIIYR — Sempre trabalhou para ganhar, na areia. Na

grama, não será das mnis fáceis sun tarefa.
FUNDAMENTO — Potro jeitoso, mas nfio ganhará agora.
'4.° PÁREO — 1.400 METROS — ÀS 15,00 HS.
BANJO — Tfin atuado cem regularidade. Mesmo na grama,

onde produz nouco menos, deve vencer.
PRINCESA IVOFSTE — Melhorando nnulatinamente e na rei-

vn rende mais. Ótima para a dupla.
CRIOULA — Trabalhou bem a distancia. Nfio deve ficar ln-

teiramente desprezada.

DOCUMENTOS EM GERAL
Carteira de Identidade, revalldsç&o de carta de motorista do Interior,

documentos de veículos, requerimentos em geral.
DESPACHANTES T. MESSIAS & F/LHO

(Credenciados na D.3.T. desde 1939)
Rua Joiy, .*!*.- l." andar - Sala 7 — Fone: 8-5J1J

(Ksq. Av. Celso Careta). (14004 — 4-10-11-17-11-14-11)

ESPARGO —• Sua ultima corrida nfio foi má. Melhor pilotado
pode aparecer entre os primeiros.

BILL KID — Na grama nfio acreditamos qne consiga figurar.
JAPIM — Rival de méritos. Anda muito bem • Já figurou nes-

ta companhia.
PÂNDEGO — Nfio Inspira confiança, por ter os locomotores

em péssimo estado*

5.° PÁREO — 1.400 METROS — ÀS 15,30 HS.
MON TALISMAN — Anda muito bem. Como já perdeu em tra-

balhos para Maugé, acreditamos que servirá como reforço
pa^a sua poule.

MAIIGR — Livre das dores de canela, vai «tuar cora destaque.
Nosso favorito.

FAAIMBí: — Tem ótimos trabalhos. Con-ilderavel auxilio para
a companheira.

CASCADE — Potranca valente. Candidata à dupla.
DELFOS — Inferior ao lote. Pouco deve pretender.
NEVFR MORE — Apesar de ter batido Maugé e Faaimbé, nfio

acreditamos que repita a façanha.
SAFIRA CEYLAO — A mais fraca do lote. NSo gostamos.

6.° PÁREO — 1.609 METROS — AS 16.05 HS.
HIRON — Grande forma. Apesar do aumento de peso, deve

formar a dunla.
AMY — Decaiu algo, mas assim mesmo é bem lembrada como

azar.
KENT — Nfio está no pareô.
LITERAL — O secundo que tirou nflo foi de bamba. Melho-

rou bastante e seus exercícios, a »erem confirmados, dfio-
lhe grande chance.

JECA — Cotado como azar-
RONOADOR — Ganhou facll sábado. Na grama, dificilmente

será batido.

7.° PAREO — 1.400 METROS — ÀS 16.40 HS.
BARALHO — Embora produza menos na grama, defenderá o

nosso voto, pois anda multo bem.
DARTK _ Ganhou, há tempo, mas em outras circunstancia*.

Tiiflrllmente perderá.
JUNDTA' — Mudou de cochelras, mas nada fará nesta com-

nanhla.
DOMREMY — Candidato certo. Se nfio ganhar, formará a du-

nia. Nossa lndlcaçfio.
DAR-* — González a preteriu em favor de Domremy. Dlflcfl.
BEDHNA — Correu multo na grama, • está bem preparada.

E* o melhor azar do pareô.
RESFUO — Nesta turma nfio nos agrada, embora atua bem na

relva.
DRAOA — Tem chegado sempre perto. Com um loquei ener-

olro em Seu dprso. deve produzir otlma corrida.
MELTANTE — Sua ultima corrida nio valeu. Multo cuidado

com pfte. que pode "estourar''.

8.° PAREO — 1.300 METROS — ÀS 17,15 HS.
PEREn.OUCO — Tem atuado bem o tordilho Nesta distancia,

sua "chance" de vitoria é grande. Nosso candidato à
dupla-

JUCA — Pelo que tem corrido, nem deveria ter sido Inscrito.
TCATU _ Larcoii mal há umn semana e ainda chegou perto.

Ot.ima Indlracfio aos nzarlstns.
QUEEN BLACK — Corre multo mais na relva e anda deltan

dn mnnVst.ia. Vale alguns pineis.
VILA FRANCA — Ostenta grande forma. Deve ganhar, defen-

dendn o nosso palpite*
CATTTMRT — Ganhou firme, mns agora nfio folgará na ponta.

Azarfio.
JAROTY — Havin fé e fracassou. Nfio inspira confiança.'
BACURT — Competidor modesto, que nfio molestará oi mal»"

categorizados.
INÉDITA — Tem corrido pouco. Nfio noi agrada.

Dois corpos • trts corpo». Tsa-
cedor. Crt «MOl áupU (tt) Oil
43,00; placsai Ort 11.00 s 14.00.
Apostas: Crt 1*1.140,00. OuKUdot-
t. Navarro.

2.0 PARCO — 1.100 M-TROa
Justa (2) — O. Bosa Hks.es

Í.O) Mauritânia (8) — -. Oaorl»
SS ka. em l.oi Fougtre (I) — P.
Vas 59 ks. em l.o Cintaram a se-
gulr: Dolomita, Kamar s Estría.
Tempo: 78"8|10. Diferenças: Doia
corpos e melo corpo. Vencedor.
Cri 31.00; dupla (M) Ort 87.00;
placês: Crt 24,00 e 104,00. Após.
tas: Cri 548.870.00. Onldadort J.
Kmrlch.

3.0 PAREO — 1.500 MXTROS
Hellce (8) — 3. Alrea II ka.

em l.o; Oaropa (1) — P. Itaus-
can 38 ks. em l.o; Chloo Ohlspa
(8) J. P. Bousa n lfl ka. em
3.0. Chegaram a aegulri FafOde,
Ouuçu. Qalpapa, Blen Quapa,
Morcego a Caslogel. Tempei 100".
Diferenças: Pescoço e foolnho.
Vencedor, Ofl »1.00i dupla (13)
Crt 34.00: plao»s: Crt 18.00, 15.00
e 21.00. Apoataa: Cri 718.280.00.
Culdador: R. Rolas. .

4.0 PARKO — 1.500 METROS
Basca (I) — O. Rosa U ks. sr-

l.o; Tapaju (I) — O. Relchel 51
ks. em l.o; Caourt (I) \— a. tm-
mudlo 54 ks. em 3«. Chegaram
a seguir: Jaonl, Ubatana, Chloo
Prisca, Cravador e Haleon. Tem-
po: 97"8|10. Diferenças: Melo
corpo e pescoço. Vencedor, Ort
188,00; dupla (34) Crt 17/10; pia.
cês: Cri 45.00. 10,00 a 18,00, Apõe-
Us: Cr| 881.210,00. Culdador; O.
Arthur.

CRS 300,00
TERNOS VSADOI Dl

HOMEM
Pagamos ati Cr| 300,00. 

'

Compramoe tambem MAQUI-
NAS DE COSTURA em qual-
quer estado da conservação.
Pagam-se oa melhores preços

da praça.
Atende-se a domicilio eom a

máxima rapldea

6-2287
RUA DA CONCEIÇÃO, 111

(12478 - 4-11-11-21)

io pAR-o - í.o» t-traoc
(atam»)

Sjrdr» (V) - f. Vaa M ta. m
l.o; Lucky Lady (1) - O. Rosa
sa lo; Dona teta (11) — A. No.
braga 54 ks. tm 3.0. Ohsgaram
a aegulr: íbis. Vergai, DArtagnaa,
Dotl, Kakl. Bugmar, Helrlta s Ka-
ron. Tempoi II". Dlferençaai
Mele oorpo e trta oorpos. Venoe-
dor, Ort 3l,00i dupla (11) Crt
38,00; plaolst Ort 18.00. 21,00 e
29,00. Apottasi Cri Ml. 700,00.
Culdador: I. Campozana.

8.0 PAREO — 1.800 M-TROa
Estatuto (I) — P. Vaa sta \JH

Miraculo (1) — L. Oonsejes M
ks. em l.o; Edaoelera (1) — B.
Qarola M ka. em S.o. Cheger-m
a seguir: Otbellno, Eetampldo,
Delgada t Inquieto. Ttmpoi
103"2|10. Diferenças: Quatro oor-
poa e foolnho. Vencedor, Orl
82,00; dupla (13) Crt U.00; pia-
cia: Crt 14,00 e 30.00. Apoataa!
Ort 703.110,00. Culdador: W. P.
Mendes.

T.0 PAREO — 1.300 MXTROS
Qasela (I) — L. Oonsalos M

ks. sm l.o; Analy (11) — O. Ro.
ss M ks. aa lo; Comendador
(I) - F. Bobralro II ks. sm l.a.
Chegaram a seguir: O ume, Stone
Mago, Xallmar. Olralda, Malaa*
drlnho, rurrlel o Camtrlno. Mio
correu: KM Olora. Tempo: M"
fl|10. Diferenças: Trle oorpos e
um corpo. Vencedor, Orl 41,00; du-
pia (24) Ort M.00; placas: Ort
22,00, 27,00 s M.00. Apostas: Oft
012.000,00. Culdador: P Blemas-
cky.

S.O PAREO — 1.400 METROB
Piraju (1) — O. Rosa M ks.

em l.o; Volta Orande (T) — O.
Blnl 51 ks. em l.o; Taquarl (8)
— M. Slgnorettl 52 ks. em l.o
Chegaram a aegulr: Arai, Man-
draka, Dlsoads, Era, Betraeo,
Iucatan, Dona Boa, Folvorlm a
Benaaçlo, Tampo: ll"8|10. Dlfs.
ranças: Melo oorpo t tria corpos.
Vencedor. Cri 29.00; dupla (11)
Cr| 75,00; placês: Cr| 14,00, 11,00

•o 38,00. Apostas: Crt 885.480.00.
Cuidados: M. Branco.
Total de apoataa, Crt 3.921350,00;

concursos, Ort 118.970,00; total
geral, Ort 1.741.330,00; portfles,
Crt 21.720,00.

Lembretes aos turfistas
Byron, qu» vem de dol» segundos lugares consecutivos

I e favorito da legnnda prova da tarde • tanto poder* van-
cer como obter novo posto secundário lato porque o pareô
tornou-se mala complicado, notadamente «na vlrtud» ds pra-
senca de Baltazar, quo fari aeu reaparecimento em turma
bastante acessível, podendo adiar a vitoria do favorito.

• e **

Merco do sua» derradeira» exibições devera» convinoM-
te», Jasmlnelro deverá oot tar com ampla preferencia do pa-
blico apostador. Recomendamos todavia, multo cuidado oom
o estreante Orey Prince o Monoeolo, notadamente est» ultimo,
qu» reapareço em condlçOes do levar a melhor.

e • •

E* excelente o retrospecto de Banjo, qu» tem perdido
corrida» incrível». Deata feita dificilmente o pilotado de
González serA derrotado, mesmo porque a diminuição do per-
cano lhe é Inteiramente favorável.

e • •
Em que pese a presença de Hiron, vitorioso em sua der-

radelra apresentação, daremos nosso voto a Roncador. An-
da correndo uma enormidade este filho de Oable, qu» vem d»
um expressivo exlto em 1.600 metro» na areia, no ótimo
tempo de 95" 9|10. Em rala d» grama, onde so manteve
invicto por largo tempo, nâo cremos em «oa derrota.

»-¦"»:»

Domremy está sendo levado d» "barbada". Realmente
há fundamentada» rasAee para aa esperanças depositada* am
suas patas, mesmo porque'o filho de Caaimbé aprontou mag-
nlflcamenta.

o • •
Todos os partas eslão programado» para a rala d» grama.

1.* PAREO — 1.000 metros —
As 13,40 hora»!

ks.
LudOTlso .. .. ,. .. .. 15
Mlsa Kld  .. .. 51

(3 Boa Vida .. II

(4 Brilhante .. 81

01(I Blson ........ >.

(8 Crivado» 61

3.» PAREO — 1.2M metroa —
As 14,20 hoiMI

ks.
55
31

53

SI

(T Bloqueie IT

(" Honoa  W

5.» PAREO — 1.200 metro» —
As 15,40 horaat

KS.
I Pablo  II

(2 Dlzal _....- II
1)

(3 Cantlnelro .. ,,  M

(4 Marlea ..  II
I)

(3 Frechal ., .. *, ,. , 53

1 Rabino .
1 Festa' ..

(3 Acarapl
I)

(4 Ogar .. • •f« !•»«»*

(S Detta Ml k, m »• »• »•

(I SulfaaU M •>

«.• PAREO — 1.
A» II horaoi

M» astro» -

1 Pl»e atar , ,,
I Capltto Utnst

(I Índio Pilhe M te ee
•)

(4 Oure

(I Coquetel
»>

(I Triângulo

• • M M •*»

• • M lt >•

n
n

n
M

(8 Reserrlsta 58

7.» PAREO
As IT horaat

Ponce de Leon
Friaça 

1.200 metros

(2 Llrlo ..
I)

(3 Polrorla

.. I.

M II

(4 Macau
3)

(3 Arsly .

(8 Galopando
í *>

(T Odecan K

S.e PARSO — 1.501 metro» —
As 18,20 horaat

ks.
1 Pirata , » .... 31
I Hamle» , ., ,, Wl

(I Ouro Ana  M
I)

(4 Baulad» •

(I AltlU ,. M

(** Reunido

CABELLDSBRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USA-5EC0mt.0CA.il

(U1M)

CORRIDAS DA GÁVEA
Wlosi veneeds-t, Qr| M,0O| dois
(ll) Cri 27.001 plecli, Cr| il,06 o
Crt 9«,00.

Porem as seguintes ea sesalradee
das olte firme ataide* s—tea ao
Hipodromo Bneflelrei

IA OemWaaai Ia Ladals. Io*

PALPITES
CIDADE JARDIM

HOJE
Londrina . . Cigano . . (12) Orvalh**»
Byron .... Baltazar ... (12) Polvorosa
Jasmlnelro . Grey Princ* (23) Monosolo
Banjo .... P. Oeste ., (12) Japim
Maugé . :., . Cascade . (12) Faaimbé
Roncador . . Miron ... (14) Amy
Baralho . . Domremy .. (13) Beduina
Vila Franca Perfilouco (13) Icatu

O G. P. "DIANA*, NA FRANÇA
PARIS, I (A.F.P.) —

Vlnt» • quatro par»lh«iroa d*
8 ano» participarão amanhi
em Chantllljr do celebro pro-
mio «DIANA», dotado com 4
milhSea • 500 mil {ranços, do»

quais S mUb-ea ao vencedor.
O prêmio «Diana», que é uma
da» prova» mai» conhecida»
da temporada oficial franc»-
¦a, scra disputado em 3.100
metros. Foi criado pela So-
cledade de Encorajamento do
Turfe, em 1843. Sete ano»
depois, tornou-se prêmio ofi-
dal do Jóquei Clube, reserva-
do a cavalo» nacionais. N»-
nhum animal estrangeiro to-
ma part» com efeito nees»
clássico. Agora, é favorita
«Corejada», da coudelarla d»
Mareei d» Boussac, que re-
centemente ganhou oom Gal-
cador o Derby d» Epson. 30

podem participar na corrida
poldras da S ano». Corejada
aeri montada pelo famoso
Jóquei Johnstone, qu» condiu

Sugestão
acumulada

(CIDADE JARDIM)
DUPLAS

1.° páreo .. 12
4.* páreo .. 12
5.* páreo .. 12
6.° -páreo .. 14

RESOLUÇÕES DO
JOCKEY-CLUB DE

SAO VICENTE
—m soa ultima reunião, a Oe»

missão de Oorrtdaa do Jocksr-
Olub de Sio Vicente tomou as sa-
rutntei deliberações:

a) — Multar em Orl 100.00, sa-
de um doe tratadoree doa animais
Honoa, Mlae Kld e Odeoan. por
nao terem fornecido aoa seus ree.
pectiToa Joqusla. as tardaa dos
proprietários.

b) — Multar so Orl 300.00. »
jóquei O. Relohel por ter dinovS-
tado a partida d» pano quaaOa
montava « eerate Mawa.

du Qalcador sm triunfo ao
D»rby de Bpaoa. Acredita-
se qu» a corrida levará ao t_-
podromo d» Chantllljr cena
d» DO mil pessoa», sendo ata-
da o prêmio Diana a ensejo
para uma raunlto da mala al-
ta elegância parisiense.

l.o PARSO - 1.6OO METRO!
1.0, Ced| lm, Mon Her!. Ritr-oi

Tencedor, Cr| |2I,00|. dupla (il)
Cr| iJJ.OO. Plecln Crf 4r,00 e Ce»
ll,00. Nio correram Jsllace, limem
a Come Oa.

-_> PAREO - 1.600 METRO»
lJtt Le Plumi| l.o, Csbena. Ra-

Mlcei Tencadoc, Cri 4J,0O| dupU
(14) Cr| J},00. Placéii Orl il.O»
e Cr| iJ.OO.

4_ FAREO - 1.000 MBTROt
«_>, S.tiroí l.e, Sequsremei ím,

•unthlne. Rsteloei Cr*$ 18,00| dupla
(14) Cr| 48,00. Placês: Cr| i4 00,
Cr| i6,00 e Cr| 1*5,00.

1.o PAREO - 1.600 METROÍ
!_, Cumberlend) 2.0, Rie Veado.

Reteloti Tencedor, Cr| 41,00) dupla
(14) Cr| 19,00. Placên Cr| i0,0»
e Cr| 39,00.

6_j PARBO - 1.400 METRO!
i.o, La Corona* 1~, Corsjei Sm,

Puriunt. Raulosi Tencedor, Cr|
i7,00| dupU (il) Ci| 11,00. PU-
essi Crf 10,00, Cr$ i0,00 e 04
11,00. Nio correrem Lsurina e C—t-
mus.

7j» PAREO - 1.300 METROS
¦A Lorf Polui l.o, Urublasb^

Ia JeKr. Raulosi Tencedoc, Or|
4i,00; duple (21) Crf 36,00. Pia-
elst Cr| 13,00, Cr$ (7,00 o Cr|
1*3,00.

I_> PAREO - 1.6OO MBTROt
IA Incai Ia Pleese* Ia CatW»

sa. Ratoioei Tencedor, Orl lf,(M|
duple (n) Cr| 139,00. Pleeéei Qrf
11,00, Crf 44,00 a Cd 40,00. Nio
eon—1 Lumen.

RÁDIOS "
1»50

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTOI

BEL"

147-F-M

Vandoi ò longo proto dlrefotnenfe do fábrica oo conivmldor
UM ENTRADA ? SEM JUROS ? SEM FIADOR
o partir dn Cr$ 50,00 monsait ou ò vbfo com grande detconf»

DISTRIBUIDORES

BELMIRO DIAS %COMERCIAL E IMPORTAOnH-

RUA 24 DE MAIO N.o 229 * FONE 4-6871 ft SÃO PAULO
RUA CAPITÃO PACHECO CHAVES N/> U52-V. PRUDENT1
RUA DOUTOR JOÃO RIBEIRO, N.° 278 ft PENHA
R. DA LIBERDADE. N.° 618 - R. BRESSER. N.« 881 - S. PAULO
ESTRADA ITABERABA N.o 42 • FREGUEZIA DO 6
RUA SENADOR FLAQUER. N.« 179 - SANTO ANDRl
IUA GENERAL OSÓRIO. N.» 44 - RIBEIRÃO PRETO
«UA MARQUEZ Dl HERYAl, N.*» 673 - TAUBATl

'%=_.
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Empolgante o "Derby Brasileiro"
Furiosa, Martini, Jocosa, Guaruman, Campeador
Informes do JORNAL DE NOTICIAS para os

1UO, 3 (Especial pao o JOMNAL
DE NOTICIAS) - Finalmente che-
gamos bo grande dia do "Derby".

que neste ano leuniu dezoito inseri*-
çbes. Numero dos mais elevados, tra*
tendo para a prova um equilíbrio )*¦
mais visto.

Eis os nossos prognostico* para ai
oito provas:

i.o PAREÔ - 1.400 METltOS
IV n primeira loteria da tarde.

Gostamos de Dracula para o prin-
cip.il postu. Sua atuação doutro dia
nfio nos convenceu. A dupla poderá
ter formai!;) por Gnlarím, cuja fnrma
_ de apuro. Mollnnda è depositaria
d* esperanças, podendo surpreender.

2.o PAI1EO - 1.400 METROS
Está cm companhia bem camarada

o Lear, que irá à luta com otnno
exercicio. A dupla poderá ser com
Argoniiuta, que melhorou ou cora
Cachimbo que produziu bem no ulti-
mb sábado. Preferimos a 23.

3.o PAI1EO - 1.200 METROS
A carreira que lilacgi produziu ao

«trear foi boa. Agora mais adestrada
deverá ser das primeiras, podendo sex
«te a ganhadora. A dupla com Volnge
ou com Gold Mary. Olho em Sara-
ninha, que caso nüo desgarre poderálurpreender.

4.o PARCO - I.2U0 METROS
Estreia com ótimos eicrcicios, Al-

Sanei que deverá encontrar cm l_•
Cdor opositor de méritos. Aclmmo»
melhor a dupla i2, do que qualquerdas pontas. Para os que apreciam
pules eflevadas, apontamos Karbo-
lito.

5.0 PAREÔ - i..uu AlETROS
Nosso voto é favorável a Merlot,

que irá levezinho e cm percurso tt-
voravel, devendo-sc recordar, que nou-
tio dia teve hemorragia quando et-
tava na ponta. A dupla 23 com
Palmar é bem apontada, devendo sei
Diolsm o nome seguinte.

6.0 PAREÔ - i.juo MET-OS
Para que tanta ruindade juota. Só

mesmo pára atrapalhar. Vários „__,
mais com "chance". Gostamos d«
Don Panchò para a ponta, com Fair-
fax para o dupla, ficanilo Fausto
para o suplemento,

7.o PAREÔ - _..uu .\ll_lii0S
Atravrtsnnilo animador [«riodo de"en-nineinnnt", Furiosa tícfeiidcia «nosso palpite, mas sua tarefa seribem dificultada pela presença cl.'Martlnl, cujas melhoras são uoioriaij

Jocosa, sempre perigosa apesar da»absurdas declarat_.es do Rigoni, qutcom a historia de nfirmuj que suaégua não esta „„ pare0i dá a ^«""'"' pois não quer ser gucr/ea-
percurso. Guaruma

confiar,
do durante
Uunpeadoi e Irresistível não devemficar fora de cogiiaçócs.

8.0 PAREÔ - i.ooo METROS
Correndo Laurina devera ter avencedora. E* veloz e esta Dem pr*.

parada. Retang poderá formai • du*
pia. Anda bem c a turma nio amu
ta. Dos demais poderio figurar cum
destaque: Forget, Nero, Jatra' t 9a-
rah líemahrdt.

MONTARIAS PROVÁVEIS
_o as icguintes aa montarias pro-

Taveiii

1.0 PAREÔ - às 12..0 horu -
1.400 metroa - Cr$ 25.000,00.

K«.
( 1 Ltpe, L. Rlgonl 56
( 2 Ivnl, J. Araújo  60

__>
( 3 Borrachtido, X. H
( " Hlhernla. L. Leltt  48

10
51

SS
51

50
i]
fl
59

e Irresistível, os maiores nomes da importante prova do nosso turfe
oito páreos desta tarde no Hipódromo da Gávea -— Montarias assentadas

4)1 Elaegi, M. L* Olllerou ... 54
(» Ancladlnhe. X. 54

4.0 PAREÔ - àa 14,30 horaa -
1.200 metroa - CrS 40.000,00.

Ks.
(1 Alganrt, F. Irtgo.ea .. .. M
o
(2 Osman, I. Castlllo .... 54

( 5 Irresistível, O. DUO» . ..
( " Invlctus, I_ Mezarot . ..

( 8 Furiosa, R. Olguin ,. .,
( 7 Attacker. X. 

3) 8 Impávido. _. Castlllo . ..
j ( í Torpedo, O. Moreno .. ..
' { " Grumete, X. 

(* Phllldor, D Ferreira . .
2*»
(4 Karbollto, A. Ribas . ..

j (5 Osculo, L. Mezarot .. ..
! 3*-

(0 Murmansk, X. 

( 4 Drâcula, B. Câmara ..
( 5 Arsenal, N Mota .. .,

2)
( 8 Faloaz, X. 
( 7 Cauteloso, B. Ribeiro

( 8 Sulamlta, P. Coelho ..
( 9 Ntght Club. J. Tinoco

3)10 El Alameln, X. X. ..
(11 Betraco. X. 
( " Polldor, E. Cardoso. .. 3J

(12 Irak, D. Ferreira .. .. .«
(13 Oallarln, O. Costa .. .. 54

4)14 Llzete, I. Pinheiro .... 48
(15 Hollanda, D Moreira . 54

j (10 Martlnl, P. Irigoyen . ..
( ** Scarface, D Ferreira . .

4)11 Campeado., R. Pacheco.
(12 Nacara, D, Moreira .. ..' ( " Noticia, M. I/Olllerc. .

55
55

5]
55
65
55
55

55
55
55
65
53

(7 Orestes. P. Coelho ..
4)
(" Elosnl, O. Ulloa 54

8.0 PAREÔ - às i7 horu - (De-
cimo handicap especial) — i.OOO
metros - Crí 80.000,00.

5.0 PAi.. .
.400 metros Cr$

¦ 5,05 horai
30.000,00.

( " Maresla, X. X. ..

2.o PAREÔ - à> i3,20 horai
1.400 metros - Cr} 40.000,00

1 Cachimbo, A. Rosa

54

Ka.

55

55(2 Argonauta, I Rlgonl .
*)
(3 Rochester, Q. Costa .... 55

(4 Lear, O. UllOa  51

(5 Jeruqul, L. Mezarot .... 55

(6 Ouro Preto, I». Lelton .. 55
*•.
(" Reuno, A. Ribas  55

(1 Dlnamo, J, Tinoco ., ., .
¦ J
(2 Pury. A. Brito .. .. .

(3 Palmar, A. Barbosa ., ,
2)4 QuaranlBlnho, X. X. .

(5 Hoyal EClss, O Callerl .. .

(6 Imbu, P. Coelho
3)7 Merlot, O. Macedo

C Grão Mogol, O. Moreno

(8 Dlolnn, O. UllOa
4)" Leste, X 

(" Hong-Kong, B. Câmara .

Ks.
50

48

( 1 Forget, A. Barbosa , .
( " Consultiva, 8. Ferreira

1) " Don Navarro, J. Tinoco
( 2 Maravedl, D. Moreira .
( 3 Jequltlnhonha, X. X.

( 4 Lamina, L Rlgonl . .
( 5 Jo-Jo, X. 

2) 6 La Pluma, 8. Câmara .
( 7 Jahu', O. UllOa
( " Rolkar, X Castlllo . .

I _
' ( 8 Retang, A. Ribas ... .

( " Cabo Frio, du*. correr

*>s.
51
55
50
46
41

56
48
48
55
53

58
48

6.0 PAREÔ
1.300 metros

- às 15,45 horai
Cr$ 40.000.00.

3.0 PAREÔ - ài i3,55 horas
1.200 metros - CrJ 40.O00.0U.

(1 Volaga, F. Irigoyen .. ,
O
(2 Vlvlanne, A. Ribas .. .

(3 Gold M-.ry, D Moreira
2)
(4 Bola Azul, A. Brito .

Ks
54

54

64

64

54(3 Kalfa, N. Mota .. .,
3)
(8 Girafa, O. Dllôa 34

(7 Saranlnha, L da Souza 64

PALPITES DÂ GÁVEA
Dracula . . Galarim . . (24) Hollanda
Lear Argonauta . (23) Cachimbo
Elaegi .... Volage . . . (14) Gold Mary
Algarve . . Philidor . . (12) Karbolito
Merlot .... Palmar . . . (23) Diolan
Don Pancho Fairfax . . (13) Fausto
Furiosa . . Martini ... (34) Jocosa
Laurina . . Retang . . . (23) Forget

( 1 Falfax, D. Ferreira .. .. 85
( " Honey Chile, X. 55
( 2 Cherlfe, 0. Callerl 55
O

( 3 Belmont Park 55
( 4 Phaleron, O. Costa .... 55
( " Normallata, B. Ferreira 53

( 5 Fausto, L Rlgonl .. .. 85
( ** Florena, X. 53
( 8 Char&o, I Pinheiro ... 35
2)

( " Nlnlva, X. 53
( 7 Brejo, O. Serra 33
( " Mandu', N. Llnharea .. 55

( 8 Don Pancho, E. Castlllo 55
( " Saraguapa, X. 53
( 9 Brlstol. P. Coelho .. .. 55

3)10 Cipreste, A. Ribas ... 55
( '* Noviço, X. X 53
(11 Nlco, M. L-OUlerou . .. 55
( " Morocho, A Barboaa . ..' 55

(12 Nilo, I. Pinheiro 55
( " Libertino, J, Tinoco .... 55
(13 Chefe, A. Rosa 55

4)
(14 TaraBeon, X. 55
(15 Thunderbolt, d. correr 55
( " Barran, F. Bllva 55

7.o PAREÔ - ài i6,20 horai -
Grande Premi* "Cruzeiro do Sul" -
(Segunda prova da Triplica Coroa)
- 2.400 metros - Cr» 500.000,00.

Ks.
( 1 Jocosa, L. Rlgonl .. .. 31
( " Jutlandla. I. Ferreira . M
i)
( " Irrequieto, X. 58
( 2 Quatambu. X. 85

( 3 Guaruman, A Barbosa 55
( 4 Don Euvaldo, O Costa 53

2)

3) » B. Bernhardt, O. Moreno 50
(10 Mustafa, p Coelho .. .. 49
( " Urubixaba,' duv„_correr 48

(11 Loverts Moon, F. Irigoyen 83
( " Nero, D. Ferreira .... 54
(12 Palmeiras, d.iv. correr 63

41
(13 Pallna, O. Macedo .. .. 53
(14 Mlraplara, J. ArauJo . 48
( " Grão Mogol, X. a

Liquidação de um Stud
BUENOS AIRES, 8 (APP) —

A coudelarla "Patrícios" seri
liquidada. Aaslm o anunciou o
vespertino "Noticias OraflcaB"
o qual Informa que de maneira
extra-oficial lhe chegou a no- I
tlcla da dissolução da socleda-
de proprietária da coudelarla,
o que trará em conseqüência a
liquidação da mesma.

A coudelarla "Loj Pátrios"
passarão os cavalos Jerarquia,
Embrujo, Platerla, Nlgromante,
<_uetzal a outros.

<¦• PAREÔ — Aa 15,W horas —
1.400 metroa — CrS ls.00*,*t.

Kt.
( 1 La Coruna, O. Ull*-» . .. 38

1) 2 Perllno, N. Mota 54
( 3 Dona Paullna. O, Macedo 5»

( 4 Coraje, _L Castlllo .... M
t) 8 Fenlcht, D. Moreira . 58

( 8 Don Rosendo, X. X, .. 54

( 7 Lucanur, A. Rosa .. ,. 34
3) I Omorlstico, I Pinheiro., 84

( t Laturno, X. 48

(10 Laurina, duvidoso correr. 82
4) " Puritana, J. Tavartt . 52

( 8-Chevrette. X. 52

7.o PARKO - As 16,20 horas —
1.300 metroa - Cri 30.00.,-*.

( 1 Jo-Jo, X Bllva 58
( " Janota, I, Pinheiro .... 58

1)
( 2 Aviador. X. 58
( 3 Qrao Para, A. Rlbat .... 88

( 4 Lord Polar, O. coita ., 58
( I Cavluna, O Callerl .... 64

2)
( 6 Taruman, A, Barbou , 68
( 7 Urubixaba, J. Tinoco .. 58

( 8 Choro, X. 88
( 8 Jeffy, duvidoso correr 58

Si
(10 Ml. X. «4
(11 Cracóvia, J. Graça .. ,. 84

(12 Jangadelro, O. Ulloa , 58
(13 Uganda, duvidoso correr 54

4)
(14 Don Pndlja, D. Moreira. 58
( " Ia tar, duvidoso correr ,. 88

8.» PAREÔ — As 17.00 horas —
1.600 metros — Cri 30.000,04.

( 1 Inca, L Pinheiro 54
1) 2 Flease, E SUva 58

( 3 Caa Puan, A. Aleixo ... 52

( 4 Alecrim, X. 60
2) 5 Haramun, J Tinoco ... 52

( 8 Couzlnet, L. Leite .. ., 50

( 7 Dullpe, N. Mota 50
3) 8 Carinhosa, D. Moreira oO

( 9 Furío. o. Ullía 38

(10 Grisu, O Macedo ,. ,, 54
4)11 Harldan, X. 50

(12 Lumen, J, ArauJo .. .. 62

TÜRFR EM EA-tlETOS
Para a reunlfto desta tarde, no

cnmpo de corridas do Jockey-Club
dr Barretos, (ot elaborado um
programa Integrado por cinco
provas qut Mm a seguinte cons-
tituição:

1.0 PAREÔ — 800 METROS

JALECO ..
MARACANÃ
WHISKT .
EAMBRAN

kt.
83

53
48

2.0 PAREÔ — 800 METROS

FLORIAN
IPACARO' 
CARIOCA
TUCUMAN

U.
st
52
12
82

3.0 PAREÔ — 700 METROS
ct

1 PACOTI  32
1 SUGESTIVA  82

OUARAMTRANOA *-. 68
BIGA  t*

4.s PAREÔ — «00 URSOS
Ct.

1 CHICO NOBREZA  «8
I LOIRA  M
- OTODO- „ .. M
4 OACHOPA _ .. .. M

8.0 PAREÔ — 800 METROS
¦s.

1 CHAMPAGNl .. .. .. .. 13
t CADIZ  83
I JAMBORI  si
« CALD  _.

Banco Cruzeiro tio Sul tie São Paulo S.A
CAPITAL: Cr$30.000.000.00 - RESERVAS: Cr$ 28.000.000,00

OPERAÇÕES INICIADAS EM 1.* DE OUTUBRO UE 1943 - CARTA PATENTE N.* 3.043 DE 15-9-194S
AIATRIZ: Rua da Quitanda, 144 - S. Paulo — Endereço Telegrafico: "BANCRUZE"

FILIAL DO RIO DE JANEIRO: Rua da Candelária, 4

Agencias URRANTAS

BALANCETE REALIZADO EM 31 DE MAIO DE 1950

Compveendendo aa operações da MATRIZ, da FILIAL DO RIO DE JANEIRO, dos Agencias • dos Escritórios

(São Paulo) Agencias no INTERIOR do Garça
Belém Estado de São Paulo: Herculandla
Ipiranga Americana 

Ipauçu

Jabaquara Avaré Itú
Ãluocn Cerquei™ César Jacarei
Penha Conchas Limeira
Pinheiros Fartura Leme
Santo Amara Franca Miguelopoli*
Tucuruvi Galia
25 de Março
(R. Sto. André, 80)

ATIVO

Mògi das Cruzes
Patrocínio Paulista
Pirajul
Pompéia
Presidente Bernardes
Quintana
Runcharia
-Santos
São Caetano do Sul

ESCRITÓRIOS!

Guãrulhos
Itapecerlca- da Serra
Manduri
Pon «ai
Suxano

A - DISPONÍVEL
Caixa

Em moeda corrente  Gü.915.248,80
Em deposito no Banco do Brasil S/A. 74.052.447,80
Em deposito a ordem da Sup. Moeda e

do Credito  13.053.231,20
Em outras espécies  .. 140.846,00 167.161.773,80

B - REALIZÁVEL
Letras do Tesouro Nado-
nal  1-170.000,00

Empréstimos em C/Cor-
rentes  359.780.260,20

Títulos Descontados .. .: 473 9..2 819,40
AgOncius no Pais  195.183 007.40
Correspondentes no Pais . 13.000,365.00
Correspondentes no Ex-

terior 4_l)...4.(il)
Outros Créditos  8.801.080.301.051.718.502.90

llilov.is '.
Titulos e Valores Mobiliários:
Apólices e Obrigações Federais
ObrifiuerV». .|c Guerra no

valor nominal ile Cr.
13.053.200,00, depositadas
no Banco do Brasil S/A
à ordem da Super da »Moe-
da e do Crédito e Cr$ ...
l.iiiiiMiiiii.iiii ii-• Tesouraria
Geral do tesouro »Vacio-
nal »*onf Decr.-I.el n."
!Uil)2

Apólices Estaduais .'. ,
Ações e Delipntures .. .

2-783.281,50

10.303.698,70
1.766.300,00

10 000.00

C - IMOBILIZADO
Edifícios de uso do Banco 6.796.420,20
Móveis e Utensílios .. •• 9.597.918,70
Material de Expediente .. 3.029.119,40
Instalações 8.930.276.30

D - HKí-l I lAIHIS IM-.NDENTES
Juros e Descontos
Impostos 
Despesas Gerais

2.519.332,10
463.966,60

12.191 399,80

12.079.998,70 1.067.751.783,10

28.353.734,80

15.174.698,50

PASSIVO

F - NAO EKIGIVEL

Capital 30.000.000.00
Fundo de Reserva Legal 2.283.415,50
Fundo de Previsão 852fi.881H0

Outras Reservas 17.189.753.50 5S.OOO.000.ÜO

G - EXIGIVEL

Depósitos

A vista e a curto prazo:
de Poderes Publlcos .. ..

em C|C Sem Limite ....
em C|C Limitadas .. ..
em C|C Populares .. ..

em C|C Sem Juros .. ..
em C|C de Aviso
Outros depósitos

532 non.50

623.757 117,70
114.336 791,90

15.165 625,00
14 315 205,20
34.413 803,50
14.402 948,10 816.923.791,90

a prazo

» prazo fixo .« 145.153.393,90

Sub-Somn  962.077185,80

Outras Hesiioiisnbilidaries:
Agências no Pais
Correspondentes no Pais
Corresp- no Exterior . ••
Ordens de pagamento e ou-

tros créditos 
Dividendos a pagar .. ..

192.361 460,20
16.302 352.10

85 691.00

6.780 575,50
191.532,10 215.721.610.90 1.177.798.796,70

E- CONTA- Dl: COMPENSAÇÃO
Valores em (iiiranlia  1.14.927.696,60
Valores em Cuslndia  18.806.049,00
Titulos a receber de C/Alheia ....'  419.648.687.60
Outras contas  3.036.602.70 846.419.035,90

TOTAI  Cr| 2.114.861.025,90

•••••t•••••••#

H - RESULTADOS PENDENTES
Contai dt Resultado» „

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em Garantia e em
Custodia  423.733.745,60

Depositantes de títulos em cobrança:

do Pais  .. .. 419.843.609,?0

do Exterior 5.077,80 419.648.687,60

Outras Contas

TOTAL:

32.843.193,30

3.036.602,70 848.419.035.90

V-. Crf 2.114.861.025,90

DR. RICARDO JAFET - Diretor-Presidente

FREDERICO JAFET — Diretor-Vice President.

C. 0'_G0ST1N0 - Diretor-Superlntendente.

São Paulo, 3 d. Junho de 1950
ANTÔNIO ALFREDO 0'AGOSTINO — Oerente-Geral.
JORDÃO MENDES DA SILVEIRA JUNIOR - Ch Adm
LUIZ CARLOS PAtíCHOAL AUN— (Contador - CRO

(12.468) *" 
,0•3y4,

Jogos do certame amador do interior
rt r-_mn_An_.» a,. _»._..t__ *___ ^t»wm « -^^ 0O Campeonato de Futebol Ama.

dor, do Interior, ttri prossegui-
mento na tarde dt boje, com *
realização dat seguintes pelejas:

Em Plndamonbangaba: A. A.
PerrovluVla Tt. Sao Paulo P. C,
em Cruzeiro, àt 13,30 boraa: Cru-
zolro F. C. ti. K. O. Estrela, <le
Piquete; tm Cruzeiro, àt 13.45
horas: Frigorífico A. C. ti. K. O.
Hepacaré, de Lorena; era Oach-iU
ra:.Cachoeira F.O.Tt.I. O. Apare-
clda, de Aparecida do Norte; -m
Quaratlnguetà; A. C. Quaratlngut-
tt ts. BrasU F. 0., de Cruzeiro;
em Curuputuba: A. I. Industrial
vi. _ C. BlTlrt, dt Jacarei; em
Tremembe: C. A. Tremembe ts.
Teclguara F. 0., de Quaratlngue-
ta, em Poi: I. C. Corintiana
Poaense ts. Suzano F. 0., de Su-
zano; em Mogl daa Cruzes: Tietê
F. C. Ta K. A. Onlâo Suzanense,
de Suzano; em S&o Bernardo do
Campo- JuTentude Unida S. Ber-
nardo ts. Meninos F. 0.; em SSo
Bernardo do Campo: Unido S&o
Bernardo F C. vs. Vila Baeta F.
0.; em Morungaba: Morungaba F.
C. ts. C. a. Melhoramentos, dt
Caleiras; tm Atibaia: A A. Cate-
bê Ta. O. A. Expedicionários, de
Franco da Rocha: em Itatlba, Sfto
Paulo F. O. ta. S&o Joio F. c, da
Atibaia;. em Caleiras: Brasil F.
O. ts. 8. A. Fabril Sctrone F O.
de Itatlba; tm Plrac-.lt: Pinicai.
F. C. ts. Itatlba B. C., dt Itatlba;
em CaplT-arl: Caplvarlano F. d.
ts. Ouaranl Baltemt A. O., dt
Salto; em Monte Mor: Cruzeiro
F. C. va. Rafard A. C, de Rafard;
em Elias Fausto: A. R. Ellaa Fauí-
to ti. A. A. RlopedrtnM. dt Rio
das Pedras; tm Salto: A. A. Sll-
ten-e Ta. B. O Oficina Oazzola,
de Itu; em Porto Feltt: b O.
Unl&o ts. 8&o José, de Oerqullho;
em Pereiras: A. E. Pereiras ts. A.
A. BoltUTense, dt Boltuva; em Ta-
tul: A. A. XI de Agosto ti. E. O.
Arsrltaguaba, de Porto Fellt; em

Em Viradoiiro o Co-
mercial

O Comercial seguirá hoje pa-
ra Vlradouro, a fim dt medir
forças com o clube ds cidade
que lhe empresta o nome Na
preliminar Jogarão as equipes
dB Infantis dos dois grêmios.
A dplfi_-nr.no dom-rclallna e a
seguinte:

— ohpfe, Mario Fabrlclo; dl.
retores srs Cataldo Marlno t
Humberto Grpgoranl: *écnlpns:
don profissionais Turlllo; dos
Infantis, OulmarRes; massagis-
ta. Rphello: mordomo, Buzzo;
Jogadores profissionais: Cava-
nl, Lntz, Valano. Clovis, Plan,
Rpbolo, Darcy, Irineu Botina.
Sidney Miguel, Nelson e Enlo.
Infantis: Miguel. Rubens, Ser-
glo, Odalco, Monteiro, Álvaro,
Ardoary, Mingo, Aderval, Zt-
nho. Tunl. Chlqulnho, LuIzL
nho • Milton.

Vários prélios serão travados esta tarde
Socorro: Unl&o A. O. Tt. Amparo
A. C. de Amparo; em Conchas;
A. O. Conchalenst ti. B. O. Sinta
Sofia, de Pedreira; em Mogl Ml-
rim: Mogl Mirim E. O. ti. S. I.
Itaplrcnae, de Itap ra; tm Pedrel-
ra: Corintiana B. O. ts. A. A. Bo-
corrente, de Socorro; tm Itapira:
Rio Branco F. C. ti. O. A Ouaçua-
no, dt Mogl Ouaçu; em S&o José
do Rio Pardo: Rio Pardo F. C. ti.
K. C. Moglana, dt Casa Branca;
em S&o Sebaatl&o da Drama: Ora-
ma F. O. ti. Italquara F. O., dt
Italquara; em Vargem Orande do
Sul: A. A. Vargeana ti. 8. B. Sa-
pecadense, de Sapecado; em Sa-
pecado: Paulista P. o. va. B. B.
Sanjoanense, de Sio Joio da.Boa
Vista: em Caconde; Unl&o F. O.
ts. Radlum F. O., de Mococa; em
Sflo joio da Boa Vluta: Palmei-
ras F. C. Tt. A. A. Riopardense,
de S&o José do Rio Pardo; em
Cajurt: C. R. OaJuruenat ts. A.
B. S&o Símio, de S&o Símio; em
Tambaü: B. O. Unl&o vi. A. Ama-
IU D. A., de Amalla; em Altlnd-
polis: Altlnópolls F. C. Tt. A. A.
Orlandla, de Orlandla; tm Pon.
tal: B. O. Pontal ts. S. Joaquim
da Barra. Jogoa em Rlbtlrlo Pre-
tó: Buarqut F. O. ti. Atlanttno
E. C, Flamengo F. O. Tt. A. A. O.
Ellseos; Pontt Preta F. O. Tt Pro-
grasso F C; S. B. Palmtlrat ta.
O. A. Paulista; Bandeirante F. O.
T». B. O Colégio Progresso; tm
Botucatú: A. A. Botucatuenst TI.
A. A. ATiréente, dt ATart; tra
S&o Manoel: A. A. Stomanoelenaa
vi. A. A. Ferroviária, de Botuca»
tu; tm Sta. Orui do Rio Pardoi
A A. Santacruzant* ts. A. B. San.

Santos vs. Jabaquara
Vila Belmiro voltará, esta tar-

de, a ser palco dt InteratanU
peleja. Defrontar-se-ão, no
Estádio Urbano Caldeira, at

equipes do Santos e do Jabá.
quara. velhos rivais do fute-
boi praiano. O Santos acaba
de voltar de uma excursão a
Mlnns. onde obteve relativo su-
cesso, e o Jabaquara reapare-
ce. depois de um período de
descanso. Difícil apontar o
provnvel vencedor. Os dois con-
Juntos estfio bem organizados
• poderáo oferecer magnífico
espetáculo ao publico aantlsta.

OS QUADROS
SANTOS — Robortlnho; Hei.

vio *e Expedito; Nenê, Teles-
oa e Pascoal: Alemíiozlnho, An-
tónlnho, Pierre, Nando e Odalr.

JABAQUARA — Mauro; Do-
mlngoB e Souza; Lio, Clclá •
Feljó; Araraquara, Tlfto. Ven-
tura. Velgulnha e Doca.

ARBITRAGEM
Dirigira o encontro o tr. Ba.

tio Maruno, da F.P.F*.

tacruzente; em Ourlnhos: O. A.
Ourinhense Tt. C. A. Ipauçuense.
de Ipauçu; em Bernard nr, dl
Campos: A. A. Bemardlnense vt.
B. O. Olímpico, dt Ourlnhos: em
Rancharla: A. A. Rancharlenae ts.
U A. Candldomotense, de Candi.
do Mota; tm Quatt; Quati F. O.
Ta. A. A. Matarazzo, dt Rancho-
ria; em Assis: o. A. Asslsense ti.
A. A. Ferroviária; em Miracal:
A. A. Martcatenit ti. Atlético Bra-
ili Club di Araguaçu Jogoa em
Piracicaba: Sio Jo&o da Monta-
nha F. O. ti. B. C. Paulista: Clü.
Toense F. O. n. S. H. Palmeiras;
Unl&o Monte Alegre F. O. vs. A
A. Luiz de Queiroz; E. c. XV de
Novembro vi. C. A. Plraclcabano;
em Plrassununga: Independente
F. O. vi. Palmeiras F. O, de -P»ü-
melras; em Santa Rita Passa Qua-
tro: A. A. Santa Rltense vs. B.
O. Unl&o, de Plrassununga; om
Rio Claro: Rio Claro F. O. ts.
Operário F. C; em Leme: •_¦. o.
Lemense- vi. A. Esp. velo Club
Rloclarense. Jogos em-Araraqua-
ra: Palmeiras F. O. ts. Paulista
F. O.; Santana F. C. Tt America,
no F. O.; em Barra Bonita: A. A.
Barra Bonita Tt. Bocaina F. O,
dt Bocaina; em Dolt Corregoi: A.
A. Mocoembu Tt A. A. Federnel-
ras, de Pederneiras; em Brotas:
O. A. Brotensa ts. E. O. America,
di Jau; em Jau: A. A. Palmei-
ras ti. A. A. Torrlnhense, de Tor.
rlnha; tm Pederneira*: S. o. Oo.

Em Pirassununga
o XV de Novembro
O XV de Novembro, que em

¦ua ultima exibição, em Fran-
Kca, colheu expressiva vitoria

contra a Fmncana, volta a Jo-
g-ar no Interior O alvi-negro
plraclcabano enfrentará hoje

A tarde o Plrasaununguense,
em Plrassununga. numa parti-
da que se afigura como daa
mais interessantes, porque os
dnls quadros se apresentarão
Integrados por seus melhores
elementos.

A equipe do XV devera for.
mar assim constituída: Alfre-
do; De Sordl a Idlarte; Cardo-
so, Armando e Adblflnho; Rus-
so, Mandu. De Maria, Gatão e
Antônio Carlos.

JUIZ
Dirigirá o encontro o arbitro

Ameleto Rlcclarell, da F.P.F.,

•MnT.or.-ts üe]» oalmi •
previdente Mais tale tei am
•nlntitr dr paciência -nir os
flvnt do que rendei um nal-
autr dt -lleactr sm nomena
«em ant mr.rtos**'Oampanha educativa dt

Transito - DST.)

Uruguai e Fluminense em revanche
Disposto o selecionado oriental a se reabilitar do fracasso que teve na
primeira contenda com os cariocas — A organização dos quadros que

pelejarão hoje em Montevidéu
O Flumlnenit teTt magnífica

estrela om campos de Uruguai.
Defrontando-ie com t leleclonado
oriental, que disputou a taça «Rio
Branca», na BrasU, • tricolor
guanabarlno oonqultaou honroso
empate dt 1 tento, desenvolvendo
atuaç&o digna de registro. Oi
orientais n&o si conformaram com
o resultado e solicitaram a reall-
saç&o de uma pugna-revanch» no
que foram prontamente atendldoa.
Bata tarde, no -atadlo Nacional
de Montevidéu será efetuado o
oegundo cotejo. Desneceisarlo será
dizer que a curiosidade em torno
do mesmo * enorme. O publico
orientai acredita que o selecionado,
desta feita terá superior conduta
Todavia, o super-campeto carioca
está bast—ite animado com o fei-
to de domingo ultimo t assim tu-
do fari para te sair alrosamenta
mais uma vis.

Jogos do SESI em
Sorocaba

A Subdivisão de Assistência
aos Esporttt, ia Divisão dt
Educaçáo Social do Serviço So.
ciai da Industria promoverá

iioje, no Estádio "Dr Rui da
Costa Rodrigues", «m doroca-
ba, duas partjjlat Intermunlcl-
pais de futebol, naa quais to-
marão partt ot campeou e vi.
ce-campeões dot IV Jogos Ea-
portlvos Operarlot, qut enfren-
tarão os vencedores do Torneio
Esportivo de Sorocaba.

A partida preliminar tertl
travada entre a Metalúrgica
Matarazzo, dt S. Paulo t Cia.

Nacional de Estamparia. v_c-
campeões dos torneiot Já cita-
dos e que, dado o valor de suaa
turmas, deverão apresentar Jo-
go multo equilibrado

No Jogo final dessa tarde es-
portlva serão adversários a La.
mlnaçáo Nacional de Metals e
a representação da Fabrica N.
S. da Ponte, o mais forte qua-
dro opt-rario de Sorocaba.

Arbitrará esse encontro o sr.
Paul Natchborlan, designado
pela F P F.

O embarque dos Jogadores de
São Paulo está marcado para
hoje, às 7 horas, em ônibus es-
peclal. devendo acompanhar a
delegação numerosa caravana

de torcedores, sabendo-se mes.
mo, que a Laminação Nacional
de Metais fretou um vagão es-
peclal para os seus torcedores.

Defrontam-se hoje
Guarani e são-joanense

Está marcado para etta tar-
de, na cidade de S. João da
Boa Vista, o cotejo amistoso
entre as equipei do Ouaranl •
da Soctedade Esportiva São-
Joanense. O referido prelio,
que terá caráter de revanche,
deverá ter desenrolar equlll-
brado de vez que os litigantes

estão em Igualdade d*> condi-
ções. O Guarani deseja rea-
bllitar-se do revés que conhe-
ceu em seus domínios e assim
nào poupará esforços para ser
bem sucedido nesse novo em-
bate com o grêmio de João
Etzel.

OS QUADROS
SAO-JOANENSE - Ari (ou,

Furlan); Dias e Bellne; Valdo-
miro. Zé Coco'e Roberto; Ge-
raldo, Gaiola. Haroldo, Zé
Amaro e Renato.

GUARANI - Arllndo; Ores.
tes e Nené; Godè, Luiz de Al-
melda e Alcides; Bota, Renato.
Geraldo, Gonçalves e Carr_ipn-
to.

Segundo Informam oa tilefra*
maa, o selecionado uruguaio eon-
tara com todos seus melhorai va-
lorei nessa porfla Vllamlda t
Juan Carloa Qontalea. qut nto
atuaram no primeiro prello ttta*

Aniversário
do Tietê

O Clube d„ Regatas Tlet» es-
tá comemorando a passagem
do seu 43.0 aniversário dt fun-
dação. O grêmio "vermelhl-
nho" organizou um magnífico
programa de festejos, qua terá
prosseguimento hoje com o se.
guinte:

As 14 horas: Desfile dos ml-
-tantes do clube. Hasteamento
da Bandeira Nacional. Glnastl-
ca — Demonstração pelo Club»
Ginástico Paulista e Escola Su-
perior de Educação Física Pa-
ra-quedtsmo - Demonstração
pelos 

•militantes do clube. Atle*
tlsmo - Disputa ds taça "Al-
VST» Ribeiro" Aviação — Det-
clda dt helicóptero Bola ao
cesto — Jogos amistosos eom •
Eseola de Educação Física, tur.
mas masculinas e femininas.
Volebol — Jogos amistosos com
a Escola de Educação Física.
turmas masculinas , feminl-
nas.

Concerto - Pela Banda da
Força Publica, sob o patrocl-
nio do Departamento d-. Ex-
pansão Cultural da Preefltura.

r&o à postos. A equipe terá estai
Maipoll; Matlas Gonsaltt t Ttjt-
ra; Juan Oonsales, Obdullo Var*-
Ia t Rodrigues Andrada; Ghlglila.
Xullo Perea, Migueis, Schiafino a
Vilamide.

O FLUMINENSB
O Fluminense n&o apresentará

novidade em tua organlsaç&o. K«-
tara em agío o mesmo quadro, qut
brilhou no primeiro prello, ou se-
J» Veludo; Pindaro t Pinheiro |Vladlr, Pi dt Valsa t Mario iSanto Cristo. Carl.lt, Silas, Orlan-
do t Tlta

Convocados os Juvenis
do Cestobol Paulista
S. Paulo participará, do Cam-

peonato Brasileiro Juvenil dt
Cestobol. qut terá disputado'
em Julho no Paraná. A Fede.
ração Paulitta de Bola ao Ce»-
to Já tomou aa primeiras pro-videnclat, no tantldo de qu» o
esporte da cesta bandelrant»
seja bem representado nett»
Magno certam» Foram convo-
cados oficialmente, pelo técnl*
co Simões, ot cestobolistat Ju.
venls qut participarão dest»
campeonato, ot quali sto oi
tegulntet: Do Corintiana —
Joel Pereira d» Moura. Fausto
Correia a Iracy Angulo; Do Fio-
resta — Pereira. Maraala, Pa-
Utelro • Sant-rta; Do Tietê —
Almir, Cario», Ely e Valdomi-
ro; do Tenls Clube — Ronaldo,
China, Abrão • Monteiro.

mercial va A. A. It-ipul. de Itapul;
tm Dourado: C. A. DouraUeme v»
O. A. Botafogo, d» Dois Corrtgosi
em Vera Cruz: E. C. Municipal
vs. Garça K. C, de Garça; «m
Garça: Bandeirante F. C. vs. A.
A. S&o Bento, dt MarTUa; em
Bauru: Bauru A. C. vs. Brasi Ban-
delrantt F. O. de Marlla; em
Bauru: E. O. Noroeste vs. E. O.

/Paulista, dt Marflla; em Tup&i
Tup& F. O. vi. Ouro Branco F. O,
derby; em Oriente: Oriente F. O.
vs. Lucella F. C. dt Lucella; em
Oswaldo Crus: S. A. Bandclrantt
ts, America F. o„ de Tup&; em
Pompela: A. A. P^mpelana vi.
Guarani F. O., de Adamantlnat
em Oetullna: C. A. 9 de Julho ti.
O. A. I/nenae, de Lins; em Pira-
lul: Fortaleza E. C. vs. Pirajul
F. C; em Guariba: Ouararlblnha
F. C. va. E. C. Corintians; em
Monte Azul Paulista: Atlético
Monte Azul vs. E. C. Corintians,
de Vlradouro; em Jaboticabal: A.
A. Apar-clda ts. A. A. Internado,
nal, de Bebedouro; em Frlgorfft.
co: Juventus E. C. va. Barreto»
F. Cf, -íe Barretos; em Terra Bo>
xa: Ponte Preta F. C. vs. Moto-
ristss F. O. de Barretos; em Gua*.
ra: Fulra E. C. vs. Fortaleza F.
O., de Barretos; em Ibitlnga: Arns-
rica E. O. vs. E. C. Capltio Pa-
dllha, dt Mat&o; em Nova Euro-
pa: Nova Europa F. o. vt. Oest»
F. O., dt Itapolis; em Mat&oi
Unlío Operaria F. O. v». Avant»
F. C. de Borborema; em Plndo.
rama: Plndorama F. C. vs. n. A,
Cidade Feitiço, da Catanduva; em
Arlranha: Arlranha F. O. vs. Oo.
mtrclil F. O., dt Catanduva; tm
Cedral: Bandeirante F. O. ti. a.
A. Santt Adella, de Santa Adellal
em üchoa: TJchot P. o. ti. C. A.
Noto Horizonte, dt Novo Horlzon*
tt; em Belsamo: Bal-amo F. O.
vs. America F. C. dt Votuporan-
ga; em Femandpolla: Fernando-
polis F. o. ts. Amerlcs F. o.; em
Votupòranga: Votupòranga E. tt
ti. A. A. Cosmorama, da Cosmo,
rama; em S. José do Rio PretoI
Kio Preto E. O. vs. 8. E. Palmei-
ras, de Mlrassol; em Nhandearat
Nhandeara E. C. vs. S&o Paulo F.
O., de Neves Paulista; em Miras-
sol: Mlrassol F. C. vs. America F.
C, de Hlo Preto; em Itatlba: Ita-
tlba E. C. vs. Morungaba F. O,
de Morungaba: em S. Josô do RI»
Pardo: Rio Pardo F. c. vs. ünlío
A. O., de Caconde; em Italquara:
Italquara F. c. vs. Sapecadenst,
de Sapecado; em Sapecado: Pau.
lista P. O. vs. A. A. Vargeana, at
Vargem Grande do Sul; em S&4
JoJo da Boa Vista: S. E. Sanjoa-
nense vs. Radlum F. o., de Mo-
coca; em Caconde: Cacondtnse F.
O. va. _. o. Moglana, de Casa
Branca.
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Importante reunião
depois de amanhS na

F. P. P.
Será disputado no próximodia 17, no Bio de Janeiro, na

Inauguração do Estádio do Mw
racanâ. a peleja, amistota en.
tre os selecionado» de novos d*
8. Paulo t do Bio. Ot cario»
ca» estfio em franca atividade,
tendo designado o técnico •
por este» dia» convocarão ot
futebolistas. A Federação Pao«
lista d» Futebol tambem JA den
o» primeiro» paatoa. Assim 4
qu» Leonlda». Cláudio e Lima.
foram convocado» paia orga-
—sar o selecionado bandeiran*
ta. Depois de amanhS. ã» II
horas, esse» tr#» profissionais
terio nma reunião oom os
membro» do Departamento
Técnico da entidade paulista t
na mesma, naturalmente, serão
tomada» medida» Importante».
Inclusive a requisição do» Jo.
gadores.

PELA VÁRZEA

Festival do Vila Conceição
Promete alcançar êxito o torneio que 6erá realizado hoje — Á ordem dos jogoi
— Em ação o Vasco da Gama — Amalia vs, Iperohy — Lausane Paulista vs.
Silva Teles — Benfica vs. Piraquara — Dificil compromisso do Democrático —

Outros jogos
O _. C. Vila Concelc&o fari

realizar hojt tm teu campo, um
festival esportivo. Varloa grêmios
dt prestigio do futebol extra-otl-
ciai paulista participarão do tor-
neio, o qual está fadado a alcan-
car extraordlnari.» sucesso. A or-
dem dos Jogos e a seguinte:

Pela manhl — J. V. Concelçlo
x V. Nogueira, 2.os quadros as
8 horas e l.oi quadros aa 1,50 ho-
ras; Guacurl F. C. x Tabotio F.
C, 3.os quadros àa 9.40 horas t
l.ot quadrai kt 1,80 horai.

A tarde — G. _. 8. Bento _
C. E. Porto Alegre, lot quadroí
ài 13,30 horas; Eldorado F. C. _
Palmeiras do Bosque, ..os quadros
Ss 14,20 horas t l.os quadros às
15,10 horas; B. C. VUi Concei.&o
z Vila Mano F, C, 3.ot quadroí
às 18 horas a l.os quadros àa 16,60
horas.

U_N_ ICA vs. PIRAQUARA
Em disputa de duas taças, rta-

llza-sa r,-a tardt de hoje. no campo
do l.o, na localidade de Santo
Amaro, o embate em que dever&o
estar frente a frente oa conjuntos
do E. C. Benflca, local e os res-
pectivos do O. E. Piraquara, da
localidade do mesmo nomt. Para
-ase encontro os elementos do
Benflca devem estnr ks 13 horas,
na sedp social.

EM AÇÃO O VASCO
o Vasco da Gama F. C, | da

(.'asa Verde voltará a te exibir
-sta tarde. O grcmlo cruzmnltlno
terá pela frente a equipe do 8 Co-
rações de 8. Faulo F .C. O Jogo
promete ser dos mais Interessan-
tes uma ves que estarSo em açfln
doía quadros de Idênticas posslb'

Hdades técnicas. Por nosao lnttr-
medlo, a dlrt-lo esportiva do
Vasco, pedi t pontual compartcl-
minto dt todo» oi Jogadores no
local de costume.

AMALIA vi. IPEROI
O Amalla receberá em ,seu cam-

po tstt tardt, a visita do Iptrol
F. C. O cottjo, que vem sendo
aguardado com enorme interesse,
deverá ttr deienrolar dò» mait
acirrados dt vt» que ot Utlgan-
tet te aprtaentario com tua mt-
lhor forma-lo. A direção do Ama-
Ua pedi áo compareclmento dt
todoi oi Jogadorei na ledt social.

LAUSANE PAULISTA vs.
SILVA TELES

Em prosseguimento ao campeo-
nato dt dlvli&o principal amado-
ra. serie «B», o Liusane Paulitta
rumará ao campo do Silva Tala»,
onde enfrentará o clube local. Oa
-pupilos» de Adolfo, dever&o estar
no local de costume, o segundo às
—.30 e o primeiro As 14 horas.

DEMOCRÁTICO vs. D. PEDRO II
Em disputa dt uma taça. defron-

tar-se-io na tarde de hoje, no
campo do l.o, na localidade dt VI-
ia Mazzel.o encontro entre ot con-
Juntos do C A. Democrático ,1o-
cal e os respectivos do G.E.D.
Pedro II. Para esse cotejo, os Jo-
gadores do Democrático devem es-
tur As 13 liorna, na sede social.

-ENERAL COUTO DE MAGA-
-HAES vs. DRAGÃO PAULISTA

Em disputa de duas partida.*
íimlstosaa de futebol, reallza-se
noje fi tarde, no campo do pri
melro, situado no ponto final c

ônibus 80, • tmbatt tntrt oi qua-
droí dos clubes qut encimam et-
sas tinhas. Oi Jogadorei do O*-
ntral devem estar às 13 horai, na
seda social.

LEAIS DO PARAÍSO vs. CONS-
TRUÇAO CIVIL

Entrt at partldu qut deverão
agradar hojt, na várzea, t a qu»
será realizada no aprazível gra-
mado da Parada Ip8, à tardei tn-
trt ot clubei acima.

Para esse encontro a dupla Fer-
relra t Cláudio solicita • pontual
compareclmento d» todot oa Joga-
dorei da cS.E.L.P.»

PIRATININGA vs. FLOR DO
MUNDO

Mais um difícil cotejo tara a
solver hojt o C.D.R. Plratlnlnga,
poli Irá receber em seu estádio, à
rua Agostinho Gomes, 177, a vlsi-
ta do E. C. Flor do Mundo. O
técnico Mazzeo, solicita o compa-
reclmento de seus Jogadores, àt
13 horas, na sede social.

rtlVER PLATE va. HIPÓDROMO
GLORIOSO

Partida das mala sugestivas te-
_ travada pela manha, no campo

da rua S&o Jorge, entre as equl-
pes do C. A. Rlver Plate e t
represditaçío do Hipódromo Glo-
rloso. que Irá estrear o seu novo
e sugestivo uniforme. Esta peleja
terá um caráter de revanche, por-
quanto, no ultimo confronto os co-
mandados de Juvenal colheu dlfl-
••il vitoria. Assim sendo, a dlreç&o•cenlea do River pede o compare-
•imento de todos os seus titularei

i respectivos reservas, na hora ha-
•iltiial, om suo sede de campo.
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FOI NUMTATUAPE CRESCENDO VERTIGINOSO
Das plácidas pescarias de lambarí ao dmamismo de 1950 — Uma impressionante média de mais de uma e meia construção por dia

MÉ-v"

fBjpí.™|-;.'-

t Tatuapé . um bairro relatl*
Tamente novo, sau desenvolvi.
Bento data dt algumas deze-
Saa da anos para cá. Da «dtl-

' tude bastanta «levada, goza de
•Uma ameno • agradável ven-
tilaçáo. Cruza-se o movimen.
tado bairro do Brás, com o seu
Viaduto novo, quase em folha;
rompe-se a espaços a rua do
Osxometro. •,' pendurados nos
aptnhado» estrlboa do bonde,
penetramos na Celso Garcia
s-ua nos leva ao coração do Ta-
tuapé.

A altitude do local impediu
•ju* as iguas do Tietê, situa-
do logo abaixo, o alagass. (or.
asando um pantanal, eomo tem
acontecido com vários pontoa
marginais 4o celebre rio da
«paulicéla.
HISTORIA, GRILOS E PES-
I' CARU' A historia do Tatuapé tem a
aua parte interessante, ligada a
•falha» demandas. Existe ai-
•ruem que afirma terem sido
aquelas paragens doadas pelo
Imperador a um estabeleeimen-

; ta bancário. Com o desapareci-
; Mento desta oi "grileiros" n&o'•perderam tempo e se estabele-

•eram por ali. fato que por si
•6 justifica • fenômeno d* ln-
termlnavel» demandas.

Pelo lado direito de quem so-
t» a Avenida Celso Garcia, nas
tmedlaçSes da chácara Mata.
razzo, ainda se podem notar oa
restos dum charco, ali exlsten-
te em outras épocas, zona ma*
leitosa e temida peloa antigos
moradores.

Este mal, como era de se
•eperar. foi dizimado; ficando
no entanto, o odor desagrada-
Vel, das águas, em consequen-
«Ia da falta de esgotos.

Encontramos no bairro ai.
•jun* moradores que saudosos•relembram pescarias nas lme*

dlaçfiea do Tietê, cabendo-lhes
levar para casa. como recom-
pensa, um magrelo lambarl, ou,
às vezes, um mosqultinho...

MAS O PROGRESSO NAO
TARDOU...

Na verdade, pouco a pouco,
sem que os seus próprios mo-
radores notassem, aquela cat-
ma região foi tomando impulso.
Entre os maiores fatores da
sua evolução, se coloca o de
ter sido. o então monótono lu-
gar, passagem para o atual
bairro da Penha, que, por
aquele tempo, JA era movimen-
tado.

E assim foi que grandes fa-
brlcas demandaram o Tatuapé,
aparecendo ao lado; simples e
lnconfortavels vlvendas per.
tencentes aos operários.

Ao lon*ro da Avenida Celso
Garcia, que concentra o maior
comercio do Tatuapé sucediam-
se construções de grandes edl-.
fidos, arrasalhando modernas
Instalac.Bes de grandes flr-
maa. estabelecimentos banca-
¦rios, postos revendedores e ou-
tros atividades do ramo.

No lado oposto ao rio Tleté se
concentra o maior potencial In.
dustrlal do.bairro. Grandiosas
InstalarÕM, fumecantes chaml-
nés. fabricas que se alinham,
enfeitadas de rrranfles iclrcl.
ros: Sedas Rpnée, Tecela-em
de Neve. Industria e Refrlre-
rac&o, P.-stlflelos e mais uma
Infinidade.

Ao Tado das industrias, quase
semTir» existe um campo de
futebol, destinado aos opera-
rins aue todos os domingos exl-
bem a sua classe ante numero,
sa assistência.

E nnr falar no esporte das
multidões, é Importante lem-
brar o nome do esaundr&o pau-
lista Corintians, Parque Sfio
Jorge.

Procuramos. ouvir um jovem
que lá se encontrava e que de-
fendia com entusiasmo a causa
do Corintians. Mostrou-se,
Orestes Tacari, conhecedor do
histórico do seu clube, e pas-
sou a nos dizer:

"O Corintians foi fundado no
ano de 1910, tendo mantido
sempre apreciável padrão téc-
nlco. Estão construindo no
Parque São Jorge piscinas pa-
ra os sócios do clube, aliás este
é um grande melhoramento
com que dentro em breve con.
tara aquele time.

Sobre as atividades caportl*
vas do Corintians, disse-nos o
sr. Tacari: "o time do Par-
que S&o Jorge venceu com
grande garbo o torneio Rio.
Sfio Paulo, tendo por Isto mes-
mo, sido classificado o "Demo*
lldor de campeões", titulo este
que o Corintians vem honrando
a toda prova."

PASSA O TREM DA CEN-
¦ TRAL...

Ainda não havíamos termi»
nado de ouvir as declarações
do corlntlano, quando o trem
da Central apitava, pedindo
passagem. M&ls uma vez nfio
enganamos, pois que as parale*
ias de aço que cortam o bair-
ro do Tatuapé, sfio completa*
mente livres para quem queira
cruza-las a qualquer momento,
ou permanecer sobre a mes.
ma... dependendo da - vonta-
dg do transeunte. Isto constl-
tui séria preocupação para os
moradores,' porque as crianças
costumam brincar nas imedla-
ções dos trilhos. ;

Na passagem principal, se-
n&o uma das principais, n&o há
porteiras; e o que. acontece a
todo momento é a correria dos
veículos que procuram cruzar
os trilhos antes do trem. Mui.
tas e multas Vezes, depois que

o trem aponta na curva os au-
tomobllistas ainda cruzam
aquela Unha, que deveria ter

pelo menos um guarda com a
função de controlar o transito
evitando maiores dissabores.

Seguindo os trilhos da Cen-
trai foram abertas umas vale-
tas, cuja finalidade nfio atina-

mos em descobrir. EstAo elas
atualmente entulhadas de lixo
• água empoçada qu» vem das

Confeitaria «Vera Cruz» Limitada
a mais conhecida no bairro do Tatuapé - Ponto de reunião da fina

flor da sociedade Tatuapeana - Finíssima adega
'lr/M'/y / "''í"''fo.
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BUA ANTÔNIO DB BABROS. 787 - Fonai Nl»

Continuando o nosso traba-
lho de visitar os principal» ea-
tabeleclmentoa do bairro do
Tatuapé, fomos ter à Padaria
• Confeitaria "Vera Crur",
umas daa melhores ali exlsten-
tes. Naquele 'oca' ,B reune
diariamente . fina flor da ao-
cledade tatuapeana, que e
atendida com presteza • efi-
ciência a qualquer bora. Man-
tendo um perfeito serviço da
restaurante, todas aa noites 4
encontrada a "Pizza Alia Na-
politana" procurada por todoi
que tem a oportunidade de
aprecia-la.

Á Confeitaria "Vera Cruz"
posaul um completo sortlmen.
to de biscoitos, rosqulnhas, bo-
lachas, pães para sanduíche*,
pão-de-lelte, petropolis, ameri-
cano .chinêH, pão-de-cént&lo,
brolnhas a outroa mai*.

A adega da Confeitaria "Ve-
ra Cruz" conquistou a confian-
ça dos seus inúmeros fregue-
«cs. O* vinho* ali servido* tão
Importado* diretamente daa
Quinta* de Portugal, podendo
ser servido naquela casa do
bom • do melhor.

Esta Padaria • Confeitaria
pertence ao ar. Aníbal Tava.
re*, tendo como soclo* o* srs.
Agostinho Lopes • Manoel Lo-
pe*.

EstA instalada num do* me*
tjiore* ponto* do bairro, ou *o-
Ja, na Avenida Celso'Garcia.
3784, com amplo* «alues ond*
se localiza um de seus restau.
rantes.

N&o-somente bebidas naclo*
nais, como estrangeiras s&o ali
vendidas por preços razoáveis,
o que tem garantido à Pada-
ria • Confeitaria "Vera Cruz"

um grande numero de fregue.
ce* que a freqüenta cotidiana,
mente.

A fim d* facilitar ao* Inte-
ressados, a Padaria • Confel-
tarla, aceita encomenda* para
batizados, casamento* • outra*
festas.

A nossa reportagem teve o
prazer de fazer uma visita
aquela Padaria • Confeitaria,
tendo a oportunidade d* pales.
trar com um dos proprietários
da mesma, sr. Anibai Tava-
res, que se acha à frente do*
¦eu* negocio*.

Este 4 mais um melhoramen-
to com que pode contar o bair»
ro do Tatuapé, que tem crês.
cldo grandemente nestes ultl-
mo* anos.

residências, juntando-c* logo
mal* ao caudal que a encana-
ção deixa escapar, por estar
furada. Este . um caso que me-
rec* a atenção daa autoridade*
responsáveis, pelo perigo qua
apresenta.
BLOCOS DB CONSTRUÇÕES

Penetramos na pequena rua
Gonçalve* Crespo, saindo, logo
mal*, na rua Tuluti, uma da*
principal* do bairro e onde *•
fizeram construir centenas da
casa* residenciais para o* ope-
rarios. Um pouco acima depa-
ramo* com o Grupo Escolar
Visconde de Congonhas do

- Campo. E' este um dos estabe.
leclmentoa destinados a educa-
ç&o do* filho* de muitos daque-
les que labutam naquelas gran-
des fábricas. O Grupo Eaco-
lar n&o pode preencher total,
mente a sua finalidade pelo
Indlc. populacional do bairro
do Tatuapé.

Num exame dos aspectos •
atividades dum bairro como o
do Tatuapé, impossível se tor-
na, eomo seria nosso desejo a
d* Inteira Justiça, trazer para
as colunai do nosso Jornal to-
dos o* detalhe* • partlcularida-
des, mesmo as de maior inte-
resse. Entretanto, personallda.
des hi que facilmente se desta-

cam. por terem suas atividade!
Intimamente ligadas .ao pro
gresso do bairro. Os moradores
do Tatuapé lembraram-nos lo»
go o sr. José Nappl, vlce-pre*
sidente da Aasoclaç&o' Amigo*
do. Bairro do Tatuané, que, co»
mo os seus colegas de diretoria,
dedica grande parte do seu
tempo aos trabalhos daquela
popular organização e aos Inte-
reases locais. Em seu escritório
de projetos, construções e d*
reformas em neral, à ruà LI*
bero Badaró, 89íi, 8.o andar, va.
mos encontra-lo em seu traba»
lho diário. Mas, seu pensa»
mento e sua função principal
4 batalhar pelo eno-randeclmen-
to do Tatuané, ao qual vem st
dedicando ha cerca de vlntt
anos, residindo h rua Engenho
Velho. 112, onde tambem o pro.
eivamos. Devemos ao sr. José
Narml o ter-nos facilitado um
Intimo contato cnm a Associa»
ção Amigos do Bairro do Ta»
tuané e uma série dP lndlcaçSea
valiosas que nos permitiram•mresentar as patinas d<> hojt
dedicadas aos bairros da Capl»
tal.

TATUAPE' TIM GRANDBI
BAIRRO I

E' O bairro do Tatuapé um
(Conclui na 13.» pag.)

A CASA SAO PAULO
enriquece o comercio bandeirante - Preços de fabrica
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A Casa São Paulo, «Ituada à
Avenida Rangel Pestana, 2291
teLi 9-6747, pertence ao sr. Na-
thallo Grinberg. mantém um
notável aortimento de artigo*
para viagens. Ali o advogado

. encontrará uma luxuosa pasta,
própria para o seu serviço, bem
eomo, os corretores .escolares e
outros.

Possuindo a Casa São Paulo
um grande e variado estoque,
tem vendido por preço de fã-

brlca. razão pela qual, o seu
movimento vem aumentando
extrordlnáxlamente. Tem est*
grande estabelecimento comer-
dal uma secção de bolsas *
carteiras sombrinhas e guarda-
chuvas. Os' preços oferecidos
pela Casa 8âo Paulo são os mal*
acessiveis, eis porque cotldla-
namente inúmeros fregueses se
dirigem para lã ã procura dos
seus excelentes produtos.

Podemos destacar tambem

¦&;
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0 JORNAL DE NOTICIAS prepara a apresentação da PENHA para o domingo próximo, dia 11 de Junho

uecção de bolsas, pe.a èua per»
feita organização, vendendo
produtos das mais conceituadas
fábricas do pala

A Casa Sáo Paulo, dada a sua
grande atividade, enriquece o
comércio paulistano. Este 4
mais um estabelecimento co»
merciai que conseguiu angariar
a confiança do publico, e por
Isto mcüuio fadado a grande*
conquistas no seio do comercio
bandeirante.
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O índice demográfico do TATUAPÉ reclama novos grupos escolares e outros estabelecimentos de ensino

Superba S/A - grande fabrica de artefatos de borracha
Orgulho da indústria paulistana — Fundada em 1931
— Primeiro lugar na II Feira Nacional
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CASA GALDINO
UM MODELAR ESTABELECIMENTO COMERCIAL

Habilidade e eficiência
Entrt Ot grandti estabeleci.

Inentoa comerciait txlstentet
tm Sio Paulo, at coloca a
Cata Caldlno, da proprledada
dt Btntdlto' Oaldlno, natural
do Estado de Ftraambuco, t
qut deadt 1928 tt acha tm
São Paulo colaborando tm dl-
verso» ramo» da atividade eo-
merclal Inlclou-et no comer,
elo dt radio em 1933, oome
vendedor da firma qut, naque-
ia época, chamavam» "Ar-
mando Proclna ft Compa-
nhla", hoje "Industria t Cot
merclo A. B. C. Limitada".

A Cata Oaldlno manttm oil*
elna para constrtot dt radloa
dt todaa aa marcas, bem eo-
mo um granda Mrtlmtnto dt
material elétrico em geral. A
tlm dt facilitar aoa «eus lira»
meros fregueses . mantém nm
aervlço de vendai dt radloa a
vista t a longo prato.

Com o eoneelto da qut go.
ta a Casa Oaldlno, houvt na-
cessldadt dt Instalar uma fia
Hal que fica tltuada na Ave-
nida .Eduardo Cotchlng, 16.

fio grande eomaretantt nm
lncentlvador do radio t da lm-

A Fraude Fabrica de Artefatot de
Borracha S. A. Superba, altuada
à rua Tulutl, 626, no bairro da
Tatuapé, foi fundada em 1931,
tendo conquistado, na 2.a Paira
Nacional da Industria, o primei-
ro lugar, exposlglo esta realizada
em SAo Paulo.

A fabrica "S. A. Superba" tem
como superintendente o ar. Joáo
Pinto, que a vem dirigindo eom

lntellftaela c grande capacidade
técnica.

Sendo ot tauá produto» pro-
euradot «m toda* ct partea dt
noaio território. Mta industria
mantua representant»» cm todoa
ot Istado* bracllalroa, a fim d»
¦errlr com mal.r preateza a «eui
Inúmero» freguecc*.

Sio lnumer- ià ospeclaltdadet
ali fabricadas, entre aa qual» dec-
tacamoct pauadtlraa, tubo», rt-

»estlm«ato« da clllndrot, c»H»«_o».
botaa « ialochaa, artigo» profila-
t-cçt, «U. A grand* Tanttttta
oferecida pela "S. A. Superba" t
a d* trabalhar com materia-ptt-
ma nacional pol« quc contorne a
nos»» borracha, critando que •
noeao dinheiro vi para o Kitirior
acarretando dtnot fc nosss estru-
tura «conomlca.

A Induitria d» borracha "8. A.
Supirbt" tem como pmident» •

sr. lufad M»T«r. «a* a dlrift
com htblltdadt t eonheclmento
d* causa.

Pabrioata-tt tlt, «orrtlu «ufa
InduitiU, automoT«l», «rttgot tl>
turgleot, ftrmactutloot, para «t>
porttt • artigo» prentadot em ge.
ral.

Esta grande fabrica tem «oom.
panbando t progrtMO do grand»
bairro do Tatuapt, b«m como «a-
riquecendo a mduetria baadel-
rante.

Grande Escritório de Corretagens em Geral
A cargo de Antônio Gallo e Carlos A. Chiri

i
Pessoa» presentti ao ato Inaugurai do Escritório d» Corretagem

, Nossa reportagem encon-
t rou no bairro do Tatuapé
um escritório de corretagem
em geral, dirigido cflclent-.-
mente pelo ar. Antônio Gallo
o Carlos A. Chiri.

\ Este escritório, filiado ao
Sindicato dos ' Corretores do

ÍEstado de São Paulo, conqult-
tou, através de sua atlvlda-

!<le honesta e profícua, a con-
¦fiança de todos aqueles que

possuem algum negocio tan-
to no bairro do Tatuap. co-
mo em outras partes.

Tivemos a satisfação de ve-
riflear a eficiência dos traba-
lhos ali executados, nada dei*
nando a dever aos demais
congêneres.

Por este motivo, é grandt
o movimento ítlto por aqut-
le escritório, destacando-st
os serviços de hipotecas, au-

torizaç6es de vendas de uno-
vela t outros, enfim uma se-
rlt dt atividades da alçada
dt um etcritorlo d« correta-
gem.

Ot responsáveis pelo Escri-
torio procuram acompanhar
os serviços de tua responsa-
bilidade, t nâo se sentem sa-
tisfeltot enquanto tudo nao
estiver resolvido. Estivemos
observando o movimento fe*«
tt) naquele estabelecimento

de corretagem, como: escrltu-
ras, contrato de locação dt
prédios, fiança, alvarás, t ete.
Os serviços da contabilidade
eatio a cargo do contador Ar.
naldo Natal, que ot resolve
com granda conhecimento de
causa.

E' grandt o serviço presta,
do ptlo Escritório dt Corre»
tagem ao .bairro do Tatuapé,
qut ae coloca entre oe melho.
res bairros de Sao Paulo.

prensa ptlo apoio qut lhet
tem dado por Intermédio dt
seu estabelecimento comercial.

A vida comercial do tr. Gal-

da Casa Oaldlno que se aoHa-
va acompanhado de aua dia-
tinta esposa.
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dlno tem aldo uma daa mala
honesta» qut tt poda lmagu
nar, elt porque a atenção do
publico Jamais foi negada
fcquelt homem.

A noasa reportagem foi
atendida com a maior gentlle-
ra, tendeanot oferecido nm
delicioso café, enquanto pales-
travamos com o proprietário

Eata grandt estabelecimento
comercial tem logrado gran.
âei conquistas no ramo em
que mlllta, pois, possui um va-
riodo sortimento de brinque»
dos, artigo» da eletricidade,
tendo tambem uma equipe at
técnicos especializados. Sua
Matriz cata Instalada & Avt-
nida Álvaro Ramos, 1.704.
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Anúncios classificados
P1ECISA-SE

COSTUREIRA eom prática a máquina de motor pan eon-
iecçio fina dt senhoras. -___

Tratar: RUA IS DS MARÇO, 109T. (10749)

FUNILEIROS PARA AUTO
PRECISA A CIA. FORD. TRATAR COM
SR. RODRIGUES — RUA SOLON, 809.

..ti (13421)

GANHE DINHEIRO NO
SEU BAIRRO

Peuoai dt presença e relacionadas, podem colaho-
rar bo engrandecimento do seu bairro, ganhando bôa co-
mltslo e prêmios, no Departamento de Publicidade de
grandt tmprext. Apresentar-se às 16,30 hs. à rua Flo-
rendo da Abreu-164, 1.* andar, com o ir. Ruis.

10353

Fechada da _4s.oc.a_.To ioi Amigoi it Tafuapí, »»ndo-te no vateit lateral, o frandt pofe»#l (Io licrltoríede Corritagtm* li Ante»
nto Caltfl í Co rlot A. Ç»M_

Precisa de empregados?
T-Scn!cotf mecânicos, comerciarios e domésticos
recTO-chegadot da Europa sio encontrados atra-
vé» dos anúncios publicados no "DEUTSCHE
NACHRICHTEN" ("Notícias Alemis") -

Rua Florencio de Abreu, 164468.
<mj)

Domingos Carvalho da Silva
t

Periclet Eugênio da Silva Ramos" 
ADVOGADOS¦ ' 

. . i-

Rua Barlo àa Paranapiacaba, 61 — Sala 21
- Telefone 2-6495

ADELMO ALFAIATE,
o ditador de sucessos — Correção e eficiência
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Situada à Avenida Ctlao Gar-
cia, 4938. acha-tt a Alfaiate*
ria Adelmo, dt propriedade do
tr. Alelino Gomes. AU tncon*
tramot o mait variado tortl-
mento dt çatlmlraa, tropicais
dat mala varladaa padrona-
grent t por preçot dt fabrica.

Pelo alto prego alcançado
hojt por «m corte dt culml-
ra ov tropical, ntceutrlo te
torna tntregá-la a nm alfaia-
tt eomptttntt que venha eon-
feceloni-la a contenta

Foi ette o pensamento flo
ar. Alelino Gomat, proprttta-

Oficina Mecânica Real
Pinto, Mercadante A Ptnrite Ltda.

Rua André Vidal N». 169 e 177
Fone: 3-5598 (Recado») .Tatuapé

FARMÁCIA POPULAR STA. INÊS
SOB A DIREÇÃO DO PROPRIETÁRIO

Juvenal Siqueira Santos-
Farmacautlco t Médico Veterinário

Rua Felipe Gamarão, 115 • S. PAULO

rio da Alfaiataria Adelmo, que
eonteiutv enfartar a maior
frtguetla do bairro do Tatu**
pt, pela parfelgio.de tua*
conftcçfite. bem eomo, peW
pretttaa t tfleitncla dltpeaj"
tada a tua grande ell«ntela«

Oa ttrnot conftcclonadte
naquela Alfaiataria recebem a
mait oompleta . perfeita mS__Ç
de-obrt, axteutada por cobn
pettnteè oflclaít qut atl tn*»
balham.

O teu proprietário tem pe*
outro lado, procurado tervlr •
povo tatuaptano eom toda da"
dlcacio. goaando por lato mm»
ano Junto aot moradoret, de
real aatlma t (raadt coneeite.

Ette 4 mala um eetabelteW
mento que ajuda a tngrande*
cer o bairro de Tatuapé, tetS
duvida alguma, nm dos ft_*
melros dt S&o Paula
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O Scrulfo Social da Induítrio, (SESI), montam em diverso» bairro» da cidade, bem como no Inferloá
do Estado, servlçoi a*ti*tenciai* múltiplos destina dot ao» trabalhadores da industrio e tuas famlliati
Nessa ronda qut clmoi fazendo- atraví» o» bairro» da Capital, conforme já o dissemos a semonej
passada, «Hcontramo», sempre, um setor desta oi ganlzação, em pleno funcionamento. No bairro dt,
Tatuapé, onde a reportagem especializada it JORNAL DE NOTICIAS trabalhou esta «emana, re*
tratando a* feiçõet daquelt centro progrei»i».a, encontramos, mais uma vez, um perfeito AmbuUvil
torio Médico do Serviço Social da Industria, funcionando na «Ia principal, qus i a _4«enida CeUt
to Garcia. Durantt e visita qut ali flztmot constatamos qut o numero de pessoas atendidas det»
de a tua fundação, ultrapassa a todas expectativas, tendo mesmo notório, entre ot trabalhadortá
a quem presta teririeot, conforme «oubtmot em palettn com um doente que ali tt erscontravst,]
qut «ttt Ambulatório í_e'dt'co dt SESI, tem prestado oi mais rtltvantes tarvlçot & coletlvidad* tre-'

batJiistt, resSo por qut atende, diariamente, a faxina* dt pessoas

yrt^^^
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.¦NO LADO OPOSTO AO RIO TIETÊ SE CONCENTRA O MAIOR POTENCIAL INDUSTRIAL DO BAKRa«jggff INSTALAÇÕES, FUME-
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CHAMINÉS, FABRICAS QUE SE ALINHAM, ENFEITADAS DE GRANDES LETREIROS ...

COLÉGIO FERNÁO DIAS O Posto e Garage Tuiutí

nm «*™ndo estabelecimento educacional - Inspeção Federal - 1.358 alunos - Criação do Curso Cientifico,
um granae estapeteiuuciiw w»^ r y- o eievado wmtn de lS68 tlu. feMorM mantid0 pel0 „<,.
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o elevado numero de 1.358 alu
noa, mantendo ot mal* diverso*
curto*. A nossa reportagem
tevt a tatlsfaçlio da palutrar
com o diretor daquela modo
lar educandarlo - que tanto»
aer-viçoe têm prestado a Juven-
tudo do balrroído Tatuapé. E»
tlt o profesior Tito de Parla,
que noa fez um relato da* ati-
vldadea quer do corpo docen-
te, quer do discente do Fernão
Dlaa.

De inicio dtose-noa elet "o*
alunos em sua maioria, residem
aqui no' bairro, tendo tambem
va apreciável numero vindo dí
outros recantos de Sâo Paulo.*JA se acha em pleno funclo.
nameiito, continuou o profes-
tor, o primeiro ano do curso
cientifico, que é uma aeqtiencia
do curso gtnasial mantido nes-
te educandarlo*..Por outro la-
do. f ncamlnhamos um reqúerl-

-«mento pedindo o funclonamen.
to da Escola Normal Livre, o
que esperamot- conseguir den-
tro em breve.. Assim sendo,
com a criação do segundo -
terceiro anos científicos, o alu-
no poderá cursar - o Fernao
Dlaa -desde o. curso primário
ati as portas das Universlda-
des." Esclareceu-nos o profes.
tor Tito de Faria que o Cole-
gio mantém um curso de dac-
tllografla contando com Inume-
roa alunos,

Teve o professor Faria, m
oportunidade dt ressaltar a
seleção do corpo de pro.

íessoi-es mantido pelo mo-
delar estabelecimento, o qut
vem garantindo um grande
aproveitamento por 

' 
parte dot

alunos que, segundo nos foi da-
do constatar, em ligeira* pa-
lestras. mantém um elevado

• nivel de cultura.* igual mesmo _
aoa nossos melhores estabel*-'
cimentos de ensino.

B'*sem duvida grandioso o
trabalho levado a efeito por
aquela casa de ensino no to-
cante à íormaçfio cultural da
mocldade do bairro, que Ja co.
meça a brilhar em outro* co-
legios, com o cabedal de cultu-
ra que adquiriram no Fernao'
Dias, graças ap esforço v(Íot
mestres e da eficiente direção
que ali imprimiu o professor- Tito de Faria, teu atual dire-
tor. ¦•
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i O Colégio Femâo Dia», a
maior casa d* enBino do balr-

Fachada do «dificio onde fun dona o Colégio Fernão Diat

ro do Tatuapé loi fundado no , vida alguma um dos grandes
ano de 1941. Este foi. sem du- | melhoramentos para o Tatuapé.

Confortavelmente Instalada k
avenida Celso Garcia, mantém

Box •— Turfe — Esporte

. ' Tudo no ——

JOTWAI DE NOTICIAS

Casa de Moveis Gafíorio
a pioneira no ramo -10 anos de atividade - Unidade de forma - Beleza e qualidade

A casa dt Moveis Gafforlo,
situada na rua Tuluti, 1192,
apresenta um grande estoque
d„ moveis, de madeira especial
para entregas urgentes, t uma
grande secçio de lustraçao.
com moveis acabados na pro-
prla fabrica.

AH encontramot o -mobília,
rio necessário para instalação
de escritórios, trabalhos estes
que apresentam um elevado
padrão técnico, mantendo sem-
pre elegante estilo, ao lado des
mais clássicas linhas. A Casa
de moveis Gafforlo esta proje-
tando a produç&o em massa
de moveis, a fim de manter
grande estoque, o que Irá pro-
porelonar a baixa nos çreços.
Isto no entanto, nâo virá pre-•Judlcar a excelência dos pro.
dutos Gafforlo, que continua-
rio com suas linhasdlnamlcaa
- modernas.

Os serviços executados ha-
quela fabrica atendem aa mait
modernas conquistas da estéti-
ca, assistidos por uma equipa
de homens especlalliados.

Devido i eficiência dos pro-
dutos ali fabflcados conquls.
taram facilmente o mercado
consumidor, para o qual ven-
dem diretamente. Esta venda
direta ao consumidor é indica-
da pelo comerciante, t se as-

sim procedem 4 devido i falta,
de espaço nat casas comerciais.

A Industria em questão prt-
ma pela eficiente dlreçlo doe
técnicos especializados * dt
comprovada competência.

A grande fabrica vem acom.
panhando o progresso do balr-
ro do Tatuapé, e é d* proprie-
dade do sr. Glauco Gafforlo,
que a vem dirigindo.

Hi mais da dea ano* esti
instalada naquele bairro, gran-
geou a confiança dos tatuapea-
nos t de todo o povo paulista-
no.

E' ainda fornecedora at
grandes firmas comerciais, qua
têm em alta conta os produtos
de sua fabricação pela sua ex-
eelente qualidade, bem como
pelo madelramento de primeira
empregado.

Aprendendo o Hrallle
cego muito poderá farei
Você poderá praporeto
nar-lhe essa oportun.da
de. levando-o i Aatoeta
«ão Pró-Biblioteca t ftl
fabetlzacáo para Jegos. r
Alameda 8arntrtá. SU -
i'eiefnne IMIi
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Dtt/ile dot alunos do Coltaio rtrnão Diat no dl* 1 tt ttttmoro it
originada /an/arro

deitacando-i< tua bem

MANTÉM EXCELENTE
EQUIPE DÈ MECÂNICOS
E ELETRICISTAS — LU»
BRIFICAÇAQt SEGREDO
DA DURABILIDADE DE
UM CARRO — PRESTE-

ZA E EFICIÊNCIA
Pelo grande- movimento dt

veículos que tem a Capital pau*
lista, torna-se necessário a exls»
tencia de postos e garages qut
venham alimentar este constan.
te corre-corre. Nãoés6mente ne)
centro da cidade, como tam»
bem nos bairros, o numero dt
veículos é verdadeiramente aa-
sombroso, eis a razão, pela
qual, aqui e ali, se instala um
posto apto para atender os qua
o procuram. Na Avenida Cel-
so Garcia, que apresenta um co-
lossal numero de veículos,
num val.vem constante, insta-
la.se um eficiente posto e Ga-
rage, executando todo e qual-
quer serviço de mecânica.

E' o Posto e Garage TU1U»
TI, que mantém na Celso Gar»
cia uma grande filial, sob *
gerencia de Vicente Carrlerl,
que tem dado a máxima astlt*
tenda a todos oa aeus fregut>
tes. Hi mais de doze anos qut
o bairro do Tatuapé conta com
esta grande melhoramento, qu#
tem a preocupação de fazer ea
mais completos serviços, onda
te destaca o da vulcànlzaçto.
Um veiculo em constante mo
vimento necessita, multas ve»
tes, de trocar uma peça, dian*
te desta situação, o Posto •
Garage TUIUTI possui um
grande sortimento das mais va*
rladas peças de marcas dlfe.
rentes, o que garante um eer»

. viço rápido e eficiente feito pa»
ia sua equipe de mecânicos t
eletricistas.

E' a lubrlficaç&o o segredo
da durabilidade de um carro.
Para este fim. o posto a qut
nos referimos, tem feito com
garantia e presteza este traba»
lho, bem como, o de lavagem,
pintura, funllaria e tapeçaria.

Encontramos o Posto e O**
rage Tuluti, completamente lo-
tado de carros; uns recebendo
consertos, outros levavam a
pintura, trocavam peças, en-
fim, os mais diferentes traba-
lhos de mecânica em geral o
eletricidade eram ali feitos com
o maior capricho e conheci»
mento de causa.
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Organização 
';/

PAN-AMERICANA
de Contabilidade e Corretagens

Serviços Contábeis — Jurídicos — Fiscais

AV. CELSO GARCIA, 5.382 — 2.° andar

MOVEIS E COLCHOARIA
RIO DE JANEIRO

Casa brasileira de confiança
R. Antônio de Barros, 356

S. Paulo
¦

F. Paulo Laforgia

PADARIA, PIZZARIA E
CONFEIT-ARIA<T)ALVAw

COMPIjETO sortimento i>b gêneros
aumbnticios — doceb de

TODAS At QUALIDADES
ACEITA-SE ENCOMENDA* PARA CASAMENTOS,

BATIZADOS « OUTRAS TESTAS

BEMDA! FINAS NACIONAIS B ESTRANGEIRAI
RESTAURANTE DE PRIMEIRA ORDEM

Camargo Cardoso & Cia.
Todas as noites pizza à Napolitana
Av. Celso Garcia, 3.432 (Tatuapé)
Telefone, 9-0855 — S. PAULO

CASA FUENTES
Chapa» 4* ferre galvanludo, «lio» «a ferro tal.
rssnlwdo, Consoste* • ¦sal* peca» para (moannmess.
«o*, banheira», pia», Baeta* dc privada (W.O.),
Laratoiio*, Btdet — FOfcSea • Aquecedor**
BA 18 ANOS, SEMPRE NO MESMO RAMO —

E*U*ECIAI.IKADO EM CALHAS

S. V. Fuentes
SERVIÇOS RÁPIDOS — TELEFONE: *-SSB8

AVENIDA CELSO GARCIA, 1782

MANIPULAÇÃO DB OARAMELOB «GARIIIALDI»
Bala* nicho — Bala* Gordo e Mbbto — Bala*

Armada, Exército e Marinha
Marca R»cl»trada

* revendedor de bolacha» • Blncotto* de toda*
aa qualidade» a prefoa de fábrlns

Antônio Garibaldi Peretti
AVENIDA CELSO O ABO A, 4.WW — TEL.I 8-8111

NAS MELHORES
j CASAS DO RAMO

DEPOSITO DE TELHAS E
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

Í*'-V *

Irmãos Craveiro & Batista Ltda.
O maior dlafribnldor dat)telha*.(tia Slo Paulo

cimento, cal, tijolos, man1lhas b areia
tijolos cerâmicos; e telhas de vidro

entregas" rápidas
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

Av. Celso Garcia, 4.069 —[Tel.: 3-6254 — S. PAULO

Papelaria 'TATUAPÉ''
Oswaldo Vaccari

IMPRESSOS EM GERAL *
Ártico» Meoterei a pára escritórios
Livraria — Brinquedo* — Jogo» -» In».

. tmmento» mn»lc»l» — Mlnder»» — etí.
FII.MKS E MAQUINAS FOTOORAFICAS

SERVIÇOS DE LAIlORATORIO

AV. CELSO GARCIA, 3.750

MOVEIS DE AÇOPADRÃO
PADRÃO INDUSTRIA METALÚRGICA E^OMÉRW

A MA Iü AFAMADA

.->-. Artefatos de Cimento, Gra-
nito Artificial e Ladrilhos
TANOtlES, CAIXAS. POSSA SKPTICA, BALArSTBKS
ÍIAS, BEOBAIJS, 1'ISOS E ARMÁRIOS BE GRANITO

SartoríBBoaveiitura
FONE, 9-0410

RUA TUIUTI, 1.677 - S. PAULO

A MAIOR DO BAIRRO

Fábrica de Móveis Ivahy
Especialidade em móveis de estilo

e folhados tipo apartamento

SOUZA & PIRES
RUA IVAHY, 176 (Fundos)

ma$
Matriz:

At. Celso Garcia, 4.173

Fábrica de
Carrocerias"SJtfíTO
ANTÔNIO"
José Boccia

Filial • residi nela:
Trata '¦doa DU», M

TEXEL A GEM
"BRANCA DE NEVE"

Schifnaguel & Elnian
Tecidos Raion, Algodão, Misto, etc.
Especialidade em forros em geral
Rua Teixeira de Melo, 221 dCatuapé)
Tel.: 9-0620 — Cxs. P. 802r#10037

ANUNCIE
e

LEIA

Jornal de

Notícias
É O MELHOR

MEIO DE
PROPAGAR

SEUS
NEGÓCIOS.

Fábrica d» pren»aa excêntrica» • Irlcçfio par*
metalúrgica» — Aflaç&o d* facas

Representante» d» firma
L. SCIIUI.KB A. O. — Alemanha

Oficina Mecânica Grafica
Limitada

OTTO KAMMERER
Eaerltoii» • Fabricai BUA TUIUTI, «0 (Tatnapí)

Tel.i •-0S1B — C. t. «7t — End. T*lef.i «MANIIKE"

CALÇADOS GENTILE
Completo «orttmento d* camisa*, íravatns,
metas, lenço», impimorloi, etc.

Sapato» para Homena _ Fabricado prAprla
IOLANDO LUIZ GENTILE

VERIFIQUE NOSSOS PREÇOS
AVENIDA CELSO GARCIA, 8,443

Móveis Viserta
Comunica aos seus distintos fre-
ffueses e amigos a abertura de suas
novas e modernas instalações à

AV. CELSO GARCIA, 2682
Fone: 9-1717 — (Tatuapé)

Farmácia Tatuapé
A SUA DROGARIA

AVENIDA OBLSO GARCIA, S.6M — TBL.I »OOT«

Fábrica de Colchões N. S. da Penha
Colchões, Travesseiro», noios, Aimoiada» de todos

o» tipo» — Reforma» de estrado» » eolchSe» a
domicilio — Cama» do todo» o» tipo»

EDUARDO ABIB KALUME
AT. CELSO GARCIA, 8.700 - S. 1'AULO

ELÉTRICO TUIUTÍ
Enrolaraentos e consertos de Transformadores,

Motores, Dinamos — Instalações <le
Lui e ForçaÍ5XKCUTA-S1S UUAtUUlSR SJSKVICO

DO ItAMO
SOB A GARANTIA DEBATISTA GAVIOLI

HUA SORIANO DE SOUZA, 127

Empório Tuiutí
dc BASÍLIO ALBANO

Rua Tuiutí, 1.983 — Fone: 9-0497
S. Paulo - Tatuapé

m
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Passa a Cortnl pd® Tatnapé... Apesar da compreensível ojerfoa do paidisiano por cercas eporteiras, a linha térrea n>

presenta constante perigo. 
"Um viaduto seria melhor.. .* diiem todos...

0 Posto Nossa Senhora do Rosário de Pompeia
mantém eficiente equipe de técnicos - Aparelhagem moderna

.
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O Posto Nossa Senhora do
Rosário d« Pompéla. antigo
Posto Grcgnanin, n avoalda
Celso Garcia, 2840, couta atual-
mente com uni novo • eficiente
quadro de* Diretores, profissio-
nais dos mais antigo*; gozao-
d j de grande reputação ao ra.
ia» üu mecânica. Mantém sete
posto um completo 

'ecr-rtco 
<»

pintura, a. cargo de: operário*
especializado», j4 eom longo»
ano» de sorvlfip, podendo of»*
recsr um trabalho verdadeira»
mente técnico.:.'-

São eles os.srs. -lvierl •
Penes; tendo por outro lado.
na secção do luni lar Ia o sr- Jo-
sé Dias, que-tambem. faa par-
te desta valiosa, equipe de pro-
fisslonals em franca atividade
na paulicéia. Na secção dBmo-
las encontramos um dos .mais
abalizados técnicos que 6 o sr.
Eafael Palladinp, profundo ço-
nnecedor do assunto a seu eat-
go. ¦ '¦¦

O Posto Nossa Senhora do
Rosário d6 Poitipélo, possui os
mai» niodesno» e eficiente»
aparelho» de eletricidade, pron-
tos para atender-* qualquer
coso, tais como, testes d# mo-
tores,. lavagem?:.»' lubrificação.

Bata grande organização, que
tantos serviço*: tem prestado.*
esti sob tt eficiente direção do»
ar». Salvador Boccia, Josó Cia»
Gonçalves e Oregorio Xavier
Alve». São Paiilo pela quantl-
dade • assombrosa d» veiculo»
qu» possui, multo necessita de
um posto do* tamanha monta,
pronto a atender os casos mal»
urgentes.

Bis porque,-o Püsto Nossa 8»-
nhora, do Rosário d» Pompéla.
mantém uma equipe especlell-
zada.- nos mais-.varlados casos.

Por est» motivo Inúmero» são
aqueles.quo.procuram o posto,
pela eficiência- e presteza do
seu serviço. ,-.,¦.¦*,

Uma pretensão estranha em matéria de
e de condução de passageiros

* - ¦*-*- ¦*-- *- ii mi r "a - --

Os ônibus de Vila Carrío passaram a parti* da rüa Vileía, ma» pretende-se que deven» voftar ••
primitivo ponto, qne era^a rua Antônio de Barri» — 0 qne se pensa em Tatnapé a esse respeito

transito

AUMENTE A VEÇÍDA DE SEUS PRODUTOS
anunciando pela"radio marabá; s. a.w

ZYI.9 DE MOGI DAS ! CRUZES

LEIA ;*«•*• 
¦.

Pregí eie /...:¦*Imobiliário[ao
AS MELHORES;

OFERTAS DA SEMANA
E L>ÍFORMAÇ0EB DE UTItIDADE
PARA, O MERCADO DE IMÓVEIS,

'. 
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Todo cego que quiser aprender o alfabeto Brallle a tra
balhos manuais, poderá valer-se ds Associação Pró-Bt*
bliotsca e Altabetizacão para Cegos Sabendo de algum
nesse caso. você poderá mattdá-lo * Alameda Saratalà
359 -Telefone, 9-44M. ••¦••¦•

Quase duas deeadasjle constante serviço
Uma visita à Fundição e Mecânica Tatuapé S. A. - Operário» especializados

A Fundiç-So e Mecânica Ta-
tuapó S. A., foi instalada no
bairro há 16 anos pas-tados.
Esta fábrica é sem duvida ftl*
•¦uma, a pioneira da industria
no Tatuapé. com amplas insta-
lações, localizadas na rua Tuiu-

ti, 1.023, e mantendo completo

serviço de fundição, morments

em ee tratando de peças meca-

nicas.

Este grande estabelecimento
industrial tem procurado acom.

panhar o progresso das demais
congêneres paulistanas. Gra-

ças a eficiente direção dc quo
ii dotada, a Fundição Mecânica
S. A., tem mantido crescente,
produção de artigos do sua
ospeclalidade, o que garunie o
abastecimento do mercado pau-
llstano.

Tcve a nossa reportagem o
ensejo do percorrer os amplas
Instalações desta industria,
quando se achava em pleno
funclona-mento, oa seus opera-
rios a postos.

Mantém nma fabricação de
teares, prensas para escritórios
e outra» coisa» mal».

Por outro lado, o trabalho
da fundição levado a efeito na**
quela Industria atende a nor.
mas técnicas, razáo pela qual,
o mercado consumidor lho dá
preferencia.

Fol-nos dado observar a fun-
dlção do ferro, alumínio, bron-
z«, cobre, tudo fetto com o má»
xlmo cuidado e por conhecedo.
res profundo» do* trabalho» a
que, no momento, davam ar»-
damento. A atividade do ge-
nero vem cooperar grandemen**
te para a nossa estabilidade»
«eonomica, e, paralelamente .
para o desenvolvimento da nos-
sa. novel industria. A Fundi-
ç5o a Mecânica Tatuapé fc>. A.
mantém, igualmente, uma fa-
brlcnçáo do máquinas têxteis,
iinndo ainda, especialista em
paças mecânicas. Eis porque, *
Fundição s Mecânica Tatuapé .
S. A., vem cooperando para o
desenvolvimento do bairro, tor*
nando-o um p-ande centro ln-*
dwrtflet.
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D'aq,ui parlem os ôrilbii ;*o?u r

Atendendo*» coiivi-nlencíati iuiim-
tuiai-r do transito. o»,onihòs íiu»
tninsportont pasagulro* do bairro
do Tntuapò para Vila Cairão «
vice-versa, tiveram modificado o
seu Itinerário. Os dtreUmente ln-
torcssndus, isto 6V os qua t«m uo-
coíisida.JH da es utilizar daqueles
veiculo» da Empresa. Auto Ônibus
Vila CnrrSo, ou seja, elementos do
povo. aqueles, que entram na fila-
e não possuem vastos automóvel»
para st» locomover, viram nessa
niodlflcaçSo, tuna medida qus s6
podia trnzor-lbes benefícios. Na-
turalmente foi ela levada s efeito
depois de estudos ds Diretoria do
Serviço ío Trânsito • do» dlrt-
gentes daquela Kmprcsa.

Acontece, porem, qus surgiram
reclamantes. O trajeto fot moiild-

. cado apenas quanto so anterior-
mente feito pela rus Antônio de
Barros. qu» passou a ser pels rua
Vilela. _ o sentido ds tal rccla-
macio nSo deixa de apresentar seu
aspecto curioso, pois ss baseia em

0 TATUAPÉ
FOI NUM...

(ConolusSo da 11.» pai.)

dos maiores de São Paulo. Seu
dominio estende.se desde a II-
nha adutora da represa de Rio
Claro, por onde passa a rua
Lcssing, acompanha- esta até o
riacho do Embira. e depois des-
ca acompanhando o leito até
alcançar a fos do ribeirão do
Tatuapé, Indo ter k rua. Fadro
Adelino.

A área-ocupada pelo bairro 4
muito grande, não ficando a
nua população nada a dever ao
espaço ocupado, poi» que, o Ta-
tuapé possui nada menos de
80.600 habitantes, No ano de
1949 a estatística acusou um.
elevado numero de 13.600 cons-
truções* existentes no bairro,
havendo um aumento anual de
600 construções.
E NAO MERECE MELHORA-

MENTOS7...
Possuindo o bairro do Tatua-

pé perto da 100 mil almas, o qua
dbntro cra brever será acusado
pelo recenseamento, necessário
se torna dota-lo de melhora-
mentos necessários « urgontair.
Compreendendo Isto* a- Prefel-
tura d«. São Paulo* de acordo
com w Repartição de Água» e
Esgotos pretendfl canalizar os
esgotos sanitários no córrego
Tamanrtuatef. O mesmo serviço
pretendem fazer com a bacia
do córrego Maranhão.

Melhoramento e*te ds gran-
des proporções e que virá be-
rtef Iclar p.normemente não* só o
bairro do Tatuapé- eomo, Vil*
Luzllana. VHa Azevedo e mui-
tas- outras.

Aliás os estudos referentes a
estes' trabalhos Já foram fel-
tos.

\i Cairão. O clichê fixa um Èwjieiifó (Je alguns dos veículos modernos

Cárrão e. que seriiem aquela líTiha, paríiiwlo de Tatuapé

r«M» como esto: a 10 ds abril ul-
tlnio* por exemplo, dol» vereadores
da nossa municipalidade dirigiram
uni requermentõ- oo- Executivo,
perguntando"se' est* tlulid ciencia
da mudança do itinorarlo dos onl-
bus «Vila Carrüo» da rua Antônio
do Bairo* para* a rua Vilela, ale-
gando* prejuízos para o comercio
estabelecido. Tal» vereadores Indi*
csriitti aluda, qu» o- Executivo so*
licitasse*, com urgoncia, ao Diretor
do Serviço de Transito, o resta-
beleelraento- do primitivo ltlners-
rio.

O aspecto curioso sugere per-
guntM igualmente ourlosos-4- de-
vem as companhias d« ônibus e
os responsáveis pels direcáo de
transporte» atender ao Interesse
dos comerciantes qus tCm seus es-
tnbeleclmentos em determinadas
rua» ou zona» do centro ou dos
HaTrros? Ou devem atender tio-
somente a Imposições técnicos do
transito, visando atender as con-
venleuclas dos passageiros « do

í próprio trsíoío. tendo em vlst» s
economia de tempo e a escolha d«
ruas* mal» trafegavels*"

Cremos, entretanto, que esta»
perguntas podem receber Imediata
resposta. Nilo se deve condicionar
o movimento1 de veiculo» às con*
venlenclas dos estabelecimentos ns-
ruralmente Interessados* em qu» es-
tes passem pelas vias onde se en-
contrani. Quando Isto acontece,
deve ter por coincidência. EM pri-

da mprega de Ônibus Vila

meiro logar eati o.' convemeii
do povo, do» passageiras.

Em noss» visita ao prospero
bairro dia Tatuapé tivemos opor-
Umidade de ouvir o* vario» lnte-
ressado* « pessoa» que tomaram
conhecimento do fato através das
noticia* a respeito do referido re*
querlmento apresentado- na Câmara
Municipal de SSo Paulo. Nüo dei-
xaram de causar surpresa, como
a» razdes alegadas de que. o co-
mercio- da rua ond» deixou de tré-
fegar o. ônibus, sentiu-se vitime
d» dano*. Chegaram, mesmo e
alegar dificuldades econômicas, ln-
etuslve o risco de. falência...

Mada. nos aluda a pensar que os
que assim pensam podem ter ra-
tío. sa atentarmos para a dreuns*
tonei» de que . os próprios comer-
cimtes da rua Antônio da Barros
devem estar raciocinando* de for*
ma multo diferente. Está essa vis
coalhada da estabelecimentos bem
Instalado» a procurados pola

: clientela do excelente bairro. Sua
| baaa principal de- negocio s s'-oferta díboa mercadoria, de pre-

ços Justos, etc, o que* tes com
que, Independentemente do- trajeto
doa. ônibus e demo!» veicules,
atnUli. o» moradores do Tatuapé
e aquele» que vindos da outros
bairros s xonas, procuram o co-
mercio dali. Este é*. aliás, o me-
todo- certo doi nossos negociantes.
Naturalmente que psra tornarem.
ainda mais notada» as suas cosas

« o» artigos que oferecem, «st«»
dam os melhore» formo» de pu»
blicidad« e de torna-lo* conheci»
do». Sabem eles qus o- vendtadof

: dev» procurar a consumidor onde
este se. encontre • Informá-lo de
seu endereço, aateclpondo-lh» ss
vantagens qu» pode oferecer. Nle
se explica que pura. prosperar, se
pretenda transformar os ônibus ?
os bonde», destuiados o. fornece»
transport* cômodo e barato ee
povo. em forma d« propaganda,
Berla isto Inverter s ordem nsti*»
ral dos coisas. Pois nto- se pods
dizer ao* cidadão pacatamente
preocupado com seu trsnsporta.
que se lhe Impe» s condlçío 4»
atravessar esta ou àquela vis pele
simples motivo d» Interessar Use
aos comerciantes Instalados ae
mesma. Tal cidadão reaglrl» mut"
to Juntamente. O que s» lhe pod»
dizer é qne determinado ônibus, I
sua dtspostçHo, pais» pof tsl oa
qual vlo porque Isto * d» Interes»
so do trafego e concomltantemen-
to, de seu próprio Interesse és
passageiro apena» interessado tos
encontrar seu ônibus num local
acessível » facll e tambem Interes»
sado em que » vlacem seja como-
da s raptda.

No Bairro* do Tatuap* e no es
Vila Carrao. todo mundo acha, en-
fim, que há qualquer cols» emes
na pretensão do» vereadores qu»
tsl requerimento encaminharam oe
Executivo. B nio <f para msno»

Armários «SsiarÈ-Rops» pars operários

Contribua para qjire
São Paulo não- seja
a cidade do barulho

Sào Paulo ndo devS ser s
cidade do barulho, como mui-
toa pretendem. O uso exces-
eivo dns bual.ms do» automo-
-rei» • dos sltofalantes, nss
easas* comerciar», s* mesmo nns
veículos de propaganda, que
transitam pela» ruas da clda-
ae, perturbam a* sossego pu-
blico • dU» ume nota. triste,
que depõe contra a cultura s
civilização da nossa terra.

Coopere ne urttenfxsçfb de
tto. Pkntb, evltm*» ruMos
(desnecessário*, prejudiciais 4

; soUüvWaAe,
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Ai-marloa "Guarda-Boupag". d« macrei-cn para operários, higiênicos e ventilados do acordo çoni
tus esiieciíicaçõcs e exigência*» do Departamento do Trabalho.
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Há quatro anos a Tecelagem teé cotaüora
no ensrandecuneiTto do Tatuapé

Grande incremento à indústria têxtil

I '

Prossegulndo em nossa» vi*
altas aos principal» estabele*
cimento» de Tatuapé, Uvemo»
a grata satisfação', de receber
o acolhimento da íirma "CO

MERCIO DE MOVEIS "CE_-

SO GARCIA LTDA.», a maior
em movei» do bairro.

Recebido» com'b maior «n*
tuslasmo, Íamos verificar

¦——~m~m' ÉÍÉP: * *' Valo11OTORTANTK!
..' . 

''.,'. dinheiro!.
Recorte esta r»porta'*em c
a-irescç*e-a na..-; COMJÍR' f*0 D"! ?TOVFIS •*CFJ.-
SO GARCIA» LTDA.; av.
Celso Garcia'6_518 e iroza-
ri de DESCONTO ESPE
CIAL.

Uma visita proveitosa à Comercio
de Moveis "CelsoGarcia Ltda.
ATENÇÃO! RECORTE ESTA REPORTAGEM: VALE DINHEIRO!

O aniversário prósimo do grande estabelecimento e um Grande

Concurso pela Pan Americana
__..___¦'._." nr\\wTPT>f*m T___

dum Grand» Concurso, patror
clnado. pela Radio ..Pan Ame-
ricana e com riquíssimo» pre-
mios ao» participante». Cha-
mamo» a atenção dos nosso»
leitores paia o fato de que a»

irradiaçóe» .correspondente» a
. èss» Concurso são feita». dia*»

riamente por. essa estái-ao,
das 16,30. à» 17 hora». <

Para ainda mal» facilitar a
aquisição de seus procurado»

produto». :a COMERCIO DE
MOVEIS ''CELSO GARCIA-
LI-A." estA òfereeendo-os em
condições vantajosa», à .v_t*
• a pra». sempre a preso» -v>
alcance dé todo».

'¦ Não »e esqueça de recortar
esta reportagem* d» apresen-
tá-la na ..- COMERCIO r***.
MOVEIS "CELSO- GARCIA
LTDA"., poi» em troca ter»,
um DESCONTO ESPECIA-.

-r

quais 
'as razões da fama cor-

rente a respeito \.do modelar
estabelecimento. AH encontra-
mos seis diretores. sr3. E.
Steinberg e M. B. Dasfcal, em-
pcnhádos, como todoa os dias
em satisfazer sua enorme
clientela. Tal afluência se
justifica plenamente, tendo-se
cm vista a atração dos seu»

l_*_OKTA*-"*n*'! Vnlo
dinheiro!

Recorte esta rispòrta^em *
a*>resenre-a' ná . COTTF.R-
CIO T>V. MOVEIS "CEL-
SÒ GARCIA» LTDA., av.
Celso Onrcln 5.S"R e roz---
r\ de DESCONTO ESPE-
__A_,

A Tecelagem "Renée", é

tama das mais perfeitas que
tos foi dado visitar atè ho-

Je. Fica situada à rua Tel-
-_elra de Mello, 51, atendendo

pelo telefone 9-0894. Esta

grande organização tem tido
grande progresso no-campo
têxtil.

Com a sua InstalaçSo, o

bairro de Tatuapô tomou

maio impulso, tendo em vis-
ta o papsl representado por
uma fabrica moderna na eco-
.nomla do nosso povo.

Já pelo espaço de quatro
«nos a Tecelagem ''Renéew
de propriedade da -e«u
Assld Nasslf S. A., vem pro

duzindo Incansavelmente pa-
ra o abastecimento do nosso
mercado.

A este respeito poderemos
acrescentar a procura que
os seus produtos tem tido,
devido a habilidade coin que
são fabricados e perleito
acabamento*

A organização desta tece-

lagem é um grande incremen-
to para nossa industria t?x-
til e os produtos da Tecela-
gem "Renée" tôm tido a
maior saida que se pode nn*-
glnar no nosso mercado cen-
«umidor; e graças as suas
excelentes qualidades já con-
quistaram a confiança do
publico oaullstano e Oe to-
do o pais.

ótimos trabalhos, ao lado doe
seus preços, os melhores do
bairro.

Recebemos ali a noticia ne
que no próximo mês de Julho
transco--erá o Primeiro Anl-
versario da "r*0*fERCTO DE
MOVEIS CELSO GARCIA
LTDA.", cuja homenagem
principal, em rogozljo ao
acontecimento, ê a realização

têxtil. ,_...-

Café cientificamente preparado é o

que se toma noJ^Caíé Vitagliano"
Atada e sempre a participação da colônia italiana no progresso dos

nossos bairros

1MPORTANTK! Vale
dinheiro!

Recorte esta reportagem e
apresente-a na COMER-
CIO DE MOVEIS "CEL-
SO GARCIA" LTDA., av.
Celso Garcia B.518 e coza-
rá de DESCONTO ESPE-
CIAL.

__
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INDUSTRIA DE MOVEIS PARA RADIO
"CONTINENTAL"

Moraes & Gonçalves Ltda.
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Quina Petróleo Malibú
à base de Pilocarpina - I

Oleo Lavanda Malibú
Amacia, dá brilho e fixa o Penteado

O Café Vitagliano fundado
«n janeiro ultimo, desfruta
de grande conceito entre o
povo do bairro do Tatuapé.
Sao fornecedores de cereais,
produzidos em terras dotadas
de um preparo cientifico, ten-
_o uma administração a oi-
tura da grande freguesia nue
vai ter ao Café Vitagliano co-
tldlanamente.

Os aeus produtos sao orlun-

dos das fazendas de S. José
do Rio Preto, cujas terras to-
dos conhecem pela fecundlda-
ae e por aprestntar grande
facilidade para o escoamento
dos produtos. O sr. Vlncen-
zo Vitaglano é um dos valo-
rosos elementos da progres-
sista colônia Italiana aqui ins-
talada. _' um daqueles que

I largando a terra natal por
1 volta de 1807, aqui se radl-

cou e deu todo o seu trabalho
em prol do nosso engrande-
cimento. Ainda há ppuço o
sr. Vlncenzo Vitagliano foi
alvo de excepcionais home.
nagens de uma revista desta
capltali ao lado das famílias
mais proemnentes da grana.'
colônia Italiana.

Tem hoje a sua torrefa .&o,
situada a rua Tuiuti, 1.283,
onde se acha tambem a sua

casa de cereais. Estes esta-
beleclmentos contam com a
eficiente direção dó dr. Km*!-
co D'Agosto, formado em
Ciências Econômicas, e -}u-
tem imprimido ao estabeleci-
mento uma grande direção.

O Café Vtagliano vem aea-
de muitos anos acompannan-
do o desenvolvimento do cair-
ro do Tatuapé, com o qual
coopera entuslastlcament».

Santa Izabel, Jacarei, Santa Branca, São
Cooperativas'José dos Campos, Paraibuna, Taubaté

Regionais , Pindamonhangaba, Roseira, Guaratingueta
' Lorena, Valparaiba, Aguai, S. Bento Sapucai

Cooperativa Central de Laticínios
t_o Estado ie São Paulo
Regist. M. A. sob N.° 4 e S. A. sob n.° 47

Escritório e sede central: ¦; S. Comercial 9-2659
R. DR. ALMEIDA LEMA, 523 g Diretoria 9-2658

S. PAULO -2-.S. Técnica 9-2681

RUA MILLER, 472
Fone: 9-6011

End. Teleg.: "MALIBÚ"
São Paulo

ijs#SS__

¦ãm
*_íí!£—_

fiiEspecialidade em registros
de bronze

Nossos registros são submetidos à 300 litros dc pressão
R. PAULO AFONSO, 140 — FONE: 9-4709 — S. PAULO

**.„ in- T—i—

_¦¦

Grande área de
Terreno

Compra-se grande área de terreno bem^situada,

ientro da Capital, qu. sirva P^*^,
tas com urgência à IMOBILIÁRIA -»«"""

SSnSfà n£ B. Constant, 23 - 5.o Fone. 2-3411.

Do Sindicato dos Corretores de ^oveis.^

Terreno no Sumaré
Vende-se um lote à rua Tefé, com.todo^wi.ntr
lhoramentos, ou permuta-se com prédio até 300

M. Vende-si um lote de 10x5CI na »>Mj

por 110 nlt Tratar na MOBILIÁRIA GSOMH
LTDA, à rua B. Constant, 23 - B.o - Fone. 2-3411.

Do Sindicato dos Corretores de Imov*l2B*69)

Leiam o

Jornal de
Palacete - Aluga-se

Palacete novo e confortável, aluga-se por 8 mil,
ou vende-se por um milhão. Rua Pombal, 823,
no S_maré. Tratar na MOBILIÁRIA GROSSI

LTDA. lel.M*"* D*- ^^ d0S C0rreí°re8

1 de Imóveis.
(12467)Noticias _^

CASA DOS 80 MIL HABITANTES. EM

COM UM AUMENTO;MÉDIO ANUAL

I

IMOBILIÁRIA
TUDO PARA TODOS
PRAÇA DA 5E, 37^, 1.°, S. 101—TEL. S-1465

SEU APARTAMENTO DENTRO DO MAR — PRAIA PRÓPRIA -» EM FASE D_ ACACA-

MENTO — EDIFÍCIO ORA JAHU» — SAO VICENTE

vende-se os últimos apartamentos - Para comodidade doa srs. moradores, dentro do edifício tem:

„«nte,_oSln8Ütuto de Beleza, Biblioteca, Salão de barbeiro. Recanto Infantil, Mercearia

Somteria, Chá, Garagem, etc. Com pequena entrada, adquira o aeu apartamento cora as vistas
mais deslumbrantes do mar e da cidade. (12470)

1949, A ESTATÍSTICA APONTAVA O NUMERO DE

DE 600 CONSTRUÇÕES.

i
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FARMÁCIAS
PFPI ANTÂO
Estão de serviço, hoje, at se.

lulntes farmácias:
CENTRO — Veado dt Ouro, rua

Mo Bento, 210.
BRÁS — Hlpodromo, rua Hl-

podromo, 1408; Selxai, rua Br<ss-

ter. IS»»! Redorat. rua Hlpodro-
•no, 338; Rego, ar. Rangel Pea-

Una, 1182.
MOOCA — Almeida, rua da Mo-

oca, 108: DlTlna, rua Plratlnlngo,
•IR; Barcelona, rua da Mooca, 140;
¦to Pedro, rua Vise. dè Parnaiba,
•89.

ALTO DA MOOCA — Padre An-

dileta, rua da Mooca, 3308; Pa.

pular, rua da Mooca, 1957; Salne,
tua da Mooca. 3177; Aya. rua Ca-
luibé. 283; Bandeira, rua Ararlg-
tola, 228.

PARAÍSO - VILA MARIANA —

Brasil rua Rio Grande, 3M; Ba-
leno-droga. rua Domingos de Mo.
rals. 380; Paulista, rua Machado
dt ssls. 428; Santa Inea, rua Pa-

ralso, 929; Vila Marlona, rua Do-
tnlngos de Morais, 1081; Walltl-
ria, rua Sena Madureira, 442.

ORIENTE - CANINDS * PARI -

Oriental, rua JoSo Teodoro, 1139;-
Oriente, rua Oriente, 827; Por,-
tuense, rua Rio Bonito, 787; 1». 8.
do Carmo, rua 8!lva Teles, 413;
Braullo, rua Canlndí, 397; 8. Mar*
cos, rua Rto Bonito, 1504; Somar!-
tana, rua Bresscr, 383; B. Miguel,
rua Jo&o Boemer. 850,

LUZ - B. CAETANO — Iguaçu
Ltda., ar. do Estado, 1813; BU-
veira, av. Tlradohtes, 270; Noís
Minerva, rua Sio Caetano, 711.

LUZ - SANTA EFIGENIA -
MERCADO — MauA. rua da COU-
ceiçlo, 832; Aurora, rua Santa
Eugenia, 299; Brasileira. ar# Sao
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iíma m»puçao<Í.GROVA5 FILMES'
 . IMP. IO AUOS ftcornf NAC

AMANIL. fc»L* 1 <*] k yffijfjfiSh

(12479)

m

CARTAZES DE HOJE
CINEMAS
ALHAMBRA — 14.10 — "O ceu mandou alguém", John Wayne —

"Viagem sangicnta" (prolb. 10 unos).
ART-PALACIO — 14 — "Inferno ou gloria". Wayne Morris.
AVENIDA — 10 — "Sede de riqueza»", Hugtt Beaumout — "Trapa*

celrós do Tcxns" (rrolb. 10 anos).
BABILÔNIA — 13,50 — "Rainha dos trópicos", Maria Antonleta Pons,

"Noite de angustia".
BANDEIRANTES - 14 - "A vida « um Jogo". Oleen Ford —

' (nrolb 18 anos).
3RASII. — 13,35 - "Plngulnho de gente", Anselmo Duarte — Terra

do bandidos".
BRAZ-POLITEAMA - 14 — "O vale dt ternura", Myrna Lor —

"Sedução traRlca" (prolb. 14 anos).
BROADWAY - 13,50 — **A cortezH", Vlttorlo Do Slca.
CAMBUCI - 18,50 - "Canção prometida", Dcnnjr Kayt — Dlcs

Tracy em luta".
DANDELARIA — 14 — "Monstro dt um mundo perdido , Terrr

Moore - "Vcnua da praia". ....
CAPITÓLIO - 13,45 — "Carmen", Rlrta Hayworth — "Trame sinistra

ri-ulb. 18 anos).
CLÍMAX — 14 — "ausraul" (Inspirado na vida de Carlos Oomes),

Antônio Vlllar. „ ¦
COLONIAL — li,S0 — "Mundo de Lasale", Poter Lawford — sar-

gento York" (prolb. 10 anos).
CRUZEIRO - 13.40 — "Guarani" (Inspirado na vida de Carlos Oomes),

Antônio Vlllar.
ESMERALDA - 14 — -Guarani" (Inspirado na vida de Carlos Gomes),

Antônio Vlllar.
ESTRELA — 14 — "Tarde demais", Ollvla de Havllland — Touro
Bclvagem". ,„

IDEAL - 14 - "Lnurlta", Amélia Benes — "Moequltclroa do mal
(porlb. 10 anos).

IPIRANGA - 14 - "Guarani" (Inspirado na vida de Carlos Oomes),
Antônio Vlllar.

JÚPITER - 13.40 — "Guarani" (Inspirado na vida de Carlos Gomes),
Antônio Vlllar „

LUX - 14 - "Mercadores de intrigas", Joel Mac Crea — "Geron>_no
(prolb. 10 anos),

MAJESTIC - 14 - ••Guarani" (Inspirado na vida de Carlos Oomes),
Antônio Vlllar.

METRO - 13.30 — "Clume. sinal de amor", Fred Astalrt t Glnger
Rocjers.

MODERNO — 14 — "O leque", Madelelne Carrol.
NACIONAL — 13.40 — "Guarani" (Inspirado na vida de Carlos Go-

mes). Antônio Vlllar.
OBERDAN — 14 - "Palxlo e sanguo", Van Holfln — "Estranha

Jornada" (prolb. 14 anos),
ODEON (8. Azul) — 13,45 - "Meus sonhos te pertencem", Dorlt

rjiiv — "A lei é Implacuvel" (prolb, 10 anos).
DDEON (8. Vermelha) — 14 — "Rainha doe trópicos", Maria An-

tonlcta Pons
OPERA - 14 - "Posto avançado cm Marrocos" Oaorge Raft —

(prolb. 10 anos).
PARAMOUHT - 14 — "Guarani" (Inspirada na vida de Carlos Gomes),

Antônio Vlllar.
PARATODOS - 14 — "Joana D'Arc", Ingrid Bergmon.
PAULISTA — 14 — "O poder da Inocência", Alexla Smith e "Aa aven-

turas de Robln Hood", Errol Plynn.
PEDRO II — 13,20 — "Demônios turbulentos", Lio aorcejr — En-

contro secreto" (orolb. 10 anosl.
PIRATININGA —13,50 — ••Guarani" (Inspirada na clda de Carlos Oo*

mes), Antônio Vlllar.
RECREIO (Cidade) — 12,50 - "Lar doce tortura", Randolph Scott

— "Latego vingador" (prolb. 14 anos).
RECREIO (Lapa) — 14 — "Taram e os amazonas", Johnny Welas*

muller - "Dias felizes".
ROSÁRIO - 14 — "Gunranl" (Inspirada na vida de Carlos Oomes),

Antônio Vlllar.
STA CECÍLIA — 14 — "Inferno ou gloria", Wayne Morris.
STA HELENA — 12.30 — -Elngma de médico". Tom Conwajr *-

"Valo do terror" (prolb. 10 anos).
S. BENTO — 14 — "Álbum de recordações", desenho colorido dt Walt

Dleney — "MorTOs trovejantes" (prolb. 10 anoa).
J. CAETANO — 13,50 — "Cançío prometida", Danny Kayt —_ "Ttn»

cie bandidos".
8. CARLOS — 14 — "O lequo", Madelelne Carrol.
3 JOBE' — 14 — "O leque", Madelelne Carrol.
9. PAUI/) — 13,40 — "Mercndoros de Intrigas", Jool Mas Ores <—

•A mulata ria Cordovn" (prolb 10 anos).
8. PEDRO — 14 — "O poder d» Inocência", Aleils Smltti — "As

aventuras de Robln Hood" (prolb. 10 anos).
UNIVERSO — 13,30 — "Inferno ou gloria". Waynt Morris — "üm»

soir.bra que passa" (prolb. 10 anos).

TEATROS
BRASILEIRO DE COMEDIA - 18 e 21 - "Adolescência".
CULTURA ARTÍSTICA - 18 e 21 — "A... respeitosa".
SANTANA - 18 - 20 t 22 — "Escaudalot 1950", Cl», dt BevUtSS

Blbl Ferreira.

CIRCOS
ARETHUZZA (Rua Sérgio Tom&J, Bom Retiro) — 20,30 — "A

va Isaura", e variedades com Tome e SlnhO,
OAROIA - (Rua da Mooca, esq da rua Gilccrio) - 20.43 HORAS.
PIOLIN (Rua Gal Olímpio da Silveira) - 20.30 - "Filhos de nln*

guem" e variedades. "
BEYSSEL (Largo dn Pólvora) - "O homem quem sara?" t varltdt-

des com Henrlqut t Arrella. .

João, 1295; Minerva, rua dos Ous*
mfies, 252; Anhangabau. rua
Anhangabau, 794;' D. Pedro I, rua
Itobt. 100.

CAMPOS ELISIOS . BARRA
FUNDA - PERDIZES - SANTA
CECÍLIA — Coraç&o de Jesus, at.
Bar&o do Plraclcaba,367; Hlgleno.
polis, ru» Cons. Brotero, 1120; No-
thmann, rua Carvalho de Men.
donça, 20; Universal, rua Barão
de Tatul, 459; Moderna, rua Bar*
ra Funda, 341; S&o Jorge da Bar*
ra Funda, rua Barra Funda, 1043.

AV, BRIGADEIRO LUIS ANTO.
NIO - BELA VISTA — Macedo,
rua Maria Paula. 58; Osvaldo
Crus, rua Santo Antonto, 703; Ar.
gua,. nia Com, Ramalho, 109: N.
S. Aqueroptta, rua Conselheiro
Carr&o, 94; Brigadeiro, av. Briga-
deiro Luis Antônio, 1452; Jaguarl-
be, rua Santo Amaro, 882; Onofre,
rua major Diogo, 310; Banto Os-
valdo, filial, av. Brigadeiro Lult
Antônio, 2437.

CERQUE1RA CÉSAR — Exceisior.
rua Teodoro Sampaio, 595; Cer-
o.uelra César, rua Artur Azevcfli,
453; Mauro, rua Arcoverde, 1914;
Artur Azevedo, rua Artur Azevedo,
1357

VILA BUARQUI . CONSOLA-
ÇAO — Arouche, rua Jaguarlbe,
111; Popular, rua Consolação, 788,
Salva Vidas, rua dr. Álvaro de
Carvalho, 91 - A; Alameda San-
tos, alameda Santos, 2555; Atmo*
ré, rua Maceió, 93.

ITAIM — Áurea, rua da Pon-
te, 112.

JARDIM PAULISTA — Pam-
plona, rua Pamplona, 983; Co.
lumbus, ar. Brigadeiro Lult An*
tonlo, 3138; Casa Branca, ai. Ca-
ta Branca, 827

JARDIM AMÉRICA — Paulista-
no„ rua Augusta, 3000: Do Povo,
rua Consolaç&o, 3347,

LIBERDADE . GLORIA — OH.
veira, rua da Liberdade, 771; Ta*
mandar*, rua Tamandare, 884;
Dat Américas, rua Conselheiro
Furtado, 97.

CAMBUCI • ACLIMAÇÃO —
61o Lult. praça Catumbl, 118; A-
cllmaçlo, rua Bueno dt Andra-
dt, (74: 8-nta Helena, ru» An»
Nerl, f . .»" Cerquelra, ru»

?ama Cerquelra, 378; Lins Vai.
concelos, av. Lins . Vasconcelos,
2352; Avanhandava, av. Lins Vat-
concelos, 1252,

IPIRANGA — N, 8, de Nazaré,
rua Sorocabânos, 651; Central do
Ipiranga, rua Bom Pastor, 1794;
Miramar, av. Bentll de Moura, í-
N. 3. da Faz, rua Silva Bueno,
1088; Chaves, rua EUsto de Cas-
tro, 13.

SANTANA — Orlcans,. rua Vo*
luntsrlos da Pátria, 1500; Sant»
Lucla, rua Voluntários d» Pátria,
1214; Treze dt Maio, rua Maria
Cândida, 868; Antonlnho Marmo,
ru» Conselheiro Moreira, de Bar-
ros, 365: Mirante, ru» Piro Le.
me, 103.

TATUAPí — Santo Antônio,
rua Antônio de Barros, 252; Ara-
ct, av Celso Oarcla, 4404; Ver»,
rua Tulutl, 1543; Confiança, pra-
ça Podre Adelino, 1901& Sant»
Rosa, av. Celso Garcia, 3529,

BOM RETIRO — Josí Paullno,
rua JosA Paullno, 483; Primor,
rua Hloe'-j de Lima. 476; Unl&o
Paulista, rua dot Italianos, 2201
Jaragua, rua Jaraguá, 567; Bom
Jesus, rua Anhnnguera, 10.

BELÉM • BELEMZINHO — Hot.
pitai do Br&s, av. Celso Garcia,
2480; Belém, rua Álvaro Ramos,
408; Tuptnambti, largo Ublrajara,
18: S&o Leopoldo, rua S&o Lcopol-
do, 42»; N. S, d» Penha, av, Cel-
eo Garcia, 1453: Santo Expedito,
av. Celso Oarcla, G23.

SAUDE — Madeira, rua Do*
mingua de Morais, 2370; Dottt, ru»
do Tanque, 320.

VILA MONUMENTO — Vila»
Boas, rua Jcqultai, 380.

VILA ZELINA - VILA BELA —
Amcdeu, av. Zellna, 467( Valdir,
rua Rto do Peixe, 4,

SACOMAN - MOINHO VELOT —
Anchieta, via Anchieta, 1230.

VILA NOVA CONCEIÇÃO —
VUa Paulista, estrada dt Santo
Amaro, 203; Primavera, ru» Afon-
so Brás, 281.

VILA MARIA — Vila Maria, ST.
Guilherme Cotchlng, 880; Vil»
Paulista, ru» Araritatuaba, 138:
Santa Terezlnh», av. Guilherme
cotchlng, 1760,

TREMEMBE — Tremembé, tf.

Pedro Vlcentt, 13.' •'-"
BAIRRO DO LIMÃO — USbOS.

estrada do Mandl, 102.
PUNHA — MardM-.ru» dr. Joio

Ribeiro, 456: N. 8. dó Rosário, rua
na Penha, 190; Pedroso, ru» d»
Penha. 485. -¦_•'..

PINHEIROS —'ladeira Baena,
ru» Pati Leme. 28í Sio Jos* dt
Pinheiros, rua BiittüU», 21; Dora,
rua Teodoro Sampajo, 2897;- Mou-
rato, rua Teodoro Sampaio, 1911.

AQUA RAZA . iBERTIOOA -
REGENTE FEIJO — Luso-Braii-
lelra, av. 

" 
Alvará, .Ramo* I332|

Uranla, rua Natal, 1824; Água Ha-
za. rua da Mooca .5014 (largo
Água Rata): N. S.,!do Mom Far-
to* av. Álvaro Hanrtt. 3115.

LAPA — Anastácio, ru» IWnda-
de, 174; N. 8, daí tapa, larto ds
wipa, Ij3. ¦ "¦...'

NOVA LINHA DA"Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ü1I3."
SAO PAULO - MAFRA » FLORIANÓPOLIS
Saídas de São Paulo às 3.as, 6.as e Domingos

São Paulo Mafra Florianópolis
9,30 hs. 11,10 hs. 12,30 hs.

Volta no mesmo dia:
Florianópolis Mafra São Paulo

13,00 hs. 14,30 hs. 16,10 hs.
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O I.EQUB o/ Jeanne Craln e Geonte
Bandera — Bandeirante da Tela 84
- NAC. — A« 13.30 — 15,10 — 10,30 —

m- 18,30 — 30.10 • 22 HORAS.

lllp
lj=Éjk_Q_P_Jy

k___-_-----___-__-_X__ft___-_wl

_*.
TODAS AS PRIMAVERAS e/ Ra7 Wl-
land e Jean Peter» — Bandeirante da
TeU SJ — NAC. — As 14 - II — 18

— 20 e 31 HORAS.

O LEQUE ef George Sandeu e Ma-
delelne Carrol — Esporte Bandelran-
te 8 — NAC. — AH4 - 18 — 18 — M

• n HORAS.

PHENIX

HOLLyWOOO1

O LEQUS ef Madelelne Carrol t
Jeanne Craln — Band. ds Tela 84
- NAO. — Ai 14 — 18 - 18 — 30 I 21

HORAS. . m
O LEQUB e/ Jeanne Craln — BU?-
FALO BILL — Bandeirante da Tela
51 — NAC. — Aa 14 e 1» HORAS.

O A 13 A r» BOMBA, O FILHO DA SELVAS •/ Johnny
jAoAKA  Sheffleld - BUFFALO BILL — Do-
cumentarlo 2 — NAO. — Desde ai 14 HORAS.

Ill_l/>1lf A8 AVENTURAS DE DON JUAN c/ Er-
JAKAUUA —- rol Hynn - UM HOMEM mRESISTI-
VEL — Prolb. 10 a. - At Gauch. 2x22 - NAC. — Al 13,43 - 17,30 s 21 HS.

.. /- ~, w t •- AS AVENTURAS DE DON JUAH e/ Er-
VUuUl. —- rol Flynn - UM HOMBM HUUtSIBTI.

VEL — FrOtt*. 10 ». • i. ds Tela 321 - NAO. - Aa 13.43 • 17.50 s 31 HS.

tr- r» a s A rt\r\ O i-EQUE *•/ Jeanne Crsla — GRI-
IP. rALAUU — TOS NA SERRA - Atualidades

Campos 67 — NAO. — As 13,41 S 18.30 HOIlftS.

S-, /./Mire ° I£QDE °f George Bandirs — LAR
C. uUMbl)  DOCE TORTURA - AtuaUdadis R»-
flsta 114 — NAO. — Al 13,43 — 18 e 21 HORAS.

i-x r\w-r\rtr\ paixão e sanou» e/ Van He*
D. rLIJKvJ 1  flln (8Ó Solrée) - PELO AMOR

DE UMA MULHER — Prolb. 14 anoa — C. Jornal 358 — NAO. — As
13,30 e 19,15 HORAS.

f.T.r\ 1 srPAMIA ADAGAS DO DE0ERT8 Of TO» An.
STO. AN I UINIU ¦ drews - HOMEM EM FÜOA -
Bcl. C-netnatog. 40 - NAO. — 13,45 e 18,30 HORAS.

<- A asas a ns\*-ir* EONGO, dei. de Walt DUney -
bAMMAKUINb  MURALHAS HUMANAS — Notl-
dai da Semana 50x1» — NAO. - As 13.45 i U HORAJS.

r» r\ TJ \I CniME SINAL DB AMOR ef Fred Aital-
K U A I . — re — Noticias da Semana 50x21 — NAC

— Desde Ai 13,30 HORAS.

a «niAni MONSIEUB VINCENT e/ Plena fresnay
Ab ! UKIA  - VALSA DA NEVE — Jornal da Tela

118 - NAO. - As.13.J0 S 18,30 HORAS.

-_ rr-v-s-tm BOMBA, O PILHO DAS SELVAS ef 3.
VITORIA  Sheilleld - UM BEIJO NO ESCURO -

Not. da Sem. 50x18 — NAO. — Al 13 e 1B.30 HORAS.Prolb. 10 a.

fi-itnf Tntlin SUA CNICA 8AIDA c/ Robert Mltchum
IULUKUV1 ¦ - JORNADA DA AGONIA - Prolb. 10

anos - C. Jornal 333 — NAC. - Aa 13.30 e 18,30 HORAS.

mnrnl AI ° LADRÃO W Lute Sandrinl — MINA
Im"»--K1AL  DE GADO -IProlb. 10 anos - O. Jornal

331 - NAC. — Al 13,30 s 18,40 HORAS. ^^
' 

l _. ...n. PRISIONEIRO DO PASSADO tf Erifl
CA I UMBI  Portman - UM ANJO CAIU DO CÊU -
Prolb. 14 anoi — Not. da Semana — NAC. — Aa 13.30 e 1» HORAS.

_, . . -A PABIOLA cf M. Morgan {sô Vesperal) —
K1AL I V  JIM DAS SELVAS c/ í. Welssmuller —

Prolb. 14 a. — At. Campos 73 - NAC. - As 13,20 - 18,10 e 21.10 HS.

_ - _rt/VI .. . UM ANJO CAIU DO CÍU c/ Lo-
P AKOÜUIAL  reta Youiig - UM GRANDE AMOR

OB BEUNI — Panorama! — NAC. — Al 14 e 18,40 HORAS.

«-.-ins-.*- TERRA VIOLiJNTA, lilme nacionai e/
S. JORGE * Anselmo Duarte - OS SETE HOMENS
MAUS.- Prolb, 10 snos - Aa 14 — 1T,4S e 21 HORA8.

_~ -rm. ¦ i tf rm PABIOLA ef Mlcfirle Morgan — PREGO
SÃO LU1.CÍ —- SEM CABEÇA - Prolb. 14 anoa - J. da

Tela - NAC. - As 14 - 17,43 S 21 H0RA3.

__.. „ SANGUE DE HERÓIS c/ John Wa-ne -
PENHA  NAVIO DO DIABO - Proib. 1» anoi -

C. Jornal - NAC. - As 14 - 17,45 e 21 HORAS.

-. . > in/\nail t, MELODIA DA NOITI tf Mer!»
CAUFOKINIA  Oberon - FOGO DB EMOÇÕES

Prolb, 10 ano» — ?. Jornal — NAC. — Ai 14 a 10 HORAS.

.,....-. ALÉM DO HORIZONTE AZUL ef Doro-
A'J.A*Nv--A  tby Lamour - FUGINDO AO PASSADO

(ad Solrée) - Prolb. 14 a. — At. em Rer. 142 - NAC. - Aa 14 » 10 HS.

**»m.rtir-lo/\0 UMA V-13* MARCADA ct Vítor Mnture
P|[_\Hí-.lKUo • <sd Solrío) - VITORIA AMARGA — Prolb.

14 auos — Esp. em Marcha 307 — NAC. — As 14 e 19 HORAS.

_,,,, ir.-T" A XT/"\ A rERA DE KÜMAON c/ Sabú —"AUíjlb 1 AINU  PUEDPST1NADOS - Marcha da
Vld» — NAC. — Al 14 t 19 HORAS.

1-V/-.1-I OIl-Vl*» O PIRATA DOS BETE MARES c/ Pau!
t_,AL.l_.LolUÍ\ - Hcnreld - FOLIAS NA OPERA - Piolb.
10 anos — Cine Jornal 382 — NAC. — Ai 14 e 19 HORAS.

.12481) U3i.rU
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Nova è substancial
a ser proposta na

reauçâo
Comissão

lios preços do pão
Estadual de Preços

Mais de 500 entidades estão representadas no
II Congresso Espirita do Estado de São Pauo
Presentes delegações de outros Estados — Hoje, ria sessão de encerramento,
será eleito o novo Conselho que dirigirá os destinos da União Social Espirita
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Instalou-se anteontem à nol-
te, solenemente, nesta Capi-
tal, o II Congresso Espirita do
Estado de São Paulo, que reu.
nlu representações da maioria
das entidades espiritas do ir»
terior e desta Capital, filiadas
à União 

"Social Espirita. À3 9
horas da manhã houve entre-
ca de credenciais aos delega-
dos participantes do conclave
iniciando-se a primeira rou-
nião plenária, na Federação
Espirita do Estado, ocasião era
que a diretoria executiva da
Ü. 8. E., pelo seu presidente,
apresentou a renuncia <l_
membros do Conselho Delibn.
rativo, procedendeme à el-l-
Cão da mesa diretora do Con-
gresso.

CHAPA ÚNICA
A eleição da mesa diretora

do conclave deviam concorrer
duas chapas: uma encabeçada
pelo comte. Edgard Armond,
presidente da diretoria demls-
sionaria da U. S. E., e aecre-
larlo.geral da Federação Espl-
rlta do Estado è outra pp'o
Jornalista José Herculano Pí«
res, presidente do Clube dos
Jornalistas Espiritas do São
Paulo. Este renunciou em fa*
vor de uma chapa única, sen-
do então eleito, por unanlml-
dade, a chapa encabeçada pe-
lo sr. Edgard Armond, que é
a seguinte: comte. Edgard Ar.
mon d, presidente; R*3be*_ò
Previdelll, de Bauru, e Ângelo
Morato, de Franca, vice» irosi-
dente; Emílio Manso Vieira,
de São Paulo e José Papa, de
Ribeirão Preto, secretários.
Ficou adido à mesa, para in-
formações o antigo secretario-
geral da União Social Esplrl-
ta, sr. Carlos Jordão da Silva.
JNSTALAÇÂO NO CIRCULO

ESOTÉRICO
A Instalação do congresso

teve lugar na sede do Circulo
Esotérico da Comunhão (in
Pensamento Nessa reunião' foi
apresentado, o relatório geralda Secretaria da U. S. E., dan.
do conta aos congressistas da
gestão da diretoria, durante o
primeiro trlenlo de atividades
da entidade. Depois foi dada a
palavra a uma entidade do

Alem, a qual, pelo médium, sr.
Ari Casadio, dirigiu à assls-
tcncla brilhante expianaçãu,
concitando os espiritas a «e
unirem e trabalhar por um
mundo melhor.

REPRESENTAÇÕES DE
OUTROS ESTADOS ».

O sr. Carlos Jordão üa Sl_
va, ex-secretarlo da U. S. E„
prestou à nossa reportagem
interessantes informações so-
bre o congresso que ora se
realiza. Estão por exemolo, re-
presentadas a Federação Es.
plrlta - Brasileira, o (Jonseliio
Federativo Espirita Nacional,
a Federação Espirita do Para-
ná, o jornal "Mundo Espir.»
ta" e Inúmeras outras entida-
des, apesar de o conclave ser
exclusivo de delegados de nus-
so Estado. A presença desses
delegados de outras unidades
na Federação, como é natural,
trouxe maior brilho às assem-
Bléia'*. A Federação Espirita
do Rio Grande do Sul enviou
uma representação especial
era retribuição íi visita rena
pela Caravana da Fraternlda-
de, composta de membros aa
U. S. E. o que, em setembro
do ano paasado, esteve com os
esnlrltas darm"1'- ..atado. ci
missão de confraternização. A
delegação sul-ri'»-;ran .c-__ u
composta dos srs. Francisco
Spinelli, João P. Almeida Fi-
lho e sra., c Jo_é Simões de
Mattos.

Aspecto da assembléia realizada on-
lem à tarde pelos congressistas, na
sede da Federação Espirita do Es-
tado de São Ratão. Ao lado, o sr.
Carlos Jordão da Silva, ex-secreta-
rio geral da U.S.E. presta decla-

rações ao repórter

REPRESENTADAS MAIS DE
SOO ENTIDADES

São adesas à Unlao Social
Espirita em todo o Estado de
São Paulo setecentos e oitenta
entidades espiritas. Ao n Con-
gresso que ora se realiza,
compareceram representantes
de mais de quinhentas entida-
des, o que mostra o interesse
e a Importância du certame
para o movimento espirita
paulista. Contam.se 120 delta
gaçõ_ do Interior e mais uu
70 da Capital, alem de outras
representações que, em con-
Junto, debateram os problemas
concernentes . ao esnlrltinmo
em nosso Estado • seu aesen-
volvimento.
HOJE O ENCERRAMENTO

Hoje, às 20 horas, encerra-se
o n Congresso Espirita Esta-
dual, com a realização ae uma
sessão solene na sede do C* •
culo Esotérico da Comunhão
do Pensamento, à praça Almei-
da Junlor, 100. Na ocasião, ."-
rà eleito novo conselho que dl-
rlgirà os destinos da U. a. 12,
no próximo trlenlo. Para e_-
sa solenidade convidam-se t ¦
dos os espiritas, assim comu
outraa pessoas que desejarem
assistir à reunlàu.

Arrombados os cofres-
orles dos "bicheiros"

Concluídos, pela subcomissão/
os estudos sobre a matéria
A tabela proposta pelo sr. Armando Sestini e a aparente majoração qne
ela encerra — Extinção tambem da taxa de entrega a domicílio —-

Conclusões '. elucidativas
Numa das ultimas reuniões da Comlssio Esta-

dual de Frevos, tendo em vlst» ponderações suscita-
das pelo vice-presidente desse orgflo, foi constituída
um» subcomiss&o para rever o tabelamènto do pio.
Ns qualidade de seu presidente, o sr Armando Ses-
tini procedeu • detalhados estudos sobre • mstérl».

Num estudo comparativo entre a
tabela vigente • aquela a ser pro-
posta pelo sr. Armando Sestlnl na
C. E. P., aparentemente configura-
uma elevação de preços, em rela-
ção ao pão de quilo. Assim é que,
enquanto o pio puro, cujo preço
esti fixado em Cri 4,60, passaria a
Cr) 4,50, o pio misto teria o seu
preço elevado de CrJ 3.80 para Cr$
4,40. Atendendo-se, todavia, para
es preços dos pies de SOO, 260.100

h
RIO, 3 (Asaprèss) — Foram

arrombados três cofres no inte-
rlor das três ultimas "forta-
lesas" do Jogo do bicho, vart»
Jadas pela policia. Com surpre-
sa geral arrecadou-so do inte-
rior dos mesmos apenas um es-
pelho, um pincel, uma navalha
e dois lampeões.

pecamos novioaoes dosfdeqs
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_ramas. etc, verifica-se, pela me-
dia aritmética de seus preços, num
estudo comparativo entre a tabe-
Ia vigente e aquela a ser proposta,
que. esta implicará nas reduções
citadas.
A TABELA A -EB PBOFOSTA

No estudo era questão, apresen*
ta, inicialmente, o relator, os pre-
ços vigentes atualmente e aqueles
euja flxaçio pleiteia da Ci K. P.:

TABELA ATUAL TABELA PROPOSTA
*Jnld-de-p»-_

1.000 grs. . ,
800 grs. . .
350 grs.

Preco unidade

. CrJ 4.60 
"

CrS 2,60
Cr» 1,60

100 grs Crf 0.65
B0 grs. ..... . Crf 0,33
40 grs —

Idem por
quilo

Crf 4,60
Cr* 5,20
Crf 6,00
Crt 6,50
Crf 6,60

Preto
¦nldade
Crf 4.50
Crf 2,30
Crf 1,20
Crf 0,50

TABELA CO PAO MISTO (com 6*. ãe farinha de raspa de man-
dloca, ou seja 2,6%, em cada saco de farinha pura — 60 quilos)

TABELA ATUAL

1'nldnde-p-Ko Preco unidade

1.000 gra Crf 3,80
600 grs Crf 2.30
250 gr Crf 1,40

Nestes termos, prossegue o re-
latorlo do sr. Armando Sestlnl,
em que apresenta os razflea que o
levaram às concluaSes em apre-
ço:

O peso do pio de 60 (clnquen-

Idem por
quilo

Crf 3,80
Crf 4X0
Crf 6,50

Preco
anldade
Crf 4,40
Crf 2,20
Cr» 1,10

ta) gramas, com farinha pura de
trigo Argentina-Brasil, foi subs-
tltuldo pelo peso de 40 (quaren-
ta) gramas, para tomar possível
a aqulslçio de um pio Crf 0,20
(vinte centavos), e, especialmente

tendo a nossa reportagem oportunidade de apreciar
ontem a» suas* conclusões sobre o problema em quês*
tio, que concluem, em ultima anillse, por uma re-
duçio de cerca de 1 cruzeiro nos preços do pio de
farinha- pura • de 20 centavos, relativamente so
pio misto.

porque, sabido é, que rara • ps-
daria que manipula pio com •
peso de 60 (cinqüenta) gramas.
Sendo mesmo o comum, pio com
e peso de 30, 36 e 45 gramas. Mas
nio dando esses pesos posslblll.
dade de fixar preço por unidade
pelas frações encontradas, criar*
tt entio, o peso de 40 (quarenta)
gramas. Seria de criar-se pesos
de 400 (quatrocentas) gramas, 800
(trezentos), gramas, 200 (duzen-
tos) gramas e 150 (cento e cin*
quenta) gramas, o que deixou-se
de fazer por enquanto.

Nos preços de pies fabricados
eom farinha mista com 6% (cin*
co por cento) de' farinha de raspa
de mandioca, 20% (vinte por cèn-
to), de fnrlnha de trigo «Brasil»
• 80% (oitenta por cento),, de trl-
go «Argentino», nio se fixou pre-
ço para os pies de peso Inferior
a 250 (duzentos e cinqüenta) gra-
mos, porque, a diferença atual,
entre farinha pura e farinha mia-
ta (com 6*. de farinha da raspa
de mandioca), nio permite a dl-
visio de valores em menores uni-
dades cujo desdobramento da nos-
sa moeda seria Impraticável em
fraçSes que os preços de pies
abaixo de 250 (duzentos e eln-
quenta) gramas exigiriam.

A cobrança facultada da taxo
proporcional de Crf 1,00 (um cru-
zelro) por quilo, para entregas a
domicilio, é de ser extinta.-

Proibir o mantpulaçAo de pio
(Conclui no 2.0 pagino)

Preco por
quilo

Crf 4.60
Crf 4.60
Crt 4.50
Crt 6.00

— Cr|0.20 Crt 5.00

TABELA PROPOSTA

Preco por
qnllo

Crt 4.40
Crt 4,40
Crt 4.40
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As atividades piofissionais dos diretoies
da Associação dos Amigos io Tatuapé

¦*

O dr. Carajaville tem seu consultório no mesmo edifício onde funciona
o Café Redentor, dirigido pelo presidente da novel- e ativa Sociedade
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Casa Goaraey - un iraiie esteteleeieiH ciiercial
JUSTO ORGUIJ-O DOBA1RRO DO TATUAPÉ

Amplas instalações ;¦,-.
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Situada na Avenida Celso
Garcia, numero 3862, é a Ca-
sa Guarany, um dos princi-
pais estabelecimentos comer-
ciais do bairro do Tatuapé.

Variado sortimonto- de lou-
ças, ferragens, tintas, artigos
para presentes, e uma lnftnl.
dade de objetos de grande
utilidade.

Esta grande caoa. 1ue vem
propugnando pelo maior dc-
senvolvlmento do bairro, gi-
ra sob a administração do sr.
Nlazl Chalm, possuidor de
grande experiência no ramo
comercial..

Há dois anos que esta con-
celtuada firma se estabeleceu
no bairro, tendo Já um gran-
de numero de fregueses que a
procuram pela excelência dos
seus artigos. Encontramos
naquele grande estabelecimen.
to comercial uma secção es-
peclalizada em tintas, artigos
para presentes, ferragens t
uma Infinidade de outros mais
que ali são vendidos. Graças
a eficiente direção dada à Ca-
sa Guarany, o sou c-nceito Já

O "pai da cr anca"
era mulher

PULA3KI. 8 lUP.» - Ocorreu
nesta cidade do Estado da Vir-
glnla um fato bastante curioso.
o Jovem Paul Shufford. de 27
anos de Idade, tol acusado dc ser
_ pai do uma criatura ca. .-u. '
por uma Jovem de dezenove unos
de Idade, cujo nomo nfio foi rav«-
lado. Ao ser acusado ante o Tri-
bunal, pela Jovem, de ser o cai
do criatura Que ela tinha nos bn»-
cos. Paul aDrcscntou uma crova
impossível de refutar: «Nüo «
possível, senhor Juiz, eu sou mu-
lher.

Sob grande sensacllo do toaos
ns presentes. Paul foi levado coro
a Bala contígua, a lim de ser exa-
minado. ** ''nli •>-'; transformaao
•m «Paullna». A acusa.&o i_ .
—o retiraua. Pauimo Shofford
explicou aue sua mãe semnro o
vestiu, de homem, desde o maia
tenra Infância e desde entio vi-
vea como homem, enceanao a ler
namoradas.

se firmou no selo da soclc-
dade tatuapeana, que tem ne-
Ia uma casa comercial a ai.
tura dos necessidades do bair-
ro que visitamos.

O povo tem mesmo acom-
panhado o desenvolvimento
deste estabelecimento desde it
sua fundação até os dias que
correm. Por outro lado, go"
zam os proprietários da groii-
de firma comercial de um
grande conceito no bairro,
cujo progresso eles sempre
procuram ativar. A Casa Gua-
rany, de Dante A Nlazl Limi-
tada está fadada a grandes
empreendimentos no campo
comercial, enriquecendo sem-
pre o comercio do bairro ao
Tatuapé.

A nossa reportagem percor-
reu as instalações da firma,
que se achavam repletas ae
•fregueses. Bem impressiona-

da, a nossa reportagem ter-
minou de fazer sua visita a
Casa Guarany, Justo orgulho
da gente paulistana.

Não haverá touradas
no Brasil

DERROTADO NA CÂMARA O
PROJETO DE LEI QUE PER-

M1TIA A TAUROMAQUIA
Havendo sido enviado à Comis-

•3o de Educação e Cultura d»
Câmara Federal, a lim de recebei
porecer, o projeto que visa auto-
rízar a realiza,3o de espetáculos
tauromíquicos no Brasil, a União
Internacional Protetora dos Ani-
mais, com sede em Sio Paulo,
recebeu do deputado Campos Ver*
gal, (tn 30 dc maio, o seguinte
telegrama! "Comunico que pro-
jeto foi derrotado."

Proibido o comercio
e a queima de fogos

Comunicado da Secretaria de Segurança
Co-municam-nos do gabinete do secretario da Segu-

rança Publica do Estado:"No intuito de evitar que se repitam este ano, no de-
curso dos festejos juninos, acidentes semelhantes aos ocor-
ridos em anos anteriores, o sr. secretario ua Segurança
1'uul.ca, cel. Flodoardo Maia, delioerou baixar instruço-_
ile caráter preventivo, em aditamento à Portaria n. 55, du
27 de maio p. p., e referentes ao fabrico, comercio e quei-
ma de fogos.

São os seguintes os termos inibitorias ETAOIN NU
ridade policial paulista:

— Proibir, nas zonas urbanas e suburbanas (centro
e bairros) da Capital, o comercio e a queVhia dos seguintes
fogos em peças pirotécnicas denominadas "artigos de
chão'': todas as bombas de riscar ou de pavio, com exceção
dos estalos ou bombas-palito, até as de n. 2, classe B, in-
clusive;

— Mosquiterias, haterias ou salvas, bombardas •
bombões.

— Além desses, ficam proibidos quaisquer outros ar-
tigos de chão que venham a ser fabricados."

Auto Escola Orlando Chiapeta
Vinte e cinco anos de existência — 18.000 motoristas

ali formados — Profissionais e amadores

São verdadeirsmente grandiosas
•s instalações da Companhia Dra.
sileira de Artefatos de Látex, si-
tuada à rua Ururaí, 223, no bairro
do Tatuapé.

Esta grande organização que
tanto nos impressionou tem como
Diretor-Presidente o sr. Chsfie
K"'\.t, romo Superintendente, Al*
berto Dualib e como técnico Via-

-dislàv, Blaha. Quando o paulistano
passa desapcrccbltlamrnlc p ..
ruas da pauliceia, muitas vezes c
interrompido por um vendedor m
bulante que anuncia linhos, balõ_
multicores, que dão sara extasiar
qualquer um. Os bons fados nos
levaram, desta vez ao estabeleci-
mento onde ee fabricam estes lin-

dos balúcs, encantamento da peti-
tada... e, às vezes, dos grandes
tambem..; .

Em companhia de um doa res-
ponsaveis daquela modelar organi-
tação tivemos a satisfação de per-
correr todas as suas instalações,
que são as mais modernas no ge-
nero, como nos foi dado observar.

\ Companhia Brasileira de Arte-
'-los de Látex é uma verdadeira'inte dc novidades, as mais inte-

asantes que se pode Imaginar.
Fabricam balões modernos, tinos'ífos, com co'oração variada, tendo
por outro lado, uma fabricação de
luvas donráticas, induetri-is. cin-
tos elásticos pam «»•>*.•— « uma
infinidade de outros artigos.

As novidades lançadas pela fi-
brica são ss mais diversas, sendo
bastante enumerar o general da
banda, brotinho, chinês, gatinho,
bico doce, o tal "pinguln", narlgu-
do, os célebres balões canadenses,
mas que de canadense sé tem no-
me, e uma profusão de coisas in-
teressantes que o povo não se can-
sa de admirar... e de comprar
tambem.

Na foto acima a nossa reporta-
gem palestra com os dirigentes da
grande firma, em um salão onde
sc acham expostos, os balões gigan-
tes, exclusivos da fábrica/c outras
novidades já lançadas e outras que
terão lançadas dentro em breve.

Ao percorrermos a principal
Avenida do bairro do Tatua-
pé, ou seja a Celso Garcia,
encontramos um interessante
prédio que tem na sua pane
ds cima um bem montado
consultório dentário, • logo
abaixo o popular 0 conhecido
Bar e Café Redentor.

O cirurgião que ali labuta
4 um dos maiores amigos do
bairro, o sr. Collozo Cajara-
vllle. vice-presidente da Asso-
clação dos Amigos do Bairro,
do Tatuapé.

Este competente cirurgião
conseguiu cativar a confiança
das famílias tatuapeanas, pe-
lo vasto cabedal de cultura
que conseguiu armazenar du-

rante longos anos de estudos
e que, com perícia, põe em
pratica.- Esta 4 a privilegiada
situação do ir. José Collazo
Carajaville, que tem exercido
com competência e taablUda*
de a sua nobre profissão.

Logo abaixo do consultório
do sr. José Collazo Cajavllle.
estA situado o Bar e Café Re
dentor, um dos mais bem
montado» do bairro. Teve a
nossa reportagem, a oportu-
nldade de palestrar com o seu
proprietário tr. Orlando Fl-
guelredo, a respeito dos prin*
clpals problemas do Tatuapé.
bem como, de suas mais pre-
mentes necessidades.

E' o sr. Orlando Figueiredo

Doenças do
sexo e

glandulares

Impotência, Frieza Sexual
no Homem e na Mulher,
CASAIS SEM FILHOS.
GORDURA, MAGRRZA.
FRAQUEZA GERAL.

CRT ANCAS ATRAZADAS E ANORMATS. TI-
ROTDE fbocio, papo). ESPINHAS e PP.LOS
em excesso em Mulheres. Trat ° moderno por
HORMÔNIOS PROF. HILIO DE LACERDA
Av. São João, 536 — 2.° andar — Fone 4-2295

N.° 708

presidente da Associação doi
Amigos de Tatuapé, socleda-
de esta. que tem produzido os
melhores resultados, dado o
denodo e esforço dos seus dl*
rigentes. O Bar em questão 4
de propriedade dos Irmãos Fl-
guelredo, e se aeba Instalado
na Avenida Celso Garcia; 8421.
A sociedade do bairro do Ta-
tuapé prefere o Bar e Cate
Redentor, pela contiança que
deposita nos seus propriem-
rios. Este 4 mais um estaoe*
leclmento que multo cem vu-
operado pelo desenvoivimen-
to do Tatuapé, com suas ins-
talações modernas e seu ex*
presslvo letrelro luminoso,
que, juntamente com os ae-
mais, dão à Avenida Celso
Oarcla, aspecto festivo.

Duelo sem vitória
BUEN08 AIRBS, 3 (AFP) —

Reallzou.se um duelo a pistola
entre o ministro da Educaçlo da
província de Buenos Aires, «r.
Avansa, • o deputado radical Al.
lende. O ministro desafiou o par-
lamentar para o duelo, diante da*
palavras que o mesmo proferiu na
Câmara, censurando sua atuação
no cargo. Os dois titularei troca-
ram balas a uma distancia de 23
passos, saindo Ilesos. ApAs o due-
lo, os protagonistas ncgaram.°e a
uma reconciliação, tentada pelos
padrinho».
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A carta de motorista é ho-
je uma necessidade império-
ia. Por isto mesmo nüo siü)
poucas as Anta-Kseolas ins-
taladas em São Paulo. Quan-do de no_a~visi.rt an bulrro
de Tatnapé fomos encontrar
nma destas Auto-Kscolas, fi...
calizada pela D. S. T. e quemantém um corpo especiall-
zado de instrutores e ter.ni-
COS.

São eles os srs. Antônio
Chiapeta Filho, Osvaldo
Chiapeta e Waldemar Chia-
peta Barrera, contando estes
instrutores com grande prati-

ca e sendo profundos conhe-
cedores do assunto em inies-
tfiOl

Ali se obtém cartas ile mo-"orista amadores, profissto-nais, de motocicletas, .fa_.n-do-se ainda revalidações etransferencia de cartas doInterior
HA vinte e cinco anos e«-*nEscola está instalada nobairro, seguindo sempre arota <_ue lhe traçou o seufundador, sr. Antônio Chia-Poeta- lí verdadeiramente ex-traordinaria a atividade des-U Instituição, tendo Jã for-

mado aproximadamente 18
mil profissionais e atnadore.

A Auto-Rscola em mira
acha-se instalada à Avenida
Celso Garcia. 1951, minis-
h_strant!o atilas diurnas e no-
turnas.

Esti agora sol) a direção
de Orlando Chiapeta, filho
dò fundador da escola que jativemos a oportunidade ào
no. referir.

Não resta duvida que dc-
senvolve uma grand1 atlvi-
dade no bairro d*i Tatuapé,
e é por isto a mais conhecida.
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MANSARDA ACESA

«ProsadeFicção,de1870a192(>
JOSÉ GERALDO VIEIRA-

O estudo (íuc Lucla Miguel-

pereira foz (Ic meio século da

nossa lirosa, do 1870 a 1920, cons-
tltul o XII volume da História
ia Literatura Brasileira que, sob

direção de Álvaro Lins, vem

«endo publicada pela LIVRARIA
JOSÉ OLYMPIO EDITORA.

Trata-se dum livro imprescln-
dlvel pois abrange um período
complexo, desigual, onde vemos ns

ultimas névoas do romantismo
abrirem negas para experimentos .

rotinas rcnllstas. o onde, para-
lelanicnte ao naturalismo ,e ao rc-
glonollsmo, vemos as pesquisas e
realizações de Raul Pompela o
Machado de Assis no plano psico-
lógico: e, marginalmente a isso.
Temos a evolução paia a litera-
tura social e os prenuncios mo-
dernlstos, após curto estagio de
•Imbollsmo.

Ha verdade, temos neste volu- ,
mo a história do grandes figuras
0a nosso prosa, como Machado de
Assis, Raul Pompéln, Graça Ara-
nha, Joio do Rio e Lima Barreto.
De lato estas cinco personalidades
marcantes, algumas excepcionais
eomo Machado de Assis, Raul Pom-
pela c Lima Barreto, por b! bó
constituem, neste estudo do Lucis
Mlguel-Perelra. algo assim como
Ba literatura norte-americana a
«rlclcncla ponderável do James,
Crane eDrelser. Isso sem deixar
Ae averiguar a função de O raça
Aranha* como orientador e o pa-
pei de Jofto do Rio cuja obra
está merecendo revisão.

Há grandes capítulos neste 11-
Tro de Luola Mlguel-Perelra, •
capítulos de esplendida h'storlo-
grafia a critica. Assim é que o»
capítulos sobre. O naturalismo «
O regionalismo, silo deveras obras-
primas de síntese, com alto valor
didático e critico, lnscriido com
absoluta exatidão na história con-
temporanea da nossa ficção es-
crltores da classe de Alulalo Azo-
«do, Afonso Arinos, Valdomlro
Bllvelra e Alcides Mala. Onde,
porém o mérito deste livro chega
a ensaio de alta exegese e des-
cortino é nos estudos Bôbre o
grande Machado e Lima Barreto.

Bem duvida mo'o século de ro-
manco e conto, no Brasil, rodan-
do em tflrno de 1900, Isto é, revés-

* tlndo um quarto de século antes
• depois, abrange um âmago quo
« a nossa experiência do realls-
mo ou naturalismo, as exceções

notáveis de Machado e Pompela c,
depois, do fenômeno de Canaã,
da discreta hegemonia de Julli
Lopes de Almeda c Afranio Pel-
xoto, o périplo urbano de Jofto
do Rio c a grande fase pronun-
ciando o modernismo de Lima
Barreto.

A bem dizer todos nos conne-
ccmÔ3 esses autores. O mérito,
exatamente, desta obra didática e
critica está náo propriamente na
nlstorlografia mas sim uo prn-
cesso e na luc dez dos estudos,
verdadeira orientação magistral.
Lendo este Uvro tão sério tem-se
a lmpressüo de estar seguindo um
espirito quo nas colras mala re-
cundns como o primeiro capitulo,
lembra a capacidade e a lnteli-
gene'a critica dum Arnold e dura
Henry James. Que nos estudos
sobre Machado de Assis e Raul
Pompela lembra o descortino sen-
slvel de Brownell; que na deva*-
sa aos latifúndios do realismo
tem a coerência aguda de Howetls
e que, ao estudar um Graça Ara-
nha, apresenta qualidades sensa-
tas dignas dum Huneker, no paa-
so que, tratando de Joáo do Rio
e de Lima Barreto, Julga com o
conhecimento lúcido dum BrooKs.

Náo resta duvida que os d'ver-
aos períodos e as respectivas n-
gUras principais foram analisados
b Inseridos em sistema lógico por
Lucla Mlguel-Perelra com aquele
mesmo senso de classificação ba-
senda.

Se cito autores norte-america-
nos ê porque me parece que Lucla
Mlguel-Perelra nfto segue neste
Uvro nenhum processo europeu,
distanciada que está, o multo, de
vlsóes estéticas Já reviradas por
duas guerras, encarando o nosso
fenômeno literário com um outro
sentido, com Intenções orlglnnls,
com experiência Intima, sem auto-
suficiência nem requinte. Dá-se
com Lucla Mlguel-Perelra, nesse
sentido, o que ue deu, em mate-
ria do comprecnsáo estética e téc-
nica, com Lewis E. Gates. Desde
que a autora de Amanhecer nos
deu sua obra de critica e de blo-
grafia, Machado de Assis, lnau.
gurou no Brasil algo que nada
depende de gêneros Jaloux ou
Croce, que é uma vlsáo e uma
função própria, local, ativa, com-
paravcl a métodos atuais nasci-
dos da análise profunda de íenft-
menos e textos. Se npnrentemen-

te Lucla' Mlguel-Perelra segue o
métolo histórico da lithagcm cri-
tlca do século XIX, Saint-Beuvo.
Talne e Rena, Isto é, um reflexo
moral e social de época descrita,
na verdade ls*<o é aparência aci-
dental, pois logo, como Allen Ta-
te, expl ca sob outra bigorna o
fenômeno regionalismo; >como
Blnckmur sabe ver o que há do
diferença em Machado de Assis,
quanto a estilo compnraao.

Claro que cada literatura tem
o critico que merece. Cimo que
coda cultura e sensibilidade Indl-
vidual, analisa e Interpreta a seu
modo veemente ou fr'o a casuls-
tlca literária dos períodos que
Interessam. Evidentemente pode.
riamos esperar que Lucla Miguel-
Pereira tivesse o dom peremptó-
rio mns dialético de reviver e In-
ser!r cm.plano adequado e me-
recldo um Pompela e Aim Jofto
do Rio. O-mérito, aliás, deste vo-
lume da História da Literatura
Brasileira, «Prosn ile Ficção, de
1870 a 1920", está a meu ver, nas
seguintes qunlldndes:

Sentido e progi-amuçfto dldát!--
ca Senso critico especializado,
ahrangendo semântica, p-lcologla,
forma, essência, sem se servir de
laboratório no Jeito de técnicas
especiais como lingüística, antro-
pologla, análise e dlssecçfto dou-
trlnária ou estética. Com tal no-
çáo do responsabilidade, Lucla
Mlguel-Perelra Investigou e deu
Beu parecer. Mas acima e além
da finalidade e da tarefa que
cumpriu, nos outorgou senslblll-
dade e compreensáo.

E' que, grandes espíritos como
um Henry James, Blackmur e
Nathan, quando fazem critica nfto
se. restringem a uma análise for-
mal e textual; vfto além do au-
tor, do período, dfto multo de 6i,
da sua experlcnc'a e da sua sen-
slbllldnde. Lucla Mlguel-Perelra,
desde seu estudo formidável só-
bre Machado de Assis até esta
lnserçáo de melo século no bloco
hlstorlográíico da nossa casuls.
tlca mac'ça literária, deixa entre-
ver, além das qualidades essen-
ciais e excepcionais de técnica
nbnllsada. deixa ver, repetimos;,
que como um Pound c um Eliot,
náo encara apenas peu mister cri.
tico como uma tarefa de Undcr-
stnnding Fletlon apenas, o sim
tambm como uma Grammnr of
Motives.

O ITINERÁRIO DE PUCHQUIN
O Itinerário dc Puchquln na il-

teratura russa durou desde W>9
•té 1837. Neste curto período tem-

poral ele Iluminou porem ns le-

tra» de auá pátria com o fulgor
do seu gênio, como um sol res-

plandecehte que dolrasse toda a

vasta e branca estepe adormecida

pelos gelos milenares. Puchquln
loi um do» primeiros gênios rua-

¦os, a bússola qne apontou um

lotelro novo a Turguénlev, Ne-

crassov, Gontchnrov, Lérmontov,
Tolstol.

Be ele, em sua passagem, teve

clntllaç&o violenta do deus He-

lios, foi, entretanto, fugaz e dea-

lumbrador como o cometa de Ha-

ley.
A sua trajetória, Isto é, a sua

existência, nfto descreveu umi

curva hannonloBB. Antes riscou o

•epnço com labirintos fantásticos,
desenhando no éter clrcunvolu-

çóefl de meteoro doido, sem órbl-
ta pnra rodeio.

Nasceu em Moscou, do conublo
ta uma mulher mestiça, descen-
dento de um príncipe etíope, com
¦um velho nobre que tinha suas

pretensões literárias. A educaçfto
recebida foi descuidada, maa con-

trabalançou tal deficiência lendo

tudo que lhe cala fts m&os: ro-
mances, filosofias, autores clássl-
cos, eto.

Em seguida, estudante do Liceu
•Hmrcol Selo, escreve os primeiros
tersos e aprofunda-se cm leituras
.Brindas: La Fontalne, Mollére,
Virgílio, Tesão, Horaclo, realiza-
das tumultuarlamente, aliás bem

de acordo com o seu tempera-
mento desordenado.

Snlndo do Liceu penetra io

torvellnho multlcolorldo da vida
mundana: bailes, celebridades, ga-
lantelos, duelos, mulheres ndmlra-

ções dos amigos e Invejas ranço-
losss dos Inimigos feridos por
«plgramaa Bnrdônlcos.

E nasce, como uma flor de raça
de sua alma romântica e aventu-
iclra, "Ruslan e Ludmlla", um

poema em seis cantos, baseado
numa lenda popular narrada du-

rante a sua Infância por Ariina
Bodlónovna, a meiga avózlnha

que gostava de lhe contar hlstô-
rias:

"Nossa velha cnbana estft
triste • sombria. Por que, ve-
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lhlnha, estás 6llcnclosa, ao la-
do da Janela? Estnrás cansada,
minha amlgn, do rugldo da
tormenta, o" haverás adorme-
cldo com o ruído da roca?"

Os excessos, as mulheres, as fes-
tns, o oegotarnm, e caiu enfermo
em Ecnterlnoslav, ondo Be acha-
va desterrado pelo Czar Alexan-
dre I, devido sua língua cheia -

de cerdas que nfto poupava nem
a temida aristocracia Imperial.

Com a1 Interferência de nma
família amlgn, aplednda do seu
estado físico, parte pnra a Crtméta,,'
numa estaçáo dc repouso. Do»

passeios ao ar' livre, das cavai-

gadas pelns plnnuras selvagens,
recebendo no rosto ob bofetadas
do vento. Irrompe em sua» faces
ss duas rosas snngulnolentas da

saude. E tambem dessa liberta-

çfto nasce, paradoxalmente, 
"O

Prisioneiro do Caucáso".
Durante esse estagio npalxo- .

uou-se por uma cigana e percor-
reu com elo e BUa caravana de

príncipes morenos com farrapos
coloridos, as estepes bárbaras de

Budjao. Das Bensuals danças zla-

garns, do soluçnr plnngente das
balalnlcns, do ritmo "andnnte"

das carruagens, doB luares que
têm os reflexos prateados do»
ciumentos punhais ciganos, nas-
ceu, instintiva e espontaneamente
em Bua alma, um poema slníó-
Dlco: "Ciganos".

Depois Odessa e a crlaçáo de
"Boris Godunov", a tragédia rea-
llzadn 4 maneira Bhnkespcreana,
que lhe despertou tamanho en-

tualasmo que ele, náo se conten-
do, escreveu ao seu amigo Via-
zemsqul, estas palavras: 

'Escre-

vo-te a propósito da tragédia ro-
mantlca, na qual a primeira per-
Bonagem é Boris Godunov. Ter-
minei a trngédln, rell-n cm voz
nlta, sozinho, aplaudindo e grl-
tando: Que tal Puchquln, que
tal, filho de cftoi"

Com "Eugênio Onléguln", tal-
vez a Bua obra máxima, parece
surgir a previsão de,sua tragédia:
"Onléguln", o personagem que tem
multo de Puchquln, e nái) menoa
de Blron, mata-num duelo ó>*rt-
vai Lenskl.

O desfecho tráglco-romantlco
da vida de Puchquln aproxima-se.

Mns antes ele nlnda poderá com.

pletar a sua obra escrevendo a
"História da Revolta de Pugat-
chov", "O Árabe ile 

' 
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Grande", "A Pilha do Capttío",
"O Tsar Saltan",,."0 Cavaleiro de
Bronze", "O Convidado de Pe-
dra", e outras. E nfto Be esqueçam
que estas obras Inspiraram musl-
cos da categoria de um Tchnl-
kowsky, de. um Gllnka, de um
Rlnsky-Korsnkov.

Chega o epílogo. Nn BOlldfto de
um campo nevado Puchquln en-
frenta num duelo á pistola, Jor-

go d'Anthés, o cortejador da mu-
lher do poeta, Natnlla Gonchnro-
va. Recebe um balnço e começa
a sofrer a ngonln lenta, dolorosa,
torturante, a abusar de sua lm-

paciência de poeta arrebatado,
que nfto gosta de esperar por
multo tempo nenhuma visita.

Morre, e o governo, temendo
mnnlíestações populares, apressa-
se a enterrar o poeta, numa lon-

glnqua rcglfto, no mosteiro de
Svlntogorsk,

Eis, em slntese-rclampago, o
Itinerário de Puchquln. Mas náo
dissemos tudo nesta crônica. Náo

podemos deixar do dizer o que
Puchquln representa para os rus-
sos. Dorstoleswsky, porem, es*

pressou em unlca frase a raz&o do

gênio do criador de "Eugênio

Onléguln": "E nunca nntes nem
depois de Puchquln uniu-se escri-
tor algum de forma tfto intima
n,»m com tanta afinidade com
sen povo".

Puchquln, acrescentaremos, re-
novou á literatura russa, dando-
lhe um caráter universal, apro-
veltando-se dns lendas e expres-
soes verbais do povo. Dnl a au-
sêncla de artlíiclallBinos em sua
obra, o tom espontâneo, nativo,
impregnado dos costumes de sua
terra, que ele amou com uma
ternura apaixonada. ¦ .' ' •.

A alma do povo rosso, para nós
estranha e Incompreensível, afio-
ra nas estrofes lmpetuosns desse
belo poetn romnntlco. E' a Rus-
sls verdadeira que surge em seus

poemas e novelas, nfto a Rússia
dos prepotentes, dos Czares e do»
Stallns, mns a Russla dos «ira-
pies, do povo que lnbuta de sol
a sol nos campos, dança' alegro
nas aldeias, cultua a religião, e é
sofredor por excelênçla#

AMOREXÍLIO DO
I JOSÉ ESCOBAR FARIA %
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ilustração de ALDEM1R MARTINS

Porque eu não diria outras palavras
senão a palavra única,
hoje ardendo em ininha boca, tremendo em lábios secos,

e que explodir nãoi ousa;
em yão tentando de suas manchas expungir
o amor, amor somente,
se bem agora informe em seu sentido...
E assim querendo recompor a vida em seus limites puros
não fôssc"alem deijtrapo a recobrir o tempo vacüante,

à bora incerta, quàVido as aves fogem, o sol oculto, c a noite rema com
[seu frio,

seu fino frio mais intenso ainda

que a pungente solidão dos mortos;
e se assim não fôrà, , . , ,
de tão terriveis fatos certamente eu não diria: de gestos desolados, de

[uma terra poluída... e do amor,

do deserto do amor,
se a. tudo que mais; puro se quisera
hoje não fosse a estatuária rigida em beleza insana,

entanto rasa, de suas fontes já perdida...
j

Porque tão alto dispusesse este desejo
de jamais volver os olhos para o abismo,
o perturbado espirito desviando,
e fugir, não a fuga simplesmente;-
mas a esperança, nada mais,
de amor...
amor — essência mesma da jornada breve,
não a longa morte...

i 
, 
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Porque, e certo, já não é amor o que se pede...
olhos brancos percorrendo o chão,
o calcinado chão deste deserto,
desmemoriadas vo^es que não mais aturdem

um tão oleoso rio onde a água é pranto
e os barcos singram para a morte...

.
Deixa então que estas palavras
caiam de tua boca [
e plantem uma semente
no mais calado coração.
E amanbâ quando'disseres: amor!

palavra amor agora em brasa nos teus lábios,
a limpidez do fogo não se perca
na secreta mágoa do silencio.

. Graças ao Idealismo nlo poeta
Cassiano Ricardo cujo Interesse
pola obra dos poetas mais novos
é multo surpreendente, sal pu-
blicado o 4.° Caderno do Clube
de Poesia, «O Carrossel», de Dé-
cio Pignatari.

Poesia essencialmente metafó-
rica e do Imagens do * Inusitada
força lírica, através do uma lin-
gungem essencial c sugestiva. No
poema «Noviciado», cujo titulo
indica que o tratamento do poe-
ma ser á todo do uma mensagem
de «fuga sem contorno» de um
«pássaro exilado» iluminado com
uma «plumagem mais cerulea»,
mas qüo sempro retorna ao
«convívio do teu burgo». Convlto
e «solidão. Interior», essa «unlca
coisa necessária», para que a bo-
lcza oculta do ser seja mais alta
mais inatingível. A alma, «a
fmagem da vida» (2) transcende-
rá o «breve céu», e o corpo,
«barril de breu», será Inflamado.
Empregando metáforas reais •
Irreais, Décio Pignatari; retrata
om eterno estado do desejo de
libertação:

«Inflama o ten barril de breu »
Ignlsa de farol

•fi envolve o» Joelhos nos braços
Tara qne a alma não te fuja pe-

[las rótulas»

O poeta que se volta a si mes-
mo, cria em seu Interior todo um
mundo Iluminado e o que o ro-
dela se lhe afigurará:

«As coisa» antl-amenas»

Todo o Inicio do poema «Novl-
ciado» descreve essa «involução
«m eBplral, como a Imitar um
«caracol», para atingir:

«0 centro de ti mesmo»

Ai, como lembrança, a lnfan-
cia surgirá novamente, com o seu
encanto e sortlléglo:

«B fica k escuta de pacíficos fl
latlantlcos».

A Involuçfto se processa em
ritmo lento e contemplativo. B
agora, eu vejo aquela claridade
Interior, na metáfora habilmente
empregada «vagalume» que,

«hi de salvar algum paquete «em
[que o saibas».

S o «paquete é outra «Arca d*
Noé» naufragada no mar do do-
sespero humano... O poeta oeul-
to em sl mesmo, Ilumina com a
luz que expando de seu corpo-
imagem, com um farol, todos oa
navios desviados da rota inicial.
Porém:

«Muitos, virão quebrar as liar,
[monias de tnas praias»

E esses «muitos» serão
«cadáveres», e

apenas

«no cliko mais silencioso — en- V
[terra-oi»

No advérbio «muitos», toda a
areia do deserto da vida, «toda*
aa coisas antl-amenas», estão
quantitativamente expostas «até
quo os ossos»

«tenham sorvido honestamente a
[tua raiz de oleiros»

E o poota «Vaso do silêncio», mal*
solitário do que nunca, comporá ~-
uma

«Adega de safras silenciosas»

Analisando o poema a lógica-
mente, mas dentro de um sentido
denotatlvo, ao encontrar um verso
em que o poeta atinge certa sin-
tese, creio que.CBsa mesma sin-
tese metafórica íoge au espirito
de composição do poema. O er-
só é o seguinte:

«Negro pássaro de vieno rodeado
[de gralba*»

Se «negro pássaro», oomo meti"
fora, é o mesmo poeta que dl*
«Vaso de silêncio» ou aconselha
«Inflama o teu barril dè breu»,
a metáfora está, assim, empre-
gada no mesmo plano dc «gra-
lhas», portanto, de Igualdade a
gralhas. Estaria a metáfora con«
entenada ao poema se ele disses-
se, como fez no verso mais abaixo:

«Acende a tua plumagem mal*
icerúlc»»,

assim, em vez de «negro passa-
ro», seria verde pássaro ou pas-
saro azul. Porque essa «pluma-
gem» sempre revestiu o poeta,
só que, quando na

«volta ao convívio do ten burgos,
(Conclui na pág. seguinte)
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FASES DE UMA GERAÇÃO
SALDANHA COELHO

NcgamoB uma «nova geração do
conto, pelo mesmo motivo que
negamos uma «nova geração» da

poesia, depois do modernismo.
Pela Bua natureza, a contribuição

dos jovens contistas « poetas não .
chega a ser uma soma de elemen-

tos estéticos a que propriamente
«e poderia chamar «geração», por-

O iililliSi Barbey DAurevillyey
FLÁVIO OLIVEIRA AMARAL

Bnrbcy d'Aurevllly foi um
nostálgico da nobreza e do es-
¦nlrito aristocrático, um e ou-
tro destruídos, pela RevoluçO.»
•Francesa, Isto é, pelo momento
em que a burgucBla realiza a
¦ua ascensão social.

Filho de gente acomodada, de
ares afldalgados, sua aspiração
maior era o" ei.ubreclmento.
Nessa decisão sôfrega, raivosa,
¦violenta, do nfto pertencer ao
grupo social que se fixava en-
tfto - o burguês revoluciona-
rio - será um dandl. um almo-
fadlnha, um mundano. adyM.ni
do pose» românticas, afetadas,
numa elegância faustosa e de-
(calcada ifo lij-ronlxn"»- B™
nma forma de compensar a sua
alergia pelo que considerava
trivial vulgarisslmo, populares,
oo. Depois, fatlgado desse «a-
tnnl-ino exiblclonlsta, desato-
rado mesmo, atitude falsa mas
¦Incera. porque constituía um
gestn consciente converte-se .ao
catolicismo, e, como católico,
oom veemência. tentralldade.
«xnltneão, defciidei-íi de prlncl.
pios de sua crença Sai para a
luta pronto n sacrificar-se pelo
pel e pela Fé. Ama os homens

do passado, do velha estirpe, e,
em contraposição, odeia a
gente k sua volta e as relvlndi-
caçoes dela lhe parecem des-.
propositadas. Respeita os va.
róes antigos, réplicas contem-
poraneas do "Pater FamülaB ,
tnava enêríi.ios tenlioros quo ao
mantí-m flêls "a opiniões que
não triunfam". Essas criaturas
que se assemelham a carvalhos
firmes, solldamente, plantados.

A melhor lmagom de Barbey
d'Aurevllly — e dêsso homem
sompre será difícil dar um re-

Intcresante que esse margl-
nal virá Á ier apieclado multo
mais tarde, e exatamente quan-
do, na França, se organiza a
reação contra o naturalismo. A
transcrição fiel da vida e dns
sociedades, aprogoadn pólos
Zolas, fatlgando por suas pre-
ocupações cientificas, documen.
tais, produziria oportunidade
para a rodescoberta — ou des-
coberta mesmo — de d Aurevllly
quo então su-ge no esplendor
do uma verdadeira glória, com
Beu estilo - artístico, com. a sua
aristocrática linguagem, com a

trato, pois uue sempre mais.- íUa n0bro maneira de escrever.
nos parece uma «nlliiietn — «
a esboçada pelo critico Renê
Lalou. que o evoca como um
altivo mosquete.ro que através-
sou o século XIX na pelo de um
scntllhomem realista e católl-
co, sempre disposto a saudar
cortêsmente e a defender, pela
pena e pela espada, a sua uu-
pia fé, enterrando c sou chapéu
na cabeça quando passava o
cortejo de um desses falsos
deuses que o seu tempo lncen-
sava". Imagem esta que é uma
conotação apoiada no apelido
qne nele pós Lamartlne ao con.
siderá-lo i riuque de Gulue da
literatura francesa.

O "anti-natürallsmo" data d*^
1868, quando o autor de "O Ca-
valhclro des ThucIuib" oontlflca
superiormente: "Ou, Impoi-ti.
a verdade exata, pontllhada,
meticulosa, doB fatos, com tan-
to que se reconheçam os horl.
lonte», os caractores e oa cos-
tumes conservem a sua flslo-
nomia e a lmnglnaçfto diga k
memórln muda: "Assim é?"

Barbey d'Aurevtlly Inventa per-
sonagens mas não Inventa, "a cõr
da época", que sempre reproduz
"com uma fidelidade escrúpulos»
e sobre a qual se desenham sl-
lhuctas vigorosamente animada*
do espirito-daquele tempo". E

dentro dessa diretriz que refaz
toda a história dos Chouans, os
guerrilheiros devotados ao Rei, ã
Tradição, ao Passado, k Igreja.
A História passa a servir ao Bo-
mance, que, para o seu autor, era
uma obra de criação, e n&o uma
simples revlvescêncla de fatos.
Sous homens, suas mulheres, seus
heróis — bravos, valentes, dignos

surgem, ante nó», como arque-
tipos, como' ldea:s a serem atui-
itldos, como modelos enfim. Assim
i.o Cavalheiro, des Toucehes.
Assim Bfto os 12 alucinados guer-
relros — entre eles uma mulher

oue o vfto libertar das mftos
cruéis e vingativas do povo revo-
luclonárlo. Assim é Almée, a viu-
va-vlrgem, desenhada com tintos
tão rarefeltas como se tõuse en-
trevlsta em sonho... Mas, ao lado
dessa maneira vaga, esfumada,
nem realidade, nem desvario.
quanta preclofto e riqueza para
retraçar uma mentalidade, um
caráter, tudo Isso que é o lnte-
rlor do homem, de todas as cria-
turasl E, nesse sentido, Barbey
d'Aurevllly é de uma minúcia, de
um pontllhlsmo, verdadeiramente
reallstks. Ninguém, antes dele,
íol tão longe na reprodução do

(Conclui na pa*\ seguinte)

que para existir «geração», em
arte, * preciso implicitamente qua
os procesaoa ií» criação se modtfl-
quem a lionte de se manifestarem .
sob características diferentes, -*o
apresentem dl maneira a não ha-
ver duvidasijquanto ao seu lne-
dltlsmo, e ii tal modo que che-
gua a fonnái>se «um matiz da
sensibilidade-» (D, para dizer com
Françols Mentré.

. Entre nó* Já se tornou habito
confundir «geração» literária» com
«geração biológica», usando-as
indistlntumento para classificar
grupos nascidos num determinado
dia do calendário ou grupos re-
presentatlvos* de uma tendência
estética. Fala-se de «nova»; «no-
iisslma» • «super-novisslma gera-
ção», como. so «geração» fosso os-
sim tio vulgar, que aparecesse
com a freqüência e a regularidade
das íasea lunares. A «geração llto-
rarla» se pede uma realidade ar-
tlstlca, uma grandeza expressio-
nol que se ¦ dortaquo em b1 mes-
ma; pede-so o resultado de expe-
rlènclaa ata.íentao inexplorada»,
ou, com maâai-proprledade, do ex-
pertenclas retomadas o concluídas.
«Trata-se, ÍJo^tanto - diz Jullan
Marias — do mundo que cada
homem encontra e ao qual se ln-
corpora; do algo que excede, pois,
da vtda Individual, de algo quo
se impõe a esta e a condiciona.
Por Isto. por nfto Ber assunto blo-
lógico nem sequer biográfico, não
bosta saber quando nasceu um
homem para saber a que geração
pertence, porque falta conhecer a
estrutura do mundo nease mo
mento». (2). Asilm. dizer-so que
hft uma «geração», flxâ-là no
tempo, *e não so pode apontar
ea testemunhos de sua existência,
é o mesmo que não dizer nada.

Como ¦• compreenderia que em

ID22 bo aliaram homens de cln-
¦lucnta e vinte anos, parn irrom- '
per uma revolução literária, se a
eenslDUldado estivesse - condicio-
naoa ft Idade orgânica, so a »en>
«bllldade fosse uma subordinada
do físico, um fenomono Individual,
desligado das estruturas objetivas
do mundo histórico? Os cabelos
brancos do Graça Aranha «sta-
riam sendo tão moços quanto o
rosto unberbe de finrio de an-
drade, naqueles dia» de 22 em
que um mesmo ideal os colocava
laoo a lado para combater o aca-
demtclsmo, ie a Idade artística
nâo fosse, como diz Mentrfi,
«... uma maneira de sentir o com-
piecnder a vida, oposta ft maneira
anterior ou ao menu» diferente
aeiaf» — ou. repetindo ortega j
Ousset, «... uma corta altltudo
vital, desde a qual ue sente a
existência de uma maneira deter-
minada» T (8).

Jft so pretendeu mostrar quo
depois de 1922 houve outra «ge-
raçáo do poetas», que senu a de
184S. Trata-se evidentemente ao
um equivoco; equivoco, alias, quo
se estenderia «oa contistas se os
trotassem da mesma formo, ob .
jovens nfto deram ainda uma con-
triDuiçao bastante significativa
para que »i possa restabelecer um

. movimento, unia «geruçfto», como
o rol a quo nasceu com a Escola
Modernista, e a nussn prosa e a
norma poesia atual — tanto aos
novo» cnmo doa mais velhoe —
estão de tal muao impregnadas
daquela «atmosfera» que anunavs
o* artista* em 11)22. estilo de tal
moao paralelas na "expressão dos
poeta» de 22 e do* Jovens do hoje,
que — dir-se-ia com Ortega —
*..". hft duas gerações atuando ao

/itaewmv tenipo, com plenitude ao
atuação, «obre o» mesmos temas

e em torno dos mesmas coisas
— mas com distinto Indico ae
Idade e, por Isto, nom distinto
sentido».

Be vivemos numa epoca em que
os valores da «scrução moder-
nisto» ainda são lomaaos para
termo de comparação tom os va-
lores novos, e* porquu u que exls-
te ainda e a «geração modernis-
ta», numa fase que, se não se
apresenta com os seus erros e ex-
eessos iniciais, nem pur isso per-
de sua configuração histórica, an-
tea expressa outra etapn na evo-

(Conclui na pág. seguinte)

RIO — Os homens do turismo
francês nos fizeram uma recepção
para grandes figuras. Aduana e
policia com o melhor dos sorrisos
e o pessoal do Brasil, com o Ita-
maratl na melhor cordialidade.
Mns quem estava mesmo com
boa cara era mesmo a cldado do
Paris. No automóvel do querido
amigo Jayme de Barros salmos
da estação do aviação ,num su-
burblo, e a cidade foi aparecendo
sem exuberanclas para abafar
Paris não é uma cidade para fa-
zer cair o queixo. Nada disto.
Não sofre de gigantismo. B' uma
cidade nas proporções humanas.
Só a Torre Elfel saiu-se da nor-
malldade para, como uma Imcn-
sa girafa, trepar-se em pernas de
aço. No mais, a cidade * toda
ela feita para o homem e nfto
nos esmaga, com casas e ruas
fora das proporções. Tudo em
Pàrls está dentro dos tamanhos
para uma criatura normal. E
é por Isto que nos agrada e nos
seduz ao primeiro contacto. O
hotel para nos levaram so chama
o «Grande Hotel do Louvre» e
não ê um edifício nem mesmo co-
mo o Palaco Hotel do Klo. Mas
o que sobra em Paris, no quo se
requinta Paris, é na sua maneira
de se ligar a vida da gente. Ali
estava aos nossos olhos uma cida-
de de dois mil anos e não em uma
cidade avelharada com as doenças
da velhice, com as lmpertlnen-
cios e carranclees doa velhos.
Pelo contrário a cidade nos con-
vida a viver. Dizem wue depois
de ver Nápoles o melhor que so
faz é morrer. Em Paris ó viver.
Vê-se Paris e logo todas as fon-
tes da vida despertam, o moço o
o velho encontram logo do salda
um desejo Indomável de ver as
coisas, de procurar relações mais
Intimas com o que a sua imagina-
ção compôs do melhor.

Chegamos na hora de ver ainda
todas os árvores da cidade com
os seus brotos a romper dos ga-
lhos secos pelo inverno, a im-
pressão é de emocionar. O nor-
destino multo se lembrou da sua
Paraíba, depois' do um ano de
seca. Quando batem as primeiras
chuvas as caatingas, reverdescem

. assim como aquelas arvores se-
culáres de Parla. B foi na com-
panhia de Aníbal Fernandes, com
o simpático Tavares Bastos uo
lado, que naquela minha primei-
ra tardo de Paris sal, a pi, parn
subir a cidade na sua hora vos-
pertlna. E tudo parecia de lon-
ge, pois nfto há ruídos de cldado
tentacular em Paris. B subimos
o Bois do Bologne até o Arco do
Triunfo, sem atropelos, üma lua
muito fina cala sobro o» cafés

entupidos de gente. Corriam o*
automóveis sem buzinar, desça-
peradamente, como se fossem ti-
rar o pai da forca e nfto havia •
agonia das travessias-de ma co-
mo no Blo. Tudo normal, tudo
calado, sem a pressa vertiginosa
do carioca que é o homem que
anda nos ruas possuído de uma
nevrose do passar na frento nm
do outro. B como desse a minha
opinião Tavares Bastos me pOa
logo na realidade: Paris se cz-
premia por debaixo da terra e
corria para a casa noa carros 4o
metropolitano. Quem estava ali
por cima não »e afobava pam
pegar o ônibus. Os que andavam
naquele passo de tranqüilidade,
de passeio, era uma população,
quo estava ali. como nós, para
ver, para avaliar, para gozar a
vida.

Depois apareceu-ma Cícero
Dias e com ele o engenho Tua-
dia, o Cícero Dias que 6 capai
de levar e conservar Pernambuco
até para o Polo Norte. E com
Cícero, Paris foi-se tornando umn
cidade ainda mais camarada, mais i
simples, mais facll. Porque rt-
cero tem um Jeito todo especial
para Informar as coisas. Nio
carrega êle a história, no bol*o::.
para falar de Maria Antonletta. ,
A noticia sobre os-fatos mal*
históricos, na boca de Cícero pa*-
sa a fatos diversos. B quando
êle nos mostrou o palácio onde
encarceraram Maria Antonleta,
náo ae saiu com o episódio trft-
gleo em cores de Informação car-
rancuda: «Bem, foi êle dizendo,
ali botaram Maria AntdTlictn na
cadela, ou ali 6 o Louvre, vamo»
lá qualquer dlo». Paris passou
a ser ainda a cidade deste que
mo encontrei com Cícero. Tudo
que ora susto e ansiedade de
matuto na praça, sumlu-se. Ago-
ra, ao lado do outro menino, po-
dia ver a cidade, no manso, en-
trar nos cafés, subir escadas tem
Paris existem de fato escadas
para so subir), aparecer naB rua*.
B tanto assim quando entrarão*
numa caverna para ouvir um
tipo cantar canções da Idade
Média, nfto me espantei da orlgi-
nolldade. A «bolte» ficava ae-
baixo duma casa esquisita, e cá-
vada na rocha, uma espécie oe
catacumba onde nos sentamoa
pnra ouvir o artista cantar ai
suas canções medievais. Havia
uns cem espectadores, tipos de *

toda a natureza. B como a» se-
nhoras que me acompanhavam, a*
mulheres do Cícero e Jayme de
Barros, usassem chapéus, grita-
ram logo «Le chapcau», cm sinal

(Conclui na pág. seguinte)

Notas à musa renascentista
JAMIL ALMANSUR HADDAD

O fenômeno Laura e o das ou-
troa musas que, aparecidas de-
pois, com ela multo se parecem,
enquadra-se no gra.ide fenome-
no geral do petrarqulsmo, acon-
teclmonto que como o anacreon-
tlamo ou o hugoanlsmo, pode le-
var-nos a um contato com o pro-
blema do Imitação em literatura.

O renascimento tinha outra
concepção do valor da origina-
lldade literária. Apesar de «o
haver caracterizado por acentua-
do surto Individualista, não che-
gou a galardoar o espirito da
liberdade criadora. Pelo contra-
rio: estabelecera o dogma da
beleza absoluto e que Já havia
sido atingida pelos antigos, do
modo que o poeta se Julgava »a-
tlsfelto quando em vez de criar
a sua própria beleza, conseguia
recriar a beleza perfeita dos an-
tlgos. O que aliás se explica,

psicologicamente, pelo próprio
e.pu-lto da Renascença que em
certo sentido é um plágio; plágio
da antigüidade.

Numa obra existem partes tal-
tavols e outras Inimitáveis. Sd
s&o lmltávels os elemento* ar-
tlstlcos redutives k formula, ft
receita. Todos nós estamos cm
eonaiçocs do dissecar, por exem-
pio, o» elementos técnicos de um
«oneto petrarquiano, e esta tec-
nica constitui a parte lmltável.
Todos podem perceber o Beu Jogo
de antíteses, trocadilhos. como
ainda o sentido de suas conven-
çOes. Estes elementos suscetíveis
de caber dentro da rigidez de nm
receituarlo constituem parto mor-
ta da obra e ó sobre ela que *e
aura a legião dos imitadores.
Mas agora quem seria capaz do
Imitar a poesia petrarqueaua, mas
a liberta de convenções, estereotl-

pios, clichê»? Quem nos repro- •

ouzirla o Petrarca vivo, com a .
doçura pastoral do «Chiare, dol- j
co, frecho Rcquè» ou a«compunçlo
ae sinfonia mística de seu poema
à Virgem?

. O tipo do Musa conta-se entre
o* elermnto» Imiwvcis da poonas
potrarqueana. Laura reapareça,
a pnntlplo. na Natércin como-
neana e mais tarde na Marilia
do Tomas ántonlo Gonsaga
(Mala tardo Caslmlro ou Abreu e
Castro Alves Iriam rotufar a
Gonzaga ue Petrarca brasileiro).-

' Porque Laura í suscetível de es-
quenratlzaçan. Lauro pode caber
dentro da formula morta dc um
receituarlo.

Esta Musa renascentista tinha
multo nas mulheres dos plnton-i
de seu tempo. Não havia a me-
nor prencupnçáo de . ronrnduzlr;

(Conclui na pág. seguinte)
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DOMINGO, 4 DE JUNHO DE 1950

JORNAL DE NOTICIAS LITERÁRIAS

ROTEIRO;
Apareceu uo Hio dc Janeiro uma revista de "novos'-, —

mais uma revista de "novos", — com o titulo dc Roteiro ,
O mesmo tle uma publicávão de São Pnulo, cm qne se >M»>-
ram Fernando Góes, Joaquim Maciel Filho, bdg&rd C.av-aUiel-
rò, Mauricio Loureiro (iama, Mario Donato, Araujo Nabuco e
outros. Essa publicação de cultura e-arte, diri«ldn por Daniel
C da Silva, reúne, entre outras colaborações, um artigo de
seu diretor, "Falando dc Critica", "A «evolução Francesa e
o Vestuário", do prof. Henrique Dlnlz, poesias.de A. Maga-

•Mines Jr., "Notas sobre a inteligência do unindo moderno , de
Onildo Fraga, um sonetaco de Maria Isabel da Câmara Qiíen-
tal, "Harmonia e Contraponto", dc Nelson Lins de Barros.
O artigo "Coristas da Literatura", do sr. Alcantaru Silveira,
já publicado no "listado de São Paulo" e no "Jcrau! do Co-
mercio", aparece, pela terceira vez, em "I

r**»"»*r,n
MALDOROR

TJm grupo de poetas de S. Pau-
lo lançara, brevemente, a rovl6ti<.
"Maldoror". Ser&, ante» de nials

nada, uma publicação polêmica,' disposta a trazer para o dobate
"'» _ vario» temas da poesia o da poe-

^•'"¦""tica. Polemica, Informativa e Jl-
a,. dfttlca. Seus Jovens diretores es-
g tão dispostos a "topar parados".

Bobrotudo a desmnscnrar corta»
reputações de poetas e de crltl-
cos. Sob o slijno de Lautreamont,
a revista prometo. Vejamos o que
fará.
CINCO INFORMAÇÕES

Helena Silveira. Jamll Almnnsur
' Haddad e Edipird Cnvnlhclro in-

contram-se no Rio de Janeiro.
O Museu do Arte Modera-*,

vai reunir em livro as conteren-
lias de Rugero Jacobbl pronun-
(liadas naquela instituição, aobre
i ovoluçSo do teatro moderno.

Domingos Carvalho da Silva
enuncia uma biografia de Barbara
Bellodora.

A Editora Braslliensc, dirigi-
* da por Artur Noves e Culo Pra-

do Jr., vnl lançar ns "Obras Com-
pletas do Menottl dei Plcchla".

Josò Olímpio editará "Via-
Rum para Malaga", de Leonardo
Arrolo, e "Contra Mio", de An-
tonlo Olavo Pereira, ambos prcmlo
"Pablo Prado" 1049.

"TRÓPICO" CONTINUA
Mais um numero de "Trópico",

n revista do Departamento de Cul-
tura. Desta vez com a scgulnto
colaboraçlo: Reportagem soors
Sfio Miguel: "Close-Up", de Saulo
Guimarães; "Duas Pioneiras", ae
Maria do Lourdes Teixeira; "Laura,
Papoula Branca", dc José Mauro
de Vasconcelos; VPraça da Rcpu-
blica", duas crônicas do Fernando
Mendes dc Almeida e Patrlcti

: mJGa-ivAo; "Algumas Idéias S0bT)
Arquitetura", do Geraldo Ferraz:
"Notas de Matemática", de Ornar
Catunda; Arte e Arqueologia", ae
Josí Antero Pereira Jr.; "Notas
Sobre o Romance", do Alcântara

;" Silveira;."Poemas de Safo" traau-
tidos por Maria Josá do Curvam-*»:

'Hotciro"

"Entrevista com Oswald de An-
drade", de Aurasll Brandão Joli:
"Rádio", de Geraldo Bantos; "Pri-
mordlos da Economia Paulista",
de Heitor Ferreira Lima; "Da
Finalidade do Arte", de Jamll Al-
mansur Haddad; "A Nova Sórle da
Revista do Museu Paulista". Ot
Herbert Ilaldus e "Algumas Datas
o Fatos do Modernismo", Ue Ma-
rio da Silva Brito.

O terceiro numero de "Trópico-
publicará, entre outros traDalbos,
os seguintes: "O Homem e a Ma-
trúpole", Olavo Batista Filho,
'Poemas do Goethe". tradução .!»
Lavlnla Viottl; "George Grosz-,
do E. Camertnl: "A Mulher de
Fcstanas do Sol", do Helena SU-
•tclr»; "Plrandello", de João ra-
checo: "Custo da Vida", do Oscar
E. Araujo; "Alguns Aspectos aa
Casa Paulistana há Melo 86culo"*,
de Ernanl da Silva Bruno; "30-
bre o Espirito Antl-Turlstlco ao
Paulistano", de Antônio D'Ellai
"As Estátuas da Faullcéla", ae
Nuto Santana e "A Propósito da
Primeira Funcionaria Publica", de
Corrêa Junlor_

Box — Turfe — importe
Tildo no

MW-Mi IM' NOTICIAS

0 anti-naturãlista...
Conclusão da pag. anterior)

espirito üo uma classe. Remexe,
voluptuo. aniente, noa dotalhes
quo podem, reunidos, amontoa-
dos, dor uma noção viva dos con-
coitos o Idéias que definem uma
criatura humana.

Barbe>* d'Aurevllly é o cpltãflo
do uma classe: da nobrosa em
dòsospofada luta pura -sobreviver.
So nfto nomo grupo social ao me-
nos como "página de historia".
C"mo estudo do c-pfrlto. Como
documento de uma alltuüo infor-
limada. E Isto esse cstllsta do
Incomparávcls recursos conseguiu
fazer. Legou ao futuro a nostal-•gla do uma sociedade quo nfto
soube acompanhar o sou tempo e
como ile evoluir para um novo
estádio. Deu realce — devi reall-
dado — a um inundo de íantas-
mas...

Um barco
fantasma...

(Conclusáo da 4.a pis;.)

são de 1882, considerada a
maior catástrofe do todo» oa
tempos. Sabia, acaso, que nes-
sa ocasl&o, houve mais de 70.000
mortos e 200.000 feridos? Bar-
cos dc tonelagem bem supenoi
a nossa foram projetados a
mais do set„ quilômetro».
Quando íi vaga monstruosa,;
provocada por esse cutacllsma,
ela "sacudiu" até mesma a
água da Mancha... Veja que
minhas apreensões n&o sáo
destituídas de hase!

Há então o perigo Ce se re*
produslt: tal fenômeno?

Não Importa quando?
Constituiram de fato, um oh*
scrvntorlo nas proximidades
Imediatos do estreito quo se-
para Java do vulcão, mas voefl
compreende que o Krakatoa
nno s„ dará o trabalho do con-
sultar «.s .limóloims. no dia cm
nue resolver a Irromper nova*
mente!

K estendendo seus braços pa-.
ra uma nova Ilha, que estamos
prestes a custear, o oficial ms
diz:

E' a famosa ilha do Ti»*.
modo, onde não habita nennu-
m ser humano. Em compensa-
cão, habitam-na umas centenas
do dlnosaurios que constituem
uma raça animal única no
mundo. São gigantescos lagat.
tos. cujo comprimento pofl»
nllnelr d« oito a nove metros,
o ns natas dianteiras de dois ft
trís metros. Suns goelas des-
mesuradas nermUem-lhèi en*
gulir sem dificuldade; presas d8
respeitável tamanho...

Atncnn tn*mbem o homem?
Se*n duvida, mns qúé eu

sniba *>'"'ln nln<n'ern se resol-
vou a demonstrá-lo!

Estranho mundo, barco fan
lusma...

A ficção romântica une-se il
realidade.

CIÊNCIA PAty O POVO

NCENDIOS
ALHERT OtrV-EN

Fases de uma geração
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A provável contribuição
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É PARIS
(concluído do pag. anterior)

de advertência. Nada de grand-
nagem por ali.

As curitlgás eram, do fato, mau-
hlflcas. Uma mullior, do um bul-
cio, puxava a moda o um sujeito
polido o triste, ao lado de uma
Heriifln.-i abria a boca na mais
pungoiito o dolorosa história do
amor. 15 nomo so bebeaao vinho
e o frio ali cm baixo fosso tor-
rivel, sal pnra pedir Informaçcs
no porteiro da casa. Foz um si-
nal do Importância e ma mostrou
um beco. Km frente havia uma
Igreja mais velha quo a Sá de
Olinda, com a data do 1400 e
tantos. Ao meu lado uma sonho-
ra tambem so desobrigava.

Mais tardo salmos para outro
recanto do mais movimento. AH
apareceu um tipo com a cara c
aa vestimentas da 1830. Cícero
cltambu-o do «Imperador*., o Cio
sorriu. E cantou numa voz do
taboca rachada. Apláudldlsslmo,

Era o Paris noturno, dos lou-
cos, dos homens e mulheres mala
estranhos quo Jamais podia Ima-
glnar. B tudo som briga, num
multo vinho,, multa musica, e um
cheiro aborrecido de casa fecha-
da. Tudo o que me contavam
estava ali, sem que houvessem
exagerado. Esta minha primeira
nolta na chamada cidade da luz
encheu-me as medidas.

Cícero Dias marcou dia e hora
para me mostrar outras coisas.
E amanhA tom mais. (E. S.I)

ImlM.iicHliiri,! cfcci.í! do '¦oml.ciro para o comT/att às citamos, tluando Itiimhta o seu trabalho entram cm acuo os técnicos,

E' difícil avaliar o montanto
tios estragos cuusados pelos lh-
cendíos todos os anos porque o
preciso calculá-los não-sómen-
to em termos d0 estragos em
propriedades, mas tambem cm
termos de perdas de vidas, fe-
rimentos, perdas de salários b
outros fatores que não são fa.
ccis Ue medir.

Não obstante, as perdas do
incêndios chegam a somas do
dinheiro muito grandes todos
os anos. Entretanto, ano após
ano as pesquisas cientificas do
um certo tipo que atrai pouca
publicidade têm reduzido os
riscos do fogo pelos melhora-
mentos dos edifícios. Uma Uas
mais importantes direções dos
pesquisas tem sido a investiga-
ção sistemática da resistência
do diferentes estruturas para
que novos edifícios possam ser
estabelecidos do maneira á ns-
segurar um risco mínimo de fo-
go e paru assegurar que mesmo
quo o conteúdo existente nas
salns queimem as paredes re-
slstlrão.

Na compilação das Informa-
ções necessárias pode-se apren.
der multo do experiências ds
laboratório, mas embora sejam
de muita utilidade, não podem
substituir completnmcnte ns In-
vestigações do que acontees
nos próprios Incêndios. Por ou.
tro lado, não é preciso dizer
que as condições que existem
durante um incêndio verdndel-
ro são muito diferentes daque-
las que se podem reproduzir
cm experiências cientificas cul-

' dadosas.

Notas àmusa...

D0Í3 (inpcclo do trabalho âe mineração cm Perus, Estado S. Paulo
do exportá-la. O primeiro
passo nesse sentido foi dada
por nina pequena fabrica
qne, trabalha com pequena

11

Vi

m.-•II

mm.

xima de Caragii.atatuba, no
litoral paulista. Pudemos
conversar bastante com os
moradores do local, e um
certo diálogo ficou gravado
cm nossa memória,

Nosso entrevistado nos
contava que já tinha com-
prado muitas maquinas fo-
togrAficas effi São T-nulo, mas
sempre quo "batia umas rbn-
pas", cias saiam como quo
tremidas, sem clareza, com
manchas de luz aqui e acolá.' 
Pcrgtintnmos-Iflc se por aca-
cas, cartsando distúrbios no
aparelho na praia, de vez em
quando. Respondendo; iifir-
inativamente,' concluímos que

. eic não dava para ft-to-' 
grafo..,

Mas, a verdade cra outra.
Existe uma certa quantidade

sfeje monazlta na areia daque-
ía pnda que afeta rápida-
mente ns chapas foto-sr-nfi-
Se não acontecia deixar o
nosso fotografo amador...

Ti assim ó que nosso pais
•pouco so importa rom as ri-
quezas que possui. Afora a
índia, somos o único pais do
mundo quo podo explorar,
economicamente, Jazidas de
nreia monazitica. .No c-ntan-
to, logo rtrbois •¦a indenen-
dencla Indu. foi imediata-
mente proibida pola comissãode energia atômica daquele
pai*. ;i exportação do precioso
rnit'('*''io.

0 Brasil, ainda que um
pouco tarde, ools mais dc
8'líi0fi,tí!nc!adn'! d» monazitn
já foram exnortadn**, resol-
ven lambem nroiblr a p.xnnr-
tacão de materiais donde se

. possam extrair, """-mentos mie
| sirvam nara a flssfio atomiea.

IMá chegando o dia em que
o Hrasil. rom seus nroprlos
recurcoq innntern usinas de';. '[-.henr-flr-nmento c* *ipr**.vclta-

t *.,mcnto da monazlta, sem ter

quantidade de niateri:i-prima:
conseguiu um produto que
alcançou preços altíssimos
para exportação'

Assim, rapidamente, o lira-
sii vai entrando na corrida
atômica... A proibição (ta
salda dc minérios radioativos
e o estudo mais pernienori-•/ado das jazidas existentes
destes diferentes minérios,
trarão uma nova éra para a
fislea nuclear no Brasil, que
conta com excelentes técnl-
cos e íiparcihamcntos. (IPÀ)

(conclusto da pag. anterior)
com fidelidade qualquer modelo.
Ideava-se um protótipo quo pas-
sa a nutrir o Ideal estático dos
artistas üo tempu.

O Ideal da época exattavo a
¦paflitéü branca das loiras. Os
dois I.allo tfim um excelente en-
¦alo Intitulado «La Fallllte do
Ia Beaute», em (|ii- apareceu
referencias ao tipo de beleza que
a Idado Media francesa Ia pias-
mando e quo so aproxima por-
íellamento da Laura petrarquoa-
na. Toda a literatura medieval
enxnBido do personagens fcnil-
ninas portadoras da bolcza «lau-
rnnn»»; eBlondcs sont les alio-
gnrles du roman do Ia lioso, blon-
des les aniles do Collnn Musot,
bíòndcs les hírolnes do nos
Chansons do (leste, do nos ro-
monces, dc nos pastourellcs, ds
nos chansons do toltes «t do nos
chansons d'amour. Les deux
Isout sont bloudes, Blanchoflour
est hlonde, Miirlnn bionde aussl.
II n'est pas J«B(|u'aux pioux che-
vnllcrs qul so moiitrnnt d'uno ex-
tiCmi* blondeur et lorsqu'll est
question d'un bomme hrun, 11
s'*iglt loujoii.s d'un traltra et d'im
fèldn, Ic j.lus soureut d'un
snrrasln... rlotro flancéo que
irulhotlsc Ia beauts de Ia roce,
scra donc trís hlonde»...

Dissemos acima que o cânone
de bolcza era facilmente redutl-
vel a um rcreltuárlo. K tanto
o assim quo os formuldrlos desta

Aperte o cinto para...
(Conclui' pagina) i

do numérica dessa classe da
população, a industria italiana
adotou as miniaturas do con-
forto dos abastados, e -assim
tem favorecido, tanto quanto
possível, ao povo cm geral.

Sc um rico não necessita do
lransporte coletivo, e faz uso
de seu luxuoso automóvel lm-
portado, a industria italiana
acaba tle lançar no comercio
uma série de novidades cm ml-
•nintiirns, como uma pequena
motocicleta que sem dar o con-
forto d0 um "Cadillac" nmerl-
cano, evita, tambem, quo o ho-
mem médio fique horas numa
fila do ônibus. Esto slntrulnr
aparelho aperfeiçoado está sen-
do muito usado cm Roma, e
cUBla a bagatela <le vinte mil'Iras.

Por outro lado, o operário so
revolta contra fodo este cstndo
de coisas e adere ao comunismo

in;c,A RUMO AO COMU-
NISMO

PnsBa ft sonhar com outro
regime, e na oposição ao go.

verno encontra lenltlvo para o
seu sofrimento, na esperança
de momentos para o futuro.

Enquanto todos estes feno-
menos normais para uma gran-
de cidade se desenrolam, ou-
tros vão sendo anotados pelo
repórter. Do todas as cidades
do interior, partem levas de
camponeses em busca da vida
ilusória da metrópole, e as ruas
são pisadas por homens e mu»
lheres trazendo fis costas os
seus pertences.

Adiante, um operário que
terminou seu expediente apoia-
so a parede com um saco do
frutas, e enquanto todos pas-
sam, vai oferecendo o produto
de seu quintal ou do uma gran**
Ja mais próxima.

Assim é a vida em Roma, on-
de uns. com os bolsos cheios
do níqueis, despreocupadamente
pedem esmolas; outros, com as
ultimas liras trocadas entram
nos bares e nos cinemas, om
busca da diversões s prazeres,
para esquecerem os problemas
quotidianos. (News Press)

espíclo proliferaram pela Renas,
conça. Flronzuola cm seu «Dol-
Ia bellezza delis donne» di um
desses cânones. _ aponta minu-
ciosamente os requisitos n que
aovo obedecer uma candidata a
Musa. A sua descrição é de um
pitoresco extremo a ndo nos fur-
tamos ít tentnçlo de transcrovor
ni/cumii.i do suas discriminações.
Assim, pnra file, o cabelo dove
«er csi.eiiso, ondulado • longo, a
fronte serena, a cutls do um
branco vivo nüo do nm branco
morto, as aobrancellios sedosas
a escuras, de traçado mais vlgo-
roso no centro • mais fino nos
extremos, o branco dos olhos II-
gelramente azulado. Os olhos
grandes e ligeiramente convexoe,
as orelhns do tamanho mcdlo e
de colocaçtlo perfeita dovom tor
nas partes mais curvas uma cor
mais viva nue nas partes mais
pianaa, o lôbulo hd de sor trans-
parente, o nariz etc...

Em Portugal coincidentemente
cum o surto petrarqulsta, tambom
prolHorãram diclonfirlos do tipo
do do rirenzuolo. Assim Manuel
fnrla y Sousa, comentador llus-
tr» o aurtero do Luís do Camões,
nio «cl*M de apontar a propdslto
da Musa canior.daria, o sou «ca-
ann nn beleza e numa profusSo
de detalhes que nüo fica atrás do
prolixo Flrcnzuota.

Cabelos: «hnn de ser coplosos
» lorRoB y dorados, con algo de
crespo*». As sobrancelhas devem
ucr «largas y arqueadas y blen
tlvnas ds polo». Nariz: «Ksla es
¦a pleza cu que mas troplcza ts
hermosurai rarlsstma es una blon
ajustada m»Tz: 1 si Io nos es ra-
sonablomcnte. descompono muclio
a un rosto por más bollo que sea
en Ins otrns partes; ea nceessdrlo
quo sra tan branca y tan lisa
eomo Ia frente... «Ombros: de-:
ben tener mus de caldos que de
alzados; peclios: como unos II-
monos deben ser en uns donzolla;
lo redondo, Io btanco, lo uso, to
mazlzo cs mui ncccsarlot ei caerss
cs cosa mortal».*- curioso notar nesto relato
uma aparento contradição quando,
nestes estetas renascentistas,
aparece a exigência de a mulher
ter cabelos loiros s sobrancelhas
pretas. Com o que, alias, Camões
esfi porfoltamente ds acordo, pois
«xnltando slstomatlcamonto os
cabelos «loiros» ou «de ouro» nflo
deixa por outro do gabar as
«delicadas sobrancelhas pretas».
Nflo hi Impossibilidade de reunir
estos dois atributos e as mulheres
do tempo consogutim-nos artlfl-
clalmento com o recurso dos cos-
mótlnoa. Agora, tomos a lmpres-
elo d» que por aquelas oras a
Agita oxigenada nllo havia sido
ainda descoberta ou Inventada.
Mnsma osslm deveria estar resol-
vido por outrs maneira o probls-
ma da fabrlcacflo de ums loira
artl-TlcM pars quem o ssr mor**
ns deveria ser «cos» mortal».

Não obstante peritos podem
aprender um montantfl surpró-
endente do estudo dos rema-
nescentes dc aspecto pouco pro-
mlssor que restam quando o
incêndio terminou. Aqui a coisa
mais importante o difícil de ía-
zer 6 ligar os estragos feitos
com a temperatura que os cau-
sou. Só deste modo é quo se
pode avaliar a resistência- ao
fogo da estrutura e introduzir
as necessários segurançns em
outros edificios.

Os pesquisadores dan orga.
nlzações cientificas espcclall-
zada.s no assunto, existentes cm
paises como a Inglaterra, Es-
lados Unidos e outros países,
principalmente da Europa, or.
gnnlzararn um sistema muito
lnteressanto para calcular as
temperaturas do um Incêndio
pelo cxamc do estado dos frag-
mentos recolhidos e das cin-
zas. O sistema abrange uma
escala de quaso mil graus cen.
tlgrndos. Por exemplo, a pre-
sença de chumbo completa-
mento derretido Indica .. uma
temperatura local de trezentos
a trezentos e cinqüenta graus
centígrados. Esta é'uma Indi.
cação de multa utilidade por-
que acha-iie chumbo na maio.
ria dos edifícios na forma do
encanamentos, ornamentos ou
outras formas. O zinco quo der-
rete a cerca de quatrocentos
graus centígrados fica em lugar
seguinte nesta escala pouco co-
mum de temperaturas; tambem
se acha na maioria dos enca-
namentos o acessórios.

Achando-Be gotas de alumínio
nos restos da Incêndios fica
evidente que foi alcançada uma
temperatura de, no mínimo,
selscentos o cinqüenta graus.
Alumínio é um metal de uso
corriqueiro como part*, ds ma-
quinas, aparelhos de barbear,
facas, colheres, eto.

A.próxima etapa na escala

do, indica temperaturas qua
vão do mil a mil e cem graus
o este é um indicio valioso pois
o cobre existo sempre em qual-
quer edifício incendiado devido
à rede de iluminação. Final-
mento as temperaturas mais al-
tas ainda, quo se produzem em
incêndios em que existam ma-
terlas altamente combustíveis,
até o aço o ferro fundido der-
retém. Tal é o quo sucede em
incêndios provocados por gaso-
Una, como na queda de aviões
em geral.

Algumas vezes, o (.xnme ml-
croscoplco do material, no la-
boratorto, podo dar Informa,
ções'multo exatas do seu hlsto-

exemplo, certas propriedades
de estrutura e comportamento
de ferro q aço se modificam a
temperaturas da ordem de 700
graus (mudança das próprio-
dades magnéticas desses mate-
riais, etc).

Outra maneira pela qual ss¦podo ganhar lnformaçõos lm-
portantes é a observação dos
mudanças'que ocorrem cm ma-
terlals de construção lmpres-
clndiveis em qualquer constru-
ção, como pedras, areia, cimen-
to, etc. Por exemplo, quase to-
das as qualidades da areia mos-
tram alterações características
do cor entre duzentos e cin-
quenta s trezentos graus. A co-
lornção adquirida pela areia
nesta temperatura & a de cor
rúsea. Os calcareos que contêm
compostos de ferro apresentam
as mesmas mudanças caracte-
rlsllcos de cor. O mesmo suce-
tle com a massa de pedreiro t
o concreto.

Ainda outra maneira de pro.
ceder & analise do histórico dp
Incêndio e conhecer sua lnten-
sldade e duração é medir o pe-
so especifico d0 amostras de
sílex recuperadas das cinzas.
O sílex, (especie de pedra mui-

(Conclusão da pag. anterior)
lucilo do aua linha estética, oro-
luç&o de quo participam Igual-
menta os novos da hoje. Podemos
•ntflo dlzor com o mesmo uasset
que os Jovens flcclonlstos s poetas
estfto atravessando «épocas cama-
letiva», em que a nova geraçfco
¦e sente homogênea com a anta-
rlor s se solidariza com os velhos»,
diferentemente dos Jovens necto-
nistas e poetas de J2. que vive-
ram eípocss lllmlnstorlas e peto-
micas, geracSes da combate, qus
¦e batom contra os velhos se lnt-
clsm novas coisas». B essa tntsr-
penetração; easa mesma atltuds
em qu* s cencontram oscrttorss
cuja divergência reside na Idade
flBlca. 4 talvez, outra afirmação
em que so encontram, escritores
sobre cada 6craçío pelas gerações
HtM« precederam, resulta cada
ves mais 'preponderonte sobre to-
das as demais Influencias» (4), d*
acordo com Stusrt MUI.

Quais os nomes quo poderiam
representar CBsa «goraçflo d*
1945»? Quais seriam eles, se mes-
mo com contribuição -possool ds
muitos Jovens escritores nflo chega
a crlar-so um noro «matiz aa sen-
slbtlidadoT Uma nova geração
ascendente ImpOs sua inovação •
despreza o mando em todos ts
suas ordena — as convenções,
lisos e IdClaj característicos da
etapa anterior», argumenta Julian
Marlss. «Se tomamos em seu con*
Junto a evolução de um povo, cada
uma d* suas gerações ss apre-
senta como um momento de sua
vitalidade, como ums pulsação de
sus potência histories. 19 cada
pulsação tem unia fisionomia ps-
eiiltar unlca; é um latejo Impar-
mutável na serls ao pulso, como
o 4 cada nota. no dosenvolrlmen-
to de uma melodia. Paralelamente
podemos Imaginar cada goração
como uma especlu d* projétil blo-
lógico lançado no espaço em um
Instante preciso, com uma vlolen-
cia ou uma direção determinados»
— acrescenta o autor de Kl Tema
de Maestro Ticmpo. Partindo
desse ponto de vista, sâ nos cabe
classificar a «geração de 1945»
apenas como um agrupamento de
Jovens nascidos ou que estrearam
em 1916, mas noalo caso a deslg-
nativa «geração» não 6 literária,
artística, a biológica; * «geração
biológico» surge todo ano, todo
môa, a todo instante.

Moa — podor-ae-la porguntar -.
por qua ainda não fomos ou não
seremos nunca, portadores de
uma contribuição revolucionaria
para a arte e. consequentemente,
não somos uma «geração», esta-
moB cm plano Inferior ao dos re*
presentantes do modernismo? Cia.
ro quo não! A «geração inodornls*
to» 4 um grupo que encarnou um
estado de animo coletivo, minoria
dirigente que se destacou oa mui*
tldflo que a cercava e deu-lhe ro*
lovo: uma variação da aenslbill-
dade auo nüu afetou apenas a oi*
guns Indivíduos, mas, ao contra-
rio, estendeu-so ao povo e ganhou,
então, transcendência histórica;
mas por Isto não se vol atribuir s
ela. na hierarquia dos valores
estéticos, nenhuma significação
especial, alom da qual ela esteja
representada Individualmente pelos
seus escritores. O determinismo
que coloca em 1923 o Inicio do
movimento modernista, é o mos*
mo que desde 1923 sos nossos dias
nos' coloca na situação de aeus
sucessores, do quem lhes acom*
panha o curso, apurando-o, tlran*

do-o os excessos. E toromos *
confirmação desta afirmativa, eo-
locando-nos num* posição d* on-
«cs em face da poesia quo fazem
os Murilo Mendce, os Manuel
Bandeira, oa Augusto Kredenco
Schmidt, os Carlos Diuinond. os
Dante Mllono, os Joaquim Car.
doso e os Jorge de Lima, 4) O»
que fazem parte hoje os Jovens
poetas. Bates utilizam-se dos me»-
mos meios de que ss utilizam
aqueles, lançando mão de sus tsc-
nica, revalorizando sou vocábulo-
no, procurando dar um sentido
particular e um novo ritmo aos
seus versos, scgulndo-os passo •
passo, com apenas a diferença da
Idade que os separa no tempo cro-
nologlrn. Dcslncumbem-se assim
da responsabilidade que lhes cabe,
dt realizar nm toda sua ptenttu-
de, > poesia de 22, ao lado dos
próprio» representantes da «ge»
raclo modernista», E* a transfor-
moção que não cessa, por pouco
que dure o movimento literário;
não tensa por causa do «fluxo
constante de novas camadas de
homens nue o repassam e o aaop-
tam I sua epoca, como explica
Henry Peyro (5). Responsablllda-
de de facll deslncumbencla, qus
t«m de falso estes poetas nominal-
mente referidos — trabalhos que
eles mesmos não assinariam hoje
— o que tem de má proso rotu-
lado de poesia, de aventuras que
não pausam de frases soltas em
que existe tudo, desde a palavra
simples o destituída de qualquer
conteúdo subjetivo, ao Jogo ver-
bal e ao dialeto esotérico a que
Intitulam de hemiotlsmo — em
quo existe tudo, dlzta, menos ex-
pressão pootlca.

E qual seria um doa caminhos
a seguir neste ciclo de «épocas
cumulativas»? Qual poderia ser
uma das preocupações dos Jovens
flcr.ionlst.is e poetas, na suo con-
dlção do valores complementares
da «geração modornlsta?» A de-
puraçflo da forma e do estilo não
sorln um angulo critico do que
nos podemos nervlr pnra examinar
e superar a obra daqueles escri-
tores? Nflo sorla uma atltuds a
se tomar, agora que nos catamos
aproximando de uma assimilação
Integral das experiências da «ge-
ração modernista?» Ao sou à von-
tade do expressão oporíamos a
harmonia da formo e do estilo,
do domo como os definiu Bene-
detto Croco, ou dando-lhos o lm-
portando que lhes deu Voldry.
escrevendo a propósito de Bos-
suct.

Observava Álvaro Lins, em TTo
tas de um Dlarlo de Critica, pu-
bllcado em 1943, que «Uma orgu-
mentaçao que so estA formnndo
no Intimo das nossas consciências
e que cu gostaria de ver tomai
corpo » vencer d a revalorização
do estilo, o da Importância da
forma, na obra literária», uuge-
rindo o rotorno ts valorização do
estilo e da formo, h* sete anos
atras, Álvaro I.Inn denunciava
uma deficiência existente então, e
sem o querer, talvez, delineava
o rumo quo os Jovens do hoje
devem tomar, de maneira a lm-
pedir qun subsista em nossa llte-
ratura a excessiva liberdade de
expressão que e a mil linguagem,
a responsável por uma Influencia
noclvn ã formnçflo cultural dos
teltorcB. Álvaro Lins traçava uma
diretiva pnra os novos, repito,
porque como ele mesmo acentuou,
era sobremodo admissível «...que
o modernismo, num determinado

«O CARROSSEL»

a~******j*ap f^n¦¦ B£*7V ^ {ff/M
» -Mwi -9 nL^U _fl WH^^t'^''"- '"¦'s"'m __i___l

1bII$íLJíJiP« 8 l_i_i ___b*:':> t»ém\\\
SKs;: ;&l::i*a[^^^ysSag|WBB mItoM
ZMmdjã '|| I^^^KSIJiRÍIkÍJB SIM

SflHv-- l9EKlhir--:: ¦ __^Jb«'-*----v1lH-fitt-----^-_i3g394ll__BV0BBhr**'^n _nBSB Iüiimb^b •*>'¦

wíttmwy'-' K *•'•• Jlwsísi Hu^S_38ãfl H

¦Ê& WMêêwèÈÊèM w

I
tBM-MSS--nSBS_-IHS--H--a--a-S-«S*SB*-B-B¦*-—•_-

(toLslwntono J'(irn jicujtrfios it« histórico e c«m«j liicimllos

de temperatura 4 o vidro que
dependendo do tipo derrete nu-
ma escala que vai de setecen.
tos a oitocentos n cinqüenta
graus. Numa temperatura um
pouco maior a prata amolece •
derrete. Em um fogo ainda,
mais quente, o latão que ss
acha cm uma forma ou outra
nn maioria dos edlficiOB, derre-
te, a temperatura necessária
para Isso sendo de cerca dc mil
graus.

De Incêndios muito fortes
foram recuperados multas ve-
zcs os remanescentes derretido*
do artigos de latão como maça-
netas do portas, bandejas, tf
(•hadiiiiis P fivelas. O bronze,
freqüentemente usado para
campainhas • ouro. fechos d*'janelas derrete aproximada,
menta à mesma temperatura,
A presença ds oobri derreti-

to dura usada como mõ de afia-
dores) 6 multo comum em fa.
brlcas e oficinas; aquecido du-
rante um par de horas a mil •
duzentos graus converte-se em
um novo matorlal multo mais
leve conhecido como crlstoba-
llte. Essas mudanças, porem,
bem como as outras menciona-
das acima, exigem uma lnter.
pretação muito* cuidadosa por
parto dos peritos, porque Ss
vezes o efeito do calor Intenso
durunlo pouco tempo podo pa-
recer-se com os efeitos de um
calor menos Intenso durante
um tempo maior. Por exemplo,
ns cinzas constituem um exce-
lente Isolador térmico e amon-
toados de cinzas podem manter
oi.-nV.i na objetos durante ho-
rns depois de apagado o fogo.
Por outro lados os objeto* que
ficaram bem cobertos d* c-UM

(concluído da pag, anterior)

ela eslava, vamos dizer, apagada.
Assim, «negro pássaro» desvirtua
o leitor da Impressão geral do
poema. Mas, creio que Dóclo
Plgiiatarl tonho se Impressionado
com o colorido, reforçando, en-
tão, essa Intenção, com o adjetivo
«negro». Nos dois últimos versos
do súbito, o anslo de empreender
a «fuga sem contorno», depois de
«acender a tua plumagem mais
cerúleo», se resolve, mas somente
o forte desejo do mal» completo
abandono k roda de gralhas»,
ajunta-ae & consciência do poeta,
de todo poeta verdadeiro qu* 4
o eterno tolbatros» de Baudelal-
re, o

«pássaro exilado»,

Neste poema que dã o titulo ao
livro «O Carrossel», d* quatro
sílabas, em ritmo giratório. o
passado, presente • futuro s»
confundem, como se fossem um
astro d* Bonho * pesadelo. 0
presente

«Venta terrível
De ondo vlr-f ,
Iloiilioa-me e elm»
Delxnn-nie calvo
Dentro dó abismo»

II onde vivemos, agora, senão,
desesperados, como se estivesse-
mos «dentro do abismo», a vido,
onde:

«hi medos negros
come oi ds morte?»

O passado; como uma «berceuse»

(«Dorme, fllhlnho,
Qu» no mea col»*l'8m sombras boas.
Veie descalpas
Que Kle perdoa»).

H noutros versos, um espetáculo
fantástico ds -parque d* diversão
qus no Infância, assombra-nos:

«E MU. cilindros
de realejo

. Soltam mlrladei
de bolhas dflgaa
Clivlns d* musica!» .

fiurgom, ds vozes, alguns var-
sas qu* denunciam a presença d»
um -poeto que, no aspecto" menos
claro dos coisas vo, o absurdo:

«Cavalo manso
D» olhos de moe»
Crinss ds esmsR»
Cascos d» sob»,
No sea galope
D» arei» * «gas*.

Noutros torsos, algo do um certo
rndu gosto, por vezes atã momon-
tos ontl-poótlcos, como: «olho»
de píis», «bocas feridas», «dedos
de lepra» ou... «que mundo mais
lazarento».

Asshn, continua passando «O
Carrossel», contendo entre belo»
momontos de autentica poesia, oi*
gumas Imagens Isoladas que nsaa
acrescentam, prejudicando o uni-
dado poética do poema. Imagen»
ossos que dão a Impressão d» que
«O Carrossel», nflo atendendo a
musica do sou autor, paro. Então,
4 lnutll, dizer.

(iglru-glrande
Kira-girana»
glra-gi rando
Mea (.'nrrossell»

O poema «Périplo da Agosto de
água • sal», o mais rico em me-
tâforos Irreais, portanto, o mala
hermético, pois elevado a um se-
gundo plano de entendimento,
quase esotérico, criando ao loltoi
leigo, uma dificuldade do com-
prccnsSo, mesmo como beles»
abstrato. O tratamento técnico —
ritmo, muste» s colorido — o
mais bolo possível, ond* sempre
oncontramos Jogos d* vogai» ad-
mlravels:

aOs gaios de rlali» derreados dl-
Unem esporas ns cerveja».

Surta do lBvedo dos olhos verdes,
Irnrdo cillrs afogado».

Imagens pIctArlcas:

«TJm oessó d* arco-íris do mea
[copo ao ten olhar»

«Contalro de travos em delírio»
(.Norvurns sinistros IsleJsm sobr*

(os eurallptus».

Assim, com ostes poemas revela***
Díclo Pignatari um poeta d* v*r-
dade, sem preocupações tolas *
nntl-poítlcns de certo cotidiano, •
se hã, consegue elevar a um es-
paço de autentico mensagem, so
contrario de certos companheiros
seus qu* criminosamente usam o
titulo de poeta, sem o »er.

1)
2)

Ilillco.
Flndoro.

momento do reação » combate,
realizasse verdadeiros aventuro»
de linguagem e estilo». Mas nfl»,
o que temos a ver com Isto? Es-
tomos, porventura num moment»
«emelhonte ao da «geração moder-
nlsta»? Compreenae-se claramente
que elo, na função de reforma-
'dora do umo estética tnotuol,
numa «epoca lllmlnatorl» e pote»
mir», usasse dessa liberdade d*
«ção exlgldn pelas próprias cir-
cunstanclas de estar na posição
de combate, d» revolucionam;
mas não se compreende de modo
nennum que os novos, aem outra
«Itcrnatlvo que não s de subms-
tor-so ao determinismo que os pos
num mesmo angulo histórico. •
nSo se confortiando com ete, ln« v
«Istani cm negar a importância
dos sous precursores, embora seja .
ums negação aparento, como »*
vi, pelo Intimo relação qu» hl
entro Bua poesia » o poesia d*
«geração modernista».

Bom duvida alguma, Jã se poa*
dizer que nos Jovens de hoje s*
esta formando «sbs consciência
que não tinham os de 22, essa
preocupação do forma e do estile
nue, na palavra de Álvaro Lins,
constitui um mérito e o Inicio <M
nossa revolução, quando diz: «O ,
que ern rovoluclonarlo em 1922 er»
o Informe, o desordenado, o coo
tico, o k vontade de expressão, •
despreocupação quanto oo estilo! '
o que * rovoluclonarlo hoje * o
sonso dn formo, s construção or-
tlBttca. o npfrfnlcoamento da irts
de escrever, a preocupação do
estilo». E concluindo seu concel.
to: *...»em dosdenhar a essência
poético, o nov» geração deve fa-
zer agora a su» revolução pel»

. restabelecimento da forma artls*
tica e bcln, que não scrã uma ne-
rança do pnrnastantsmn. mas uma
evolução' dentro do gosto » do
«enso estético Co nosso tempo».

Pareco-mti, pnls. que cata deve
sor o preocupação dos novos, de
todos csflo.i novo» que são apenas
novos, aem uma moldura, sem
uma «geração de 1045». Criticar •
superar o obra dt «geração mo-
ncrrti.sta». procurando vnlorlzar ¦
ttngua, bnt(*ndo-«e peta volta » • ¦
expressão correta, trabalhando
pem criação do «atilo. Forma a
estilo cm quo a* cristalizará um
futuro «mntlz da sensibilidade»;
forma o estilo no sentido qus
lhes di o autor d» Jornal de Cri*
tirn, ao concluir umn do suas >
npinloVs sobre este problema:
«rorque, parece lnutll repetir, o
estilo não t o qualidade exterior
que vem da Justaposição dos vo-
cnbulos e dft conjunção das pala- i
vrna. O simples jogo das palavras
pode dar A primeira vlsta um
efeito agradável, podo transmitir
ato mesmo uma aensnção dc be-
iczn. Mas snrã como a sensação
das flores feitas, um efeito falso
• efemero. ü verdadeiro estilo, o
que resisto ao olho e analise de
todoa os homena em todos os
tempos, esto se formo no Interior,
crttnllza-sc com o própria Idíla
quo vai exprimir, compicta-s»
numa unldann orgânica com -
próprio ser artístico do qunl ema-
na. A llngungom que se contudo
com a ldela, ns palavras que ss
JustapScm com uma sensação do
vldn, os vocábulos tornados seres
vivos como o nou criador — Isto
devo sor o-estiloi o estilo multo
mnis capaz do percepção do quo
de nellntçflo».

Outro elemento quo concorra
pera que, embora não constltuln-
do uma «geração», os Jovens es-
crltorca de hojo possam Be con.•siderar numa certa altura da «ge-
ração modernista», que sorla o
«cu ponto modlo ou mesmo finai.
4 a existência ae auas revistos
em todo o pais. Sendo um dos
fenômenos quo mais tem suscita-
do comentai los, pelo aeu medi-
tlsmo no Brasil, o aparecimento
desses periódicos sobre ser uma
oportunidade paro que os novos
apareçam de publico, experimen-
taddo-sc na ficção; no poesia, o»
critica ou nas pesquisas histórico-
flocloioglcns, exprime lambem a
elevação de um nlvct cultural não
mais restrito fl metrópole, como o
fora hã alguns anos atras, mas
ao contrario, a elevação de um
nível cultural que se faz sentir
cm todas as nossas províncias.

Nas cidades do Interior e, espo-
cialmcnte, noa capitais dos Esta-
dos. vCtn surgindo, como conse-
quencln Imediata, grupos lltora-
rios de maior ou menor repor-
cussão, grupos que talvez perma-
ncccsscm ignorados se nfio dlspu-
sessem de uma revista, dado ¦
escassez dos Jornais quo tenham
suplementos dostlnados a divulgar
trabalhos de arte. Meamo em lu-
gares do quase absoluta falta ds
recursos, o oxemplo do que ocor*
ro em Mato Grosso, no cidade d»
Campo Grande, empreendem-»»
iniciativas as mais difíceis, tanto
sob o ponto de vista material, fl*
nancclro, como sob o ponto ds
vlsta Intelectual. E' o caso de A
Tena, órgão literário do Grêmio
Machado de Assis, daquela clda-
de mato-grossense, cujo formato
não ultrapassa d» multo o d* um
pequeno programo de cinema. Não
obstante publlcam-s» ness* mo-
desto folheto — agora com sus
circulação Interrompida — po*.
mas, notas bibliográfica», cront-
cas, etc Nflo queremos comparar
A Pen» as publlcaçSe» dos prfn*>
cl pnls núcleos * da cultnra br«al*.
lelro, tnas se não podemos lou.
vá-los a todos pela excelência de
que escrevem, c-nos impossível
deixar de reconhecer-lhe» um
Igual Interesso pela participação
no desenvolvimento da nossa cul-
tura. E nisso, som duvida, reild»
o principal mérito dos qu* •*
Iniciam na vida das letras * daa
artes. Sem o trabalho • a expe»
rlcncia, como fator*» compiemen-
tares da sensibilidade ¦ d» vo-
cacto natural, não teremos nunca
a ascendência «obro os qu* no»
precederam.

(Continua)

Ondeo trabalho de todos...

desde o inicio do Incêndio po-
dem ficar ossim protegidos do
calor mais intenso que possa
se pronunciar depois.

Tomando em atenção todos
estes fatores os técnicos podem
avaliar a duração, Intensidade,
o multas vezes as causas de
incêndios. Estes conheclmen-
tos permitem aperfeiçoamentos
na técnica de construç&o e pro-
teção contra o fogo. Consti.
tuem eles a ocupação de certos
orgio.1*. técnicos das organiza-
ções policiais de vários países
do mundo. Em certas naçSes,
existem laboratórios espcclall-
zados pnra este fim como por
exemplo a Organização Brita-
nica de Pesquisas Oo Incêndios,

. existente na Inglaterra.

(Conclusão da ultima oaílnsl
caminhões e equipmentos
necessários para uma excur-
são a qualquer parte do In-
terior do pais ou da exten-
sa costa marítima, provida
de lindas praias. A Juventu-
de, principalmente, é quem
muito se entusiasma por tais
excursões: conhecer o "hln-
terland" ainda selvagem, en-
trar em contacto com a flor
ra e a fauna e voltar cansa-
do, porem tonificado pelo ar
puro das montanhas, para o
trabalho na segunda-feira!

Uma excursüo desse gênero
(IA possibilidade de se acam-
par trfts noites, uma vez em
cada lugar. Tambem nas
praias, os jogos o competi-
ções de nataçüo prendem
bastante a atençSo dos fre-
qu»nt«(l.ores.

O trabalho na Austrália é
prejudicado pela falta d*
técnicos cm todos os ramos t
pela falta de mSo de obra,
qualificada ou nSo. Os slndi-
catos tèm grande força •
geralmente conseguem seus
propósitos. As greves sflo
freqüentes, mormente entre
os mineiros de carvão. Os sa-
larios são altos: um condu-
tor de bondo recebe 10 libras
por semana; um cozinheiro de
um restaurante de scRiinda
ordem recebe 20 libras, os
doqueiros 25, fora os extra-
ordinários, e assim é que na
Austrália se caminha, cons-
tanteinente, para uma igual-
dade maior na vida diária,
por um lado com o aumento
de salários e por outro com
o fato de haver necessidade
do trabalho de todos. (IPA).
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1JUA SíLVJ. o Irnt-u os-lrc- 
'

Ia d« "Quando • mulher é

Valente", ot) lado dt

Amadeo NaixarL No cH-

chi a heroina do filme

numa cena basfants sar-

pressipa.

iP teatro supre o cinema
M. F.

freqüentesA despeito das
histórias acorca dae "descobor-

tas" da Inúmeros astros e ei-
trolas feitas em cates, postos d»
gasolina, concursos de beleza
pu desfilo do modelos, as esta.
tlstlcas vem do provar, entre-
jtanto, que onde os estúdios con.

.guem ainda muitos dos sous
. now-facòs", 6 nos palcos e

Bastidores 
dá Broadway.

irm autentico caso do "des.
coberta" estrelar, 6 a dosse
louco, alto e simpático qu»
atendo pelo nomo do Lylo Rot-
tger. Fol de "descoberto" po-
)os agentes da Paramount du-
ranlo uma cena teatral na qual
Inparocla duranto apenas qua"-
tro minutos na poça "..ove LI-
|a". Bettger, Imediatamente,
fol transportado para o outro
lado do continente, Isto 6. para
Hollywood, e depois de pre-
encher as respectivas formall-
dados técnicas, rol Incluído no
elenco do novo filmo de Barba,
ra Stanwyok — "Tho.Me".

John Lúnd, que aparece .«mi
o novato Bettger o com SIlss
Stanwyck no filme acima cl.
tado, provem igualmente 4»
melo teatral, após conseguir
expressiva porformance om
Mauhattain na pega "The Haa.
ty Heart". Até entao, I.und
vinha trabalhando como escrl*
tor, assim como tambem atu.
ando no palco e no radio. Ja-
mais ole fol considerado como
Integrante da onda dos qu»
Vêm para Hollywood a fim de
nu oferecer aos produtores. Ein
vez disso, Hollywood fol até
cio — como alias procedo tan-
taa vezes com as figuras da
comprovado talento, Até o pre-
sento momento, John vem cou.
firmando as suas reais quall-
dades de ator característico o
agora versátil como poderão
comprovar depois quo o virem
no papel de Al no gozadissimo

celulóide d» Hal WallU. "A.
Amiga da Onça".

Outro nomo que Igualmente
surgiu da peca "The Hasty
Heart", fol o de Blchnrd Ba.
sehart. Atualment», ele vem
so firmando notavelmente na»
diversas películas em que tem
aparecido. Sua primeira atua-
cilo, fol numa pontinha no fll.
mo de Burt LnncasteT "Ancas-
sinos". Depois disso, lniedla-
tamento velo a sua consagra-
çilo definitiva no formidável
papel do colerado' frio e cal.
culisla de "O Demônio da Nol*
te" e a seguir no tarado e Mu-
co Hattlngfleld de "llosoanna".
Agora, Basehart vem de ser
Incluído na lista dos favorito»
do Hal Wallis, para Integrar o
olenco de "A SoUlId of Hun-
tlng".

Loura e bela, Joan Cnulíield
foi guindada do palco para a
tela depois que terminou a sua
atuação om "Klss and Tell".
Por sua vez, Mcttl Hutton,
quo já conta com nada monos
que oito anos de cinema, nssl.
nou o seu contrato nos basti*
doro» do palco quando ropr».
sentava a peca "Panamá Hat-
tio". Inspirado pelo seu papel
nessa obra musical, fol qu*
Buddy Do Syiva resolveu tra.
ze-la para Hollywood a fim d»
Interpretar uma sequSnola cine.
matográflca da mesma peca.
Depois, fol o sucesso e a glo-
ila que s» viu, om comédias
cem por cento de alegria, d»
éxlto, de tudo! Agora, a "lou.
va Incendiaria", "dinamito" ou
li o que soja, at está novamen.
to em plena fama ao ladj d»
Victor Mature em "Braza VI-
va" outro celulóide vcrdadel-
ramento atômico!

A esta pequena lista, pode.
riamos Incluir outros nomos
rjtia trariam em si histórias
Igualmente Interessantes, mas

Homolka salvou o
elenco de "White

Tower"...
Ss Oscar Homolka i»5o tlvlss»

a» ficado doonte. corta manhi,
em-Chamoiilx. na Franca, •

elenco d» "White Tower" terl»

Bldo vitima de um tremendo
acidente. "The White TowaT"

6 a histeria d» alpinismo, flU
mada em teenleolor. Certa ma.
nha, HomollEU. Gloen Ford, Ali-
da Vnlll, Claude Ralns, Slr
Cedrlo Hnrdwlck e Lloyd Brld.
ges tinham que Cllmar uma c»-
na. junto de uma queda dágua,
mas Homolka amanheceu en.
fermo. e os artistas foram fll-
mar outra cena, noutro lugar,
numa seqüência em quo Ho-
molha náo Intèrvlnha. Duran.
_,. a fllmngem, os atores ouvi-
ram um temeroso ruído — uma
das maiores avalanches havt-
das nos Alpes, a qual soterrou
completamente o lugar onde. o
elenco teria Ido filmar, se n»o
fosse por Homolka. Como »o
averiguou depois, vinte e cln.
co pessoas perderam a vida na
avalanche.

lias a cxcursfio aos Alpes tev»
outras notas mais alegres...
Para Glecn Ford, fol a primei-
ra viagem k Europa, tendo a
oportunidade de visitar Gon»-
bra. Farls e Londres. Tara
Allda Valll fol motivo para
aprender mais um esporte, o
alpinismo. Os habitantes de
Cbamonlx deram aos membro»
fla companhia lembranças, nu-
ma resta de despedida. E Ford,
Valll e o diretor Tcd Tetzlaff
souberam, no chegar a Holly.
wood, quo tinham sido eleitos
membros honorários da Asso-
claçáo d» Gulu» do Monte
Branco.

Detalhes interessantes na carreira
de Li

IilONEL BARRYMORE, ura
do» mal.s conhecidos ostros da
tela, quo deixou uma brllhan-
te estréia num mundo de luzes
e sombras, encontrou-se supe-
rando seus próprios recordes
de atividade.

Noa ultimoa doze meses, Bar-
rymoro tem aparecido cm três

Bonei Darrymore
F. BREDER A

O CÂNCER i um tumul
maligno Existem tambem tu-
uinre* benignos que «áo dife.
rentes, porque «ao limitado»
n&o se espalhando no nrga-
nlsmo.
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e pintura cm Paris. Em Beu
regresso à Cidade Luz, traba-
lhou como dcsenhlsta-llustra-
dor durante um ano e logo se
uniu a seu irmão John no dra-
ma teatral "Peter Ibbctson*!.;!'

Jamais existiu duvida alguiria
acerca de sua habilidade artls-
tlca. Escalou o pico do estrela-

do Provas", "Horas Rouba*
das" e sua criação do dr. Gull-
lesple nos filmes de Klldalre e
Gulllesplo.

Desde então sua carreira tem
sido uma cadeia de trlunfos •
entre seus filmes ss contam as
mais aplaudidos produções cl-
«.ematogTilflcas.
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quo no fim se transformaria
numa trabalho náo só doma-
Biado extenso, como até mesmo
cstnfante .para os fans. En-
tretanto. para finalizar, íiln-
guem pode deixar de Incluir
esto nome, smn o qual qual.
quer lista ficaria Incomplota
pois ele assinala n descoberta
da maior revelação desses ul.
tlmns anos — Montgomery
Cllftl

Cllft deve a eua experiim.
cia ao palco * de IA fol retl-.
rado pelos "talent-scouts" pa-
ra Intorpretar o pracinha hu.
mano e compreensivo de "l'»r-
dldo» na Tormenta". Dal por
diante, se transformou num
verdadeiro ídolo, tal Col a
rapidez com que galgou o es-
trolato. Seguiu-se, entáo, "Rio
Vermelho" e o seu mais no.
tável trabalho em "Tarde De>
mais". Finalmente, Cllft, Jl.
como um autêntico nom» d»
bilheteria, ai vem formando
uma simpática dupla com a
graciosa EllzabetH Taylor em
•'A Place- In tre Sun". cujo
argumento fol extraído da
obra de Treodoro Drelser "An
American Tragedy".

EU VI «STROMBOLI»
O editor de "Hollywood Highlights" é o autor deste artigo, que foi à eg-
treia do "Stromboli" em New York, para apresentar uma apreciação
própria desse filme, produzida por Roberto Rossellini, para a RKO
Radio — Essa produção, com Ingrid Bergman no papel principal, tem

despertado grande interesse, em todo o mundo
Eu vl "Stromboli" pela prl-

meira ve» numa exlblç&o eap».
ciai, numa da» Balai d» proj*.
(jáo qua a» companhia» cinema-
tográflcas reservam para aa
suaa própria» produçóe», D»»-
d» então, tenho visto o film»

varias veie». "Stromboli" nAo
I uma (Ita que a gente eique-
ta facilmente. As emocOes I».
terpreUda» por Ml»a Bergmaa
na tela, colhidas pela clnegra-
fia d» Roberto Roaieltnl, nfto
sé m» magnetlzaram, «orno d»s*

MELVYN DOUGLAS,
em

Meu verdadeiro Amor»

diferentes produções c. ás açor-
do com sua Invariável norma,
de cada papel tem íelto uma
especialidade em "Vendava!
de Paixões" e "Malala". Neate
ultimo ó acompanhado por um
elenco estelar que Inclui Spen-
cor Tracy, James Stewarts, Va-
lenllna Cortesa, Sydney Gre-
enstrect e John Hodlak.

Este fleumático ator da Me-
tro-Goldwyn-Mayer nasceu e1-*
Philadelphia, Pensllvania. em
28 de abril, sendo filho dos ce*
lebres artistas Maurício Barry
more e Geórgia Drew. Fez seu
"debut" no palco com a ldado
d(. 5 anos, ao lado do seus llus-
lrr- '..-inienltores.

Recebeu educação privada
em Nova York, inscrevendo-Sa
mais tarde no aristocrático co-
leglo Setton Hall, em Orange,
Nova Jçrsey, onde travou aml-
zade com Thomas Alva Edison.
Aos 18 anos interpretou um pa-

„ pel ao lado do sua avó, a ara.
Drew, a cujo efeito teve que sus-
pender seus estudos da desenho

to com sua memorável atua*
çao em "The Cooperheod",
Mais tarde em "A Garra", apa-
receu ao lado de Irene I'*en-
¦vlclc. com quem se casou em
14 de Julho do 1923. Seu ma-
trlmonlo fol um verdadeiro idl-
lio d,, felicidade e afeto, até o
falecimento d0 sua esposa om
1D36.

Em 1920 Llonel unlu-so aos
estúdios da Metro-Goldwyi*-
Mayer para atuar cm "O Cas-
ligo de Deus", Isso ainda no
cinema mudo. Porém quan-
do surgiu o cinema falado,
Barrymor0 dedicou-se a dirl-
glr obtendo um sonhado exlto
com "Confissão". Foi ele o
primeiro diretor que fez uso do
microfone movei nos cenários
sonoros. Deixando para trás
uma esteira de trlunfos como
diretor, voltou à tela ao lado
d0 Norma Shearer, sendo dia*
tlnguido com um prêmio da
Academia de Artes e Ciências
Cinematográficas. Logo seguiu
uma sírle (le suas' memoráveis
Interpretações em "Rasputlm",
"David Coopcrhlld", "Piloto

À parte a invariável fldelU
dade &. sua profissáo, Barrymo-
re 6 versátil em outros cam-
pos. Seua desenhos em aqua»
rela lhe deram moreclda fama,
sendo tambem um Inspirado
compositor dc musica.

O veterano ator pode Jactar-
se de haver recebido inúmeras
honras. E. 1938 lhc fol concedi-
da a Medalha "Ars Verba "Por
mais de dez anoa sc encarrs-
gou do Interpretar o papel de
"Scrooge" na radlo-difusão de
"Um Conto de Natal". Atual-
mento 6 membro da Sociedade
Americana de Desenhistas.

Medo 1 metro e 83 cms. de
altura; seus olhos são azul-
cinzentos, tão penetrantes co-
mo o aço, e seu cabelo, que
agora é branco, era castanho
claro.

Vlve atualmente, cm sua
granja no Valle de San Fer-
nando, onde se dedica a cultl-
var uma grande variedade de
flores, especializando-se em ro-
sas. E, ainda, desenha, com-
põo musica e tem uma grande
criação de porcos.

«
No curioso t Interessante

decorrer de sua carreira art!»-
tlca, Melvyn Douglas, cuja mal»
recente aparição fllmlca tem
lugar no filme da lletro-üold-
wyníMayér "O Grande Peca-
dor" tem emproondldo uma •*- .
rle de atividade» que aparen.
temente nllo s» relacionam em
nada com sua» Inclinações co-
mediantes.

Douglas vendeu enciclopédia».
oBcrevou versos, fol mensageU
ro. pelo, soldado, ascensorista
o repórter. Nenta lista faltam
vários emprego» mal» au»
apesar d» sua evidente falta d»
relação com o teatro, ajudaram.
sem embargo, a formar a baas
de sua carreira em forma Pra-
tlca, en«lnando.lh» a conhee»r
multo da natureza humana.

Melvy-i ae allatou no Corpo
d» Sinaleiro» do Exército nor-
to-amerlcano como «oldado ra-
¦o, sendo licenciado em USO
com o grau de comandante O
ator é uma das pessoa» mais
ocupadas d» Hollywood, pol for.
ma parte ativa do Grêmio 4»
Artistas Cinematográfico». No

ceinjlcenclad^s, descobriu qu»
os empregos n&o abundam. 3»
dedicou a venda d» enclclopé-
dias e roupa Interior, operou
como ascensor, leu as cifra»
nos contadore» d» água • flnaU
mente, obtev» um posto oomo
repórter no Chicago City New»
Bureau.

Wllllan Owe-n, um ator retl-
rado. Introduziu Melvyn na
vida teatral e flnalment» ob.
teve o rol de Bassanlo em uma
representação d» "O Mercador
d» Veneza". Com este rol, o
ator Iniciou aua carrolra ar*
tlstlca. Pouco» ano» mal» tar.
de formava uma companhia d»
repertório variado em Madlaoa
Wlíconsln. No faltaram fra.
cassos e desllusOe» no caminho,
mu» durant» doi» ano» traba.
lhou em uma companhia teatral
ao lado de Jeasl» Bonstelle. »ra
Betrolt, • ao transladar-»» à
Nova Tork levava uma cart*
da atrl» para William A- Bradjr.

Brady encomendou a Douglas
o rol estelar na ptea teatral
"Alma Llvr»" o mesmo qus
lovou Clark Qabl* ao estrelato

Futuros lançamentos
A Art-FIlmcs promete, para

breve, aa seguinte» película»!
A COROA DE FERRO (La

Corona dl Ferro), outro clas»t.
co do cinema Italiano, dirigido
por Alessandro Blasettl com
Masslmo Glrottl, nino Cervl •
Elisa Ceganl.
MAYA, A DESEJÁVEL (Maya)

com Vlvlan» Romance, Dallo •
outros, extraído d» uma cel»br»
pe(;a do Slmon Gantlllon, adap-
tada por Raymond Bernard •
pelo autor, dlreeâo de Ray-
mond Bernard.

DUELO SEM HONRA (Duel-
Io senzo Onore), produçào 1860
dirigida por Camille Maatro-
clnque com Masslmo Glrottl.
Annetto Bach, Constance Dow.
llng e Roldano Lupl, conarlo 4»

fCIVME, SÚJAIJ DE AMOR" — Frcd Astairc e GÍnger Ro£|CT8, ínlucz a mais famosa c a inals

Iquorida 

'dupla 
de dançarinos da tela, mais uma vez nos vão aparecer juntos em "Ciúme, Sinal d*

Amor", o iimjnifico tectiicolor produção da Metro-Goldwvii-Maycr, o décimo jilme do famoso par
¦tendo, porém, o primeira que fazem, em técnico lor. O "suppertiiia-cast apresenta-nos nomes ao
relevo como Oscar Levant, irônico como sempre brindando-uos com excelentes números de piano
como a "Dança do Sabre" de Kachaturian, o "Concerto cm B menor" deTschatkoiusky, numerot
esses interpretados com a arte e o «ir/uosisnto que fizeram Levant um dos grandes pianistas^ ao

momento. Billie Bitrhc, Cale Robb.ns o Jacques Frcttcois, o romântico ator /rances que comeu»

filme faz sua estreia em Hollywood, completam o elenco dc * Ciúme, Suial de Amor . A'tair»o
Ro„em interpretam juntos números que se tornarão defro em breve os fa-.vontos da^fade.^u-
meros como "You Can't Tu/ce That Awuy Fron Me""Swin0Trf "My One and.Only Hl< and

Flim," e Freá interpreta só o excelente "Shaes With Vfings On", quc deixara ctitusíasmodos ot

ãsdo éeriãàSçaZo 
«Ciúme. Sinal de Amor" foi dirigido por Cliarles 

^ers^odu^do 
por

ArthurLFrecâ, o diretor e o produtor que nos deram o excelente "Desfile d" Páscoa o que por
si só já é uma garantia do sucesso de "Ciúme. Sinal de Amor". Ho clichê G.nger Rogers e Frtd.

COMBATE A
TUBERCULOSE
A tuberoulose ata*

ca pessoa» de qualquer Ida*
do nu raçb e nfto distingue rt*
co» ou pobre», embora »»Ja
mata freqüente entre o» lndl*
vlduoe que dlspOem de pousos
recuraoü econômico». Desse
modo, grandemente espalhada,
a doença constitui um do»
mala sérios problemas «anlta-
rloe • economlcn-anclala da bu-
manldade. agravado no Brasil
pelo baixo padrão de vida que
n&o permite que a maioria da
pnpiilaçSo possa dispor de ba.
bttapSn higiênica e da altmen-
taçfto suficiente e sadia. Os
recursos usados para desço-
berta de novos casos de tu-
bereulnse (prnvns de tuber-
cullna. exame de laboratório
e exumes dos pulmões pelos
Biilo-S) e os cuidados assis*
tendais- e médicos empregados
para que o Indivíduo atacado
de tuberculose possa recuperar
em breve prnzo a saude nio
bastam, nem permitirão por
nl sós deter a marcha avassa-
ladora da doença 8ob ponto
de vista sanitário, portanto,
qualquer, aparelhamento de
luta antl-tuberculosa, em paia
como o Brasil de baixo ndlce
econômico e no qunl a doença
se encontra em período de tn-
vasfto, deve assentar na pratl-
ca extensa e Intensiva da va-
clnaçao preventiva da tuoer-
culnse O Indivíduo que tom»
a vacina contra a tuberculose
estA pessoalmente se deren-
dendo dela e beneficiando a
coletividade porque concorro
para deter a expansão da
doença.

Gaspar» Cataldo » C. Mastro*
ctnqu» , fotografia ds Adal-
berto Albertlnl e musica de
l.zlo Cafabella, fascinante hls-
t'Jrla de um engano amoroso d»
trágica» conseqüências: est»
filmo se chamou antorlorment»
"A Reclusa" (l.a conversa dl
Llone).

ENTRE AR II E-MEIA NOITB
(Entre 11 heure» et mlnult),
drama policial com Louis Jou.
vet, Madelelne Roblnson e Ro-
bert Arnoux, cenário e adapta-
ço do Mareei Rlbert e Henry
Decoln basendoa em uma no-
vela de Claude Luxei, dlreçfto de
De.oin, fotografia de Nlcola»
Ilayen. Louis Jouvet como ura
detetive que luta por todos o»
meios para obter a conflssUo
d« misterioso crime.

MEU AMIGO. AMÉLIA »
Eli... (Occuptol dAmelIe),
com Danlelle» Darrleux. Louis»
Conte, Marcelle Arnold, Du-
clenno Granler e .Tcan DesalL.
ly, uma deliciosa comédia ro.
mantlca baseada em uma peç»
de Feydeau, condrlo • diálogos
d» Jean Aurenche e Plerre
Bost, direção de Claude-Antant
Lara.

A MALDIÇÃO DE CAIJÍ
iThe Mark of Caln), screen.
play dé W. P. Llpscomb, Fran-
cls Crowdy e Chrlstlanna Brand
dlreçfto de Brlan Desmons
Hurst, com Erlo Portaman,
Sally Gray, Patrcy Holt o Der-
mot Walsh, um drama forte
» Intenao sobr» um egoctn*
tricô.

MULHERE8 SEM NOMB
(Donne 

'Senza Nome), a ex.
traordlnárla película d» Gera
Radvanyl (a segunda do clolo
que Ole ne propOs dirigir) com
argumento de sua autoria o
ccnarlzaçfto sua, do René Bar.
Javel e Liana Ferrl, clnegrafla
de Gabor Pogany • o seguln-
te conjunto de Interpretes: SI-
mone Slmon, Vivi GIol, Frnnçol.
se Rosay. Iracema DUIan, Gl-
no Cervl, Mario Ferrari. Um-
berto Spadaro, Carletto Spo»l-
to. Lamberto Maggloranl, Eva
Breue, Llllariá Telllnl. Julla
Toldy. Nada FlorelII • espe.
clalmente a grande utrlzMntet.
nacional Valcntlna Cortcco

ÚLTIMOS DIAS DE POM-
PEIA (Les Dernlers Jours do
Pompel). com Mlchellno Pr»*-
le, Georges Marchai, Mareei
Hcrrand e Adriana Benettl, ds.
reçílo d» Mareei L'Herbler. fo-
tografla de Roger Hubert •
dialogo» de Alexandre Renoux,
linsciido no r manco de Buli-
wer-Lytton.

, >r
¦>H"* .¦: ¦ *.Mf»Í'S*5

Contribua para que
São Paulo não seja
a cidade do barulho

SSo Paulo nfto deve ser a
cidade do barulho, como mui-
tos pretendem. O uso exces-
«Ivo daa busina» doa automo-
vela • dos alto-falantes, na»
casas comerciai» • mesmo no»
veiculo» de propaganda, que
transitam pelas ruas da clda-
ne, / perturbam o sossego pu-
bllco e dão uma nota triste,
quo depõe contra a cultura •
civilização da nossa terra.

Coopere na urbanização de
Sfto Paulo, evitando ruído»
desnecessários, prejudicial» k
coletividade.

pertaram minha Imaginação »
ficaram gravadas em minha
memória.

"Vivido* 4 o adjetivo qu» mo.
lhor »• aplica a Sas» filmo. O
realismo d» Rosaellnl — rt*.
Usino qu» lhe deu celebridade
— é Inerente em toda» a» auas
fitas, » em "Stromboli" tal ca*
racterlstlca é notável come
sempre. Mas o filme tem algo
mais. O realismo no cinema era
geral roflete verdades dura» o
amargas. "Stromboli" reflete
a duraza da exlaténcla prlml.
tlva da Ilha • da amarga fru.
galldade do» seu» habitantes
mas ensina tambem a fé quo
os seres humanos tém em ti
mesmo» » a sua capacldad» d»
vencer dificuldade».

Essa llçfto d» fé, qu» st dt»
taça no fundo realista do ara.
blont» em qu» a história »*
desenrola, t que torna "Strom.
boll" uma fita digna d» desta,
qua om sua class».

Mis» Bergman tera ness» ftL
me a oportunldad» d. rsvalar
de maneira completa a «ua ha,
bllldad» dramitlca, • Ro»««U.
nt cbn»egulr captar d* niode
admirAvol a atmoafera esplri.tual • a vida típica d» Ilha, («Icomo »• va na» cena* da em»
Çio do vulcAo • da pesca doatum. eita ultima talve» amelhor no »tu g»n»ro. Unas
cena» r»vre«entam fato» ua.
portant»» na vida da Ilha, rol.canlca. • ela» ¦» acuam exo».lentement» «ntrelaçadas com aprOprla hlstflrla do film».

Outro aspecto notável torealismo d» Roj«o.lnl mt•Stromboli 4 a comblnaçfto dainexperiência do» elementos
nativo», usado» oomo ator»s,com a experiência artística SaMis» Bergman. Mario Vltalofa» um "autêntico" pescadorMario Sponza, outro nativo,'íaa tambem Jus a elogio», pelaveracidade d» aua Interpreta-
çfto, no papel d» rival d» Ua*rio Vital». B Renxo Ceeana,
um escritor d» Hollywood qu»foi a Stromboli para trabalharcomo tradutor, tem um ótimodesempenho na interpretação
do sacerdote.

Maa o filme 4. naturalmente,
d» Ingrid Bergman. Na» o».na» do campo d» concentração]
como refugiada oujo destlns
parece estar para sempre fra.cassado, nos episódio» da Ilha,onde ola nüo conserue se adap*tar ». depol» d» perdida» no.?ament» aua» eaperanças, «taencontra nova fotltude, MI»*Bergman demonatra mal» um»ves a «ua versaUdad». r umaatrls quo sabe Interpretar dl-
ferente* earact.re» »m 4lfer»«.
te* csnirlos — seja «um "«et»
d» Hollywood ou numa Ilha
rústica da Itália,'a gente nua-
ca ss e»quec» daa «ua» fita» —
* "Stromboli 4 mal» um trluafe
da aua carreira artística.

As estrelas estão pas-
sando trabalhos na
produção da RKO

Radio
As artistas estfto sofrendo um

bocado esses dias, com papeis qu»
lhos, trazem apertos ou dificulda-
dea... Para Janet Leigh, em JET
PILOT, o caso & de água em de-
masla. Para Irene Dune, om
COME SHARE MY LOVE, o caao
A de multo filo. E para Maureen
0'IIara, o que a complica 4,
creia-se ou nftõ, ê a evidencie
da aua feminilidade...

Janet, que trabalha eom Joha
Wayne em JET PILOT, teve qu»
tomar oito banhos de chuveiro o
lavar os cabelos outras tantas vs-
zes até que o diretor Joseph von
Sternbergr aprovasse a cena em
que ela faz tais coisas... e a ar*
tlsta detesta oa banho» de erm»
velro, tomando aomente o» d*
imers&o... E, para cumulo, quan-
do o diretor aprovou a cena, um
assistente velo Informar ou» a
cena Unha que ser feita nova-
mente, devido a um defeito da
camera, durante a filmagem...

Irene üunne, que volta pela »e-
gunda vez aos estúdios da RKO,
com COME, SHARE MY LOVB.
apesar de ter aparecido J4 cm DS
filmes, nfto teve um «regre»»o
ngrndnvel>. Ela faz o papel do
uma mulher da cidade qu» vai
para o Rancho do seu marido,
Fred TIcMurray, na* áspera» re-
glóes ao t"«ãe... Diz ela qua nSO
precisou representar a cena d»
chegada: «Soprava um vento g4-
lido. Meu nariz e metia dedo*
congolavam-so... Nada mal» na-
tural, minha cxpressfto era a ds
absoluto desconforto rlatco!»

Mlss 0'Hara fas o papel de um
rapaz cm SONS OF THE MU8-
KEETERS. Quando os filhos do*
Mosqueteiros são chamados para
ajudar à rua Rainha, a filha d*
Athoa decidiu «bancar» o sexo

entretanto.* no cinema, qunso
sempre Interpreta papeis de
cavalheiro acomodado e social.

Sua esposa Helen Gahagan,
atriz teatral e congressista,
com quem contraiu matrlmo-
nio em 1931. Eles tém dois fl-
lbos, Poter e Mary Helen.

O nom» legitimo de Dougla»
é Melvyn E. Hesselberg. Nascu
m Macon, Estado de Geórgia.
Seua pais foram Lena e Kdou.
ard Ilesselberg, C-ste ultimo
pianista e compositor. Dou.
glaa cmeçou a viajar quando
tinha apenas sei» semana» d»
Idade e »ua família »e trasla-
dou para Europa. Mal» tardo
regressaram para estabelece»-
rem-sa om Eashvllle. Tennes.
bco. Ao» oito anos Melvyn fol
enviado a Europa a estudar.

Sou pai aceitou mal* tarde
uma cátedra no conservatório
de mualca de Toronto, ao qual
durant» uma curta temporada
assistiu Melvyn, maa flnalme-a*
t» regreHsaram a Europa.

Nj período em que viveram
em Toronto, Douglas trabalhou
primeiro em uma farmácia •
mais tarde como pofto. Ao ei-
talar a primeira Guerra Mun.
dlal, tratou de allstar-s* no
exército canadense sem ter a
Idade regulamentar, mas seu
pai o Impediu. Algum tempo
depois logrou unir-se às força»
norte-smerlcanas.

Em Chicago, ao concluir a
guorra, Douglas pensou dedl.
car-se a escrever novela». Co-
mo multo» outro» loldado* r»-

Política — Exterior —
Comércio — Tudo ho
JORNAL DE NOTICIAS

forte, e junta-se ao» outro*...
Ma», apesar da aua aprosentaçfto
masculina, os outroa (Cornell Wil-
de, Alan Halo Jr, • Dan 0'Henr-
lihy) descobrem logo que ern
uma moça...

no çlnonia. Desde esse mo-
muiito Melvyn se converteu em
um êxito na Broadway. Em
1S.1, depois de aparecer com
Ilfflen Gahagan na obra "E»ta
Noite ou Nunca", contraiu ma-
trlmonlo com a linda atrl».

Samuel Goldwyn o contratos
para o mesmo rol na vento
cinematográfica da peça. na
qual Douglas compartilhou a»
honras estelares com Gloria
Swanfion, e desde entao sua
carreira fllmlca se tem dea»n.
volvido com a mesma faclllrta-
da que a teatral.

Melvyn Douglas, tem um
grande papel em "O Grand»
Pecador", drama, produçio ds
Metro-Goldwyn-Mayer. atual

exlblç&o do Cln» Metro, o qual;
ê Interpretado brllhant»m»nt».i

Construa muros em
seus terrenos baldios

Oa terreno» baldios em abor-to, aem muro, dáo mau a*-
pecto aoa logradouroa • con»-tituem flagrante desrespeito àlei quando situados em via»
publicas dotadas d» guias ououtro melhoramento urbano.

Os proprietário», indepen-
dentemente do qualquer Intl-
macio, deverão construir mu-
ros na frenta d* *a'u» Imóvel»,
mantendo-os em bom estado d»conservaçío.

Cooper? na urbanização d»
SJo Paulo, fechando t fazendo
fechar os terreno* baldio*,
abandonados, por melo d»
muro», dAcordo com a lei

tm ii — ¦

Com erprcssiua dc "A Cortrzã"
pdicuía italiana em cribiçãi»
nesta capitai, com Paolí. Bar-
lmr«, Viítorio de Sica s Fosc»
Giachetti, nos principais papeis.
Ilo clichê Papla Barbara o

osco Gifichctti.,

¦.¦ .'-i. ,:¦.; ¦
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O capitão-detetive MacLane em:

0 CRIME DO EXCELSIOR HOTEL
ZÉNÒN COR Ali
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porte
que mais parece ficção
ALLAIN DE PRELLE

Ilustração dc ALDEMIR MARTINS

Éráari oito horas da manüã,¦quando o ator Bob Watson dei-
acou o apartamento do hotel
Excelslor em que morava com
«ua esposa.
,A portu do apartamento ílcn-
¦vn. defronte ao elevador. Bob
"Watson acendeu um cigarro,
enquanto esperava o elevador.
Cumprimenta o ascensorista,
quando este lhe abre a porta, e
faz menção de entrar quando,
ao quarto que ele acabou de
deixar, ressoa um grito lerri-
¦vel,

artiBta e o ascensorista vão
& porta para abri-la. Bob Wat.-
«on aperta a maçaneta, mas
«Ia não cede... Bate:

~- Mary... Abra! O que é
que aconteceu? — A \oí do
ator treme de emoção.

Atrás da porta fechada ou-
•vem-se passos.

Não foi nada... Apenas
tlve um pesadelo. Agora, com
gua batida, foi que acordei...
?— A voz da mulher soa como
«e estivesse dormindo — EstA
«ozinho?

«r- Não, o ascensorista está
aqui a meu lado...

Nâo estou vestida... E
«juero continuai- dormindo...

Watson não acredita em suas
¦palavras:

Não aconteceu nada mee-
ino?

Ora... deixa-me em paz!
Tive apenas um pesadelo! —
eontarel depois... Até logo...

Até logo, meu bem.

Vlma hora mais torde.
. A empregada do hotel, que¦acaba de abrir com sua chave
«s apartamento dos Wntson,
tolta aterrorizada ao corredor,
clamando por auxilio.
I Todas ss portas abrem-se
Violentamente.

— O que há?l
I A empregada indica eom o
«Sedo o apartamento dos Wat-
«on!
i — IA... uma mulher...
•morta na cama...• ••)
I O Capllno MacLane princl-
Jpla as suas Investigações com
tam exame detalhado do quarto
«m que a esposa de Watson
íôrn encontrada morta.

i Não encontrou nada que lhe
fornecesse indícios.
I A morta jazia de costas na
fcama, com a cabeça pendente
fará nm lado. A cama estava
desfeita seja do tempo em que

dormiu, seja da resistência que
ofereceu, mas não havia quais-
quer outros sinais que indicas-
tem luta. A cabeceira via-se
um cinzeiro cheio de pontas de
ciganos. Em duas verifica-
¦cam-se manchas de baton. Ha-
via ainda umn. garrafa de whi-
sky, pela. metade, dois copos
vazios, um dos quais tambem
nstava marcado pnr baton. Na
mesa viam-se algumas revistai-,
a chave do quarto, «. em tudo
as Impressões digitais da ás-
gasslnada.

Além dos vestidos, das rou-
pns brancas e de outras quln-
quilliai-ias. nada mais se cn-
cont.rou. Segundo o ponto de
vista do médico da policia, dr.
Johnson, foi a morte efetuada
por estrangulamento, ocasiona-
do por um chalé ou um cinto.

MacLane ordenou que a co-
missão continuasse trabnlhnn-
do, e foi no quarto contíguo,
que tambem pertence ao apar-
tamento, a fim dc Iniciar o In-
torrogatoriò. Por Bob Watson
ainda não ter voltado, ele exa-
minou antes de mais nada a
empregada.

Tocou cm alguma coisa
ao entrar no quarto?

Não. Apenas abri a porto,
dei alguns passos, mas lmedla-
lamente, depois de ver a mor-
ta, sal depressa...

A. chave tinha sido voltada
uma ou duas vezes na fecha-
dura?

Creio que... não... tenho
certeza dc que foi fechada duas
vezes...

E' sempre você que põe
em ordem este apartamento?
Nunca percebeu nada que cha-
masse especialmente a sua
atenção? Talvez alguma dlscus-
sáo, ou visita que recebessem
com freqüência?

Náo. Eles moram aqui há
apenas três dlns... Visita min-
ca receberam. Ou pelo menos
nenhuma quP cu visse. A unlca
coisa que chamou a minha
atenção foi que a senhora qua-
se scmpre dormia. E sempre
com uma garrafa de whisky à
cabeceira. Apenas uma vez vi
o sr. Watson, mas não no quar-
to, no corredor.

Então Watson náo morou
aqui durante esses três dias?

Morou sim, mas é que
quase nunca esteve aqui.

O detetiv,. tomou algumas
notas:

Tem mais alguma coisa

contar?Interessante para me
— Não, nada mais...
Em seguida, MacLane falou

com o gàrçãó, que servia a co-
mida no quarto dos Watson.
Mus suas declarações nada es-
claieceiain sobre o caso. Ser-
viu algumas vezes o juntar.
Marido e mulher estiveram em
casa, na melhor das liannor
nias, o ele recebeu sempre uma
bua. gorjeta das mãos de Wat-
son.' 

O terceiro que foi ouvido, íoi
o ascensorista. Este contou,
detalhadamente, o que ouvira
pela manhã-: Quando terminou,
o detetive perguntou:

A porta estava fechada?
Sim, e a senhora não que-

ria abrir, porque disse quL. não
estava vestida.

Pode i-epetli--niB palavra
por palavra a conversa entre
Bob Watson e sua esposa?

Creio que sim... — ele
pensa um pouco e repete depolB
toda a conversa.

Desde que o sr. Watson
deixou o Hotel até o momento
da descoberta do crime, houve
alguém que descesse ncst-*e an-
dar do elevador? Ou então
quem o tomasse?

Sim, Dois senhores do
quarto 78 t> 82 desceram. E
ainda a senhora do 85 com os
seus dois filhos.

- Nenhum estranho?
Não. Pelo menos não com

o meu elevador.
Há ainda outro?
Não, mas multa gente vai

pelas escadas.
O segulnt,. a ser interrogai*

foi o porteiro do hotel. Ele ti-
nha visto multas pessoas a mi-
blr ou descer as escadas. Mae
não sabia para onde Iam neia
dc onde vinham.

Tambem nada verificou de
extraordinário nas diversa*
pessoas que vira.

MacLane ainda lhe pediu ai-
guns dados da assassinada, •
denois terminou tambem o ln-
terrogatorlo.

No momento em que o por-
teiro desejava deixar a sala, a
porta foi aberta violentam"»-
te...

Era Bob Watson.
Provavelmente já soubera do

acontecimento. Sua figura
tremia, o rosto estava, transfl-
gurado.Sou...

Já sei... Os meus pesa-
mcs.

Mas, minha esposa.. .T Is-

to é impossível! Náo é possível
fazer alguma coisa?

Não, meu caro. por sua
esposa já nada mais se pod»
fazer.

Bob Watson cài na poltrona,
a cabeça imersa t.ntre as mãos:

- Posso ve-la uma vez mais'
MacLane refletiu:
•— Não lhe posso proibir,

mas... — para um Instante f
depois continua — talvez seja
melhor guardar a memória dc-
Ia como foi na ultima vez quo
a viu... A morte transformou-
a um pouco, acrescentou cul-
dadosamente.

Mas eu querro... — Os
olhos dP Watson tomaram um
brilho fora do natural.

Bem. Espere um pouco,
até a comissão ter encerrído
o seu laudo. Não demorará
mais de 415 minutos.,. — O dc-
tetive refletiu — Mas o senhor
pntá muito nervoso. E Isto aqui
não é atmosfera para o sr....
Vá embora... E' melhor... *•*!
volte daqui a uma hora.*%*

Quando Bob Watson voltou,
após uma hora. já o aguarda-
va o detetive MacLane.

Sente-se por um momon-
to, ar. Watson...

Ainda não acabaram?
Sim, sim. Mes quero fa-

•ter-lhp algumas perguntas.
O ator olha surpreso part

MacLane.
Pergunta»?... Pois não!

O sr. deixou ecu aparta-
mento, hoje, />» 8 horas?

Não me recordo exata-
mente, mas foi por volta dessa
hora.

Quando foi embora «ua
esposa estava se sentindo beraT

Sim, como de cofltume.

Ela, dormia ainda?
, Dui-mla. Mas acordei-a

por um . momento para despe-
dlr-me. Ela levantou-se e íc-
chou a poria, atrás de m*m:

Por que? Não tem e ¦*h*»-
Vp do quarto?

Tenho, mns minhn esposn
acompanhou-me à poria, íe-
chando-a atrás de mim.

Quanto tempo esperou rua-
lo elevador?

Bob Watson pensa um pouco
e responde:

iMals ou menos dois ml-
nulos.

Quando qulz entrar no ele-
vador ouviu o grito de sua cs-
posa e voltou, com o asecnso-
rlsta; A porta dc seu quartof

E' Isso mesmo!
Falou com sua esposn..-

mas porqu(. será que não abriu
a porta, com a chave no bolso?

Bob Watson vacilou.
Nem sei bem. Talvez nem

me recordasse.
-- E POB QUE CHAMOU

RUA ESPOSA DE MARY, SE
ELA SE CHAMA IKENE? Es-
ta pergunta saiu, feito uma
bala, da boca do detetive.

Bob Waison ,.mpalideceu:
Eu... nós... mln.la espo

sa não gosta do nome de Ire-
ne, porisso eu a chamava do
Mnry.

MacLane foi à porta * a
abriu rápido:

Conhece a srta. MaryT --
pergunta a Watson.

Bob Watson não respondeu.
Esta preso como assassino

de licne Watson...

— Tudo Isto estava Inicial-
mente um pouco confuso, con-
ta MacLane, mas a minha sus-
peita tomou formas quando a
empregada me disse qu,, a fer
chadúni estava fechada duas
vezes. Quem está com sono e
em seu próprio quarto, não faz
isso. O nornp fez o resto... O
fato de chamar a suposta es-
posa pelo nome dc Mary foi
uma ação do subconsciente.
Na primeira conversa "ban-

qucl" o detetive apledado. Pos-
slbiiitci-lhe fazer a sua própria
tela, e nela cair, ao dar-lhe uma
hora de tempo. Ele foi a casa
do sua cúmplice Mary, a fim
de contar-lhe que a policia acre-
ditou em tudo que tinha dito.
Atrás dele, porém, foi o sargen.
to Grey, que ainda voltou an-
tes dc Watson, e logo com ft
moça.

— Mas quais a* razões que
levaram Watson r. esse ossas-
«Inato?

—- Casou com sua osposa Ire-
ne quando ainda era jovem
bailarino. Neste Ínterim, tor-
nou-so grande artista, e encon-
trou muitas moças que por ele
se apaixonavam. Mas a ptiposa•não queria saber de divorcio, e
a sua amante pretendia Ime-
dlato casamento. Então, ele
decidiu mata-la e encontrou em
eua amiga uma otlma auxl-
liar...

— Sim senhores — concluiu
MacLane — todo crimo tem
Inicio mas tambem, mnls cedo
ou mais tarde, ele recebe a re-
compensa, o fim certo. (IPA)

II
E esse inquérito chegou a

termo?
. — Não, porque os Insulares,

qualquer que seja a gravidade
de suas querelas intestinas, re-
cusnm-se obstinadamente ft
meter nelas os brancos.

Lá, em cima, o chefe-de-má-
quinas que assistia à historia,
foi insultar copiosumente o re-
trato do salão...
MISSIONÁRIOS EM COM-

PETIÇÃO
"Em Flores, serei eu a. fa-

•ter-lhe as honras", declara cm
tom perentorlo, o bom "ste-
ivard" nativo de Curação.

Você tem o ar decisivo a
respeito!

Como não liei do ter! E'
que eu sou católico ardoroso, C
a igreja romana, registrou
cm Flores, um dos seus mais
belos sucessos, convertendo
950.000 insulares, num total.de
um milhão.

Há lambem missões pro-
tcstántés na ilha?

Não. O governo holnndês
criou zonas dc influencia cato-
llca e protestante. Quis evitar
o que acontece na África negra,
onde um missionário católico
batiza um indígena e tenta in-
culcai-lhe os fundamentos da
fé romana, deixando que um
colega protestante, passando
alguns dias depois, possa expH-
car aos negros, que a mil.ra.a
missa c a comunhão não são
mais que bobagens, e quo fa-
riam bem em negá-los para
passar-se ao culto protestante,
o que além disso, lhes valerá
uma tanga nova...

O CRIME DA IMPUREZA
E os floreslnos aplicam

os princípios cristãos?
Multo mais seriamente

que na Europa. Assim, na quês-
tão dos costumes, prevalece
em Flores, um puritanismo que
não tolera o menor desllse.
Quem quer que seja, homem ou
mulher, quo se torne culpado

•de adultério, ó Implacavelmen-
te banido da comunidade. Ape-

sar dos apelos quo os missio-
narios fazem ú piedade, os In-
sulares jamais concederão o
perdão a Hlpólito, Ambrolse.oU
Fabiola, culpados de luxaria..
Pelo contrario, não cessariam
dc persegui-los o os levariam
ao suicídio ou ao exillo cm ou-
tra Ilha.

— OasplCÔ, diz o português,
não deve ser nada alegre mo-
rar cm Flores!

Kssa reflexão, se bem que
Inocente, tem o dom de escan-
dalízar nosso fanático "ate-

wnrd". •
Eis porém, que deparamos

com uma pequena praia, que
se teria banalizado com suas

palmeiras e sua areia dourada,
se não descobríssemos uns cin-
quenta homens e mulheres ln-
dlgenas, nus, como vermes n
fazerem assar ao sol suas es-
curas carcassas.

Esse quadro tem um ar
bem Indecente para puritanos!
faz notar flino.

A ULTIMA ESCALA
Finalmente, c na companhia

do Cap que passamos a ultima
escala de nosso curto cruzeiro.

O dono, depois de Deus, do
"General Versplcht" está hoje,
um pouco menos "na agu».",
que do costume.

Al! explica-nos ele. não
sem melancolia, é que a gente
volta dc Socmbawa como do
dei-by d0 Epsom. Não se pode
dar o menor pretexto de escan-
dalo.

Realmente, diilglmo-nos ao
hipódromo de Blma, onde so
corro hoje o grande parco
anual hípico da Ilha de Soem-
bawa.

Não creiam, diz "Cap",

que os cavalos competidores
sejam de qualidade interior aos
da Europa ou America, Nào,
os puros-sangues dft Soemba-
*»á são famosos em todo o Ex-
tremo Oriente, e já se deu, cm
muitos casos, que os melhores
produtos sejam vendidos a ele-
vadisslmos preços nos campos

de corrida de Sldney, Melbour-
ne e até mesmo dc Singapura.

A corrida já havia começado,
no momento em qu0 chegava-
mos no hipódromo. Imediata-
mente, os bookmakers, a es-
preita de europeus, nos assai-
taram.

"Cap" afasta-os com Impa-
ciência.

— Não aposto, (liz-clc, senão
com amigos velhos que moram
em Socmbawa há longos anos,
e que eu sei que são dignos de
credito.

Eis que por nós perpassa um
lote de cavalinhos, uns quinze,
admlravelmente proporciona-
dos, e montados por Jóqueis
vestidos do rico "botlk" que
»á se encontra nas Ilhas de
Sonda.

A cada volta, a multidão urra
eom uma paixão desconhecida
em nossas latitudes.

— Há boas razões para tan-
to, diz Cap. Na Europa, não
ee' Joga. senão o conteúdo da
carteira; aqui, ao Invés, joga-
se a casa, o gado, as galinhas,
o cão, os utensílios do lar, e até
mesmo a mulher ou as mulhe-
res!

NOVOS MISTÉRIOS DA
ILHA

Cap ganhou os seus oitenta
Itorins. Afivela ao rosto um
esplendido humor que faz pre-
ver alguma bacanal para hoje
h noite. Com as emoções da
corrida, suas Idéias se escla-
receram completamente, o que
nos vale, durante a volta, fi-
cormos conhecendo nova espe-
clalidade da ilha.

— Os concursos hípicos, diz
ele, não sâo a única alegria
que a especln cavalar propor-
clona aos insulares de Soem-
bawa. Outro esporte, multo em
moda, de um extremo a outro
da ilha, consiste cm rftubar as
montarias. A desconfiança rei-
nante neste domino. Impede os
pioniletarlos de um cavalo de
custo, de dormir sem ter antes j

polidamente atado a benta ao
seu punho. O ladrão devera
então cuidar de que, enquanto
corta a correia, continue ela a
ner Ugitada por movimentos se-
melhantes àqueles que lhe im-
prime geralmente ,o cavalo.
Tão arraigado é o habito do»
insulares, que o proprietário,
por mais profundamente quo
esteja adormecido, acordará,
matematicamente uns dez ou
vinte segundos depois de terem
cessados os movimentos da cor-
rela. Mas esse breve lapso d»
tempo basta geralmente ao la-
drão parn fugir com sua pres-
sa c desaparecer.

Resta apenas ã vitima, pre-
parar um "negocio" senielhan-
te, numa aldeia suficientemen-
te afastada...

NAVEGANDO ENTP.F.
VULCÕES

Passamos a navegar num
verdadeiro dédalo de vulcões,
cujos cones pontuados furam o
mnr por todos os lados.

E' surrealista este mundo,
diz-me o primeiro oficial, em
que os fenômenos mais fantns.
ticos se sucedem com uma ca-
dencia lnveroslmcl. Naf-eem
"atolls", desaparecem ilhotas,
ondas gigantescas submergem
Ilhas Inteiras. Quando liá sa«
raiva, são verdadeiros calham
que nos caem aos pds e sobro
a cabeça. As estrelas cadentes
são mais numerosas nessas r*-
ragens do aue cm outro lutrrd
qualquer do mundo. O réu í
suleado por cometas que nada
teem que ver com os disco»
voadores. Por mais de uma
vez, os monolltos h» abateram
nas agitas, na proximidade 'los
navios. A mim. são os vulcões*
quo me aborrecem...

— Como? Ao senhor? Vm
velho marujo?

—• Ah. sim! Velho ou nao. h»
slstl à fiCiinda emoção da !"i0'
ia vulcânica de Kralcfttoa, ^'hn
toi Inteiramente horrível pis
Isso me lembrou as *p!s("r!"i fls
meu pai, one nfi^firio" n. '¦- 'o-

(Conr!nl na J.& pnfclia)

clube
vida
terra
povo
bem-
inost

àA roca e o tear manual'continuam produzindo
—* '-—

Nem todos os produtos da industria contemporânea procedem das barulhentas fabricas dos m*

des"pXL industriais. Em casas isoladas nas Ilhas Hébridas na Escócia, homens e mulnen*,

cu o Toma è 0 gálicó, fabricam cm teares rudimentares o «twced», famoso no mundo inteiro. Eis
aqui a historia dessa antiga industria domestica e campesina.

F. J. LYONS
STOKNOWAY, Ilhas Hé-

brlrtas, Escócia — lim iso-
lailas pequenas casas destas
nevoentas Ilhas Ocidentais, o
barulho da roca e o ruidoso
tear manual cantam a canção
do dólar. Os arrendatários
de hA muito se orgulham da
procura mundial encontrada
pelos famosos "tweéds" Har-
ris que produzem. Hoje, esse
orgulho e produção são maio-
res do que nunca, pois t
lnastimavel o papel que de-
«empenham no «oméreto de
exportação. Eles lhe dirão
— embora para compreende-
los seja necessário conhecer
o antigo Idioma gallco das
Ilhas « Escócia — que cada

NOTAS M£DICO-S0CIAIS

Voce e mesmo cnoi
ROSALVO DE SALLES

:hofer?L
— V

Raios enigmáticos na Espanha

(Conclusão)

Seriam dc origem extra-terrena os "Discos Voadores" e
Ardentes" surgidos em Almansa (Espanha)?

CARLOS

os "Raios

MADRID — A pequena ri-
dade de Almansa, na provin-
cia de Alhaccte, que outrora
pertenceu ao reino de Mnr-
cia, e que se tornou celebre
pela batalha que o duque de
Berweck, a serviço de Felipe
V, ai venceu contra seu com-
petidor, o nrquiduiiue Char-
les, na guerra de Sucessão da
Espanha, por pouco celebri-
jou-sc novamente, em virtu-
de de uni suposto fen-lmeno
misterioso. Alguns "notíi-

veis" Mo lugar, sentados nu-
ma tarde junto ãs jasWas de
geu clube, ouviram um rou-
co Inicialmente longínquo
»proxim.ir-se e crescer e de-
pois viram brilhar em dlver-
«os sentidos feixes luminosos
parecidos com os dos faróis,
que entretanto não existem
•nesse lugar, afastado do mar.
Isso se repetiu no dia se-
guinte. Mais não foi neces-
xario para que uma das tes-
tcmunhns falasse doutorai-
mente dos "raios estratosfé-•ricos", e que um corresjwn-
dente de agência tr.-msmitis-
te imediatamente a novida-
de para n imprensa de Ma-
dri, que a divulgou. Mas o
Inquérito promovido pela
guarda-civil constatou cm
breve que se tratava simples-
mente de um comboio no-
turno de caminhões de
abasteci mento, cujos moto-
fistas, numa brincadeira de
man gosto, dlvcrtiam-se ln-
trigando a população com
essa mágica, seguindo uma
estrada qne fica a cavaleiro
tia cidade.

P
CASOS DE "COMBUSTÃO
ESPONTÂNEA" NO "HAR

ATÔMICO" DF. OCANA
Entretanto, o incidente fez

lembrar outros fatos que ha-
viam ficado lncxplieados. c
ocorridos pouco após o fim
da ultima guerra. Em nu-
merosas localidades da pro-
vincia vizinha de Almería, as-
slnalaram-se então casos de
combustão espontânea e re-
pentlna de objetos diversos
principalmente tecidos: rou-
pa extendida ao sol, ou mes-
mo vestes cujos portadores
deviam despi-las apressada-
mcnj;e, mesmo assim sofren-
do queimaduras mais ou me-
nos graves. Outras vezes
eram instrumentos agrícolas
ou granias que se incendia-
vam repentinamente e ai-
guns dos sinistrados preten-
diam ter visto planar uma
nuvem Incandescente.

Todo mundo sp perdeu em
conjecturas sobre as cansas
dog referidos acidentes, que
alguns atribuíam a radiações
emanadas de depósitos de
urânio, outros a.uma refra-
ção solar peculiar à região,
conhecida por sua extrema
aridez, que não permite ou-
tra cultura senão a de uma
uva naturalmente desidra-
tada, capaz de conservar-se
durante longo tempo em bar-
ris, para a exportação. Evo-
cava-se a ísse propósito o
Incêndio ocorrido no porto
de Àlmérla* de unidades de
unia esquadra francesa, no
inicio do século VIII.

A noticia eapalhou-se lo-
. go para o exterior,.surgindo
' »lgnn8 come.itadores que

O guarda do Serviço de Transito, em

qualquer parte em que atua**; é sempre um

assistente social. Não hA hoje pais civilizado

cm que a assistência social não tenha lugar

de destaque, entre as numerosas preocupa-

ções dc um bom governo, a-iavor da popula-

ção ou coletividade. Não hA profissão, libe-

ral on não que não traga a sua cota aprecia-

vel de ação ou de solidariedade, em prol da

equibilidade ou do desenvolvimento U
cx

atribuíram o fenômeno a
"experiências de uma arma
secreta realizadas por técnl-
cos alemães refugiados na
Espanha": um deles baseou-
se no nome de ".Bar Atómi-
co", humoristicainente dado
a seu estabelecimento por
um comerciante do burgo de
Ocana, ria província dc To-
ledo. dizendo que ali ficava
o centro dessas suriostas ex-
neri'*nrins. As lnve.stiaacòcs
reatadas *oelas autoridade*-*
de Almêrla foram infnitife*-ns.
e uma comissão de ncritns
da Academia de Ciências dc
Madri, enviada fló local, n-
presentou conclusões hastnn-
te vagas, e das miais. nlIAs,
não se publicou senão um
resumo "uc de tolos os mo-
dos excluía a ultima dessas
hipóteses. Hoie. entretanto
o alarme falso de Almansa
recolocou a questão na or-
dem do dia, e depois do re-
cente artkw de um hebdnma-
dÁrlo narislense sobre ¦»

possibilidade, necita poi*
observadores americanos, de
que os famosos "discos voa-
dores" procedam dc outros
planetas desejosos de ex-
piorar o nosso— talvez apa-
reca quem pergunte se os
"ralos ardentes" de Almérla
não teriam, tambem, uma
origem extna-terrena.

••Brlt* »l»Ja» eomo "piniien-
te" A pessoa que »!aía no es-
tribo do Donde «e «-pô* *o*
perigo» dos (Cldentes d» **!-
culos"

(Campanh» EdUCatlT» tf-
Tramito - D 8 T.l II

assistência social. A medicina, preventiva ou

curativa, ocupa o primeiro lugar nesta cam-

panha, porquanto trata 4!.wt?M^M^Í
oe, fator vital dc uma nação. Os cultores ao

Direito, estudando leis, dando P^f^M
tnjlriridò das condições sociais para rem ha-
las, transforniA-las ou reajusta-las fazem

bri hante assistência social. A engenharia, em

cs diversos setores, seja nas instruções
sejri no saneamento, concorre ;RO«>«®«^"J
pa,-a o bem estar da coletividade. 0 profes-
sòradò* educando, cria unia mentalidade culta
e são. contribuindo extraordinariamente para
a 

'defesa 
e engrendecimento da sociedade. E.

assim profissões outras dão, proporcional-
mente, grandes parcelas dc suas atividades,

para o bem do povo, fazendo assistência so-
ciai. Portanto assistência social è con-
tribuir, dc qualquer maneira, para a defesa e
o bem-estar da sociedade.

0 guarda do transito é bem um educador;
modesto e paciente, ó um preciosíssimo assls-
tente social. Atento e delicado, ele defende
a vida da população, nas praças publicas, nas
esquinas c encruzilhadas perigosas. Dirigir
transito 6 dirigir elementos psicológicos os
mais diversos: aqui c o homem preocupado
com os seus negócios, nada atento aos sinais;
ali é a velhinha de passo vagaroso e tardio;
acolA é o grupo irrequieto dc crianças que
vão h escola; mais alem í a mocinha elegante
que finge não dar confiança ao guarda; e em
seguida, entra cm jogo uma série de outros
elementos representados pelos choferes., de
categorias sociais e mentalidade as mais va-
rladas possíveis: ora é o que vem guiando o
caminhão, com os nervos esgotados por uma
viagem de doze horas c mais de quinhentos
quilômetros; ora é o do ônibus que sç Julga
com direito a todo o espaço vital; ali ê o
nervoso-descontrolado dando uma salda acc-
lerada e barulhenta; acolA é o calmo,, de
uma calma que estA sobrando, atrasando e
prejudicando o desenvolvimento do transito.
Havemos de convir que o trabalho do guarda
é gigantesco, não lhe podendo faltar um
golpe de vista apurado, uma calma verdade!-
ramente britânica, uma energia e uma pm-
dêncla Inconfundíveis, resoluções rApldas, ca-
racteristlcas estas filiadas a uma educação
técnica e uni*, mentalidade bem formada,

através de uma escola perfeita como é t
Guarda Civil de S. Paulo.

Ao guarda conscio de seu dever, não in-
teressa multar esse ou aquele infrator, re-
preender esse ou aquele pedestre; a ele Inte-
ressa apenas c sobretudo o educar o povo, no
que diz respeito As questões de transito. A
sua missão é educar, corrigir, adaptar a po-
jwlação no regime da ordem, população que
nem sempre é obediente, porquanto não é ela
uma e indivisível, em sua maneira de pensar
e agir.

Onde porem as funções do guarda, se
tornam verdadeiramente nobres, é quando ele
atua em frente aos prédios escolares; para
que Sc possa aquilatar dc seu papel elevadls-
simo, ê preciso que se tenha visto dc vlsu os
quadros empolgantes que se nos deparam
nos olhos, quando ele executa as suas fun-
ções, determinando o transito entre os nu-
morosos grupos de alunos e os automóveis
que lhe passam rentes; hA sempre a impres-
sSo nítida de que o guarda cometendo, nesse
momento, a grandiosa ação de defender a vi-
da das crianças irrequietas, defende sobretudo
o Brasil de amanhã; tem-sc a Impressão dc
que ele se transforma, de que não é aquele
guarda que movimenta sinais luminosos, de
que não ê aquele guarda de' caderno e lápis
às mãos; c um outro guarda, de missão mais
suas esperanças de hoie, grandes realizações
dc amanhã*, personificadas naqueles esco**
lares!..

Uni povo civilizado acata C obedece ns
suas leis! Liberdade não ê fazer o oue se
quer, ê fazer o que ns leis determinam. Os
países livres são os que mais Sc apegam às
leis. Uma lei pode ser dura para se cumprir,
mns è sempre feita para o bem da coletlvlda-
de; aos poderes competentes é que cabe mo-
dlficA-las quando se torna ncccssArlo; se um
Indivíduo se sente mal cm cumprir uma lei,
é porque é revoltado; os revoltadas em geral,
silo transgressores e perdem os direitos de
cidadãos!

Acatar as ordens do guarda de transito
é acatar a lei, é respeitar os princípios da 11-
berdade, é fazer assistência social, ajudando
este assistente social!!...

E quanto ganha nm guarda de transito?
Pingues ordenados?! Não, absolutamente
não!... Para o excesso de serviços de gran-
des responsabilidades sociais, os guardas ga-
nham vencimentos que vão de 1.900 a 2.100
cruzeiros, ordenados Irrisórios que lhes dão
npenas para o pão cotidiano, sem economias
para o dia de amanhã. Fina miséria de ven-
cimentos, podemos dizer! Ganham menos do
que qualquer outro funcionArio publico, de
multo -menores responsabilidades. E assim
mesmo estes vencimentos lhes foram dados,
por medida protetora do sr. governador do
Estado, quando outros funcionArios foram
aumentados tambem, há pouco tempo, pois
o que ganhavam estava aquém de qualquer
critica nejoratl» • ¦.

jnrda de "twced" Harris ven-
dido no CanadA e Estados
Unidos produz cerca de dois
dólares, mesmo em cambio
baixo. FlcarA sabendo que o
"tweed" Harris vai, igual-
mente, em grande quantida-
de para a Noruega, Suíça,
Suécia, Austrália e Nova Ze-
Iandia, chegando mesmo pe-
didos das mais Inesperadas
regiões, como da China, c do
Oriente Médio.

E os mais bem Informados
poderão acrescentar que nos
dois últimos nnos, aFançon-
se uma produção recorde, dc
mais de 4.000.000 de jardas
de "t-A-ecd" Harris, com a
marca registrada do gliibo
cercado pela Cruz de Malta,
* qual garante a lcgitiniida-
de de sua produção nos tea-
rts manuais das Hébridas —
-, Lewls e Harris, Uuist c
Barril-

DE PAI PARA FILHO
Mas o que ninguém pode

adiantar é como tudo isso co-
meçou, como esses hebriilia-
nos adquiriram sua superior
perícia nn fabricação de pa-
nos. Pouco se sabe da orl-
gem histórica da Industria,
(|iie è transmitida de pais
para filhos, desde tempos
imemoriais. . Porém ê evi-
dente (pio a esterilidade das
terras, suportando o forte tm-
peto dos ventos rijos do
Atlântico, com poucos e em-
pedrados campos entre pan-
tnnals e terrenos turfosos,
forçou os arrcndatArlos a
procurar meios dc suprir e
remediar os parcos me-os de
vida baseados na agricultura
t pesca.

E foi nas costas de seus
robustos carneiros qirc em-
sontrnrnm a solução Para o
problema. Antigamente toda

n lã para o "tweed" Harris
era fornecida pelos carneiros
nativos da região, que, apa-
nliados pelas encostas das co-
Unas; eram tosnulados rom
iparelhos nróprios ou mesmo
com tesouras.

Hoje, porém. 6 tão gran
de a procura dos "twceds"
Harris one os ilhéus, impôs-
slbilitàdos de aumentar o nu-
mero de an*mnis, dcv'do à
exlguldade das terras de
pastagem, passaram a Impor-
tar pur« lã escocesa do con-
tinente.

Depois de escolhida e la-
vada, a lã è tingida com tln-
ias extraídas de recursos ve-
i?etnis locais como crottal —
um liquen ou musgo que dá
ao "twced" Harris sua conhe-
cida cór cnstanho-averme-
lhado. Outras tintas vegetais
incluem o azul, o amarelo,
o verde e o preto. São *ma*s
caras qu as anillnas, coisa que
facilmente se compreende se
considerarmos o processo len-
to e trabalhoso que represen-
ta apanhar as raízes e plan-
tas dc que se extraem as tin-
tas, e a paclência e tcna^Ida-
de nccessArin para raspar o
liquen d.ts Pedras.

TUDO FEITO A' MAO
As raizes e folhas são co-

ztdas em Água fervente, num
caldeirão preto sobre fogo de
turfa ou madeira seca, abri-
gada em algum canto, perto
da cabana. Mergulha-Se a lã
na tinta pela ponta de um
pau, sendo depois lavada e
posta a sécár.' !i-

Antes de Ir para & roca,
a lã è desfiada e bem afinada
mediante uma operação co-
nhecida como cardngem, que
hoje habitualmente se faz à
maquina. A lã é então fiada,
na maior parte das vezes por
mulheres, que se utilizam de
suas antigas e rudimentares
rocas — o "twced" fiado a
mão apresenta uma dlstln-
ção toda particular, que lhe
dA alta cotação.

Todavia, a prova mãxlma
da perícia dos ilhéus é a te.
celagem. Até hoje, cada pe-
daço de "tweed" Harris é
ainda tecido à mão no "Shl-

ellng" — a cabana estucada
rom duplas paredes de pedra
bruta e nua, que A a tlplc»
casa bebridiana — ou num
celeiro oil qualquei* depen-
dêncla exterior A casa. onde
bajn luz e espaço suficiente
Os padrões do "twced" —
assim como o folclore desses
-rústicos e rijos celtas — são
transmitidos de pais para
filhos e guardados como te-
souros pelas famílias dos te-
celões.

-RODDY ft 0 JUIZ
Os fazendeiros trazem suas

peças de fazenda Para Stor-
noway, principal cidade e
porto de Lcwis. para a ins-
peção do Selador Chefe da
Associação de Twced Harris
— Roddy Macrae, antigo
policial londrino.

Macrae, hoje uma das mais
conhecidas personagens da
Ilha de I.ewis-e-IIarris, pas-
sou a maior parte de sua vida
rias Hébridas. Como muitos
outros habitantes d«s ilhas,
quando jovem foi para Lon-
dres, onde se incorporai à
Força T-iücial Metropolita-
na. Porém, decorrido não
muito tempo, sentiu saudades
de cnsa e voltou para as ilhas,
cidade em busca de "tweeds"

Recentemente esteve na
cidade em busca dc "tweeds"

para o presente dc rnsamen-
to da Princesa EH.sab.-th com
i Puque d-3 Edinburgh. A
Princesa conversou longa-
mente com Roddy. mostrai!-
do-se interessada pela vld.t e
situação dos ilhéus. "Híinte,
eln é um nmor de moça!" —
disse Roddy, tempos depois.

E tarefa dc Mnc.rac, provi-
denclar no sentido de que
nenhum "tweed", que não
corresponda exatamente aos
padrões da Repartição de
Patentes, receba a impres-
são "Harris — Marra Regis-
trnd»". que aparece na peça
com Intervalos de três 'ardas.

MUSICA ENQUANTO
AW der. anos ntrAs, us te-

celões ainda sustentavam
que o narticulT aromfl do"twted" Harris — uma mis-
turs de tintas yegeráts e fti-
maça de turfa — constituía
por sl "a v.» tu ral e antiga
marcn regUtrads", a que
seu produto nlo necessitava
de nenhum*, outra. Com o
tempo, contudo, constetou-se
o carAter urecártò e errôneo
dessa atitude. Anurecemm
imitações oom odorei prati-
camente IndlsMiu/uiveis da-
quele oilglps:, e mis Impreg-
navam os íaV.ns 'Tweeds
Harris".

HA Inumeras í.-ii.s!funções
no mercado. Recentemente,
por exemplo, uma companhia
austríaca ofereceu 8.000 jar-•l**s de -imitação "tweed*?

Harris a uma firma de Hei-
fnst.

Porém, ns Imitações penna-
necem simplesmente Imita-
ções. Qual é o segredo do que
confunde e frustra os Imita-
dores? Reside numa combl-
nação de mão de obra c ma-
terlais. A qualidade da lã
é dc primordial importância-
A marca registrada é nma
garantia de que o "Twced"
é "feito de pura lã virgem
produzida na Escócia, fiada,
tingida e acabada nas Tlha.1
Hébridas, e tecida A mão dc-
los ilhéus em Silas próprias
casas".

Durante a noite, rm remo-
t^s fazendas em Harris. no-
dem-je ver homens e molhe-
res penteando e fiando IA às
portas das cahanas. O Pro-
cesso final, depois da tece'a- .
gem, é o acabamento, conlie-
cldo nelos seu antigo nome
"wnulking", em one o tecido
é rematado c submetido k
processo especial de amsc!'1-
mento.

HA um antiga cerimonia
ligada a este processo, qne
reúne as mulheres das redon-
dezas, num ralo de mintas
milhas, \massaiil cnm ns
mãos o "twced '-Invado nu**
é espalhado cm mesas-cava-
letes c, enquanto trabalham
cantam canções de ninar e de
amor, dc origem gálien, n
historias heróicas inspiradas
na mltologii dns Ilhas. To-
dem acrescentar, com ioda
razão, as suas canções de
mta, iiu.i sagu, relatando de
que modo ile$ci)i|,e'í;,..vn nm
papel magnífico no grande
comerm ite eoiortiçiio *i)
Império Britânico'.¦R*ütef lvt.it> .' rebí)

"OAJIfAMIA CONTRA «V
CÂNCER

S) — Nüo iiA iilimento ne>:
«ombinaQüo rle alimentos quelenha Influencia no aparelho,ou nu cura do CANUEIt

D) o seu ilomitlvo a At...
Cl.aqSo IJoullsta de Combate e-3
Câncer à Al Barão de Limei,ra. DIO — U.o andai _ Fore;
H-HU8

Lotes de terrenos de
plano aprovado

Um do» beneficiot de com-•arai loies dc mircnos cie rt'«tuo
«provado 6 o dt eslarein «ji.in
tidus os espatus livscs destinado!
às praças, jardins e playuioiiiid
Na tona rural, a.iucbs espaços «
rüo de dei por cento do ai'» 'o-
lal amiada. Até liá um puui-o
tempo, era nrivilc.nj das lamHias
ricas (Tiverem em bairros ¦tnidbifl.
dij». l!o'r cm dia, v.ijçps «. ir-
biMiiiimi, isto é uma ríalidmlf oa-¦a o pobre.

Alem rias Arca» referidas, hA
restriçücs especiais (artigo 775 do
CóVligo dc <Jb(as*l nuinln s
ocupaçüu dos Irm, no stnliiio de
•tscfiurai í) perfeito areianirntu

das quadras e nüo harei idem»
mento de popular,lu, Na ficnie dii
casas, existirSo pequenos iaidinse
nos funriv.* o hicíi «iifidcme v*">
• horta, tfio ..et»>u:t'\i \*. fjÉiiílir-í
protft-irias.

Oi othf* tentir mj-Ro irpoi.?*^
*!os na paisagem rural «.«im uri)*
nfzndn e o espirito e \A .nusní.o*
ci.ns.ktos recuoer.rtfo uiais ífli-il
mente as torças dcs|«i'Jida» no
E.ililiap"o dlarlo. As coauci) Cie»
ceríto mnit -»»<1io*> í m.i's alegrei.

Ii' de tod;i n jotivcniencin \+
rificai, ames de conim.u Icrrenni
loteados, >e ta méçnin* i« nenccio
a plano ipnrrnrji pela Prefehuia

Os Brn...m, n,«>t> • lamífftilif>* *'<¦
de pes*Irw>*i (apitados O rvcp-c-
no comprador <e arrfccu * ficai
com terreno mcnnstrulvrl e ma
prove it arei.

Coopere ni iirbani7dt,3o á»* Sl')
Paulo, reicitundo nu lote» -lf i"te
nos nüo pertencentes a rruimen
fo» «prorar]o» pela Piefeiliua.

-V-J-V'^-'---,:'
¦i^i;..,ri,..M
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FEiRA D£ VA/DADES
As casas pré-fabricadas ajudam a resolver

o problema da habitação na Grã-Bretanha

Motitcau em trkot feito a mão, criação de Lola Prusac

Correio
do Coração

fim.

LONDRES — A construçáo de
casas, como qualquer out,:» téc-
nica Industrial tem cxpeflmont».-
do multus modificações desde a
época em qun o homem vivia em
cabanas de barro e lunco ou bar-
raças do peles. E uma dns modl-
llcaçõcs mula significativas. tol o
doeilvolvlmento da produçáo ln-
dustrlal de casas e suas pcçii»
componentes.

lí provavol quo este desenvol-
vimento tenha sido levado mais
a frente e desempenhado papel
mala Importante na construção de
moradias na Grã-Bretanha do quu
em qualquer outro pais do mun-
do. De aproximadamente CJOO ca-
biuj construídas na Inglaterra a
Oales a partir de abrll (le 1»4*.
cerca de 222.333 foram produzidas
cm fabricas ou construída» du
peças feitas em fabricas. Em ou-
trás palavras, mais de uma em
cada grupo de quatro casos na-
vas (inclusive as habltoçaes pro-
vtsór as) é de construção • "nllo

tradicional".
Embora, os uovos métodos nfto

s;Jam um fenômeno puramente

Robert Iownscnd
das por cnsua maiores. O padrão
do equipamento o dos acessórios,
porém, faz que estas casas -pro-
vlsorlas" de dois dormitórios te-
]am da» mais bem equipadas do
mundo.

Três tipos principais de casas
podem ser citados no projeto de
habltaçõoa provisórias. A primei-
ra a "Unl-Seco", construída d»
painéis com um revestimento ex-
terno formado de cimento de as-
bestos e uma camada interna d»
estuque, tendo no melo um en-
ciumento de madeira que «cr»»
de camada Isolam o. Os palucls
das paredes e do teto sao de con>-
trtiçao Idêntica?, ajustanao-se os
painéis numa viga de Junçáo.

O segundo tipo de casa 6 «
"Arcon" quo consiste numa estru-
tura de aço de secçoes leves que
suportam os palnols das paredes
e do teto. Neste tpo de constru-
çfto o telhado apolft-sc em livres
armações soldadas de aço tumi-
lar e o revestimento externo *
formado por folhas duplas de as-
besto com estuques ou lages de
construção como forro Interno,

pio principal é a casa da British
iron an Steel Federatlon. proje-
tada. por Frederick Glbbert, das
quais foram construídas 31.000;
do segundo tipo, a casa d'"AI-
ri-y", quo até agora Ia fórum cons-
ttuldiis em numero do côrca de
13.000; e do terceiro, a "Kail-
form". com cürca de 9.300 con*-
truldas. Om total de 84.480 casa»
n&o tradicionais foram construi-
das até agora, mas desta» nem
todas podem ser corretamente
class'ficadas como do construção
fabril. Os três oxemplos citado»
silo de casas para serem construi-
das aos pares, e os painéis de »Ço
garridamente pintados da casa da
British Iron sio do uma caracte-
rlstlca dos arrabaldes de multas
cidades.

Conquanto nSo seja provável
quo nas atuais circunstancias dc
aguda escassez de aço, aumente
consideravelmente a construção
de casos desse material, a expe-
rlencla adquirida fornecerá exce-
lente buso para um desenvolvi-
mento ulterlor quando a BltuaçSo
melhorar. A casa, "Alroy" tendi.

INQUIETA (Interior) — ' Vocâ
tem toda razão de estar Inquieta.
Entretanto poderá bem tentar
uma experiência. Espero no mi-
íilmo uns seis meses o procure
observar neste espaço de tempo
se seu noivo se comporta convo-
nlentcmente, cumprindo a pro-
messa quo tez. Se n0 tini deste
tempo tudo correr bem. então po-
dera marcar a data paru o seu
casamento. Mas se este rapaz cou-
tlnuar, mentindo, dissimulando »

to naturalmente com ele, e pro-
cure tambem so' Interessar por
tudo que lhe agrada cm partt-
cular. Quem sabo se um dia vera
sou BOnho transformado em roa-
lidado. Bôa sorte.

' 
OsTrinquedos infantis, lá não faltaram. Mas a

atenção das mães foi mUMamente^^a^^ „--.-. 
-^ levlímnmemCi ell.

¦oi brinquedos perigosos; pois apresentavam WW** m ncttbe de uma vez por todas
vamfúsos que a petizada podem retirar com a maiot com estc nolvado fal30. um rapa,

falüklaTc Tengulir com a mesma, se assim o desejas- .., ,,,,r deu, -. -•

'As 
donas de casa de Frieni Barnct, tiveram oca-

sião dc ver uma das m«is extraordinárias exposições
vo gênero, isso é inegável.

CjAUDIA

com o caráter deste molde, nio
poderá nunca lnsplrar-lhe con-
fiança e portanto nSo Bera o «•»»
rido aconselhável para vocô.

PATRÍCIA (Capital) - Procura
tratar este rapaz como o mellnr
dos camaradas. Comporte-se mui-

^MMMM>|M|ittM>M.M>M,MM,t,^*,*.»*, ¦ 
~

;,' ;'¦,;¦¦:i^.¦ri.:?.\y:-:ü^Yti^r;,&ü::á::: f/:::^\^%:,y-'J.-^^&Ms^^m
,,--¦¦¦¦— V—--—»--.---»««--«*««itllMMj

NOTA — Toda correspondência
pnra esta secçio devera ser on-
ilercçada a Maria Lúcia —
CORREIO DO CORAÇÃO — Rua
riorenclo do Abreu, 104.

As irmãs au
Cinderela...-.

Eis nqul Anastácia e Drlzelln,
«s duo» Irmos postiças de Cln-
derela — tal como aparecem na
encantadora prodUçUo do longa
inotiagem e cm tccnlcolor, do
Walt Dlsiiey.

Todos Ji ouviram falar densu»
duas criaturas — mas coubo n
Disney Interpretar adequadamente
ns suas detestáveis personaltda-
dos. Elas tOm vozes esganlçada»,
Kio suprcniamento prceulçosas t
donas do pescoços que dito n. gen-
to vontado de torcer os ditos...
Anaatnzla faln pelas tripas do Ju-
das. e repete-30 continuamente-,
como so tivesse engolido um gra-
mofone. "Prefere estar na cama a
fazer qualquer coisa nesta vida.
Dilzella nSo fala tanto, mas & má
tomo uma cobra, tal e qual «
mio do ambas, a madrasta do
CINDERELA. Naturalmente, a
existência da pobro Cinderela é
um hirtrrro, com as três...

Ali, untes que nos esqueça-
niuH... Atíastnzlá o Drizella can-
iam, no Illnie. Contam «Slng,
.jwcct rrrgiir.ngale».., Imaginem o
¦Uio selai Vm carro do boi, nu-
íiir boa curva, 6 mnis liarmonlo-

Três novas filas da
RKO

^^^^^^^mmmmmmmimmmmmmmmmSmmmmmmmmmmmmmmmm

"Kepartics" «orne dado a este vestido por Gre*, em tnoussclinl
bronco com laço» da veludo verde*.

FORNO E FOGÃO
MISCELANEA DB TRUTAS **-

Em um vidro de boca larga, co-
locar em camadas, toda' especl»
do frutas: morangos, abrlcots, ce-
rojas, amoras, fatias de pêssego,
etc. As frutas devem estar todm
descascadas e suas sementes rett-
radas. Entre endu camada do fru-
tas. Intercalar uma de açúcar, até
que o vidro esteia mais ou menos
cheio. Derramar por sobre as fru-
tas álcool a 00*. Fechar licrmotl-
camente c uio abrir antes de um
mês. Excelente paru rechelar bo-
les.

MORANGOS
Lavar multo bem 03-moíangos,

cortando os cablnhos e deixando-
os secar em seguida Colocá-lo»
om um vidro de boc.i lnrga e cn-
chê-lo do álcool a 45» deixundo o
vidro fechado durante 3 semana».
No fim deste prazo despejar o
álcool em um recipiente ft parti
e Juntar 500 gre. de açúcar para
cada litro de álcool. Quando o
açúcar estiver Inteiramente dlssoi-
vido, dcspcji-lo sobro as fruta3.
llé que as mesmas fiquem Intel-

Vemos na aravura um par dc *^*»í^
ta* habitaçôe* foram erguida* tu» Gn-Breta^^"r a ca a "ünl-^co" c constmida de pai- «, , * m]p

com 'enchimento interno de madeira.

Estão escaladas para prõduçio
esto mês três fitos mais, nos cs-
ludios da RKO Radio. Sáo elas:
THE STORY OF A DIVORCE,
com Betta Davls; NOBODfS
SAFE, anunciada anteriormento
com o titulo tio NICE GIRL, dl-
riglda por Ida Luptno para a
Kilinakeis; o ALIAS MIKE FU-
:tY, com Victor Mature e William
lendix, com sequencia3 fllnintins

om Nova York.
O produtor Edmund Giulnger,

riu» fez «Walce of the Rod
VVttcli», e «Sands of Iwo Jima>
¦•stá contratado pela RKO Radio,
mra produzir cinco películas nos

dois próximos anos.
Os estúdios da RKO planejam

tambem realizar unia grando pru-
.tuçfto do gênero «Oeste» com
.tolin Waync no papel iirlnclniil.
Foi Já cdiifprada a historia pura
tal. Intitula-so NO PLACE CAL-
LED HOME.

de opós-gueiTft, as necessidades^
prementes surgidas depois da
conflagraçio acarretaram expan-
sSo enorme das pesquisas e o aper
íelçoamento de novos sistemas.
Num esforço visando construir
casas que exigissem o mínimo (lo
materiais vitais e tròaxessom-a
máxima economia de rrrRo do obra,
local, ao mesmo tempo'aprovei-
tando o espaço fabril qUe perdeu
a finalidade originária ao findar
a guerra, o governo dal Gro-Bro-
tanha deu grande Incentivo ás
firmas manufaturelríis 'c nos
construtores para que Investiga---
sem os métodos dc construçfto
passíveis de operar economia sen-
slvel de tempo o de tilateí-lal.

125.000 CASAS "PROVISÓRIAS"

Em 1042, o govêrn odo Reino
Unido criou um comitê, chamado
Comitê Iiiter-Dopartamenuil ito
Construção de Casas (sob a. pre-
ldencla de Slr Ocorgo Burt)
"para examinar 03 materiais •
mtodoa de conatruçiq adequados
para a construçfto de casas •
apartamentos, levando em conta
a eficiência, a economia e o, rapi-
dez de construção". Como rwsul-
tado do trabalho deste cnmlt»
várla3 íirniiis receberam auxilio
para produzir novas ca.^as faorl-
cndns. As cas:is eram de duas ca.
tegorlas principais, as casas "pro-
vlsorlas" e a.s casas "pcrmanmi-
tes nio tradicionais". As habita-
çoes "provisórias" das quut ao
construíram cerca de 125.000 (les-
do o ano dc 1945, em geral nfio
sio de construção "provisória"
umbora xc espere que, decoi-rmos
alguns anos possam ser suosutui-

As sugestões mais recentes dos desenhistas londrinos são os veslidos conversíveis para dia c

noite. Aqui esti um modelo de Gobert, cm faüle preto, com sula trabalhada em pontas diagonais

dos quais pendem panos soltos. O corpeíe sem alças ê feito em velado preto. E o casaco que

lembra um bolero tem mangas duplas muilo cúrias.

Tailléti cm lã xadrer. de
bolsos

linliua c/ássic-*:»; Icntlo oi-íginai-i.
* punhos.

Bob Hopc recebe duas
consagrações

Bob IIopo voltou a Hollywood
íccentemuutc, com dois premloi-
que ele obteve quando so encon-
trava em Washington. Esses doit
prêmios foiam-llio conferido» tun,
pelo «Sstvlço Excepcional da For-
ça Aérea» devido ao seu grande
interesse cm ajudar n aviaçáo 1
03 aviadores militares; c o outro,
foi conquistado sob n legenda 11
co maior esportista do ano», ci
laçáo esta quo recentemente ll-i
votaram os locutores esportivos
do pais.
Ji secretario do ar, W. Sluai

rymlngton, fez-lhe a entregu i.
premio durante um cerimonial
quc teve lugar no cdlílcio XJeu-
tagono. Falou cio do comedianto
na Paramount, que aparecerá, eiu
«O GOSTOiJAO» c au «ua iuuavc»
contribuição para o entreteiilmen-
to e levantamento do moral da
Força Aérea, cniiedalinenlo du-
rante o Natal de 191S na Alemã-
nua e no Alnska.

O presldento Truman recebei,
llope na Casa Branca, ondo ele
passou o rcdlo da tardo divertiu-
dn os presentes o mnis trtrde com-
pareceu u um jantar promovido
pelo vlce-pres,idcnte Barklcy. No

' dia seguinte, encoiilravn-so Bob
ro jantar anual da «AssociaçSr.
dos Conespondeiitcs 

' Radtofonl-
not* paia o qual f<">ra (.-onvldndo
.'.o honra o * presidente Truinun.
quando o locutor Harry Wisner
(-.'insagrou o uniuniico comedlahts
Campeün Esportistas e foz-llie

- iiitiegu de uni merecido tróféü.

Box — Turfe — Esporte
- Tudo no ————
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Prático e sôlitlo taillcur executado cm ÍS ete dois tons difiresile*.

lista pfàelo criado pelo espirito prático inylís é muiíp iiídicado

para vingeus «para comjiras na cidade. Chapéu ' gracioso e
¦moiJcnio ocoiiijianfia a toilett.

¦ rçvfci

CONSTRUÍDA EM «UATRO
SECÇ0E3

O terceiro tipo de casa provi-
soria — à "Alroh" — é do aiu-
mtnlo, produzida em quatro Bec-
çoes completas : na fábrica. Ao
chegar ao local do montagem, u»
secçOca sáo simplesmente coloca-
tías nos alicerces e unidas um*
fts outras. Uma vez ligados o»
serviço, as casns ostfto prontai
para sot-em ocupailns. A casa
"Alroh" é construída de painel»
do- alumínio¦ cujo Interior e ro-
chelado do concreto, sendo as cs-
madas do tolo construídas da
alumínio leve. Esso mesmo meto-
dó tem sido aplicado na fabrica-
çfto do casas permanentes de alu-
mlnlo, das quais Já foram cona-
tímidas mais de 13.000.

Embora pequenas, pois consU-
tem apenas de dois dormitório»,
as casas provisórias, conformo J*
íol mencionado, sfto excelentcmen-
to equipadas • provaram ser ex-
treinamento confortáveis e multo
apreciadas pelos seus moradores.

Com o aproveitamento de fábrl-
cas de aviões náo ina's utilizadas
o, em alguns casos, dos estoque*
de alumínio excedentes 110 fim da
guerra, com mais as economias
resultantes em terrenos o em tra-
balhadores especializados na cons-
tvuçáo, náo pode haver duvida d»
quo estáo hoje cm dia feliz o
confortnvelmento re-ulojedos na.
OrS-Bretanha muitos milhares a,
mais- de fainll'as do que teria
sido possível por outros meios. Ao
mesmo tempo, esta3 casas peque-
nas sáo dispendiosas em compa-
raçáo com as do maior porto
construídas de materiais mal3 co-

. mltmeute empregados. Mns apesar
do custo, náo resta duvida de que
valeu a pena realizar o programa.

TRÊS TIPOS PRINCIPAIS
As casas permanentes 1160 tra-

diclonals — Isto é, a casas quo :e
consideram como segurança ado-
qnada para um empréstimo do 60
anos — podem sor divididos em
três tipos principais — estrutura

' do aço e painel; unidade de con-
creto pré-armada; concreto dorra-
mado, Do primeiro tipo, o exem-

Novidades dos
. Estúdios

«CINDERF.LI.A» E «STROM-
150LI» — ESTRÉIAS DA RKO

NA BROADWAY
Este mês haverá importantes

«prenderes» da RKO-Rndlo nos
teatros da Broadway.

^ CINDKRELLA de Walt Dis-
ney, considerada mesmo superior
11 BRANCA DE NEVE, aparecerá
no «Mayduir». fi, como se sabe,
uma fita do desenhos animados,
do longa metragem o em técnico-
lor. • • '.

•X.A estréia do STROMBOLI
folpreparada para se realizar sl-
multanenniento cm uma centena
do teatros na área metropolitana
do Nova York, 110 dia 15 do cor-
rente. Essa estréia em massa do
STROMBOLI teve lugar tambem
em cerca da 50 outras cidades, do
modo que - a. estréia do íllm»

, Bergman-RossclHnL so. realizou ao
mesmo tempo cpi mais da H50
teatros, .constituindo a-major es-' tréta no seu gênero em todo o,
pais. * > •

^ «THE OTJTLAW», de Ho-
vard Hughes, que nn sua ae-
ginidii cstrfla está butendo todos
os recordes 110», Estados Unidos,
será apresentada, no iGlobe», o
será exibida'durante longo tempo.

• ¦ • '

+ MUDANÇA DE TITULO: O
final titulo do: filme em quo
Claudette Colbert o Robert Rynn
aparecem juntos, em lugar il«
«Bf.ID Pi-OT», seri THE BE-
CRET íTTlY.

a continuar como marco familiar
nas cidades o aldeias do Interior
da Grá-Bretanha, para as quais
foi especialmente projetada.

A experiência dcmonutrou qu»
uma organização adequada uo lo-
cat poderá. reduzir o tempo do
construçfto do uuui casa de tipo
padráo de metade ou mesmo um
terço do tempo quo se leva ua
coustruçáo tradicional. As despe-
sas tem sido do 10 a 15 por cento
mais elevados que 03 métodos tra.
diclonals, mus o primeiro progrru
ma ingente e que exigia Ímpio,
vlzaçáo e produção imediata foi
executado em sua quase totall-
dade, e 03 sistemas quo prosse-
guem nfto custam mais do quo a
coustruçáo tradicional, além do
que estáo senão aperfe.çoado»
mais'ainda.

f; provável que oa aperfeiçoa,
mentos futuros se orientem mui»
para a manufatura de coniponon-
tes, paredes, pisos e painéis, antes
quo para casas completas. Em
qualquer desses desenvolvimentos,
a experiência dos fabricantes da
Grá-Bretanha o d03 arquitetos nfto
podo ser negligenciada, «. constl.
tulrá a base para o melhora men.
to « o progresso da técnica do
construção.

A atriz. Inglesa DEBORAr»
K.ERR decidiu ser ntrlz quando
lho disseram que era demnulado
alta pnra o bnllet?

CLARK OABLE é táo Imbll
frente fts camerdS quanto frent»
S. um fogno? Pois adquiriu a
maior parte de seus conlieclmen-
loa culinnrios. no campo, quando
cozinhava durante suas excursões
de caça.

Londi-.*, Inglaterra, ¦ 6 o ,lugar
de nascimento de vários ateies o
atrizes da Mctro-Goldwyn-Mnyer?
Entre eles destacamos: Ediaund
Cwenn. Reter I.owíuin, Angelu
Lansbüry, Patrícia Medlna e Ell-
eabeth Taylor. Hume Cronyn nas-
teu em Londres, Ontarlo, Canada.• * *

O passatempo de Red SVelton •
tonstruir trens cm miniatura?

Andrey Totter é taxldermlsta?

S}jem.-er Trney tocava tuba em
,i»'.:s dias de estudante? Elo quo-
ria viajar com a equipe de fu-
tebol » o ntdco melo possível era
unindo-se á orquestra. Havia uma
«4 vaga, para, tocar tuba, de
modo que Tracy comprou o Ins-
tiniTõTito e aprendeu a tocá-lo.

ramente cobertas. Fechar herme-
tlcamcnte a náo consumir ant»»
de 2 meses.

Unia passagem de
"Sansão e Dalila"

Cecil Ti. do Mille teve muita»
dores de caüeça quando cio ex-
traiu u historia de *SANSAO B
DALILA*. do Velho Testamento •
n colocou diante das cameras em
tccnlcolor. O problema maior u*
Mr. Do Mille entretanto, foi ve".
ficar que nenhum dos milhares d»
«extras» iiue atuam .nesse drom»
épico, usassem ou fizessem qual-
quer coisa rrue náo fosse conho-
cida o usada naquela época ln*
mola.

Por exemplo, em varlaa oca-
siões. o veterano empresário en*
centrou cíaíljuvantes mastigando
tchiclèts» oii usando Jóias moticr-
nas, de IflõO. Hcdy Laniarr loi
forçada a rortar suas unlia» nom
rentes e Angela Lansbury Iristrül»
da a náo usar esmalte vermelho.
EnlrctaTíto, certo dia, o assunto
Inteiro velo 4 balia. De Mille es-
tava filmando a grande cena na
qual Victor Mature. o Sausao,
muta milhares dn fillsteua rom
um esqueleto de cabeça do nsno.
Quando n filmagem da renn ter-
minou, todos os soldados «mortos»
«e levantaram, exceto um. Ela
permaneceu estlrrtdo sobre uma
perlrn. Mntiiré avistou o moçu,
correu éni dlreçSo'*n elo e disso!

»— Eli, amigo, você pode 1110-
verse um pouco. Eles náo «esti»
cnvnm a canela* com tnnlo rigor
nn Terra Santa 1»

••r\Yll'*.MI* IO.MIIA O
i:\NOKII"

Bi _ Existem certas ten-
denclas nerediturius a toimar
ÇÁNÕEit Nflo se deve por ls*
sn ser fsmllpia F. apenas um*
razilo paru alertar.pe e dnr
mais «.lencíin ao sinais de «lar»
mn.

Hé o seu donativo a Asso.
ciac"io 1'uullsta de Combate «o
Câncer » Al Haráo de Limeira,
610 - 2.0 andar — l''one 61*
Hu» ou na Exposição do Can.
cer iilHlena Prestes Malal

^. «TIIE TATTOOUD'STRAN.
GEIi», outra fita do gênero da
iTHE W1NDOW», produzida pela
Radio-Pathé, está escalada paru *
Palaco.

Como prelúdio destes luturo*
BUCeMOS, «MY FOOL1SH* HE.
ART», produçáo do Samuel Gold.
t\vyn. está íeiido visto om Radia
City Hall Já na terceira semana
uo exibição « com casas cheias.

', 
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PMMElRAS CÒMUUGMfES DE MAIO - Gracioso mod, Vinho para a primeira comusilwo, ' 
^

„„!!, de lã branco, com delicado liordarío à m«o A saia c c.p.n.a, ç-c c vr^vv n.i ,.r».«.
têm'o primeira, os sais ciaatio bobados contornados ce çc*eado Seio a íhf.o e a s.;;iiu.,i toaa a

sua volta lem o mésiiio motwo.
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O primeiro trabalho de mineração c/o ouro JORNAL DE NOTICIAS
Segundo indícios existentes* data da quarta dinastia egípcia — As primeiras civilizações ja conheciam e apreciavam altamente o ouro

exploração nos dias de hoje.
ANTON LONG

- A sua ANO VII São Paulo - Pohiingo, 4 de Junho de 1950 ||N.° 1261
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Carregamento

EAST LONDON (Africa do
Sul) —¦ "Nem tudo o que re-
luz é ouro" — diz um refrão
popular. Só Isto já demons-
tra, por si, o que representa
para a humanidade em geral,
o ouro.

Fisicamente, podemos so-
mente saber que o ouro 6
um metal pesado, de cor
amarela brilhante, relativa-
mente mole. E' o mais ma-
leavel e o mais dócil dc to-
dos os metais c bom condutor
de eletricidade e de calor-

-Se fisicamente ele nüo re-
presenta nada de especial, na
historia da humanidade re-
presenta um panei dc impor-
tante relevo. Por causa de
sua aparência brilhante, de
sua inalterabilidade e de sua
ocorrência nas condições na-
tlvas, o ouro foi, a bem di-
zer. um dos primeiros me-
tais a atrair a atenção dos
homens. Era conhecido e ai-
tamente apreciado nas pri-
meiras civilizações como a
egípcia, assíria e etrusca, e
dc todos estes períodos so-
breviveram ornamentos de
grande variedade e maravl-
lhosa elaboração, muitos de-
les estando tão perfeitos
aporá como ouando foram
feitos, ha milhares de anos
passados.

A fabricação dc ouro com
metais básicos c por melo da
"pedra filosofal", bem como
d descoberta do clixir da vi-
da, foram as principais preo-

• cupáções dos akiuimistas da
Idade media, e mesmo ago-
ra. a transformação de me-
tais básicos em ouro não é
considerada Impossível.

de minério bruto nas minas de Emperor, cm Fiji

em quantidades mínimas. Os
vegetais contem uma base.de

O ouro è encontrado em
nnase toda parte, mesmo quc

ouro. Encontra-se no esta-
do nativo cm .veclros do
quarzo aurlfcro ou cm depo-
sitos aluvials. E' muito co-
mum em quase todas as ro-
chás e na água do mar, mas
rm concentração tão peque-
na quc não pode ser apro-
veltada. A concentração oue
permite aproveitar o ouro e
de 1: 5.000.000. Muitas te"-
tativas já foram feitas para
o aproveitamento comercial
do ouro da água do mar,
mas nenhuma conseguiu oh-
ter resultados práticos.

E' provável quc o ouro te-
nha sido tambem o primei-
ro metal a atrair o atenção
do hemem nrehistorico, mas
poderia dificilmente ter si-
do aproveitado. mc5'iio para
ornamentos, até que a arte
da fundição tivesse sido des-
coberta, na idade do bronze.
O primeiro trabalho de mine-
ração do nurn, de que res-
tam indicies, datam da nuar-
ta dinastia egincia. anroxl-
madamente em 2.900 AC.

As regiões onde era encon-
trado o ouro' sempre atrai-
ram a atenção de grande'nn-
mero de aventureiros- Assim
aconteceu no Brasil, que re-
cebeu muitos aventureiros eu-
ropeus, quando da descober-

ta de ouro e diamantes cm
Minas Gerais. Aliás, foi em
Minas Gerais, no Morro Vc-
lho, que uma companhia ln-
glcsa abriu os mais profundos
poços de mineração. A fim
de encontrar o ouro, que Ja
estava se acabando, construi-
ram-se galerias de mais de
dois mil metros de profundl-
dado, recorde jamais bati-
do.

As noticias da descoberta
de ouro na Califórnia, e mais
tarde no Klondyke c no Alns-
ca, atrairam tanta gente, quc
esta época se tornou famosa
í.elos dlsturbios causados.
Foi a chamada "corrida do
ouro". Esta época.foi tão im-
prcsslonantc do ponto de
vista passional, quc intime-
ras historias de aventuras
foram escritas, e filmes sobre
o assunto são muitos fre-
quentes de serem hoje vis-
tos.

O ouro Pode ser mlnerado
de duas maneiras. A primeira,
c por abertura dc minas nas
montanhas, e a segunda è por
penetração da areia fluri-
fera, como no Colorado c no
Alàska.

Em 1850-GO, as minas da
Austrália e da Califórnia es-
tavam no ápice, c no fim do

scculo XIX, as Jazidas «le
Klondyke c do Alaska tor-
naram-Sc famosas por curto
tempo. De 1927 para cá, ns
minas do Transvaal, são as
maiores produtoras do mun-
do.

Todos os países procuram
aumentar suas reservas de
ouro, moeda padrão, e por
isso, os que possuem jazidas,
procuram explorá-las ao ma-
ximo.

A Inglaterra realiza uni
grande esforço neste sentido.
A mineração do ouro, segun-
da industria colonial em lm-
portancia, foi iniciada em
1935. As principais minas en-
contram-se em Fidji, pemie-
na Ilha do Pacifico. Os fid-
jianos fornecem 75% dos tra-
balhadores e muitos deles
tornaram-se peritos minei-
ros. Atenções especiais fo-
ram tomadas pelas compa-
nhias exploradoras, no sen-
tido do conforto dos traba-
lhadores, Habitações de altos
nivcls hiiíienlens foram pro-
vidciiciadas, campos dc cs-
portes foram construídos e
salões pnbücos foram insta-
lados. HPA). Mineiros de Fiji trabalhando com martelos pneumaticos nas minas de Emperor

-. «.te..'-* ._iW' *-*«__*. - Jtmm, ,-. _

Onde o trabalho de todos é necessário
Na Austrália ha falta de técnicos em todos os ramos e de mão-de-obra qualificada ou não — üm

país sem domesticas, onde o trabalho caseiro tem de ser feito pelas donas de casa e... pelos ma-
ridos tambem — Onde o esporte é rei.

IRV1NG DKEW

Escola poro os filhos dos mineiros, em Fiji

O BRASIL NA CORRIDA ATÔMICA:

A pwvavel contribuição do urânio
de Goiaz para as primeiras bombas
Quando os japoneses, antes da guerra, e os americanos, durante a mesma, interessaram-se pelo cobalto de Niquelandia —
Por sua vez, submarinos alemães, pouco antes de 1939, surgiam no litoral sul da Bahia e sua tripulação pedia aos pesca-
dores das regiões "um pouco de areia..." — Afora a índia, somos o único país do mundo que pode explorar, economi-

eamente, jazidas de areia monazitica.
HENRI MAN
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Dois mjieclus ilo trabalho ile tiil/icrofilo cm !'•".», *ÍJl<"'o ¦•« S5u Vau,°

Por muitos anos, Julgou-se
lios meios leigos e pseudo-
científicos quc a constitui-
ção fislea do Brasil não per-
mtia a existência dc minérios
de urânio e radio, bem como
outros elementos radioativos.
Verificou-se, entretanto, que
à medida qu? se explorava
mais detalhadamente certas
regiões do vasto interior do
pais, mais minerais eram en-
contrados, cuja existência
era negada pelo ceticismo
comodlsta de muita gente...

As primeiras descobertas
não tiveram o caráter dc
sensação, e apenas foram pu-
blicadas entre os meios cien-

tificos, • isso mesmo, sem
nenhum destaque-

Foi ha apenas quatro ou
cinco anos, qiiando se co-
mcçoii a querer saber o que
se passava com respeito ás
possibilidades de energia ato-
mica no Brasil, que se passou
a considerar os minérios
radioativos como tendo uma
importância pelo menos igual
ao carvão e o petróleo, senão
maior. Nesta ocasião foi que
começaram as primeiras re-
velações da riqueza do Brasil
neste sentido.

Minas Gerais pela primeira
vez atraiu a atenção com a
descoberta de certos mine-

rais raros, com a samarskita
e a euxenita, bem como de
Jilguns outros, de menor
importância, na localidade de
Divino do Ubá. Os estudos
quc lá se fizeram não deter-
minaram, entretanto, o ver-
dadeiro valor da jazida.

Em Goiás, este vasto Esta-
do tão pouco conhecido, em
cujas imediações existem as
maiores jazidas de mindrlo
de níquel do mundo, porisso,
rebatizada Niquelandia, pos-
sui ao lado do niquel, cobalto.
Este é por vezes acompanha-
do dc pechlcnda (minério de
urânio).

Zoroastro Artiaga, grande
entendido em geologia de
Goiás, já há muito tempo vem
afirmando que há algo de
todo especial no cobalto
goiano, que fez com que tan-
to os japoneses, antes da
guerra, como os americanos,
durante a mesma, quisessem
importar o cobalto de Ni-
quelandia. De fato, parece
que em ambas as nações ha-
via quem soubesse, exata-
mente, o que nueria. E' bas-
tante provável que a pech-
blenda goiana tenha contri-
buido com uma parte, no ura-
nio empregado na fabricação
das primeiras bombas ato-
micas.

Ainda durante a ultima
Grande Guerra, quando ha-
via enormes dificuldades de
obtenção de matérias-primas
para a maquina de guerra
aliada, ao serem realizados
estudos no Nordeste brasl-
lelro encontraram-se peque-
nas quantidades dos minerais
radioativos policraslta, euxe-
nita e samarskita,' em con-
dlções semelhantes àqueles
em que são encontrados em
Ubà e no resto do mundo.
A pechhlenda foi observada
em diminutas quantidades
nos "altos" dc Xlque-xique,
Boqueirão, Tibiri, principal-
mente nos municípios de Pi-
cul e Santa Luzia, no Estado
da Paraíba.

Mesmo em Perus, próximo
de SSo Paulo, não longe da

Estrada dc Ferro Santos-
Jundiaí, existem depósitos
conhecidos já há mais de dez
anos, de minerais uranlfcros.
Sabe-se que 6 pequena n
quantidade que se pode ob-
sérvar, mas há razões para
se suspeitar da existência de
jazidas mais ricas, hem abai-
xo da superfície, onde as ro-
chás não são tão decompôs-
tas.

E curioso que a maioria
destas jazidas >não sejam su-
ficiciitcinente conhecidas,
para que se possa dizer
algo definitivo a esse rcspel-
to. A maior parte tem, atual-
mente, um interesse apenas
mineralogico, sendo quc o
futuro devera resolver o
problema da exploração co-
niercial de tais jazidas.

Mas, uma grande riqueza
brasileira, neste campo dc
minérios radioativos, é a mo-
nazita. Qmiwcamcnte, d
um fosfato de elementos cha-
mado dc terras raras, con-
tendo ainda quantidades de
torio c urânio, metais bási-
cos na fissão do átomo.

A monazita existe por vc-
zes iunto aos outros minérios
já citados, tanto em Ubá co-
mo nos municlnios de Santa
Cruz, Luzia e Plcui. na Pa-
raiba e nutras localidades,
porém, onde ela aparece mais
abundantemente é no litoral
da Bahia. Espirito Santo, Bio
de Janeiro, e em peouena
quantidade em pontos do li-
toral paulista. A monazita é
concentrada nas praias pela
ação do mar, o que faz com
que existam apreciáveis
nuantidades dc areia monazl-
tlca explorável-

Antigamente, o cerlo, torio
e outros metais extraídos da"
areias monaziticas, eram utl-
lizados para a^fabricacão de
pedras de Isqueiros, corantes
de cerâmica, catalizadores,
células foto-elétricas, apare-
lhos de ralos X, etc. Por ai-
gum tempo, a monazita foi
considerada de pouca impor-
tancia. devido h sua peouena
aplicação Industrial. Surgi-

ram substitutos e o nosso
mercado desceu quase a zero.

Pouco antes da ultima
guerra, aconteciam fatos es-
tranhos no litoral sul da.
Bahia: freqüentemente, apa-
reciam submarinos alemães,
cuja tripulação pedia aos
pescadores simples da região
quo lhes permitissem levar
um pouco da areia, apenas
para fazer lastro no subma-
rino. E assim foi que a Ale-
manha conseguiu quantida-
des de matcrla-prlma para
seus estudos atômicos.

Não faz mais de três anos
tivemos ocasião de passar ai-
guns dias numa praia, pro-

(Conclui na 2.a pa_iiia)

A Austrália está atraindo
a atenção do mundo com o
aumento constante dc sua
capacidade de produção in-
dustrial c agrícola. Na Euro-
pa, hoje cm dia, a Austrália
é considerada um pais de
grandes ambições. De fato,
esse continente quase vir-
gem, pouco povoado, preten-
de se industrializar, obtendo,
assim uma independência
econômica.

O australiano tem uma vi-
da muito simples. Mora em
pequenas casas geralmente
providas de um jardinzinho,
pois a terra não é cara. A
absoluta falta de domesticas
dá um cunho todo especial a
vida australiana. As donas
de casa (e seus maridos tam-
bem...) têm que tratar dc
todo o serviço caseiro, poris-
so não ha tempo, nem gran-
dc disposição para frequen.
tes contados sociais. Por
outro lado, quando se slmpa-
tisa com um estranho, o aus-
traliano não levará muito
tempo até que o convide pa-
ra ir à sua casa. A hospita-
lidado é uma verdadeira arte
no pais, por sinal muito de-
senvolvida. O forasteiro to-
ma parte na vida da família,
que nem pelo fato de haver
uma visita em casa muda o
ritmo. Assim num ambiente
natural, ele se sente como
em sua própria casa.

Infelizmente, falta á Aus-
tralia uma vida intelectual.
Pais dinâmico, de trabalho
continuo, dedica - se pouco
tempo a atividades cultu-
rais. Existe teatro e existe
cinema, mas ambos toem
poucas qualidades devido ao
pouco interesse reinante. Os
teatros têm poucas possi-
bilidades de aumentar seus
elencos e estão praticamente
estacionados. Os cinemas sdo
levados a preferir filmes de
"far-west" e alguns outros
do gênero, o quc satisfaz pie-
namente o Intelecto do aus-
traliano medio nesse partira-
lar-

Mas, não se compreende a
o esporte. De fato, na vida
vida na Austrália sem o es-
porte. Diz-se que dois reis
reinaram no pais: Jorge VI e
o sporte. De fato, na vida
quotidiana, nenhuma outra
atividade tem tanta Impor-
tancia quanto o esporte. O
australiano sai de seu traba-
lho e se dirige para os diver-
sos clubes esportivos, onde
pratica o esporte que mais
lhe agrada sendo que os níáh
preferidos são o golfe, tenls
e futebol. O numero dos que
tomam parte e dos que as-
sistem 6 enorme, e dia a dia
cresce ainda mais o poderio
do rei esporte.

Uma cena na fazenda de carneiros na Austrália »

Outra pratica esportiva I fora da casa. As grandes cl- I dos e domingos. Existem or-
que se tornou muito popular dades australianas ficam pra- caminhões e equipamentos
é passar os fins de semana | ticamente desertas aos sabá- | (Conclui na 2.n pzglna)

Visto de uma mais gigantescas pontes do mundo no porto de Sydney na Austrália

APERTE O CINTO PARA VIVER'
Aspectos da vida italiana colhidos em Roma, onde a classe media veste-se bem e come mal — Muitas filas, pouco dinheiro

—Cada homem que passa traz consigo uma historia dolorosa para ser contada a qualquer momento
HENRY STA_NLEr~ •_
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ROMA — Apresentamos um

pouco o aspecto geral da clda-
de, com aeu povo cruzando as
ruas em todos os sentidos.

A primeira vista, parece uma
população normal, com seus
problemas diários, preocupada
com o trabalho e com oa auto-
movei», qug desusam veloses
pelas ruas, como em qualquer
outra parte do mundo.

Se, por exemplo, uma pessoa
sal após o almoço lá pelas qua-
tro horaa da tarde, poderá
apreciar a vida de Roma com
maiores pormenores. Se entrar,
então, em contato com' o «eu
povo, com o porteiro do hotel,
com o motorista do taxi ou o vi-
zinho no ônibus, perceberá quc
está numa cidade diferente,
onde cada terno abriga um
corpo cansado, e dentro de ca-
da corpo há um coração sofre-
dor, sempre disposto a contar
uma lonsra historia.

Tudo é difícil, e os preços
estão pela hora da morte.

Querendo tomar um "drink'',
4 preciso entrar na fila. lato

se vê em todos oa bares e tam.
bem noB mais elegantes salões
de chá. Cada Jornal que.se lã
é um grito de protesto contra
a pobreza e a necessidade des*
te povo. 

'
ENTRETANTO...

O visitante, entretanto, fica-
rá admirado vendo os habltan-
tes desta cldad _ passearem pe-
las ruas.

Uepara.se, por exemplo, que
a classe média veste-se. muito
bem, e os vestidos elegantes
que estão sendo usados pelas
belas Italianas poderão ser en-
contrados tanto na Promano-
dckorso, Via Vepeto-Roma, co-
mo cm qualquer outro bairro
mala afastado.

O espirito curioso de um re-
porter que nada tem a ver com
a vida alheia, mas que, como a
vizinha do lado, está sempre se
interessando, chega finalmente
à conclusão de que uma pensoa
aa classe média deverá ganhar
por volta da cinqüenta mil II-
ras. Isto em cálculos apressa-
dos. através de observações nas
despesas diárias — almoço,

jantar e demais gastos, Inclusl.
ve habitação, lavagem de roupa
o diversões. E note-se: cln-
quenta mil liras, prlncipalmen-
te para sustentar o que pode-
mos chamar de luxo que a
classe media em Roma osten.
ta.
PREÇOS ASTRONÔMICOS
Durante os primeiros dias, o

visitante sempre se detém dlan-
te das vitrinas contemplando
.os preços antes de qualquer
aquisição. Os sapatos italianos
estão custando dez mil Uras,
uma boa gravata não pode ser
encontrada por menos do mil
liras o' aa meias para homem
variam entre COO Uras ou 6UU.
Os ternos masculinos custam
uma fortuna. Variam de 30 a 50
mil Uras.

Um almoço num restaurante
modesto custa de 1.S00 a 2.000
Uras e o preço do cinema oscila
entre 150 a 300 Uras, conforme o
luxo e o conforto apresentados.

Os teatros cuBtam bem mais
caro. Os mais populares co-
bram entradas de 400 liras, e
os mais Importantes exigem

sempre 1.000 liras do espeto-
dor.

Apesar de todos estes altos
preços, o povo da «classe mé-
dia não deixa de usar bons ter.
nos, sapatoB elegantes, e qua-
se sempre freqüenta os restau-
rantes mais chiques da cidade.

A qualquer hora. uma Borve-
tarla ou uma casa de chá, está
repleta, e quanto aos bares, en-
tão, nem se fala. Há sempre
multa gente em pé o nas filas.
TRABALHANDO A NOITE

Os habitantes estão se quel.
xando do alto custo da vida c
os ordenados muitos baixos
são de fato menores do f«u_ os
gastos, pois os empregados de
escritórios, ou do comercio ga-
nham extrltamente o suficiente
para não se atrasarem no pa-
gamento da moradia, luz, gas,
aquecimento, transporte c uma
simples alimentação.

Um empregado comum de es-
critorio em Roma ganha em
média trinta mil Uras, mas pa-
ra se manter, vê-se obrigado a
trabalhar extraordinariamente
durànt-2 a noite, o que está se

tornando um costume muito
natural.-

IMPORTÂNCIA DA GOR-
JETA-

Cada pessoa com quem nos
encontramos na rua tem umn
historia triste para contar. E'
sempre uma dificuldade que
nunca desaparece1 o às vezes
chega mesmo a ser um deses*
pero, como o de um engraxate
desolado que conseguiu ferir
meu coração e receber uma gor-
Jeta de cem Uras. A gorgeta
está sendo, em toda a Iialla, dc
extraordinária importância. 6
é graças à mesma que gente
sustenta os filhos no colégio,
embora outros a esbanjam nos
saiões de jogo.

De um modo geral, a classe
média vive de protestar con-
tra tudo, mas, nunca esquece a
boa aparência, conservando o
mesmo luxo de antes da guer.
r.
CONSOLO AOS DA CLASSE

MEDIA
Reconhecem1-- a superlprtda*

(Cnnclntln da patins)
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